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ardins aquáticos do Pantanal, uma das maravilhas do"Planeta Água": 
o tapete colorido das Bacopas, 
com perfume canforado de vique mesclado no do brejo, 
o alerta da anhuma com filhote escondido no camalote, 
a calma fingida da capivara roendo guapé e ciperáceas, 
cavalos pastando pastinho-d'água e lagartixa, 
o peixinho acarã-bobo se esconde em cima da ninféia, 
marrecas bebericando sopa de lemnáceas, 
a alva graça da sinuosa garça na simetria da Ludwigia sedoides, 
o sedoso ninho de viuvinha suspenso em caeté ou chapéu-de-couro, 
bóia o ninho do bailarino ca fezinho na orelha-de-onça 
e o misterioso ninho de jacaré no baceiro flutuante, 
siriri na taboa e no piri pega abelha na (rágil flor de Utricularia, 
o cochicho do beija-flor na pacurina no corixo, 
mamangaba derrubando flor d'ouro de cortiça p'ra sardinha, 
a pirueta da piraputanga no arroz-bravo da baía, 
semente de lombrigueira é esparramada por periquito, 
o gavião-caramujeiro caçando "escargô" na cebolinha, 
sinfonias na lagoa, Hrana verdiH, "sapar6ti" e "mozarquito", 
rendas de Azolla na majestade da vitória-régia rainha, 
quase a vaca atolá lambendo o drume-drume, 
o balanço fluido do lodo-vermelho no aquário da vazante, 
camalotes desgarIada5..descendo Cí) rio, 
risos em chalanas z ingande entre ilhotas de batume, 
nascente, poente, sol, seca, tor6, cheia, flor, semente, 
tudo mutante, em pulsante inconstância de vida constante ... 
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Por-do-soI no Pantanal 
~c11 4.PoIt 

Vicloria amazonica 
N*>'" A..Poa 
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'--_",........~hS filhos, nossas sementes, 
Ana Paula (pantaneira) e 

Alexandre, a quem devemos 
muitas horas de convívio e 

lazer em família. 

In memoriam às nossas 
mães, Irma e Silvina, que 

também gostavam muito de 
plantas. 



Vazame com aquáticas 
fdo OI A. PoI 

Baía com Paspalidium 
FOIOeM A. "= 



~resentaçãO 
Quando da publicação do livro "Plantas do Pantanal" de autoria do casal de botânicos Arnildo 

e Vali Pott, ti ve a grata satisfação de acompanhar a repercussão nacional e internacional alcançada 
pela obra, que repr senta um marco de referência nos meios acadêmico e de pesquisa e, também, 
obra de consu lta obrigatória de todos aqueles intere sados nos recursos naturais privilegiado da 
região pantaneira. 

Hoje, redobra-se meu orgu lho, ao ter o privilégio de apresentar outro fruto de uidadosa in
vestigação científica a que os Pott têm inteiramente dedicado suas vida. Plantas Aquáticas do Pan
tanal vem a público para, a exemplo da obra anteriormente citada, fazer história, tanto por seu 
onteúdo quanto pela forma com que é levado à mais fácil consulta do leitor. 

São 240 espécies de plantas aquáticas e semi-aquáticas, parte significati va da flora do panta
nal, didaticamente descritas, fotograficamente documentadas, com a objetividade e concisão reco
mendadas pela prática de pe qui a de valor internacionalmente reconhecida, sem, entretanto, per
der de vista a possibilidade de que essas descrições possam igua lmente ser úteis a um público 
expres ivamente maior do aquele restrito ao meio acadêmico, representado por pessoas e institui
ções que têm permanente interesse na manutenção do equilíbrio da vida em nos o planeta e no 
conhecimento e melhor uso dos nossos recursos naturais. 

Cumpre também registrar que a obra associa, ao cu idadoso trabalho de investigação científi
ca, um olhar poético, sugerido a partir das fotos que ilustram e documentam as descrições botâni
cas, e que os autores denominaram "Olhos d'água" - testemunho da impossibi lidade de não ren
dermos no o espírito à tanta riqueza de vida. 

Assim, em nome da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, oferecemos à sociedade 
esta obra, certos de que dela será extraído o melhor uso ético, científico e socia l, ao tempo em que, 
uma vez mais, congratulamos-nos com os pesqui adores Vali Pott e Arnildo Pou, por tão relevante 
contriuição cultural e científica do Pantanal. 

Mário Dantas 
Chefe-Geral da Embrapa Pantanal 
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~radecimentos 
('01os botânicos, citados no texto na 

ordem das respectivas espécies, 
por identificação e/ou confirmação 
de determinação de plantas: ProL 
Or. Christopher O. K. Cook (Univ. 
Zurique, diversas famílias), Aurélio 
Schinini Obone, diversas famílias), 
Or. Jefferson Prado (USP, Azolla), 
Ora. Norma C. Bueno (Unioeste, 
Characeae), Or. James A. Ratter 
(RBGE, Equisetum), Or. Ralph J. Hi
ckey (Univ. Miami, I oetes), Or. Eli
a R. Oe La Sota (La Plata, Salvinia), 
Axelandro Salino (UFMG, Thelyp
teris), Or. Roberto R. Haynes (Univ. 
of Alabama, Alismat ideael, ProL 
Bruno Irgang (UFRGS, Hydrocoty
le), Sara G. Tressen Ubone, Rhab
dadenia), Eduardo G. Gonçalves 
(UnB, Araceae), Or. Nelson I. Mat
zenbacher (UFRGS, Eupatorium) 
Or. Roberto B. Faden (U.s. Natio
nal Herbarium, Commelinaceae), 
Or. Throels M . Pedersen (Corrien
tes, Cyperaceae e outras), Fátima 
Mereles (Univ. Nac. Asunci6n, Ele
ocharis), Or. Grady Webster (Univ. 
California, Euphorbiaceae), Or. Ray
mond M. Harley (Kew, Hyptis), Ri
cardo Vanni Obone, Aeschynome
ne), Or. Antonio Krapovickas Obo
ne-Corrientes, Argentina, Malvace
ae e Ipomoea), Prof' Samantha Ko
ehler (Uni-Rio, Apalanthel, Or. Eli
as Landolt (Zürich, Lemnaceael, 
Maria M. Arbo Ubone, Utricularia), 

Silvia M. Ferrucci (lbone, Cuphea), 
João M.A. Braga U. Botânico R. ).. 
Thalia), Rosana Romero (Univ. 
Uberlândia, Acisanthera), Or. José 
F .M. Valls (Cenargen-Embrapa, Gra
mineae), Or. Paulo S. Martins (in 
memoriam, Esalq, Oryza), Prof' Efi 
genia de Melo (Univ. E. Feira de 
Santana, Polygonum), Richard M. 
Lowden (Oominica, Pontederia), Jus
tiniano Velasquez (Univ. Venezuela, 
Pontederia), Eisa Cabral Obone, Dio
dia), Oaniela Zappi (Kew, Pentodon), 
Or. Vinicius C. Souza (USP, Scrophu
lariaceae), Ora. Carmen L. Cri t6bal 
Obone, Sterculiaceae). 
Pela colaboração e hospitalidade 
das fazendas do Pantanal, principal-
mente as localizadas nas onze sub- Eiehhomla erassl""s 
regiões seguintes: _ ....... 

Abobral: Arara Azul, Leque, Sagrado, Santa Clara; 
Aquidauana: Fazendinha, Retirinho, Rio Negro, Taboco; 
Barão de Melgaço: Reserva do SESC; 
Cáceres: Várzea Funda-BBM Agropecuária; 
Miranda: Bodoquena S.A., Caiman, São Francisco; 
Nabileque: Acurizal, Primavera, Santa Blanca; 
Nhecolândia: Alegria, Barrinhos, Campo Alto, Campo Oora, 

Figueiral, Ipanema, Nhumirim, Pouso Alto, 
Rancharia; 

Paiaguás: Santa Rosa, Santana, São Sebastião Grande, 
Viveirinho; 

Paraguai : Castelo; 
Poconé: Ipiranga, Porto Jofre, Parque Nacional do Pantanal 

Obama-MMA); 
Porto Murtinho: Hotel dos Camalotes, Reserva dos 

Kadiwéus. 

fI 



Fszenda Rio Negro 
F<*JdlV J ~ 

Dia de rrabalho no campo 
Fazenda Ip,ranga 

FOIOdo A. Paa 

Ao amigo Anlônio Aranle5 
Bueno Sobrinho. por sua eficiên
cia e dedicação ao Herbário CPAP; 
ao funcionários da Embrapa Pan
tanal Oamásio Solelo, Admar Rodri 
gues e Francisco R. Ferreira, pelo 
cuidado dos Ianques de macrófitas; 
Pedro da Costa, José Augusto O. da 
Silva, Aro ldo de Lara e Henrique de 
Jesus, pelo auxílio no campo; aos 
motoristas e companheiros de via
gem que esperaram na Toyota, ao 
sol, até uma planta ser buscada na 
água, fotografada e prensada. 

Ao crescente grupo que não 
leme enlrar no brejo, por colabora
ção em coletas de plantas: Or. Ar
mando C. Cervi (Orientador/Mes
trado/UFPR), OrJ. Norma C. Bu
eno (ex-bolsista CNPq/CPAP, co
lega de Mestrado na U FPR, atu
almente na Unioeste de Casca
vel, PR1, AndrEa L. Sanches (ex
bolsista CNPq-RHAE/CPAP, 
Mestrado em Botânica-UFPRl, 
Rosilene R. Silva (ex-bo l sista 
CPAPI, Or. Stephen Hamilton e 
Suzanne Sippel (Projeto Nasa/ 
University of California/CPAP1, 
Téc. Agríc. Oslaim Branco 
(CPAP). Marcos E. Coutinho 
(CPAP), Marta P. da Silva 
(CPAP). Rodiney de A . Mauro 
(CPAP), loão dos S. Vila da Sil
va (CPAP). Myrian M. Abdon 
(lnpe), Araê Boock (CNPGC-Em
brapal. Ora. Maria R. Araújo 
(CNPGC1, Celso João A. Ferrei
ra (in memoríam), Márcia Divi
na (CPAP). Suzana M. de Salis 
(CPAP), Débora Calheiros 
(CPAP), Carlos Paoovani {CPAP}, 
Prof~ Rosana Pereira (Bolsista 
CPAP), Ora. Edna S. Dias (UFMS1, 

12. - -

Ora. Maria Angélica O. Bezerra 
(CEUC-UFMS), Ora. Iria H. Ishii 
(CEUC-UFMS1, Prof'. ledaM. Bortolot
lo (CEUC-UFMSl, Ora. Maria Eugenia 
Amaral (UFMS1, Ora. Cátia N. da Cu
nha (UFMT), Or. Edson C. C. de Mora
es (UFMT), Ora. Carolina J. da Silva 
(UFMT1, Or Profl. Anajde L. Prado 
(UFMT), Or. Germano Guarim Neto 
(UFMT), Or. Michael Schessl (Projeto 
Gran Pantanal UFMTj Max Plank. ago
ra na Universitat Ulm), Ora. Ulrike NoI
te (ex-UFMT), Or. Rainer Haase (ex
Max PlanklUFMT), Euan. K. lames 
(Uni. Oundee), Benjamim O. da Sil
va (lbama), Domingos Lopes ou 
Oomingão (Fazenda Bodoquena), 
Heraldo Barbosa (MBM), loel M. 
Silva (MBM), Patricia C. da Silva 
(bolsista RHAE/CPAP), Marco A. R. 
Alves (estagiário, CEUC-UFMSl. 

Aos órgãos patrocinadores: 
Embrapa (Projeto 01.0.94.571 I, 
CNPq (Pro . 51033335/93-4), ex
Conselho de Ciência e Te nologia 
de Mato Grosso do Sul-Cecitec 
(Proc. 50 100 12-002-94); Funda
ção O Boticário para Conservação 
da Natureza (primeiro computador 
do Herbário). 

Aos herbários colaborado
res: COR (UFMS1, UPCB (da UFPRl, 
MBM (Curitiba), Ibane (Corrientes), 
Royal Botanic Gatden Edinburgh 
(Escó ia), Royal Botanic Gardens 
Kew (Inglaterra). 

Ao Or. l ames. A. Ralter 
(Royal Botanic Garden Edinburghl, 
por nos ter propor ionado um ano 
(1997) muito frutífero no herbário e 
na biblioteca do RBGE, para a lapi
dação deste trabalho. Ao Dr. 
P. Boyce, B. Blewett e Ora. Diana 
Bridson (Royal Botanic Gardens 



Kew) pelo cu rso no Herbário de 
Kew, em que a primeira autora de
senvolveu seu projeto sobre plan
tas aquáticas do Brasil. A Ora. Lulu 
Rico (Kew) por bibliografia. 

Ao amigo Prof. Paulo Rob
son de Souza (UFMS) pelas fotogra
fias cedidas e pela contribuição na 
leitura fina l. Ao colega Prof. Antô
nio Orunaiski Jr. (Univ. Espírita), Cu
ritiba, pelos desenho de Lemná
ceas. 

Ao Prof. Or. Christopher O. 
K. Cook (Universitat Zürich), autor 
de livros sobre plantas aquáticas do 
mundo, e ao Prof. Bruno Irgang 
(UFRGS), pelo grande impulso para 
o levantamento de macrófitas aquá
ticas do Pantanal, com curso sobre 
plantas aquáticas, realizado no Pan
tanal, organizado por Shirley Car
valho (UFRRJ) e patroci nado por 
OENUFMS-CEUClCPAP (1986l. 

Admiração ao Prof. Or. Elias 
Landolt ("pai " das Lemnaceae), 
Amanda Bleher '&S e Peter Taylor 
(compêndio sobre Utricularia) 24 , , 
que dedicaram a vida procurando 
e pe quisando plantas aquáticas; à 
Ora. Graziela M aciel Barroso, pan
tanei ra corumbaense, por seu in
centivo, liderança e exemplo de 
persistência na Botânica brasi leira; 
e ao Or. Gert Hatschbach 
(MBM, Museu Botãnico Municipal, 
Curitiba) e esposa M aria , gran
des companheiros de coletas bo
tânicas na bacia hidrográfi ca do 
Pantanal. 

Às inúmeras pessoas que nos 
incentivaram e às que demonstraram 
apreço pelo primeiro livro ("Plantas 
do Pantanal"'·', "Plants of Panta
nal" '63), grupo em que incluímos o 
autor e editor de livros foto-i lustrados 
de plantas no Brasi l , Harry Lorenzi. 

E, com especia l destaque, 
aos amigos Marília Paranhos e Tê
nisson Waldow de Souza, pela par
ceria, dedicação e carinho com que 
busca entender o universo panta
neiro, ajudando a construir sua do
cumentação. 

IJ _ _ ___ _ 

Fazenda Firme · NhecolAndia 
Lemma aequinoc,;alis e 

Wolflia brasJ/íensis 
Fomo.APOG 

Equipe no campo 
Foto de P R. de Soua 



Vic/qria aml1Zonica 
VITORIA REGIA 
~Ot"PoI 
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~mário 
25/ QYhtrodução 

27/r7!f1 I d i " ('jI va or as p antas aquatlcas 

31/-~ 'f' -CdTdent l Icaçao 
331'?lx, A ' , .:vmamlca 

35/r7!f1 ' I ' ' 
('jI que e p anta aquatlca 

37/"....oç b' I ' ' ~'ormas 10 oglcas 

39/m incipais Ambientes Aquáticos do Pantanal 
491lTx, - 'f' ' .:vlspersao geogra Ica 
51~h ' ' , ((? ~ aves para as especles 
59W é' ' (psp cles 

~araceae 
IL'\!IP"!II;i"" , , • • C h a ra sp p./6 7 

Nitella spp./62 

9'licciaceae 
•... RicciocarplIs natans (L.) Corda/63 

C2S4d iantaceae 
..• 'Pityrogramma calomelanos(L,) Link/64 

C2S2fzollaceae 
Azolla caroliniana Willd'/65 
. Azolla filicllloides Lam./66 
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~quisetaceae 
· . . . Equisetum giganteum L./67 

<21s'oetaceae 
· . . · /soetes pedersenii J. Hickey/68 

o«arsi leaceae 
Marsilea crotophora D.M. Johnston/69 

· ... Marsilea def/exa A. Braun/70 

~rkeriaceae 
· . . . Ceratopteris pteridoides (Hook.) Hieron./77 

Ceratopteris thalictroides (U Brongn./72 

dla'lviniaceae 
· Salvinia auriculata Aubl ./73-74 
Salvinia biloba Radd i/75 
Salvinia minima Bak./76 

<29h"elypteridaceae 
· ... Thelypteris interrupta (Wi lld.) Iwatsuki/77 

C2Xfcanthaceae 
Hygrophila co tata Nees/78 

· ... justicia laevilinguis (Nees) Lind ./79 

C2S2YÍismataceae 
· Echinodorus bolivianus (Rusby) Holm-Niels./80 
Echinodorus cordifolius (U Griseb./87 
Echinodorus grandif/orus (Cham. & Schltdl.) Micheli/82 

· Echinodoruslanceolatus RataV83 
Echinodorus longipetalus Michel i/84 
Echinodorus macrophy/lus (Kunth) Micheli/85 
Echinodorus paniculatus Michel i/86 
Echinodorus subalatus (Mart.) Griseb./87 

· Echinodorus tene/lus (Mart.) Buch./88 
Echinodorus teretoscapus Haynes & Holm-Niels./89 
Sagittaria guayanensis H.B.K./90 
Sagittaria montevidensisCham. & Sch ltdl./97 

· Sagittaria rhombifolia Cham./92 
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C9/ maranthaceae 
· . . Allernanlhera aqllalica (Parodi) Chodat/93 

Allernanthera philoxeroide (Mart.) Criseb./94 

O?/piaceae ( t,mbelliferae) 
· . . . Hydrocoly le ranllnclIloides L.f./95 

Hydrocolyle verlicillala Thunb./96 

OWpocynaceae 
· ... Rhabdadenia pohlii Muell. Arg./97 

(lÇTlraceae 
Pistia slra/io/es L./98-99 

· Urospa/ha sagitti(olia (Rudge) Schott/ 1 00 
Xanthosoma aristiguie/ae (Buntingl M. Madison/l 01 
Xanthosoma s/ria/ipes (Kunth & Bouché) Mad./102 

()ç"lsteraceae ('ú'ornposi tae) 
Ec/ipta pros/rala (L.) L./l03 

Enydra radicans (Wi IleI.) Lack!104 
Eupa/orillm candolleanllm Hook. & Arn./l05 
Cymnocoronis spilanlhoide (C. Oon) OC'/106 

· Pacourina edlllis Aubl./ 7 07 

~abombaceae 
· . . Cabomba (urca/a Schult. & Schult.f./l 08 

Cabomba haynesii Wierserna/109 

Yfampanulaceae 
· . . Centropogon cornullls (L.) Oruce/ 7 10 

Lobelia aquatica Charn./117 

~nnaceae 
· . . . Canna glauca L./712 

17?eratophyllaceae 
· Ceratophy llllm demersum L./ 113- 114 
Ceratophyllum ubmersum (Cray) Wilrnot-Dear/ 115 



" to '\ tl ., ' : - . . 
--'~ - "-~ " 

",-/ "' 
~mmelinaceae 

Commelina schomburgkiana Klotzsch ex Seub./7 76 
. . . . Murdannia sp./7 77 

~onvo l vu laceae 
· lpomoea asarifolia (DesL) Roem. & SchultJ118 

lpomoea carnea jacq. ssp. fistulosa (Mart. ex Choisy) D. F. 
Austin/7 79-720 
lpomoea subrevoluta Choisy/72/ 

~ucurbitaceae 
. . . . Cyclanthera hystrix (Gil!.) Arn./7 22 

't7?yperaceae 
. . . Cyperus digitatus RoxbJ723 

Cyperus esculentus L. varo leptostachyus Boeck./7 24 
· Cyperus gardneri Nees/125 

Cyperus giganteus Vah 1/7 26 
Cyperus haspan L. ssp. juncoides/7 27 
Cyperus surinamensis Rottb./7 28 
Eleocharis acutangula (Roxb.) Steud./7 29 

· Eleocharis elegans (H.B.K.) Roem. & Schull./7 30 
Eleocharis geniculata (L.) Roem. & SchulL/7 37 
Eleocharis interstincta (Vahll Roem. & Schult./732 
Eleocharis minima Kunlh/733 
Eleocharis mutata (L.) Roem. & Schull./134 
Eleocharis nudipes (Kunth) Palla/7 35 
Fuirena umbellata Rottb./136 

· Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye/7 37-7 38 
Rhynchospora corymbosa (U BritL/139 
Rhynchospora trispicata (Nees) Steudj140 
Rhynchospora velutina (Kunth) Boeck./14 7 
Scleria melaleuca Rchb./742 

?{uphorbiaceae 
Caperonia castaneifolia (L.) A. SL-Hil ./143 
Caperonia palustris (L.) A. St.-H i 1./144 

· Phyllanthus fluitans Muell. Arg./745 
Phyllanthus hyssopifolioloides H.B.K./146 
Phyllanthu cf. stipulattls (Raf.) Websler/147 
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~ntia n aceae 
.. CU/tia tenuifolia (Aubl.) Knobl ./748 

Q/t'Y'drocharitaceae 
Apalanthe granatensis (Humb. & Bonpl.) Planch./749 

• • . Egeria najas Planch./ 750 
Limnobium laevigatum (Humb. & Bonpl. ex Wi lld.) Heine/157 

Gi/'tY'drophyll aceae 
· . . Hydrolea spinosa L./152 

SCamiaceae (~abiatae) 
Hyptis lappacea Benth./753 

· .. Hyptislorentziana O. Hoffm./754 

2 guminosae- c:2Jíabaceae (.-?% pilionatae) 
Aeschynomene americana L./755 

• Aeschynomene ciliata Vog./756 
Aeschynomene denticu/ata Rudd/757 
Aeschynomene fluminensis Vell ./7 58 

· Aeschynomene rudis Benth ./759 
Aeschynomene sensitiva Sw./760 
Oiscolobium leptophyllum Benth ./7 6 7 
Oiscolobium psoraleaefolium Benth ./7 62 

· Oiscolobium pulchellum Benth./163-164 
Sesbania exaspera ta H.B.K./165 
Vigna lasiocarpa (Mart. ex Benth.) Verdc./166 

~guminosae- OILimosaceae (" Ili mosoideae) 
. . . . Neptunia plena (L.) Benth./767 

Neptunia prostra ta (Lam.) Bail1.(7 68 

Yemn aceae 
Lemna aequinoctialis Welw./7 69-7 70 

· Lemna minuta Kunth in Humb., Bonpl. & Kunth/177 
Lemna valdiviana Phil./172 
Spirodela intermedia W. Koch/ 173 

· Wolffia brasiliensis Wedd./7 74- 7 75 
Wolffia columbiana H. Karst/776 
Wolffiella lingulata (Hegelm.) Hegelm./777 
Wolffiella oblonga (Phil.) Hegelm./778 

Wolffiella welwilschii (Hegelm.) Monod/7 79 

I9 



2 ntibul ari aceae 
· Utricu/aria breviscapa Wright ex Griseb./7 80 

Utricu/aria fo/iosa Ll7 87 
Utricu/aria gibba Ll7 82 
Utricu/aria hydrocarpa Vahl/7 83 
Utricu/aria myriocysta A. St.-Hil. & Girarcl/7 84 

· Utricu/aria poconensis Fromm-Trinta/7 85 
Utricu/aria pusilla Vahl/186 
Utricu/aria simu/ans Pi Ig./7 87 
U/ricu/aria warmingii Kamiénski/7 88 

2 mnocharitaceae 
· Hydrocleys nymphoides (Willd.) Buch./789 

Hydrocleys parviflora Seub./7 90 
Limnocharis fiava (L.) Buch./7 97 -792 
Limnocharis /afores/ii Duchass./7 93 

Zythraceae 
· Cuphea me/villa Lindl ./794 

Cuphea repens Koehne/ 795 
Rota/a mexicana Chamo & Schltdl./ 796 
Rota/a ramosior(L.) Koehne/ 797 

04-la lvaceae 
Hibiscus sororius U '/798 

· Hibiscus s/riatus Cav./7 99 
Ma/achra radia/a L.!200 
Pavonia /ae/evirens R. E. Fr./20 7 

.fta rantaceae 
• . Tha/ia genicu/ata L./202-203 

t fa yacaceae 
• . Mayaca fluviati/is Aubl./204 

04felastomataceae 
Acisan/hera divarica/a Cogn./205 
Acisanthera /imnobios (DC) Triana/206 

· Rhynchanthera novemnervia DC/207 

2.0 
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~nyanthaceae 
. • . . Nymphoides grayana (Griseb.) Kuntze/208 

Nymphoides indica (L.) Kuntze/209 

Q . t~adaceae 
. . . . Najas guada/upensis (Spreng.l Magnus/270 

Najas microcarpa K. Schum./211 

o fymphaeaceae 
Nymphaea amazonum Mart. & Zucc./212-213 
Nymphaea be/ophylla TricketV214 

• Nymphaea gardneriana Planch./215 
Nymphaea jamesoniana Planch./216 
Nymphaea Iingu/ata Wiersema/217 

• Nymphaea oxypelaJa Planch./218 
Nymphaea prolifera Wiersema/219 
Vicloria amazonica (Poepp.) Sowerby/220-221 

@nagraceae 
Ludwigia decurrensWalt./222 

· Ludwigia e/egans (Cambess.) Hara/223 
Ludwigia erecla (L.) Hara/224 

· Ludwigia grandiflora (Michx.) Zardini/225 
Ludwigia he/minthorriza (Mart.) Hara/226 
Ludwigia inclinala (Lf.) P.H. Raven/227 
Ludwigia irwiniiT. P. Ramamoorthy/228 
Ludwigia /agunae (Morong) Hara/229 
Ludwigia /eptocarpa (Nutt.) Hara/230 

· Ludwigia /ongifolia (DC) Hara/231 
Ludwigia nervosa (Poir.) Hara/232 
Ludwigia octova/vis Oacq.) P.H. Raven/233 
Ludwigia pep/oides (H .B.K.l P.H. Raven/234 
Ludwigia rigida (Miq.l Sandw./235 
Ludwigia sedoides (H.B.K.) Hara/236 

• Ludwigia lomentosa (Cambess.) Hara/237 

~chi daceae 
Erythrodes cf. pumi/a (Cogn.) PabsV238 

· Habenaria aricaensis Hoehne/239 
Habenaria repens Nutt./240 

2I 



9Z6aceae (c9ramineae) 
Acroceras zizianioides (H.B.K.) Dandy/247 

• Echinochloa polystachya (H.B.K.) Hitchc./242 
Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees/243 
Impera ta tenuis Hackel/244 
Leersia hexandra Sw./245 
Luziola bahiensis (Steud.) Hitchc./246 
Luziola fragilis Swallen/241 
Luziola peruviana Juss. ex Gmel ./248 

· Luziola spruceana Benth. ex Doell./249 
· Luziola subintegra Swallen/250 
Oryza glumaepatu/a Steud./257 
Oryza latifolia Desv./252 
Panicum dichotomiflorum Michx./253 
Panicum elephantipes Nees ex Trin./254 
Panicum laxum Sw./255 
Panicum mertensii Roth/256 
Panicum pernambucense (Spreng.) Mez/251 
Paspalidium paludivagum (Hitchc. & Chase) Parodi/258 
Paspalum acuminatum Raddi/259 

• Paspalum fasciculatumWilld. ex Flueg./260 
Paspalum hydrophilum Henr./267 
Paspalum morichalense Davidse, Zuloaga & Filgueirm/262 

· Paspalum repens Berg./263 
Paspalum vaginatum Sw./264 

f?1->olygalaceae 
••• Polygala leptocaulis Torr. & A. Gray/265 

9Pol ygonaceae 
· Polygonum acuminatum H.B.K./266-261 
polygonum ferrugineum Wedd'/268 
Polygonum hispidum H.B.K./269 
Polygonum hydropiperoides Michx./210 
Polygonum meissnerianum Chamo & Schltdl./21 7 
Polygonum punctatum EllioV212 

· Polygonum stelligerum Cham./213 

2.2. 



~ontede ri aceae 
· Eichhornia azurea (Sw.) Kunth/274-27.5 
Eichhornia crassipes(Mart.) Solms/276-277 
Eichhornia diversifolia (Vahll Urb./278 
Eichhornia meyeri A. G. Schulz/279 
Heteranthera limosa (Sw.) willd./280 
Heteranthera mulriflora (Griseb.) C.N. Horn/281 
Pontederia corda ta L./282-283 

· Pontederia parviflora Alexander/284-285 
Pontederia rotundifolia U'/286 
Pontederia subovata (Seub.) Lowden/287-288 
Pontederia rrif/Q[a (Endl. ex Seub.) Agostini, D. Velásquez/ 
& j. Velá~ue7J.289 

:9'êubiaceae 
· Diodia kuntzei K. Schum./290 
Diodia macrophy/la DC./29 7 
Pentodon pentandrus (K. Schum. & Thonn.) Vatke/292 

d1c:'roph u I ariaceae 
· 8acapa arenaria (J. A. Schmidt) Edwal1!293 
Bacopa australis V. C. Souza/294 
Bacopa cochlearia (Huber) L. B. Sm./29.5 
Bacopa egen is (Poepp. & Endl.) Pennel1!296 
8acopa monnierioides (Cham.) Robinson/297 
Bacopa myriophy/loides (Benth.) Wettst./298 

· 8acapa reflexa (Benth.) Edwal1!299 
8acopa rotundifolia (Michx.) Wettst '/300 

· 8acopa salzmannii (Benth.) Wettst. ex EdwalJ/307 
8acapa scabra (Benth.) Descole & Borsini/302 
Bacopa stricla (Schrad.) Wettst. ex Edwal1!303 
8acopa aff. vertici/lala (Pennell & Gleason) Pennel1!304 
Buchnera paluslris (Aubl.) Spreng./30.5 
Conobea scopariodes Benth '/306 
Lindernia cruslacea (L.) F. Muell '/307 
Lindernia dubia (L.) Pennel1!308 

· Melasma melampyroides (Rich.) Pennel1!309 
Monopera perennis (Chodat & Hassler) Barringer/31 O 
Stemodia ericifolia (Kuntze) K. Schum./31 / 
Stemodia hyptoides Chamo & Schltdl./3 72 

2.J 
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325/c&1ossário 

GÍfo lanaceae 
. . Schwenckia angusl i(o /ia Benth./3 13 

phenocleaceae 
. . Sphenoclea zey/anica Gaertn./3 14 

d1fercul iaceae 
. Bytlneria genislel /a Triana & Planch./3 15 

Byt lneria palu Iris Crist6bal/316 
Me/ochia areno a Benth j3 17 
M e/ochia simplex A. St. -Hil ./3 18 

@yphaceae 
. . . Typha rlomingeJ1si.s P rs J 7 9-320 

m ridaceae 
Abo/boda pu/che/la H.B.K./32 7 

. Xyris jupicai L. C. Rich./322 
Xyrís savannensís Miq./323 

333/,t)feferências d9ibliográficas 

35J/(J lhos C' /' água , 
395/ dndice 9t(emiss ivo 



~trodução 
~nforme prometido no primeiro li

vro, "Plantas do Pantanal" '·"·', que 
tra ta de plantas terrestres, a presen
te obra enfoca somente espécies 
aquáticas e semi-aquáticas. Do to
tal estimado de 1.800 espécies de 
Fanerógamas (ou Espermáfi tas, ou 
plantas uperiores, ou que dão flor/ 
semente) e um número não conhe
cido de inferiores da Flora do Pan
tanal (senso planície), aqui são apre
sentadas 247 espécies das chama
das macrófitas aquáticas, ou macró
fi tos aquáticos, ou hidrófitas. 

Têm surgido muitos livros 
sobre plantas aquáticas para várias 
partes do mundo83. ... 2U. 24 • . • 4. 110. '~5 . 

' 09 . .... 242, e sobre wetlands ou áreas 
úmidas71 25<. ' 55, mas poucos do Bra
SiPfJS. 177, 11 1 . 

Este trabalho representa o 
estágio atual de conhecimento da 
Flora de macrófitas aquáticas do 
Pantanal, resultado de 15 anos de 
levantamento da primeira autora, e 
que agora está sendo colocado à 
disposição do público, em face da 
grande demanda e incentivo para 
que fosse concluído. M as não sig
nifica que esteja perfeito. Alguns 
gêneros com mais espécies talvez se
jam ainda um pouco mais numero
sos no Pantanal do que se conhece 
até o momento, como Bacopa, 
Ludw ig ia, Utricu/aria e alguns 

gêneros de Ciperáceas e M elasto
matáceas. Algumas plantas de cam
pos úmidos não foram incluídas por 
fa lta de certeza da identificação, dos 
gêneros A mmannia e Cuphea 
(Lythraceael. e Limno5 ipanea 
(Rubiaceae), além das citadas como 
outras espéc ies. Potamogeton 
pusi/lus L , 'lO não foi fotografado e foi 
encontrado somente uma vez na 
borda do Pantanal. Há probabili
dade de serem detectadas mais algu
mas aquáticas nas áreas peri féricas. 

O Pantanal fo i indicado 
como um dos quatro centros de di
versidade de macrófitas aquáticas 
do Brasil ' ''. Portanto, e por ser o 
Pantanal a maior área úmida contí
nua do planeta177

, a ênfase do pre
sente trabalho é bem oportuna. 
Felizmente o estado geral de con
servação dos ambientes aquáticos 
do Pantanal é excelente, atribuível 
à imensidão territorial e ao isolamen
to, que tem compensado as agres
sões ambientais loca lizadas, e às 
grandes cheias, que têm efeito di
luidor, homogeneizador, restaura
dor e rejuvenescedor. Com a men
sagem de "conhecer para conser
var", espera-se contribuir para o 
conhecimento das plantas aquáti 
cas, como fundamento para con
servação e manejo dos ambientes 
aquáticos e anfíbios do Pantanal. 

25 

Eichhornia azurea e 
Nymphoides grayana 
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ViclQna amqzonica 
VITORIA-REGIA 
Foto cM A PolI 

No Pantanal en ontra-se a 
maior planta aquáti a do mundo, Vic
Iaria amazonica, que tem a maior 
flor1

1l') (depois da mal cheirosa Ra
ff1esia, parasila a iática), bem como 
a menor planta com flor que se co
nhece, Wolffia, endo que ambas às 
vezes cres em junla . 

A área inundada do Panta
nal pode va riar mensalmente de 
11.000 a 110.000 km' , ou de 7% a 
70% da área total, o que dá uma 
dimensão dos habi tats aquáticos, 
em ua maior parte ampo , bastan
do alguns dia ou emanas de inun
dação para que a plantas aquáti-
as apareçam'/!, Só no rio Paraguai, 

em frente a Corumbá, descem mais 
de 1,5 milhões de toneladas de 
plantas aqunti as, por ano, em ilhas 
flutuante "'", endo apenas uma 
pequena parcela da tremenda bio
massa de macrófitas aquáticas pro
duzida no Pantanal. 

Ainda que o Pantanal 'eja 
tão propício para plantas aquática, 
há diversas espécies no planaltos 
e em áreas próxima à planície, na 
Bacia do Alto Paraguai, mas que 
não foram encontradas no Pantanal 
propriamente dito, como Heleran
/hera reni(ormis, Ludwigia ericea 
(Cambe s.) Hara, L. lorulo a (Am.) 
Hara, Myriophy/lum malogro sen
se Hoehne, Nymphaea ampla De., 
Ollelia brasiliensis Planch., POlamo
ge/on iIIinoensi Morong, Rapalea 
sp., Ulricularia neotloide A. S\.
Hil. , Xyris spp., diversa Eriocau la
cea , etc, A razão deve e tar nas 
diferença das ca racterística dos 

ambiente aquáticos, por exemplo: 
no Pantanal fa ltam os brejo turfo-
50 de Sphagnum (Serra dos Pare-

is) e água limpa muito corrente. 
Por isso não há reófita, que ão 
plantas de correnteza e de cacho
eira, como Podo temaceae. Tam
bém não foram encontradas juncá-
eas, família comum em ambientes 

mal drenados do Sul. 
Como a fina lidade deste 

manual é ser um guia de identifica
ção, cumpre alertar para uma ca
raoerística comum às planta aquá
ti a : a grand variação nas suas 
forma e tamanhos. É devida à plas
ticidade do seus te idos, que per
mite que se adaptem aos diferentes 
níveis d 'água"-, Uma planta, que 
alguém qu ira identificar por com
paração, pode não ser exatamente 
pare ida om o exemplar fotogra
fado. Por is o foi dada preferência 
ao material com flor, poi a flor é 
uma estru tura que varia menos. 

As planta aquática ão pou
co coletadas, por várias razões além 
da difi uldade d enfrentar o brejo, 
pois muitas vezes não estão m Oor, 
sua herborização (prensagem e se a
gem) requer cuidado como a lava
gem de lama, a remoção pr vb do 
excesso d'água (um guia telefônico 
serve bem para isso) e a troca do jor
nal ant s da prensa ir para a estufa, 
sendo que a submersa e as meno
res, rem corno Oores, devem ser pren
sadas em papel não aderente. Mas 
felizmente o grupo de estudiosos de 
planta aquáticas e tá cres endo no 
Brasil. 



'W'valor as P/(antas 

c:;S.>( plantas aquáticas, incluindo algas, 
são importantíssimas nos ecossiste
mas aquáticos, por fornecerem a 
base da cadeia alimentar de ambi
entes aquáticos'''', como no Panta
nal. Elas fazem a produção primá
ria {resultado da fotossín tesel, que 
entra na cadeia trófica ou teia ali
mentar (o "come-come" na nature
za), pois são alimento de peixes e 
de organi mos aquáticos comidos 
por peixes, que por sua vez são co
mida para outros peixes, que são 
pescados por aves como O tuiuiú e 
pelo homem. As plantas nutuantes, 
fixas ou livres, repre entam a maior 
biomassa vegeta l e os mais impor
tantes produtores primários do Pan
tanal 12

' , nos ambientes aquáticos. 
São a peça chave no ciclo de nutri
entes (captura e liberação de sedi
mentos em suspensão e solutosl dos 
ambientes aquáticos e inundáveis. 
O solo do baceiro é um depósito de 
nutrientes, ligados ao material orgâ
nico submerso acumulado. As plan
tas aquáticas servem de sítio de ni
dificação para muitas espécies da 
fauna, como Salvinia para cafezi
nho, Oxycaryum para jacaré, Echi
nodorus ou Thalia para viuvinha. 

Muitas plantas aquáticas são 
de interesse econômico, como apí
cola, ornamental, têxtil, alimentar, 
forrageiro, medic inal, despoluidor, 

" . q u atl cas _____ _ 

conservacionista, etc. Nos Estados 
Unidos existem empresas de paisa
gismo aquático ou aqua caping'U'l . 
Há muitas espécies que são impor
tantes forrageiras tanto para o gado 
como para a fauna ' . Podem ser uti 
lizadas no controle de erosão hídri 
ca e como adubo verde '?!. '71 e bio
fertilizante (compostol '''. Servem 
como bioindicadoras da qualidade 
da água 172 "' . Ainda, têm utilização 
para cobertura ele casas e fabrica
ção de papel, madeira compensa
da, carvão peletizado, metano, ál
cool " ', ó leo comestível, hormônios, 
herbicidas, algicidas, bactericidas, 
larvicidas, fungicidas, etc. U7

• 

O uso de plantas aquáticas 
na culinária existe principalmente 
na Ásia!O~ . Algumas espécies che
gam até nós como conservas e em 
restaurantes orientais, como casta
nha-d'água (Trapa natans) e lotus 
(Nelumbo nucifera), a última já sen
do produzida por um japonês no 
Paraná. Em países asiáticos encon
tram-se Neplunia e Cera lopleris em 
feiras de hortaliças. Na Indonésia 
usam-se Lemnáceas em omelete. 

A ci tação em uso medicinal 
tem caráter apenas informativo, não 
de recomendação, para resgatar o 
conhecimento etnobotânico e aler
tar sobre o potencial das espécies 
do Pantanal para a Fitoterapia. A 
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Ninho de Cafezinho 
(Jacana jacana) 
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Pacounna edulJs 
F_ dIt P A ce. SoIu 

propó ilo, não d ve lomar há 
de qualquer pécie m nec sida
de, ou para prevenir- e d uma do
ença para a qual a plama pod ' ler 
efeilo. O m Ihor prev nir a cau
sa (por e emplo: não e agerar com 
arne gorda para e ilar lomar remé

dio para o fígado ou para o cora
ção). Há planla que pod m í,ller 
mal. prin ipalmeme se 'xagcrõr na 
dose, pen ,melo que unw. folhinha 
ou um pedaço d CJ C,l ou rai.: não 
pod m ser 1.'10 IxxlerOM> a sim. É 
f,11 o o on eito gen ralizado de 
'lu "Iudo o que é nalUr,11 é bom". 
Com uma ~em nles d ' mamona, 
bem nalurJ;S, poel ~se morrer nalu
ralmente ... O u o exlerno m no 
problemâli o e al~um<l~ JX"~ie 
realmenle luncionam, como erva
de-bicho (Polygonum), já e peri
m nlilda, pe<;soalmenle, como ica
Irizante de ieridas e em upo ;Iório 
para hemorróida . 

O aerênquima da plamJs Ou
luallle forma um mi roambienle 
muito mai ri o em oxigenio, que atrai 
pei e<;, e é ubslralode alimenlo para 
,1Ievinos"-. r'inda, a macrófil<1 -o 
hospedeira~ para pcrifrlon (alga~l, que 
é alimenlO de planeton (indu ive ic
lio»lancton, ou formas 1.1 rv.1 is de pei
x I, in-,el~ ilqu~li(O~, molu a.., erc. 

pl;mla aquática fom em ton -
lanlem nle maleriill org.;ni o p,lra a 
cadeia de detril~, em que r inicia a 
i l'lg m de nulri 'nlcs"-. Certamen

le um falar have para a riação de 
peix~-isca" amo luvira , é o ade
quado uso d macrófila,. 

A capacidad fjltradora e 
de poluidora da. planla aquática 
por i ó já ju li fica ua importância 
e o seu e tudo. No Panlanal isso é 

.:! , 

fa ilm nl i ível omo a água sai 
barrenta do rio e relorna Iran parell
t ,apó pa sar por campos d ma
crófilas. Já e i lem empre as e p -
ial;lada ni o, como a "lemna 
orporalion", nos Estado Unido. 

pl,mlas aquálica terão pap I 
pr;mordialllo lralamel1l0 e pre n
ção d onlaminação de rio e len
çói d'água, no cre C nte problema 
de abaslecimenlo de água dm cen
lro, urbano . 

E I~ omprovado que a_ 
pl,1I11.1 aquátiGI, o c,lpaz~ de 
de~ onlaminar a .lgua de g 'rme de 
docnç,l " ', através de antibióticos 
e ba léria~ simbióli as (qu matam 
patógenosl exi lel1l na raíle "'-. 
e qu • melhoram a allde do pei-
e de aquário "-, e, portanto, dt, 

eco si tem.J aquáticos. A ba i
enlífica para o IratamenlO d ' < gua 
poluída alra és de planta aquáli 
cas é o seu rela ionamenlo om os 
microorgani mo a ociado~.) ra
fze e p<lrte ubmer a , o quai~ 
degradam mal é ulas orgânica , 
enquanto a, planta ab orv 'm os 
produto dil d compo içào, junto 
com nilrogênio, íó foro e outros elc
menlO , e fornecem ~ub lâncias e 
oxigénio <10 d 'Lompo ilore ' -. 
Pilra o Iralamenlo d' cfluenles d ' 
uinocultura e a prevenção de con

laminação de córr go , a Embrapa 
Suino e Ave ( oncórdia, SC) de-

nvolvell um .. istema que lermina 
com um tanque de Eichhomia. 5 

planla ,lquática lamb m lém a 
capacidad d remover' dcumu
lar melais pesados, enquanlo filo
quelanl extraído delas podem r 
usada para absorver pclu nles de re-
íduo e águas conlaminadas 'r . 



Há plantas aquáticas que impedem 
a criação de mosquitos, embora ou
tras a favoreçam. 

Há necessidade de se co
nhecer as plantas aquáticas, tanto 
pela utilidade econômica e impor
tância na conservação da Nature
za como pelos problemas que po
dem causar em hidroelétricas (en
topem e, com os ácidos que produ
zem, corroem turbinas) e hidrovias, 
e como invasoras de culturas (arroz 
irrigado). O eventual bloqueio à 
navegação em algumas voltas do 
rio Paraguai não é nada grave com
parado ao problema em outros pa
í es. Vários pesquisadores em contro
le biológico de plantas aquáticas inva
soras, porexemplo, Dr. R. Pitelli, Unesp, 
e Dr. Sharudatan, Uni. Florida, já 
vieram ao Pantanal para coletar ini
migo naturais (fungos, insetos, etc.), 
que aqui controlam a superpopu
lação dessas plantas. Contudo, as 
plantas aquát icas somente são pro
blemáticas quando crescem onde 
são indesejadas IJ5 42, e nenhuma 
delas é sempre invasora, por exem
plo, Heleranlhera reniformi está na 
lista de espécies ameaçadas em 
Conecticut, EUA, enquanto talvez 
seja a pior invasora de arrozal na Itá
lia·'. Invasoras aquáticas são si nto
mas de problemas ambientais e 
muito raramente a sua causa'l. Por 
exemplo, o imenso baceiro que está 
aumentando no crescente brejo do 
delta do rio Taquari (11.000 km2) é 
um sintoma do assoreamento do 
leito. Outro ca o é a infestação de 
algodão-bravo em campos alagá
veis no Amapá, por excesso de pas
toreio. 

O brejos e áreas alagáveis, 
antes consideradas terras imprestá
veis e insalubres, vêm tendo eu 
papel reconhecido como vital na 
conservação dos recursos hídricos, 
na mitigação de inundações, corno 
filtro de poluentes, como habitat 
para aves e peixes, e na estabiliza
ção da biosfera, da qual depende 
toda a vida ' '''' 1>5. A palavra pânta
no ainda lembra " impaludismo" e 
doenças tropicais - até su rgir uma 
nova ética de conservação dessas 
áreas' ''''' '" 7J . O va le do Reno, por 
exemplo, onde havia até malária, foi 
drenado há várias décadas, e hoje 
a intervenção é oposta, de recons
truir áreas de inundação, principal
mente para manter habitat favorá
vel a e pécies da flora e da fauna, 
além de controle de enchentes. Nos 
Estado Unidos, há leis e empresas 
para construir novas áreas l lmidas 
para compensar as danificadas por 
estradas. 

No Brasil também já se faz 
recuperação. Na Amazônia, o lago 
Batata, em Trombetas no Pará, po
luído pelo despejo de lama da ex
tração de bauxita, está sendo recu
perado graças à pesquisa da equi
pe do Dr. Francisco Esteves da 
UFRJ, sendo que o arroz-bravo, que 
cresce até 12m de altura na época 
da cheia, tem sido uma das espéci
es mais promissoras no salvamento 
do lago ("Globo Ciência", setem
bro de 1 996). 

A preocupação com conser
vação, recuperação e construção de 
áreas úmidas é relativamente nova 
e crescente, tendo sido criadas or
ganizações específicas em vários 

Cadeia alimentar: 
saúva cortando folha de 

Pontederia parviflora 
FOIO deP FldoSouza 



Eichhoml8 crassípes 
CAMALOTE 

pai , como: C nter for Wetland 
Wetlands for Ameri a, no E tado 
Unidos. Uma é intemacional, a con
venção Ram ar, da qual oBra il 
ignatário, e em que atualmente está 
ndo e tudada a inclu ão de uma 

área no Pantanal. 
Também foram riados mui

tos parques na ionais e r rvas em 
área úmida, omo Everglades 

ational Pari< (Flórida), Coto Doõana 
(E panha l. Camargue (França ), 
Delta do Danúbio (Romênia) e ou
tros, com grande afluxo de turi tas, 
principalm nte bird wal hers. o 
Brasil temos os parqu s do Taim e 
da Ilha do Bananal, ai m d áreas 
úmida m nor em outros parques 
na ionai . 

No Pantanal, há o Parque 
Nacional do Pantanal (130.000 hal 
e a R serva Ecológi a d Taiamã, 
em Mato Grosso, além de Reservas 

jO 

Particulares d Patrimônio aturai 
(RPPNl. das quai a maior (90.000 ha) 
é a do SESC, em Barão d M Igaço
MT, e tá sendo criado um parque 
natural no modelo francês, em Mato 
Grosso do Sul. 

Na região de Bonito, na Ba
cia do Rio Mirdnda, pertencente à 
ba ia do Pantanal em Mato Grosso 
do Sul , e tão sendo estabelecida 
reservas ambientai particulares, de 
grande importância turí tica . Dada 
a relevância da plantas n ses jar
dins aquáti os. foi publicado outro 
livro de identificação d planta 
aquática: 

S REMIN-DIAS, E. ; POTT. 
V. J. ; HORA. R. C. ; SOUZA, P. R. 
Nos Jardins Submersos da Bodo
quena - guia para identificação de 
plantas aquáticas de Bonito e re
gião. ampo Grande: UrMS, 1999, 
160 p. 



~entificação 
o<tls identificações (id.), quando não 

consta nome de taxonomista, foram 
feitas pela primei ra autora, com 
base na bibliografia referida e nos 
herbários citados. 

A pesquisa de descobrir a iden
tidade de urna espécie é feita à lupa, com 
consulta ao herbário (um tipo de arqui
vo de plantas secas, etiquetadas e guar
dadas em pastas ordenadas). Várias 
dúvidas puderam ser resolvidas no Her
bário de Kew (um mês e meio) e no de 
Edimburgo (nove meses). 

Acertadamente, pesquisa é 
chamada de investigación em espa
nhol. O resultado desse paciente "ga
rimpo" (afinal, o nome correto vale 
ouro!, como disse a botãnica Efigê
nia de Melo) é a identificação das 
espécies, sempre fundamental em 
qualquer trabalho científico, na utili
zação de plantas, no levantamento 
para estudo de impacto ambiental, 
nos projeto de conservação da na
tureza, etc. O nome científico é a pa
lavra-chave internacional para procu
rar infonnaçães na bibliografia ou nas 
redeseletrôr1icas. O nome comum, não 
sendo padronizado, poucas vezes é 
confiável, basta ver a quantidade de di
ferentes cama lotes e lodos. 

As chaves de identificação 
apresentadas, para separar espéci
es dentro dos gêneros e algumas 
para gêneros da mesma família, não 
são as convencionais da Botânica, 
ão muito simplificadas, sendo ape-

nas para uso por leigos e inician
tes, para facilitar a comparação en
tre plantas do mesmo grupo, poden
do os interessados procurar detalhes 
na bibliografia referida. Essas cha
ves obviamente não servem para 
plantas aquáticas de outras regiões, 
onde todas as espécies de um gê
nero podem não ser as mesmas do 
Pantanal. 

Todas as plantas foram cole
tadas, conforme o número de cole
ta constante logo após o nome de 
cada espécie no texto, após a abre
viatura do coletor (VJP, primeira au
tora, ou AP, co-autor), ou, às vezes, 
após o nome de outros coletores. O 
material está depositado no Herbá
rio CPAP (acrônimo registrado no 
Index Herbariorum, 8i ediçã01O

' , 

que é o catálogo internacional de 
herbários). A maioria das plantas foi 
cultivada, pelo menos transplanta
da do campo para os tanques, até 
florescer e frutificar. Comunidade de 

Phyllsnthus fluilans, Azolla 
csrolinians. Salvinia e 

Oxycaryum cubense 
F'*'dIt A Pau 
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Ludwigia inclinata 
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Autores durante coleta 
(divisão de trabalhol) 
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PlJinâmica 
, 

'ir. necessário chamar a atenção para 
a grande dinâmica da vegetação 
aquática, ou seja, a variação na 
quantidade de determinadas espé
cies, de um ano para outro, influ
enciada pelas cond ições de cheia 
e seca, cuja intensidade varia mui
to no Pantanal, e as mudanças em 
função do processo de sucessão 
natural. Por exemplo, uma lagoa 
começa a ser colonizada por flutu
antes, como orelha-de-onça (Salv;
n;a), depois por cama lotes, até che
gar ao baceiro, e depois de secar 
recomeça tudo novamente. Isto sig
nifica que, retornando ao mesmo 
local, as plantas vistas em um ano 
podem não ser reencontradas no 
ano seguinte, por terem sido substi
tuídas ou por ter secado o ambien
te ou porque a água subiu tanto que 
ficaram afogadas. 

As ilhas flutuantes podem 
mover-se com o vento, arrastando 
e destruindo as plantas flutuantes 
fixas e sombreando as submersas. 

Vários autores também cha
mam a atenção para essas flutuações 
nas populaçõesu 84 . "', explicadas 
pelas flutuações da inundaçã01"'. A 
sucessão pode continuar para arbus
tos e árvores'JO. A mesma espécie 
pode ter aparências diferentes, com 
adaptações (plasticidade)16" , para 
ajustar-se às mudanças impostas 

pelo ciclo de cheia e seca, varian
do de tamanho e de hábito, até mes
mo de ciclo de vida (anual ou pere
ne), conforme as condiçàe do am
biente, principalmente nível e per
manência da água. 

Outras causas naturais de al
teração são as grandes populações 
da fauna: as aves aquáticas fazem 
intenso pisoteio nas últimas poças 
d'água, os jacarés e as capivaras, 
que rompem caminho através das 
comunidades de plantas aquáticas, 
revolvem-nas e aumentam a turbi
dez. O porco-monteiro também 
interfere muito, principalmente na 
borda de lagoas e em vazantes, re
virando grandes áreas após uma 
chuva ou à medida que as águas 
baixam, modificando o microrele
vo, comendo rizomas de plantas 
perenes e abrindo espaço para anu
ais e pioneiras. O cava lo anda e 
pasta muito nas lagoas, brejos e 
campos com água. Búfalos tam
bém, mas são relativamente raros no 
Pantanal. 

Além da ação mecânica, os 
animais domésticos e si Ivestres adici
onam grande quantidade de fezes 
nos corpos d'água que estão secan
do, prejudicando algumas plantas e 
favorecendo outras. 

Muitas vezes, o homem pro
voca alteração, desde um barco 

fi 

SucessAo aquática: 
Salvin/a e Eichhomi8 sendo 

invadidas por Oxycaryum 
F<*IdIt A ~ 
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Dinâmica de Salvinial 
Eichhomia para 
Oxycaryum, já dominante 
no segundo plano 
Foto '" Ao. Poa 

passando sobre vitória-régia, até o 
fogo no brejo. Os " isqueiros" (pesca
dores de isca) retiram o batume, fa
zendo a sucessão reiniciar do zero, 
com Salvinia ali Pis/ia, como após 
uma seca pronunciada, até se res
tabelecer o "baceiro", em alguns 
anos. Outras vezes, uma interferên
cia favorece e cria ambientes aquá
ticos, como as caixas de emprésti
mo de estradas e os poços para o 
gado. 

Outro processo da dinâmi
ca da vegetação aquática é a inva
são de espécies exóticas (não nati
vas) substituindo muitas nativas. 
Em muitas área úmidas do mundo 
há sérios problemas disso, como na 
Flórida, com a M elaleuca australiana 
eo arbusto brasilei ro aroeirinha ou Sra
zilian pepper (Schinus terebenthifolius). 
Nenhum arbusto de fora está invadin
do áreas alagadas no Pantanal, ape
nas algumas gramíneas exóticas foram 
capazes de ocupar ambientes aquá
ticos. Uma é a braquiária-d "água ou 
tanner grass (Brachiaria subqlladripara 
(Trin.l Hitchc. = 8. arrecta (Hack.l 
Stent.), africana, introduzida no Pan
tanal, que está se expandindo em áre
as argilosas e abafa as herbáceas na
tivas. A outra é grama-castela 
(Panicum repens), australiana, em 

J4 

áreas arena as, principalmente em 
borda pisoteada de lagoas eutrofi
zadas por esterco junto à sede de 
fazendas, que está aumentando 
muito em beira de vazantes, poden
do-se considerá-Ia subespontânea 
ali naturalizada. O utras plantas 
exóticas consideradas invasoras 
aquáti cas, como lágrimas-de-jó 
(Coix lacrimae-j obi l. , gramínea) e 
cardamomo (Hedychium corona
ri llm l., Zingiberaceae), o orrem 
apenas na borda do Pantanal, em 
córrego desaguando na Lagoa la
cadigo (Corumbá), mas não avan
çaram. É um indício do bom esta
do de conservação do Pantana l. 

Há mui to poucas espécies 
de macrófitas ameaçadas pela utili
zação sob pecuária extensiva, um 
exempl o sendo Disco lo billm 
psoraleaefolium (cortiça), porém a 
população já pode ter sido baixa 
antes do gado. 

Um inimigo de plantas aquá
ticas é o fogo, na seca, pois a maioria 
não tem gemas protegidas. O incên
dio no brejo também causa preju ízo 
indireto, porque favorece a expansão 
de espinheiros (Mimosa), que som
breiam as plantas menores, redu
z indo as populações e o número de 
espécies aquáticas. 



~ue é gpanta~uática 
0 % efini ção ou conceito de planta 

aquática ou macrófita aquática é 
assunto controverso, variando en
tre autoresw . Fasset (1966)"", Cook 
(1974)38 e Irgang & Gastai (1996) " 2 
consideram aquática a planta cujas 
partes fotossinteticamente ativas es
tão permanentemente ou por al
guns meses, cada ano, submersas 
ou flutuantes e que são visiveis a 
o lho nu. Para M artins & Carauta 
(1984) '4>, é a planta que vive na 
água ou sobre a água, e o termo 
ecológico correspondente é hidró
fito. Irgang & Gastai (1996)1I 2 en
globam em macrófita aquáticas as 
plantas de margens que têm relação 
com água em abundância. Segun
do Esteves (1988)"'. macrófita aquá
tica já é termo consagrado, adotado 
pelo Intemational Program of Biolo
gy. e é o mais adequado para plantas 
que habitam desde brejos até ambi
entes verdadeiramente aquáticos. Na 
Flórida, para uso oficial, há quatro 
categorias ele plantas de ambiente 
úmido: aquática obrigatória, molha
da facultativa (mais para o ambiente 
úmido do que para o se o), facultati
va e a de terra altaN 1

• 

Procurou-se restringir este 
manual às verdadeiras aquáticas. 
Entretanto, foram incluídas algumas 
espéc ies que podem não ser tão 
aquáticas, mas vivem bem na água, 

enquanto outras semi-aquáticas 
podem ter sido exc luídas. pois é 
sempre difíci l traçar na natureza os 
limites de ca tegorias idealizadas. 
Ademais, se toda planta que flutua 
fosse considerada aquática, então 
embaúba (Cecropia pachyslachya) 
também seria , pois exemplares de 
até 2 a 4 m podem ocorrer sobre 
ilhas flutuantes (baceiro). 

Algumas semi-aquáticas ou 
anfíbias já foram apresentadas no 
primeiro livro "Plantas do Panta
nal","1. '"I, como 

Aniseia cernua M orie., 
Aspilia latissima Malme 

((umeiro), 
8accharis medullosa De., 
Comphrena elegans M art ., 
Hibiscus {urcellatus Desr., 
Hyptis microphylla Pohl, 
Ipomoea alba L., 
I. chilianlha Hall ., 
I. rubens Choisy, 

Utricularia poconensis 
F<*I de P R de Soula 

Mikania micrantha H.B.K. (jasmim-do-C:dfllpo), 
Mimosa peJ/ita Humb. & Bonpl. (espinheiro), 
Pavonia angUSlifolia Benth., 
Phyla replans (H.B.K.) Green, 
P/uchea sag ilta lis (lam.) Cabrera (lucera), 
RueJ/ia tweediana Griseb., 
Senna aculeala (Benth.) trw. & Bam., 
S. pendula (W i lld.l lrw. & Bam., 
Urera aurantiaca Wedd. (urtiga-de-pacul. 



Cladium jamaicense 
CAPIM-NAVALHA 

No entanto, não foram in
cluídas espécies campestres que vi 
vem a maior parte do tempo em solo 
drenado, presentes em alguns ma
nuais81. 11-1 . 8' . No caso das gramíne
as, foram selecionadas apenas as 
mais aquáticas, ma muitas espéci
e poderi am er inc luídas como 
anfíbia ou como emergentes, por 
tolerarem inundação prolongada, 
como: 

Andropogon hypogynus 
Hack. (capim-rabo-de
lobo), 

Axonopus /ep/os/achyus 
(Flueg.) H itchc. (capim
fino), 

A. purpusii (Mez) Chase (mi
moso), 

Coe/orhachis auri /a (Steud.) 
Camus, 

Echino/aena gracilis Swal 
len, 

Erioch/oa puntacta (L.) Desv., 
Gynerium agi/ta/um (Aubl.) 

Beauv. (cana-do-brejo), 
Hemarthria a//issima (Poir.) 

Stapf & Hubb. (mimoso
de-talo), 

Para/heria prostra/a Griseb. 
(mimoso-peludo), 

JÓ 

Paspa/um a/mum Chase, 
P. conjuga/um Berg. (capim

bananal), 
P. p/icatu/um Michx. (felpudo), 
Schizachyrium /enerum 

Nees, 
Selaria genicu/a/a (Lam.) 

Beauv. (mimoso-verme
lho ou capim-suçaranal. 

Tampouco foram apresenta
das muitas ciperáceas de área inun
dável e 010 úmido: 

Cladium jamaicenseCrtz. '911, 

Fimbristy/is autumna/is (L.) 
Roem. & Schul t., 

F. dich% ma (L.) Vahl, 
F. mi /iacea (L.) Vahl, 
F. vah/ii (Lam.) Link, 
Hemicarpha micran/ha 

(Vahl) Pax, 
Lipocarpha sellowiana 

(Kunth), 
L. sphace/a/a (Vahl) Kunth, 
Scirpus supinu ' L., 
S. va /idus Vahl ' , etc. 

Para melhor compreensão, 
convém conferir as formas biológi
cas, a egu ir. 



~~caso de plantas aquáticas, a for
ma de vida ou forma biológica é o 
seu háb ito (morfologia e modo de 
crescer) considerado em re lação à 
superfície da água, segundo o es
quema de Irgang et a jo (1984)"J, que 
inclui a forma epífita"'·246 . 

Anfíbia ou semi-aquática: capaz 
de viver bem tanto em área ala
gada como fora da água, gera l
mente modificando a morfologia 
da fase aquática para a terrestre 
quando baixam as águas. 
Emergente: enraizada no fu ndo, 
pa rcia lmente submersa e parci
almente fo ra d 'água. 

Flutuante fixa : enraizada no fun
do, com caule e/ou ramos e/ou 
folhas flutuantes. 
Flutuante livre: não enraizada 110 

fundo, podendo ser levada pela 
correnteza, pelo vento ou até por 
animais. 
Submersa fixa: enraizada no fun
do, caule e folhas submersos, ge
ralmente sai ndo somente a flor 
para fora d' água. 
Submersa livre: não enraizada no 
fundo, tota lmente submersa, ge
ralmente emergindo somente as 
flores. 
Epífita: que se instala sobre outras 
plantas aquáticas. 

Ludwigia sedoides 
(Planta flutuante fixa) 

FO(O de A. PocI 

FORMAS BIOLOGICAS 
DAS PLANTAS AOUÁTlCAS 

1 - Anfíbia 
2 - Emergente 

3 - Flutuante fixa 
4 - Flutuante livre 

5 - Submersa fixa 
6 - Submersa livre 

7- Eplflta 



Cama/otes 
FGkt: Ao. Pau 

Lagoa com ilha flutuante _ ...... 

Uln a espécie pode apresen
tar mais de uma forma biológica, de
pendendo da condição do habitat, 
ou seja, do níve l d'água, por exem
plo, Echinodorus lenellus, passan
do de submersa a emergente, a ter
restre, portanto, anfíbia. 

A forma biológica também 
pode va ri ar conforme a idade: 
Eichhornia azurea quando jovem é 
submer a fixa, quando adulta é flu
tuante fi xa ou livre. 

M ais recentemente, Irgang & 
Gastai (1996) '" apresentaram uma 
ela sificação modificada, dividida 
em apenas três grupos: 

• flutuantes livres (abaixo, ou aci
ma, ou na superfície); 

• enraizadas no substrato (sub
mersas, folhas flutuantes, caules 
flutuantes com fo lhas emergen
tes, emergentes, trepadeiras e 
anfíbias); 

• enraizadas sobre outras (epífltas). 

Há outras ca tegorias como: 
aquática ocasional, palustre e ribeiri
nha 1l!, que podem ser consideradas 
anfíbias com seu tipo de ambiente. 

Existem classificações mais 
elaboradas e termos mais comple-

xos, como helófito, heloterófito, 
ho lohidrófi to, epipléon, hipoplé
o n, pl eustóf it o, r izopleustóf ito, 
etc.' " '.", mas são termos equ iva
lentes aos anteri o res, adotados. 
Alguns autores incluem arbustos 
e árvores6S. It ..... H2, l.lO. 111. 

Camalotes são bancos de 
macrófitas flutuantes, conectados 
ao solo ou não ancorados, ao sa
bor do vento ou de cendo o rio. Há 
o baceiro ou batume, verdadeira 
ilha flutuante, que não é exatamente 
uma forma biológica, mas o conjun
to de substrato de material orgâni
co em decomposição'" m . !lO e se
dimentos e detritos acumulados nas 
raízes, podendo formar praticamen
te um solo flutuante- ubmerso, que 
sustém vári as espécies vegetais, prin
cipa lmente Oxycaryum cubense e 
Eleocharis mulala. É um verdadei
ro ecossistema, que inclui animais, 
tendo fora da água rãs, aves, capi
varas, formigas e outros insetos; no 
solo um grande banco de sementes 
e de nutrientes; e abaixo da superfí
cie d'água há insetos aquáticos, ca
ranguejos, tuvi ras e outros peixes. 

Essas formas bio lógicas es
tão re la ionadas com os ambien
tes aquáticos d isponíveis, e que 
constam no item seguinte. 



uáticos do antanal 

00'1s onze sub-regiões e os rios do Pan
tanal estão repre enlados no mapa. 

Para melhor compreensão 
de termos empregados no item ocor
rência, no texto de cada espécie, 
aqui são esquematizados os princi
pais ambientes inundados, em que 
ocorrem plantas aquáticas no Pan
tanal , agrupados em dois tipos bá
sicos de origem da água (de chuva 
e de rio), de forma simplificada. 

Há muitas áreas de transição, 
com água de ambos os tipos de 
inundação, ou que, dependendo 
das chuvas na serra e/ou na planí
cie, podem ser inundadas mais por 
rio em determinado ano e somente 
por chuva em ano mais seco, po
dendo a água ter maior ou menor 
fluxo. Dentro de cada tipo de am
biente ainda existem gradientes de 
profundidade, por exemplo, uma 
pequena lagoa apresenta faixas con
cêntricas com diferentes espécies de 
plantas aquáticas '88• 

Uma classificação de ambien
tes aquáticos muito usada em 
limnologia (estudo das águas doces 
ou continentais) e Ecologia, quanto 
ao fluxo, é: lêntico, ou água parada, 
onde ocorrem Nymphaea, Pistia, 
Sa/vinia e Utricu/aria; e 'ótico, ou água 
corrente, onde se encontram flutuan
tes fixas como Eichhornia azurea e 
Paspa/um repenso Porém, mesmo sen-

Sub..rrgiõei 

C'\cet"e!> 
_Pocon~ 

_ 001t30 oc· MelgJ(O 

_ 1)o1r.)gU3. 

_ PoliaKuSs 

_ Nhe·wJlnd ... 
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Bacia do Alto Paraguai 
com o Pantanal e suas 

sub-regiões. 



Ambientes aquáticos 
inundados por chuva 

Ambientes aquáticos 
inundados por rio 

do lênticas, as grandes lagoas (Baia 
Negra, áceres, Caracarã, Chacoro
ré, Gaíva, Mandioré, etc.) têm planta 
aquáticas apenas nas bordas, devido 
às fortes ondas; essas plantas, por sua 
vez, amenizam o choque das ondas 
e contribuem para a estabilização do 
solo e sedimentos dessas margen . O 
Pantanal talvez seja habitado pela 
maior diver idade de plantas aquáti
cas flutuantes no mundo, e uma ril-

4° 

zão é a diversidade de ambientes lênti
cos177

• 

Com relação à riquezil de nu
trientes, a água pode ser eutrofizada 
ou eutrófica (rica em nutrientes), que 
favorece Lemnaceae e Eichhornia 
crassipes, por exemplo, ao pilSSO que 
na oligotrófica ou pobre crescem es
p(-'Cies como Ulri u/aria poconensis. 
Ainda há a mesotrófica, intennediá-



~undações por _çhuva 

Campoalagável 
(é o principal em área) 
parcialmente inundado 

Ft*)C» A.Poa 

Campo alagável e 
vazante 

F<*) OI A. Poa 



Lagoas temporárias 
(duas ao lado direito), e 
uma pennanente 
(lado esquerdo) 
Foeode Ao. Poa 

Lagoa pennamente 
(estado avançado de 
sucessão) 
Foeode A.Poa 

Lagoa pennanente, com 
zonação concêntrica de 
vegetação aquática 
Fl*dt A PoI 

42. 
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A sa lina nJo é salgadd, 
ma alobra, alcalina, rica 
em carbon"ltos de sódio e 

polJ sio e n.lo lem 
comullicaçao supel'l,ci,,1 

com oulras Jguas. A ,igua 
é replelil de ,./go1s, illselos 

e pequenos cru I,iceo , 
IlltlS não contém pel\cs. 

Salina 
FdOdI AP<a 



Lagoa temporária 
Foto. A Poa 

Vazante na seca 
FC*)ÓI! ~ PolI 

Vazante na cheia 
F<*)ct. A..Poct 

________ 44~ ______ _ 



aKundações por rio 
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Campo inundado 
Fotode A PolI 

Campo inundado por 
rio temporário 

Foto_ APon 



Planície de inundação 
fluvial. com Egeria 
~oeM POISitva 

Campo inundado 
permanente ou brejo 
FOkIde A. PI:IC1 

Lagoa de meandro -- "'" 



o corixo é oriundo de um 
br.l('U, leiro tlb.rndon.JCIo ou 

defluenuj, que geralmenu, 
(orrt' ç,omc:-tlte IM c:fle;~, . ()) 
Illdiort."s s..io dCllomln.u/os 

c.urixJu ou rido pvf e>.cmplo. 
AhohFtlJ. 8ftJcinho, (}Iltln(/ 

'l>( ente ... ~iu ChdlndclCh de 
"lxx:~15 · rz(· rlJ CU!tt.l. Cifro· 

1111/. P.1/',W;',l)} ou "if"0I1IlJ, .. ). 
do,", o .. m~115 llO\'<h. 

Corixos 
Foeo .. A Pon 

Camaloles descendo o 
rio Paraguai 

Foeo .. A. PotI 



Caixa de empréstimo 
~dt"PoI 

~rpos de água artificiais ou 
modificados pelo homem 

5 .. 10 re u/rante5 de (1 ões 
al1lróp icas (homem), mocli. 
ficiJnclo estruturas IlJtur(l; 
da res iJo. São pou ore· 
presenralÍva em Jref:l, 
<endo o, principais lislado 
" seguir: 

• c.l i ,.! de elllpré"imo 
de e Irada; 

• lanCJue ou poço para 
gado; 

• c,lllaf; 
• barrasem por e Irad" 

ou dlCJue; 
• lavoura ele arroz. 

Canal e lavoura de arroz 
com Tabuiaiá 
F<* de A. Pua 



- -

~spersão cWeográfica 

neigumas espécies aquáticas têm gran
de dispersão geográfica, de algumas 
não se sabendo ao certo a origem, 
como Pis/ia"". A maioria das plantas 
aquát icas cosmopolitas (p. ex. 
Lemna aequinoctialis) começaram a 
se espalhar pelo mundo quando o 
homem se tornou móvel, pela nave
gação, e um dos meios mais antigos 
deve ter sido como impureza na se
mente de arroz·". Das espécies pre
sentes no Pantanal, a maioria é nro
tropical, ou seja, com dist ribuição nos 
trópicos e subtrópicos das Américas 
(p. ex., N ymphaea amazonum e 
lpomoea carnea ssp. fisllIlosa). 

-19 

Nymphaea amazonum 
Foto A. Pott 

Lagoa com 
Lemna aequinoclialis e 

Wollfia brasiliensis 
FdOdeA..PoIJ 

lpomea camea SSjl. lislulosa 
F<*>de A PolI 



Nymphoides grayana 
FC*) de A. PoCI 
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~aves para ª-s ~pécies 
C2S2fchaves são apenas para fins compara

tivos entre espécies do Pantanal. utili
zando caraderísticas de mais fácil 0b
servação por quem não é Botânico. 

Não são chaves de Taxonomia, para 
as quais deve ser consultada a biblio
grafia pertinente. 

0 1zo ll aceae 
Espécies de Azo/la: 

PI.lnta com ramillGl{ilode aspeclo piramidal. ... .. .. ...... ..... .......... ...... ......................... A. filiculoides 
Plan1t1 com rJmiric.JçJo de a 1.>ec10 ~uR·dond.ldo ................... ................................ .. A. cafolill;.ma 

("> Ifarsi leaceae 
Espécies de Marsi/ea: 

Folh" fora da . gua. esporocarpos 13.,10) próximos da metade do pecíolo ....... M. crorophora 
Folha flutUtll1te. esporocarpos (2 Oll ) ) n(1 base do 1K"C'olo. junto ,lO rizoma ............ M . det7exit 

rVa lvi niaceae 
Espécies de Sa/vinia: 

Pêlos da (olha livres n(1t; êXlremidac:k-s .................... ......... .. ........... ............................. . minim .. l 
P' los da folha unidos na extremidade< 

Folha dobrada e erguid'l. raiz em um IUfo ...... ..................................... ............... .. S. bilol.hl 
Folh.l aberta. achatada. raiz saindo de uma t'Slrulura 
ef'll forma d . "3ncor.," ........................... .............. ................. .... .. ............ ........ . auricul,"d 



have" p~ ra a r.sp 'ci s 

lismataceae 
Espécies de Echinodorus: 

Plantas pequenas, folhas de 2 a 15 cm de comprimento, inflorescência até 20 cm de altura. 
Folhas macias 

Linhas translúcidas na folha .. ... ... .... ... ...... ............................. .. ............. E. bolivianus 
Folha sem marcas translúcidas .... .. ............. ... ........ .. ..... ........................... . E. tene/lus 

Folhas endurecidas (coriãceas) ..................................................................... . E. subalatus 

Plantas maiores, folhas> 10 cm de comprimento, inflorescência >20 cm 
Folhas glaucas (cinzentas ou azuladas) 

Folha larga na base, eixo floral de 1 a 2 m ................... ; ... : .. : .. ; .. : ....... E. teretoscapus 

Folha estreita lanceolada, de bordo avermelhado, 

eixo floral com menos de 1 m .. ... . .............. .... ... . ... .. .. ......... ...... ... ...... . E. lanceolatus 
Folhas verdes 

Folhas estreitas 

Folha macia, pedolo e eixo florífero de três quinas ...................... E. paniculatuS" 

Folha dura, pedolo e eixo florífero roliços .................................. E. longipetalus 

Folhas largas, pedolo e eixo florífero roliços 
Eixo florífero ãspero ereto, flor de 1 cm ................... E. macrophy/lus ssp. scaber 
Eixo florífero liso deitado, flor de 2 cm ou mais 

Base da folha cordada (forma de coração) ... ..... .... ....... .... ........ E. cordifolius 
Base da folha não cordada .... ... .................... E.grandiflorus ssp. grandiflorus 

C29íÍismataceae 
Espécies de Sagittaria: 

Folha não sagitada, roliça, rombóidea* ........... ..... ....... ...... .... ; .. ; ... : .. : .. ; .. : ... ; .. ; ...... s. :homb!foli~ 

Folhas de base sagitada (como base de ponta de lança) 

Folha de ãpice pontudo, > 12 cm de largura, inflorescência não flutuante .. S. montevidensis 
Folha de ãpice arredondado, <12 cm de largura, inflorescência flutuante ... . S. guayanensis 

(*) há três formas, sendo duas de folhas largas, hastadas na base e 
arredondadas no ápice, plantas mais vigorosas (ver fotos menores no texto). 

abombaceae 
Espécies de Cabomba: 

Flor rosada ou roxa, três folhas por verticilo (nó) ..... : .. ; .. ; .. ~ ... ; .. ; ... : .. ; .. ; .. . : .. ; .. ; ... ; .. ; ...... C. furcata 

Flor branca, duas folhas por verticilo (nó) ..... ...... ......................... ......................... C. haynesii 

52. 



eratophyllaceae 
Espécies de Ceratophy/lum: 

Fruto com um a três espinhos, planta robusta, áspera ......................................... C. demersum 

Fruto com mais de três espinho, planta delicada: .. .................... C. submer um varo echinatum 

yperaceae 
Espécies de Cyperus: 

Planta> 1 m de altura ... ....................... ..... ..... ... ........... ..... ........... ........ .... ... ........ ... C. giganteus 
Plantas <1 m de altura 

Caules (escapo floral) de trê quinas ( eção triangular) 
Caule áspero (como lixa). .... ..... ...... ................................................. C. surinamensis 
Caules lisos 

Caule mole ...... ............ ........ .. ....................... ..... ................................. C. haspan 

Caule firme .................................. .................... ........ ........ ... ........... C. esculentus 

Caule (escapo floral) roliço, erva flutuante ou epífita ....................................... C. gardneri 

Folha (caule) de três quinas 

yperaceae 
Espécies de Eleocharis: 

Folha verde clara, base também ................................................................... E. acutangula 
Folha verde escura, base avermelhada ............ .. ................................................. E. mutata 

Folhas (caules) roliças 
Folhas (caules) septadas (divisões internas, como bambu) 

Folha (caule) de 8 mm de diâmetro .. ........................................ .. ............ E. inters/icta 

Folha (caule) de 4 mm de diâmetro ....................... .. .................................. E. elegans 

Folhas (caules) não septadas 
Planta fina, macia e delgada, como cabelos .............................................. E. minima 
Plantas duras 

Folhas eretas ........ .......................... .................. ......... ......................... E. nudipes 
Folhas encurvadas .. , .... .................. ............... ............................ .... .. E. geniculata 
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~haves para as ~spécies 

~ ~ -W\ 

-"'1 

'" .~ . 
AO-.... - ('> . , 

g>~~~g>anknaI 
c:::.....---~~ 

~miaceae (5làbiatae) 
Espécies de Hyptis: 

. Plan.ta ~reta~ ................ .... ...... ... ......... .......... ....... .... .... ... .... ...................... ...................... .. H. 

lappacea 

Planta prostrada, com inflorescência ascendente ........ .. .. .. ........ .... ............ .. ......... H. lorentziana 

Z eguminosae k ifã.baceae) 

Espécies de Aeschynomene: 
(para chave botânica, ver Fernandes70) 

Vagem muito rugosa, presa no caule e ramos grossos ...... ... .. .. .... .... .. ...... ................. A. fluminensis 
Vagens mais ou menos lisas, presas nos ramos finos 

y~g~~ (m?d.ura) 'p~et:'l ' ar.b~sto ?e. 1 a .3 .m. de .al~u~a,. s: n: ~ê l::> s . .. : .. .... . : .. : ... : .. : .. . A: s~n.si~iv~ 

Vagens (maduras) castanhas, plantas <1,5 m de altura, com pêlos 

Planta com pêlos pegajosos amarelados de 2 mm, folha <10 cm ... ............ A. ciliata 
Planta com pêlos 1 mm, folha <1 Ocm 

Folha de 6 a 9 cm de comprimento .. .. .. .. ..... .... ..... .... .... .. .. ............. .. ...... A. rudis 
Folha <6cm 

Fruto de bordos retos, mais de 10 artículos .......... .. ................. A. denticulata 
Fruto de bordo inferior muito recortado, 4 a 6 artículos .... .. .. .... A. americana 

2'eguminosae (Q%baceae) 

Espécies de Oisc%bium: 

. ~r~u:to. d; ~ ~ ~ ~ ?e a~tu.ra: ~o~ .11. a. 2~ fol.íO!O:; ! n~lo.re~c~n.ci?s .p;g?j?S~S : .. ; C? p~/~h~/I~rr; 
Subarbustos <2 m de altura, com 1 a 11 folíolos, pedúnculos não pegajosos 

Folha com 1 a 3 folíolos, de bordo avermelhado .. ..... ...... .... .......... .. ... .... D. leptophy/lum 
Folha com 5 a 11 folíolos, bordo verde ........ ...................................... D. psoraleaefolium 
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hav para a ~spé ie 

eguminosae (Mimosaceae) 
Espécies de Neptunia: 

Folha com glândula entre o primeiro par de folíolos, vagem com 4 a 5 cm de comprimento,caule 
flutuante ou lenhoso aéreo ........................................................................................... N. plena 
Folha sem glândula, vagem com 2,0 a 2,5 cm de comprimento; caule sempre flutuante, nunca 
aéreo ........... ........................ .. .. ........ .. ... .. ...... ..... .. ...... ..... .. .. .................... ............ ...... N .• pro~rr~ra. 

emnaceae 
Chave de gêneros, simplificada, não sendo dadas chaves de espécies, por
que as estruturas de diferenciação são muito pequenas, conforme detalha

do em Pott (1999)1 81 

Plantas com raiz 
Várias raízes por fronde ("folha") .............................. ...... ..... ... .......... .... .. .. .. .... ... . Spirodela 
Uma raiz por fronde ("folha") .. ...... .......... .. ....................................................... ...... Lemna 

Plantas sem raiz . . 
Fronde ("folha") globosa, arredondada ........ .... .. ..... ........... ............ ......... .. ... ..... .... Wolffia 
Fronde ("folha") aplanada, alongada ........................................................... ....... Wolffiella 

entibulariaceae 
Espécies de Utricu/aria: 

(para chave botânica, ver Taylor240
) 

Plantas terrestres de locais úmidos, flores amarelas 
Flor com cálice franjado (fimbriado) ............................................................ .... U. simulans 
Flores sem cálice franjado ................................................................................. U. pusilla 

Plantas aquáticas submersas livres ou fixas na vegetação aquática, somente as inflorescências 
são emersas 

Planta com flutuadores em forma de estrela na base da inflorescência, 
flor amarela ....... ... ... .. ..... ....... ..... ........ ....... ........ ..... .... .. .. .... ... ....................... U. breviscapa 
Plantas sem flutuador estrelado 

Plantas rosadas, flores de cor rosa forte ou roxa 
Até 12 utrículos ao longo da folha .. .................... ...................... .. U. hydrocarpa 
Mais de 12 utrículos na ponta da folha .............. ... .............. ... ........ U. myriocysra 

Plantas verdes, flores de cor amarela, creme, ou branca 
Flor creme ou branca 

Flor creme, eixo floral inflado (balão) ........ .... ......... .................. U. warmingii : 
Flor branca com mancha rosa, sem balão ............................. U. poconensis 

Flores amarelas • 

Planta pequena, em geral entre ou sobre a vegetação aquática ...... U. gib?a 

Planta robusta gelatinosa, submersa livre ................ ...................... U. foliosa 
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.2imnocharitaceae 
Gêneros e espécies: 

(chave simplificada de Haynes & Holm Nielsen96) 

Plantas flutuantes fixas .. .. ... .. ... ....... ... ........ .. ... ... ....... ..... ....... .... ... ....... .. ... ... .. ... .......... Hydrocleys 

Flor com 2 a 4 cm de diâmetro .. ................. ... .. ....... ... .... ........ ................. ..... . H. parviflora 

Flor com 5 a 6 cm de diâmetro ... ... .. ... ... ........ .. ... .... ........ ............ .... ... ... ... H. nymphoides 

Plantas emergentes .. ..... ..... .. ........ ... .. .. ........ .. ..... .. .. ... ... ... ..... .................... ........... .. . Limnocharis 
Folha larga, escapo floral do comprimento das folhas, pedicelo da flor inflado e alado ... L. fiava 
Folha estreita, escapo floral curto, pedicelo floral pouco ou não inflado .... ....... .L. laforestii 

Gltenyanthaceae 
Espécies de Nymphoides: 

Flor amarela ....... .......... .. ...... ... .. ........ .. ..... ..... ....... ........ ... ...... ....... ... .. ...... ....... ... ... ... .. N. grayana 

Flor branca. .. .... ... ... ........ ..... ... ... ... . ...... .. ... ... ... ... .... .. ... ...... ... .... .. .... ...... ..... .... ... . .... ...... N. indica 

ajadaceae 
Espécies de Najas: 

Bordo da folha liso (a olho nu) .. ......... .... ....... ...... ...•.... .. .... ......... .. ...... ............. N. guada/upensi . . . 
Bordo da folha serreado (a olho nu) .......... .... ... .. .... .... ... ..... ...... ... .. .... ..... .. ... ....... . N. microcarpa 



G!1Ymphaeaceae 
Espécies de Nymphaea: 

(chave baseada em Pott 1988 187
) 

Folhas de base sagitada (como ponta de flecha) e ápice geralmente agudo 
Folha grande submersa membranácea (até 30 cm), e pequena flutuante (até 6 cm); botão 

floral pontudo e torc ido, estames roxos .. ....... .... .......... .. ............................... N. oxypetala 

Folhas todas flutuantes; botão floral diferente do anterior, estames creme ... N. belophy/la 

Folhas de ápice arredondado 
Folha com nervuras afundadas (lado inferior); cálice estriado ......................... N. lingulata 
Folhas com nervuras salientes 

Nervuras em forma de teia de aranha 
FO,lhas geralmente verdes nos dois lados; apêndices carpelares (fals?s estam.es) 
ate 1 cm ............................................................................................... N. jamesomana 
Folhas avermelhadas ou verdes; apêndices carpelares 1,9 cm .... N. gardneriana 

Nervuras radiais, com saliências 
Plantas com proliferações aéreas (bulbilhos vegetativos), ápice do p dolo sem 

anel de pêlos ............................. ........................... ........... .......................... N. prolifera 
Plantas sem proliferações aéreas; ápice do pedolo com anel de pêlos ... N. amazonum 

Wnagraceae 
Espécies de Ludwigia (exceto L. irwinil): 

Erva submersa, folha avermelhada .... .... ...... ........ ...................... ...... .............. .. .......... L. incfinata 
Ervas flutuantes fixas ou livres 

Flor amarela, folhas deltóides em roseta simétrica fixa .................................... L. sedoides 
Flor branca, raizes esponjosas para flutuação ................ .. ...................... L. helminthorriza 

Ervas emergentes ou flutuantes fixas 
Flores com 5 ou 6 pétalas 

Flores grandes (3 a 5 cm de diâmetro) 
Planta pilosa, folha com glândulas .......................... ................ .. ...... L. grandiflora 
Planta lisa, sem glândulas ................................................................. L. peploide 

Flor pequena (1 a 2 cm de diâmetro) .................................................. L. leptoearpa 
Flores com quatro pétalas 

Plantas> 1 m, flores grandes (3 a 4 em de diâmetro) 

Planta pilosa, fruto curto (2 ,5 cm) .. .. ........................................ .. ........ .. L. lagunae 

Planta lisa, ereta, eaule e fruto alados .. ........ .. .. ...... .......... ...... ........... L. deeurrens 

Planta menor de 1 m, flor pequena (menos de 2 em) 
Flor de 1 a 2 em, fruto longo (4 a 5 em) ...................................... .... L. oetovalvis 
Flor de 0,7 a 0,9 cm, fru to eurto (1 a 2 em) .... .. ...... .......................... .... L. erecta 

Arbustos ou subarbustos 
Arbusto de 2 a 3,5 m altura .... .......... ...... ...... .... .................. ...... .. ...................... L. nervosa 
Arbustos ou subarbustos de 0,5 a 1,5m altura 

Muitas folhas, com ou sem pilosidade 
Planta terrestre, pilosidade aveludada dura ..................................... L. lamentosa 
Planta de ealha de rio, sem pilosidade ................................................. L. elegans 

Poueas folhas, sem pêlos 
Folha larga (mais de 1 em) ........................ .. ........ .... ...... ...................... ...... L. rig ida 
Folha estreita (até 1 cm) .......................... ...... .. .................................. .. L. longifolia 
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'V'haves para as ~spécie 

g'Jontederiaceae 
Gêneros e espécies: 

Plantas em geral grandes (> 15 cm de altura), seis estames 
Flor azulou lilás, fruto com muitas sementes ...... .. ......... .. .......... ........ .............. Eichhornia 

Flor azul, planta pequena «15cm) ..... .............................. ... .......... ...... E. diversifolia 
Flor lilás, plantas grandes (> 15cm) 

Planta paludícola ou emergente .......... ...... ... .. .......... ... .... .... ..... ....... .. .... E. meyeri 
Plantas flutuantes 

Estolonífera, pedalo inflado (não em população densa ou enraizada), péta-
las de bordo liso ....... ................. ................ ......... .. ... ........ ..... ..... ..... ......... E. crassipes 

Caule longo em ziguezague (rizomatoso), pedalo não inflado, folhas submersas 
em forma de fita; pétalas de bordo franjado ....................... ........ .... E. azurea 

Flor branca, azulou rosada, fruto com uma semente .... ... ...... ...... ... ................ Pontederia 
Flores azuis 

De 3 a 5 flores por espiga ...... ...... ........................................ ...... ......... ....... ... .. .. . P. triflora 
De 8 a 1 6 flores por espiga .... ..... ... .... ........ '" .. ..... .. ........... ... ... ........... P. subovata 

Mais de 16 flores por espiga .. ...... .... ...... .. .. ................ ... ...... ....... ... ...... P. corda ta ... . . . . .. . . . . . ... .. . 
Flores brancas .. .. ....... .......... ... .... ... ..... .. .. .. ; ..... : ... : ..... : .. ; .. . : .. ; .. ; ... ; .. : .. : .. ; .. • P. ~ar;vi.flor~ 

F!ores rosadas, folhas arredondadas ... .... ........................... .... ............. P. rotundifo/ia 

Plantas pequenas « 15 cm de altura), três estames ........ ... ... ...... ......... .. ... .... .... ..... Heteranthera 
Flor azulou roxa, grande (1 a 3 cm), uma por inflorescência ... .... .... .. ................ H. limosa 
Flores lilases, pequenas (0,5 cm). várias por inflorescência ................... .. .... ... H. multiflora 

crophu lariaceae 
Espécies de Bacopa: 

Plantas aromátiCas, com forte cheiro de cânfora 
Planta ereta, pegajosa, flor lilás, do Nabileque .............................. .... ...... ... ... B. cochlearia 
Planta estolonífera, prostrada, não pegajosa, flor azul ...... ........... ..... .... .. B. monnierioides 

Plantas não aromáticas 
Flor roxa ou vinho ................. ....... ..... ....... ..... .... .... .. .... ..... .. ...... ..... ... .. .. ........ ... . B. arenaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 

Flores de outra cor 

Folhas verticiladas, plantas jovens (e adultas) submersas (ou não) 
Pilosa; flor esbranquiçada ou lilás ... ... ............. .... .... ... ...... .... .... B. myriophy/loides 
Plantas não pilosas 

Aspecto de Myriophy/lum; flor lilás ... .... .............. ... ... ..................... B. reflexa 
Aspecto de Mayaca " .......... .. .. ..... ... ... ... ... ... ........................ .... .. . B. verticil/ata 

Folhas não verti ci ladas, plantas não submersas 
Plantas eretas, > 15 cm de altura, flores lilases > 12mm 

Flor com pedicelo > 2mm ..... .... .. ..... ........ ... .. ... ... .... ... ........... ...... ... B. scabra 
Flor com pedicelo < 2mm ....... .. ...................... ... .............................. B. stricta 

Plantas prostradas (ou eretas com base prostrada, <15cm .. de altura), flores <12 
mm esbranquiçadas ou azulado-claras 

Planta pi/osa .......... .......... .... ..... .. ...... .. . ' .................. .. .. .............. B. salzmannii 
Plantas não pilosas 

Planta não carnosa; flor com 9 mm ....... ; .. ; .. ; ... ; .. ; .. ; .. . ; .. ; .. : ... ; .. ; B. au~tr~ /~s 

Plantas carnosas, flores >5 mm 
Planta prostrada, folha alongada ........ ....... .... .. .... .... ....... ...... B. egensis 
Ereta ou flutuante, folha redonda .... .. ......... ... ........ ......... .. B. rotundifolia 
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~a facilitar o manuseio, as plantas 
são apresentadas em ordem alfabé
tica de família, com exceção das 18 
primeiras, que são plantas denomi
nadas inferiores ou Criptógamas, 
sendo duas algas, uma Hepática, e 
1 3 Pteridófitas ou samambaias aquá
ticas. Dentro da família também foi 
seguida a ordem alfabética de gê
nero, depois de espécie. O nome 
das famílias segue a nomenclatura 
de Cronquist57 (exceto Leguminosae), 
com o correspondente termo da Sis
temática tradicional, por exemplo, Po
aceae (Gramineae). 

Em geral, o preparo e a com
posição do material botânico para a 
documentação fotográfica foram fei
tos pela primeira autora, enquanto o 
co-autor regulava a câmera e execu
tava a fotografia. 

As fotografias foram feitas em 
filme diapositivo (slide), 35 mm, ASA 
100, com lentel:2.8 ou macro-zoom, 
ao ar livre, em luz difusa, exceto as 
Lemnaceae, que também foram foto
grafadas à lupa. Entretanto, apesar da 
suposta experiência com o livro an
terior, as plantas aquáticas foram bem 
mais difíceis de fotografar, porque em 

geral são menores do que as terres
tres e mais frágeis, principalmente as 
formas submersas, dilacerando-se ao 
manuseio, e principalmente por mur
charem e secarem rapidamente, além 
de algumas florescerem à noite 
(Nymphaea), e às vezes tiveram que 
ser "enganadas", para abrir de dia, 
deixando-as no escuro. Muitas foram 
cultivadas em tanques, para esperar 
que dessem flor. 

Hydrocleys nymphoides 
com outras aquáticas 

Foto de A. Pon 



Bacopa arenaria 
LODO 
Folo de A. POlI 
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~mília 

~araceae 
C(ghara Spp. (Foto maior de C. rusbyana 

M. Howe e foto menor de C. fibrosa 

E. Agard ex Bruzelius emend P. D. Wood) 
LODO; 
em inglês: muskgrass137, 109, sto
newort. 

N.C. Bueno 417, ido N.C. Bueno 
(C. rusbyana) 
V.j. Pott 2592, ido N.C. Bueno 
(C. fibrosa) 

Etimologia: Chara = de kharax (gre
go); espécie de peixe l21, ou cará; rus
byana = homenagem ao botânico 
Rusby; fibrosa = fibrosa (latim). 
Hábito: Ervas perenesl37 submersas fi
xas. As Caráceas são algas macros
cópicas, por isto incluídas em macrófi
tas. C. rusbyana tem plantas de sexos 
separados, enquanto C. fibrosa os pos
sui na mesma planta. Ambas apresen
tam gametângios de cor laranja e nú
cuias verdes, que, após fecudadas, são 
negras, e então chamadas de oóspo
ros (lado direito na foto maior). No Pan
tanal ainda ocorre uma terceira espé
cie: C. guairensiSZo. 
Ut ilização: Alimento e abrigo de fau
na aquática. As plantas deste gênero 
são inseticidas88

, por isso geralmente 
impedem a criação de mosquitos. Des
poluem água 121 , como fi Itro biológi
co 135, mas, quando amassadaslJ7, têm 
mau cheiro (C. guairensis, C. rusbyana). 
Cultivo: Propagação vegetativa 137, 12 1. 
Pode crescer em pouca luz, onde o 
tamanho é maiorl21 , 112 . 

Ecologia: São acumuladoras de cál
cio, portanto indicam água rica em Ca. 
Espécies de Chara em geral ocorrem 
em água eutrófica (muito nutriente), 
dominando em água dura, rica em cál
cio e pobre em fosfato 156. Aves são 
importantes dispersoras156• Pode ser in
vasora lJ7· 121 de arroz2IJ, canais e la
gosl 09 . 
O corrência: Abundantes em águas al
calinas, como as de salinas, ou ricas 
em calcário, principalmente na parte 
sudoeste do Pantanal e na morraria cal
cária. Citação anterior20, 190. 
Distribuição: C. rusbyana: América do 
Sul, do Peru ao Uruguai e Brasil (Paraná 
ao Mato Grosso do Su1)20. C. fibrosa: da 
Bahia ao Rio Grande do SuFo. 

ÓI 

Chara rusbyana M. Howe 
Foto de A. Pott 

Chara fibrosa 
E. Agard ex Bruzelius 

emend P. D. Wood 
(com minúsculas brácteas) 

F<*) de P R. de Souza 



--frclmí lia 'Vharaceae 

Nitella cemua A. Braun 
LODO 
Foto de r. H. tshii 

Nitella furcata (Roxb. ex Bruz.) 
C. Agard 
LODO 
Foto de P. R. de Souza 

Itella spp. 
LODO; 
em inglês: stonewort 109 

N.C. Bueno 213, ido N.C. Bueno 

Etimologia: Nitella = esplendor (Ia
tim)1 21 ou luz de abajur, em alusão à 
forma de ramificação258; cernua = 
inclinada, rastejante, pedicelo dobra
do no ápice (latim)210; furcata = em 
forquilha (latim). 
Hábito: Ervas submersas fixas. Plan
ta com um ou dois sexos, freqüente
mente com muco envolvendo as par
tes reprodutivas (gametângios) 20. 
Oósporos maduros de cor negra. Há 
seis espécies de Nitella no Pantanal 

62. -------

muito parecidas, a maior sendo a 
N. cemua. As outras são: N. acuminata, 
N. furcata,N. gollmeriana, N. subglo
mera ta, N. transluscens20

• 

Utilização: Fazem parte da rede ali
mentar em ambientes aquáticos e for
necem abrigo a pequenos organis
mos l21 , 109. 

Cultivo: Difícil, todavia, são invaso
ras de lagos, represas e canais, po
dendo preencher o volume d 'água 135

, 

pois o tamanho da planta aumenta na 
baixa luminosidade da água profun
da112, 121 . A propagação é principal
mente vegetativa 121, também sexua
da 109. 
Ecologia: Acumuladoras de cálcio, 
mas crescem em água menos rica em 
cálcio do que as espécies de Chara. 
Crescem entre plantas de arroz pou
co densas213 • As aves aquáticas são 
importantes dispersoras156• 

Ocorrência: N. cernua é freqüente 
em lagoas salitradas (pH 7 a 8), que 
têm poucas espécies de outras plan
tas aquáticas, na Nhecolândia, en
quanto N. furcata (menor do que 
N. cernua) ocorre em rios e corixos de 
águas com sedimentos argi losos e/ou 
ricas em nutrientes, como as do Para
guai e Miranda. Citação anterior20, 190. 
Distribuição: N. cernua: Ceará, Rio 
Grande do Norte, Fernando de No
ronha, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, e Mato Grosso do SuI 20. 
N. furcata: São Paulo e Mato Grosso 
do Supo. 



~mília 

~cciaceae 
'Pll;cciocarpus natans (L.) Corda 

Nome comum: não encontrado; 
em inglês: liverwort 

VJP 1533 

Etimologia: Ricciocarpus = com fruto 
de Riccia (gênero de hepáticas, pa
rente dos musgos); natans = natante, 
que nada, flutuante (latim). 
Hábito: Erva flutuante livre, de 1,0 a 
1,5 cm de comprimento. É uma he
pática (Hepatófita, ou Briófita, da 
mesma classe dos musgos). No su lco 
longitudinal desenvolvem-se os ór
gãos sexuais (arquegônios negros e 
anterídios), podendo ver-se (na foto) 
uma linha negra na planta fértil. O 
gênero tem só uma espécie20' • É anu
alou perene2l3 , dependendo da per
manência da água. 
Utilização: Ornamental, para aquá
ri020' e jardins aquáticos. 
Cultivo: Propagação por esporos e, 
vegetat ivamente, pela bifurcação do 
ápice em crescimento. Água abrigada 
do vento e provida de nitrogênio '08• 

Ecologia: Agua ca lma e rica em nutri
entes20I • 108 . Cresce em populações 
puras, como pioneira na ocupação da 
superfície ou também espalhada no 
meio da vegetação aquática (Azo lia, 
Eichhornia) . Após a cheia, freqüente
mente fica presa e morre seca sobre 
plantas maiores, emergentes, podendo 
sobreviver em solo úmido, por muito 
tempo, mais à sombra. 

Ocorrência: Esparsa a abundante em 
águas paradas ou pouco correntes 
das planícies de inundação de rios, 
como às margens de corixos e em 
caixas de empréstimo, solos argilo
sos ou arenosos férte is. Citação an
terior 189. 16.41 . 190. 221 . 

Distribuição: Amazônia 119 e quase 
em todo o mund020' • 112, até na Aus
trália2l3 . 

Ricciocarpus natans (L.) Corda 
Foto de A. Pott 



<2%.mília 

Pityrogramma calomelanos 
(L.) Link varo calomelanos 
SAMAMBAIA-DO-BREJO 
FOloda APott 

iantaceae 

'!JPtyrogramma ca /om e /anos 
(L ) Link varo ca /ome/anos 
SA MAMBAIA-DO- BR EJO; 
em inglês: silver fern 50 

AP 2136, id o C. D.K. Cook 

Etimologia: Pityrogramma = samam
baia farinhenta (grego); calomelanos 
= preto bonito (grego)258, calomelano, 

ó4 

nome de remédio antigo à base de 
mercúri050. 
Hábito: Erva anfíbia, perene, com 
rizoma (1,5 cm de diâmetro 50), 
enraizada no solo ou no baceiro. Re
conhece-se pelo lado inferior 
esbranquiçado (prateado) das folhas. 
Utilização: Ornamental, cultivada na 
Europa e nos Estados Unidos50. Con
siderada medicinal como o antigo 
calomelano; o chá é suave 
adstringente, peitoral e depurativ050. 
Não foi observada herbivoria. 
Cultivo: Propaga-se por rizoma. Gos
ta de matéria orgânica. 
Ecologia: Coloniza baceiro e é pio
neira em áreas onde a cheia matou a 
vegetação. Na Bolívia cresce em 
ambientes semelhantes ao Panta
na191. É uma das colonizadoras de 
rejeito de mineração32

, onde geral
mente a drenagem foi piorada. Na
turaliza-se facilmente em quase to
das as regiões tropicais do mundo60• 

O corrência: Freqüente em bordas de 
lagoas e brejos e sobre vegetação 
flutuante (com Eichhornia crassipes), 
solos argilosos ou arenosos ou orgâ
nicos. Citação anterior 190.221 . 
Distribuição: América tropica l, da 
Argentina ao Méxic050. 6o, também 
na África; no Brasil, do Amazonas 
ao Rio Grande do Sul. 
Outras samambaias:Acrostichum 
da na efo l i um(sa m a m ba i aç u); 
Ophioglossum crotalophoroides. 



dfrclmíl ia 

~olla caro/iniana Willd. 
AZO LA; 
em inglês: mosquito-fern, water 
fern 244

, water velvet108
, fairymoss238 

VJP 1718, ido J. Prado 

Etimologia: Azolla = antigo nome gre
go, morto pela seca61 , azo = secar + 
ollyo = matar, que não resiste à desi
dratação 121 , ou nome americano da 
planta224

; caroliniana = da Carolina
EUN 21 . 

- Hábito: Erva flutuante livre, perene 
137, menor do que A. filiculoides e 
com arquitetura tipo trevo; fértil de 
agosto a outubro. E uma samambaia. 
Utilização: É fonte de nitrogênio em 
arrozal irrigado, pois fixa-o através da 
alga azul ciano bactéria Anabaena 
azollae, com a qual vive em simbio e, 
no interior dos folíolos. Forrageira para 
peixes e aves, rica em proteína. Habi
tat de invertebrados aquáticos109. Des
poluidora, serve para tratamento de 
água de esgoto117, sendo capaz de re
tirar metais pesados l21 . A fo lha seca 
tem aroma almiscarado, usada como 
afrodisíac050. 
Cultivo: Multiplica-se por divisão de 
plantas61 . 19 e por esporos137• Necessi
ta de muita luz e de pH 7 257, 17, prefe
rindo água alcalina, rica em nutrien
tes.1 09. Por ser invasora244 e por fazer 
muita sombra 121 , não é apropriada para 
aquário, sendo melhor para terrário, 
pois cresce bem em solo úmido, e para 
tanque rasom . 

ollaceae 

Ecologia: Cresce em populações pu
ras ou entre a vegetação aquática, 
onde não é levada pela correnteza. 
Fica arroxeada ao ar livrem . A dis~ 
persão é por aves aquáticas, que 
transportam plantas vivas (com a 
alga) 166. Onde for invasora, uma for
ma de controle é a remoção com 
tela 137. 
Ocorrência: Freqüente em lagoas de 
meandro de planícies de inundação 
de rios, so los argi 10505, também em 
arenosos férte is. Citação anterior190, 
Distribuição: América tropical 12, des
de o Canadá e Estados Unidos108 ao 
Brasil, Bolívia, Argentina e Uruguai 4b, 
59, introduzida na Europa40, 201 , hoje 
cosmopolita 17, 248, 112. 

Azolla caroliniana Willd. 
Foto de A. Pott 



~míl ia rr /zo ll aceae 

Azolla filiculoides Lam. 
AZO LA 
Fotos de A. Pott zolla filiculoides Lam. 

AZO LA; 
em espanh~l: helechito de agua125, 

helecho de agua, helecho de mos
quito248

; em inglês: water velvet108
, 

pacific azolla213 

VJP 1941, ido J. Prado 

Etimologia: Azolla = antigo nome grego, 
morto pela seca61, azo = secar + ollyo = 
matar, que não resiste à desidratação l21 , 

ou nome americano da planta224; filicu
loides = forma de Fi/icu/a (gênero de sa
mambaia), nome dado por Plíni0224. 121, 
pequena samambaia (latim)210. 
Hábito: Erva flutuante livre, de 2,0 a 2,5 
cm de comprimento; arquitetura do tipo 
losango. A planta jovem é verde, depois 
torna-se avermelhada e parda248; fértil 
de agosto a outubro. 

óó 

Utilização: Enriquece o ambiente com 
nitrogênio, limitante nos trópicos, fixa
do pela alga cianofícea Anabaena azo
lIae, que vive em simbiose nas cavi
dades dos lobos foliares (vis(vel ao mi
croscópio) . Serve de adubo verde38. 
121. Forrageira, rica em proteína (cer
ca de 22%1), para bovinos117, suínos, 
aves, peixes121 e outros organismos 
aquáticos. Cultivada para controle de 
larvas de mosquitos e para purificar a 
água l25 • Usada como afrodisíaco224 • 

Cultivo: Fácil, sendo samambaia, por 
propagação vegetativa, por fragmen
taçã046 ou por "sementes" (megáspo: 
ros), que germinam na superfície da 
água248. Não necessita de muita IUZ121. 
166, mas de água rica em fosfato. 
Ecologia: Águas calmas46. 112, ambien
tes similares a A. caro/inianaS9. Pode 
ser fixa em solo úmid046. Não cresce 
em águas ácidas pobres em fósforo, 
como as lagoas da Nhecolândia. In
tensa propagação vegetativa201. 121 , 

pode duplicar-se a cada 3-6 dias211 e 
rapidamente cobrir a superfície20I. 121 . 
Azolla pode ser invasora38. Na Aus
trália o vento pode acumulá-Ia tanto 
na margem que o gado não consegue 
beber águam . Diminui pela competi
ção de plantas maiores. 
Ocorrência: Freqüente em águas pa
radas ou pouco correntes, em solos ar
gilosos, também em arenosos férteis, 
ou em baceiro. Citação anterior m. 221; 
como A. mexicana'*I . 189. 190. 
Distribuição: Pan-americana, do Alas
ca à Terra do FogoS9.60. Originária da 
América do Sul, hoje quase cosmopo
lita248, introduzida na Austrália, Nova 
Zelândia40. 213 e Europa60• 



~mília 

% u isetaceae 

uisetum giganteum L. 
(= E. pyramidale Goldn.) 
RABO-DE-CAVALO; 
em inglês: horsetail 

AP 3889, ido J.A. Ratter 

Etimologia: Equisetum = pêlo ou rabo 
de cavalo (latim); giganteum = gigan
te (latim). 
Hábito : Erva palustre, rizomatosa, 
perene, ereta, de 1 a 2 m de altura; 
caule oco, muito áspero, formando 
conjuntos. 
Utilização: Embora seja alimento 
para aves e mamíferos242 , contém 
antivitamina B2' sendo tóxica para 
caval098, vaca, ovelha e cabra, cau
sando diarréia sanguinolenta, ema
grecimento e abort049. Uso medici
nal: regulador menstrual. Adstringen
te, contra hemorragia49. 212, disenteria, 
gonorréia49, pedra na vesícula, den
te inflamado, mau hálito, resfriado, 
espinhas, úlceras na pele, lúpus, pro
blemas de fígado, baço e bexiga212; 
é considerado diurétic049. 61 .212 e esti
mulante2l2 , contém minerais, tanino 
e flogafeno, mas provoca irritação e 
hemorragia intestinal, e intoxicação 
crônica por deficiência de vitamina 
B ~ (tiamina)98, 218 . No Paraguai faz 
pãrte de um chá misto para emagre
cer. Tem tanta sílica que serve para 

idro49 e já foi comercializada como 
li a de metais e de madeira49• 121 
O rnamental 1)6. 

Cultivo: Propaga-se por rizoma&1. 121 , 

dividindo-se a touceira I3&. Solo fér
til. Indicada para beira de tanques e 
lagos, sob pleno sol, recomendando
se conter sua expansão, por ser inva
sora 135. 136. 121 . 

Ecologia: Sobrevive ao fogo. Aumen
ta sem gado. Aquática ocasional 132. 
Coloniza área perturbada, em beira 
encharcada de estrada. Invasora na 
região dos cerrados 153 . 

Ocorrência : Ocasional, em man 
chas, campi na inundável de caran
dá, solos argi losos férteis. Citação 
anterior 1&. 121. 190. 
Distribuição: Todas as regiões do Bra
sil 135 (da Amazônia ao Rio Grande do 
SU1 121 ), São Domingo, Venezuela, 
Chile14b, Colômbia98 e Argentina61. 

Ó7 __ _ 

Equisetum giganteum L. 
RABO-DE-CAVALO 

Fotos de A. Poli 



dl/ãmíl ia 

Isoetes pedersenii J . Hickey 
CEBOLINHA 
Fotos de A. Pott 
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Isoetes pedersenii J . Hickey 
CEBOLINHA 
Foto de P.R. de Souza 

gfoetaceae 

º-foetes pedersenii J. Hickey (inédita, 
Hickey no prelo) 
CEBOLINHA; 
em espanhol: cebola de agua248

; em 
inglês: quillwort 

O. Branco 5, ido J. Hickey 

Etimologia: Isoetes = do grego, de anos 
iguais76, ou igual durante o ano todo, 
pelo caráter sempre-verde176

; pederse
nii = homenagem ao botânico dinamar
quês T.M. Pedersen, da Argentina, des
cobridor de várias plantas aquáticas. O 
nome da espécie nova ainda não estava 
publicado. 
Hábito: Erva emergente, perene, acau
le, de 10 a 20 cm de altura, com uma 

68 

parte tuberculiforme na base, da qual 
nascem diretamente as folhas, que são 
um pouco rijas e de seção quase trian
gular, parecendo Ciperácea (ta lvez por 
isto pouco coletada); a folha tem uma 
expansão transparente na base, sob a 
qual estão os esporângios, pretos, que 
podem conter micro e megasporângi
os (pontos brancos, na foto). 
Utilização: Forrageira para porco176

, 

bovino, cavalo e capivara. Os Isoetes 
são de grande valor para roedores e 
aves176• 246, por exemplo, patos176 , que' 
comem a base carnosa das folhas36. 204. 

201 , que, com os esporos, contém ami
do e gordura, portanto, comestível, 
embora pouco saborosa 176 . O gênero 
é acreditado medicinal, para baço e 
fígado 176, sendo o bulbo duma espécie 
semelhante (I. martii A. Braun, batati
nha-d ' água) considerado úti I contra 
picada de cobra48

• 

Cultivo: Por propagação vegetativa, 
dividindo-se a touceira; por esporos é 
lenta. 
Ecologia: Ocorre submersa durante a 
cheia, e como terrestre por algumas 
semanas em campo enxuto. Diminui 
em campo sem gado ou com excesso 
de pastejo. Freqüente em alagados de 
veredas no planalto. 
Ocorrência: Restrita, encontrada so
mente nas sub-regiões de Aquidaua
na, su l de Nhecolândia e Abobral, 
campos de borda de lagoa, de vazan
te e de inundação fl uvial (Rio Negro). 
Pouco coletada. Citação anterior 190. 

Distribuição: Argentina, Paraguai, Bo
lívia e Sudoeste do Brasil (segundo J. 
Hi ckey). 



Qfrclmíl ia 

~arsilea crotophora D.M. 
Johnston 
QUATRO-FOLHAS, trevo-de-qua
tro-folhas; 
em espanhol: trébol de agua; em 
inglês: waterclover, pepperwort 

VJP 2202, ido baseada em Johnston 
(1986)115 

Etimologia: Marsi lea = homenagem 
ao italiano Marsili ou Marsigli 61

; cro
tophora = portador de carrapato (gre
go), relativo à linha de esporocarpos 
no pedolo115

• 

Hábito: Erva flutuante fixa, de fo lha 
emersa, de 10 a 20 cm de altura, pa
recendo anual, embora estolonífera; 
folhas glaucas, que se fecham à noi
te; esporocarpos pilosos situados pró
ximo à metade do pedolo; fértil de 
agosto a dezembro. É maior do que 
M. deflexa. É uma samambaia. 
Utilização: Ornamental. Plantas do 
gênero são usadas como trevo da sor
te em chaveiros plastificados, etc. 
Cultivo: Propaga-se vegetativamen
te por divisão de plantas. Difíceis de 
se manter em aquário 120, cresce me
lhor em tanque raso, cuidando-se 
para que não seja sufocada por ou
tras plantas. 
Ecologia: Diminui na sucessão, por 
sombreamento de macrófitas maiores, 
0lI1l0 E. crassipes, com a qual freqüen
Bllefl1e está associada. Cresce bem 

com esterco bovino. 

rsileaceae 

Ocorrência: Freqüente em margens 
de rios, lagoas, meandros, corixos, 
solos argi losos férteis. Citação anteri
or 115. O material-tipo foi coletado por 
G. Hatschbach em Corumbá ll5 190 . 

Distribuição: México, Nicarágua, 
Venezuela, Amazônia, Bolívia, Para
guai e Oeste do Brasil 115

, incluindo 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Marsilea crotophora D.M. 
Johnston 

QUATRO-FOLHAS 
Foto de Pc Potl 



'"'1~m í l ia r !(arsi leaceae 

Marsilea deflexa A. Braun 
QUATRQ-FOLHAS 
Fotos de A. Pon 

()~rsilea deflexa A. Braun 
QUATRO-FOLHAS, trevo-de-qua
tro-folhas; 
em espanhol: trébol de agua; 
em inglês: waterclover 

VJP 3111, ido baseada em lohnston 
(1986)115 

Etimologia: Marsilea = homenagem ao 
italiano Marsili ou Marsiglibl

; deflexa 
= desviada ou voltada para baixo (la
tim)2IO, relativo ao pedúnculo do espo
rocarpo, dobrado contra o pedol01l5 • 

Hábito: Erva flutuante fixa, perene, 
com fo lhas flotantes de 1 a 4 em de 
diâmetro, que são menores do que as 

70 

de M. crotophora; ou terrestre no final 
da cheia, com as folhas na superfície 
do solo; a folha nova é avermelhada e 
emergente enquanto fechada; possui 
apenas de dois a três esporocarpos, 
com costeletas transversais, presos na 
base do pedolo; fértil de abril a outu
bro. 
Utilização: Ornamental. Pode ser usa
da como trevo da sorte em chaveiros 
plastificados, etc. De uma espécie aus
traliana, os nativos comiam os esporo
carpos2IJ como um tipo de farinha 202

• 

Cultivo: Propaga-se vegetativamente 
por divisão do estolho (rizoma). 
Ecologia: Desaparece na seca. Após 
a seca, a inundação causa a abertura 
dos esporocarpos e os esporos germi
nam2\J . Diminui em anos secos. Tam
bém diminui em campos sem a pre
sença de gado, pela densidade de ca
pins altos. Pode crescer com Nitella 
spp., felpudinho (Leersia hexandra) e 
capim-arroz (Luziola subintegra). 
Ocorrência: Abundante durante a 
cheia em campos alagáveis, lagoas 
temporárias, borda rasa de lagoas, so
los arenosos. Geralmente citada como 
M. polycarpa41

, 19&, com a qual é facil
mente confundida, pois os esporocar
pos também estão presos na base do 
pedolo. Citação anterior 97. 190. 

Distribuição: México ao Paraguai 120, 

Venezuela, Colômbia e Brasil "s. 248 . 



~mília 

~keriaceae 
ratopteris pteridoides (Hook.) 

Hieron. 
PÉ-DE-SAPO, couve-d'água, cou
ve-do-mato; 
em ing lês : water horn fern 109 , 

floating fern 

VJP 369, ido C.D.K. Cook 

Etimologia: Ceratopteri = samambaia 
com chifre (grego), dado o asp cto da 
folha fértil; pteridoides = forma de 
Pteris (gênero de samambaia), que sig
nifica samambaia (grego). 
Hábito: Erva flutuante livre, poden
do enraizar quando baixam as águas, 
anual 134

. 109; tem dois tipos de folha, 
as estéreis ão largas e fendida, e 
as folhas férteis ou reprodutivas são 
profundamente partidas, com enrola
mento das margens protegendo os 
e porângios, as quais aparecem prin
cipalmente quando começa a secar 
a água. O tamanho varia de 20 a 40 
cm de altura, conforme a fertilidade 
do solo, ou da água. 
Utilização: Ornamental 120, 109, usada 
em aquário, apropriada para desova 
de peixes20I

• Forrageira para peixe 
e aves aquáticas52

, com 11% de pro
teína, sendo rica em cálcio l , Em 
ilhas do Pacífico, as folhas são utili
zadas como verdura ll &, cu ltivada em 
arrozal l , 

Cultivo: Propagação vegetativa, por 
bulbilhos 120

, pois a folha desenvolve 
gemas adventícias nas margens, que 

dão origem a novas plantas. Adapta-
e em plena luz ou meia sombra 201 e 

em água ácida ou salobra 20l
, mas na 

Flórida 109 e no Pantanal prefere água 
neutra ou alcalina. 
Ecologia: Pioneira, junto com Sa/vinia 
e Lemnaceae, em águas ricas em 
nutriente. É invasora potencial em 
lago artificiaisJ8

• 

Ocorrência: Abundante em áreas ar
gilosas, rara em arenosas (exceto 
onde haja acúmulo de matéria orgâ
nica), rios calmos, meandros, lagoas, 
corixo . Citação anterior 116, 19&, 1&, 41, 

177, 190, 221 

Distribuição: América tropical 20l
, dos 

E tados Unidos à América do Sul40
, 

120,246; no Bra il, na Amazônia52, I , 119, 

Mato Gro so e Mato Grosso do Sul, 
introduzida na Ásia e Austrá l ia40, 44 . 

Ceratopteris pteridoides 
(Hook.) Hieron. 

PÉ-DE-5APO 
FalOS de A. PolI 



r-:frcl mília 9'arkeriaceae 

Ceratopteris thalictroides (l.) 
Brongn. 
SAMAMBAIA-DO-BREJO 
FOlo de A. Po" 

?4ratopteris thalictroides (L.) 
Brongn_ 
SAMAMBAIA-DO-BREJO; 
em espanhol: feto de Sumatra; 
em inglês: Sumatra fem 

VJP 3064, ido baseada em l/oyd 
(1974)1 34 

Etimologia: Ceratopteris :::: samambaia 
com chifre (grego), dado o aspecto da 
folha fértil; thalictroides:::: parecido 
com Thalictrum, Ranunculácea euro
péia. 
Hábito: Erva submersa fixa ou flutu
ante fixa ou emergente, de 20 a 30 cm 
de altura, anual134, 1&&, 257, 201 , embora 

72. 

tenha um pequeno rizoma; é altamente 
polimorfa248, as frondes estéreis podem 
ser pinadas, bipinadas ou tripinadas134, 
as férteis são aéreas1b&; férti l de abril a 
maio, 
Utilização: Ornamenta/248, muito de
corativa 123 para aquário257, 201, onde 
as raízes são abrigo para alevinos e 
ninhos de bolhas de peixes1&&, e ab
sorvem amônia da urina dos peixes l7. 
É cultivada como hortaliça no Ja
pã038, 202, sendo a folha comida cozi
da202 ou em salada'&b. 
Cultivo: Propagação vegetativa, por 
bulbos257 , estolhos, fragmentos l7, brp
tos que aparecem nas fo lhas1b6 ou por 
divisão de touceira. Prefere água 
ácida (pH 5,0-6,5)257, 201 , ou neutra l7, 
condição que está mais de acordo 
com a ocorrência no Pantanal. Ne
cessita de boa iluminação 123, 166, 17, 
no mínimo 12 h/dia 201 . Cultivada, 
pode ser flutuante257, Ib& ou não flutu
antel24. É al imento predileto de ca
ramujos, que a danificam20I. 
Ecologia: É de água corrente . Au
menta próximo a áreas perturbadas, 
como estradas. Faz parte de ilhas flu
tuantes na Amazônia52 . 

Ocorrência: Não é comum no Panta
nal, freqüente apenas em afluentes e 
defluentes (braços) do rio Paraguai em 
Cáceres e do rio Cuiabá em Barão de 
Melgaço. Citação anterior 97, 35, 190. 
Distribuição: Trópicos e subtrópicos 
do mundo248, Ásia, Austrália120, ilhas 
do Pacífico e índico 134, África e Amé
ricas l20; no Brasil (Ceará e do Ama
zonas1l9 a São Paulo, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul). 



<2%mília 

~viniaceae 
cl?fvinia auricu/ata Aubl. 

ORELHA-DE-ONÇA; salvínia166; 

em espanhol: oreja de ratón, voy 
contigo 248; 

em inglês: water fern 109 

VJP 1969, ido baseada em Forno 
(1983)72 

Etimologia: Salvinia = homenagem ao 
professor italiano Salvini 61 ; auriculata 
= forma de aurícula ou pequena ore-

- lha (latim), relativo à folha; orelha-de
onça = forma da folha semelhante à 
orelha da onça. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
anual '66 ou perene; a folha mede 2,5 
x 2,0 cm (ou apenas 1 cm, quando 
jovem, parecendo s. minima), com 
pêlos unidos nas extremidades em for
ma de pá de batedeira; as raízes par
tem de uma estrutura em forma de 
âncora ou de U; esporocarpos com 
pedúnculo (1 cm) entre as raízes (foto 
na página seguinte). Os esporos (é 
uma samambaia) maturam na seca 
(julho a outubro), em grande quanti
dade, podendo formar uma camada 
castanha sobre a água, onde o vento 
acumula o que flutua. 
Utilização: Ornamental, para aquá
rios e jardins aquáticos. Útil para 
purificação e oxigenação da águam , 
mas sua decomposição diminui o oxi
gênio121

• Usada para desova e abri
go de larvas de peixes20I ,257, alevinos 
e ninho de bolhas de peixes166

, além 

de servir de habitat para organismos 
aquáticos239, inclusive de camufla
gem para filhotes de jacaré. O 
cafezinho faz seu delicado ninho so
bre esta planta. Forrageira de 
capivara, insetos, caramujos, aves e 
peixes. Contém 12% de proteína 1 • 

Serve para biofertilizante1l7 e cober
tura morta em horta e pomar. 
Cultivo: Fácil , mas deve-se remover 
freqüentemente o excesso de cresci
mento. Propaga-se por divisão de 
planta ou por esporos. Requer muita 
luz. Prefere água rasa, com barro no 
fundo257 , com matéria orgânica dis
solvida 166. Gotas da tampa do aquá
rio podem danificá-la166 . 
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Salvinia auriculata Aubl. 
ORELHA-DE-ONÇA 

Fotos de A. Pott 



r-'}ãmília Na lviniaceae 
Salvinia auriculata (cont.) 

Salvinia auriculata Aubl. 
(com esporocarpos) 
ORELHA-DE-ONÇA 
Foto de A. Pott 
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Ecologia: Folhas com pêlos que re
pelem água, assim a superfície supe
rior não se molha. As raízes são fo
lhas modificadas, que, ao contrário, 
seguram água, como uma esponja, e 
sedimentos. Rápida proliferaçã04&, 121 . 

Pioneira na sucessão em locais per
turbados (por exemplo, por "isquei
ros" ou capturadores de isca) ou em 
corpos d'água novos após a seca, po
dendo cobrir totalmente a superfície 
em poucas semanas; depois serve de 
substrato para a colonização de ba
ceiro (Oxycaryum cubense) e é gra
dualmente substituída. Forma ilhas 
flutuantes na Amazônia52• Invasora. 
O controle biológico é possível com 
o inseto Cyrtobagousl21

• 

Ocorrência: Abundante no Pantanal, 
às vezes dominante, tanto em lagoas 
de águas pobres quanto em alagados 
em solos férteis. Citação anterior 97, 

196, 188.1&,41 , 177,74. 190. 

Distribuição: América Central e do 
Sul, tropical61 , 196,201 , 248, de Cuba ao 
Paraguai l6ó, em todo o Brasil 14b. 135 . 

Também consta como asiática46
• 



r-frc\mília &'alviniaceae 

d(,vinia bi/oba Raddi emendo 
de la Sota 
(= S. herzogii de la Sota)1 2S 
ORELHA-DE-ONÇA; 
em espanhol: helechito de agua, 
acordeón de agua 125 

VJP 2013, ido E.R. de la Sota. Era 
identificada como S. rotundifo/ia, 
ou S. auricu/ata 

Etimologia: Salvinia = homenagem 
ao professor italiano Salvini b1

; biloba 
= dois lobos (latim), relativo às ore
lhas ou voltas da folha. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre; 
fo lhas de 2,2 x 2,0 cm, com pêlos uni
dos nas extremidades em forma de pá 
de batedeira; as raízes partem de um 
só ponto; esporocarpos ao longo de um 
eixo; fértil entre dezembro e maio. 
Utilização: Ornamental; praticamen
te os mesmos usos que 5. auriculata. 
Despoluidora de água, desde que se 
evite acúmulo e decomposição da 
planta. Medicinal, como refrescante, 
na Argenti na 125 . 

Cultivo: A propagação vegetativa é 
rápida. Por esporos é rara 125 . 

Ecologia: Uma espécie semelhante (5. 
molesta), que dobra de biomassa a cada 
dois dias l21

, é invasora de vias navegá
veis e canais na índia36, onde o vento 
amontoa camadas de até 1 m, podendo 
produzir 6,5 t de matéria secalha/ano 135. 

Pelo sombreamento intenso que causa, 
prejudica as plantas submersas e orga
nismos aquáticos associados. Foi con
trolada na Austrália com um besouro de 
Santa Catarina 121 . 

Ocorrência: Restrita, encontrada em 
lagoas de meandro da planície de 
inundação do rio Paraguai, solos ar
gilosos ou siltosos férteis . Citação 
anterior 190. 
Distribuição: Toda a Bacia do Pra
ta 125, Argentina, Uruguai, Brasil (Rio 
Grande do Suj1 21 , Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Mato Grosso do Sul 72 e 
Mato Grosso), Paraguai e Bolívia 125 . 
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Salvinia biloba Raddi 
ORELHA-DE-ONÇA 

Foto de A. POlI 



~míli a &'alviniaceae 

Salvinia minima Bak. 
ORELHA-DE-ONÇA 
Fotos de A. PO" 

d5?ívinia minima Bak. 
(= S. rotundifolia auct.. plur. non Willd.) 
ORELHA-DE-ONÇA; 
em espanhol: helechito de agua, 
acordeón de agua 125 

VJP 2920, ido confirmada por E. R. 
de la Sota 

Etimologia: Salvinia = homenagem 
ao professor italiano Salvini bl ; mini
ma = mínima, a menor (latim), relati
vo às Salvinia. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
de até 8 cm de comprimento; folha 
arredondada de 1,2 cm x 0,6 cm, com 
pêlos abertos (aspecto de pé de 

galinha), pedolo pequeno; raízes pi
loso-brilhosas castanho, saindo de um 
mesmo ponto; esporocarpos (1 mm) 
ao longo de um eixo, de abri l a se
tembro. As diferenças nos pêlos dis
tinguem-na da plântula de S. auricu
lata (com pêlos fechados nas extre
midades). 
Utilização: Ornamental. Muito cul
tivada em ambientes naturais ou ar
tificiaisbo

, conveniente para aquá
ri0201 , servindo para abrigo de alevi
nos, reprodução de peixes e constru
ção de ninho de bolhas de peixes 
como o "beta"201 . 
Cultivo: Fácil, propaga-se vegetati-' 
vamente e também por esporos. Su
porta variação de pH 201 e meia som
bra. 
Ecologia: Pode ocorrer com S. 
auriculata (espécie anterior) e Pistia 
stratiotes (a lface-d'água). 
Ocorrência: Freqüente em lagoas de 
meandro da planície de inundação 
dos rios Paraguai e Negro. Citação 
anterior 41.190. 
Distribuição: Ampla nas Américas, 
nos Estados Unidos (Flórida), do Mé
xico ao Paraguai , Uruguai, Argenti
na e Brasil59• 60, 125 (Santa Catarina201 , 

Rio Grande do Sul 112, Amazônia119 , 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). 



~mília 

Q~ 
~/ypteris interrupta (Wi Ild.) 

Iwatsuki 
SAMAMBAIA-DO-BREJO; 
em inglês: marsh fern 242 

VJP 3415, ido A. Salino (UFMG) 

Etimologia: Thelypteris = samambaia 
fêmea (grego)258; interrupta = inter
rompida (latim). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
com caule (rizoma) reptante l12, pere
ne, de 0,5 a 1,2 m de altura. 
Utilização: Ornamental. Não foi ob
servado sinal de pastejo nem dano por 
caramujos ou insetos. Protege algu
mas gramíneas, entremeadas, do ex
cesso de pastejo. 
Cultivo: Propaga-se por rizoma. 
Cresce sob pleno solou meia sombra. 
Ecologia: Tende a ser dominante, em 
manchas, pela propagação vegeta
tiva. Coloniza ambiente perturbado. 
Cresce em baceiro velho, já com ar
bustos, ancorado na borda de lago
as. Pode sobreviver a queimadas de 
brejos, dependendo da quantidade de 
material orgânico combustível. 
Ocorrência: Freqüente em sub-re
giões de Abobral, Nhecolãndia, Por
to Murtinho, solos arenosos ou argi
losos férteis. Comum em brejos e ve
redas na alta bacia dos rios Miranda 
e Taquari. Não foi encontrada cita
ção anterior. 
Distribuição: Cosmopol ita 112 tropical 
e subtropical. 

elypteridaceae 
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The/ypteris interrupta (Willd.) 
Iwatsuki 

SAMAMBAIA-DO-BREJO 
FOIOI de A. PolI 



~mília 

Hygrophila costata Nees 
FOLHAGEM 
FolO de A. Pott 

anthaceae 

& t;grophila costata Nees 
(= H. guianensis Nees ex Benth.) 
FOLHAGEM250 

AP 4754, ido baseada em Burkart 
(1979)24 

Etimologia: Hygrophila ::: amiga da 
umidade (grego); costata ::: com cos
teia, riscado em relevo (latim)210. 
Hábito: Erva emergente ou anfí
bia 112, de base rizomatosa, perene, 

ereta, de 30 a 60 cm de altura (po
dendo chegar a 1,5 m 24); produz flo
res (8 mm) e frutos pequenos, quase 
o ano todo (fevereiro a outubro). 
Utilização: Forrageira eventual. Flor 
visitada por pequenas abelhas nati
vas. Há uma espécie usada como 
alimento humano na Ásia e África202

• 

Cultivo: Propaga-se por divisão de 
touceira, por porções basais do cau
le, que enraízam nos nós, ou por se
mente, a qual é muito pequena, o que ' 
indica que vai demorar a chegar à 
planta adu Ita. 
Ecologia: Aumenta em campo sem 
gado, mas depois é freada pelas plan
tas mais altas que a sombreiam, até 
que uma queimada abra claros' na 
vegetação. Indica solo fértil no Pan
tanal e beira de córrego na alta ba
cia. Por isso é qualificada como ri
beirinha132 . Suporta submersão em 
água corrente. 
Ocorrência: Restrita à vegetação 
ciliar em baixios próximos à beira de 
rios e aos campos alagáveis por rio, 
solos siltosos ou argilosos. Citação 
anterior 190 . 

Distribuição: Américas 112, do Méxi
co à Argentina 24. 



~míli a r</canthaceae 

~ticia laevilinguis 
Lind. 
lU NTA-DE-COBRA' 12, 250 

(Nees) 

AP 4490, ido conf. A. Schinini 

Etimologia: Justicia = homenagem ao 
horticultor escocês Justice61 ; laevilin
guis = língua lisa (latim), relativo à 
forma da folha250. 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia 112

, 

podendo ser submersa na fase jovem, 
perene, ereta, de 15 a 80 cm de altu
ra; produz flor (1 ,5 cm) e fruto du
rante o ano todo, em maior quantida
de durante e após a cheia. 
Utilização: Forrageira. Apícola, ape
sar de a flor mal sustentar o peso da 
abelha. 
Cultivo: Propaga-se por semente 
(a cápsula madura explode) ou por 
pedaços da base da planta. 
Ecologia: Diminui em anos secos. Em 
relação ao gado, diminui em campos 
com excesso de pastejo, mas também 
diminui nos campos sem gado, por 
causa do sombreamento do capim 
alto. Tem raiz em cabe leira, como 
monocotiledônea, adaptada à argila 
expansiva que racha na seca. É maior 
em beira de rio, em lagoas de mean
dro de até 3 m de profundidade. 
Ocorrência: Presente em todas as 
sub-regiões, em água parada ou cor
rente; esparsa em lagoas e vazantes 
nas áreas arenosas; freqüente em 
campos alagados e paratudal, e tam
bém em lagoas de meandro, em so
los argilosos e siltosos. Citação an
terior 19&, 190,63. 41 . 221 . 

Distribuição: América tropicaP48, da 
Venezuela à Argentina2So; no Brasil: 
Amazonas l19

, Ceará, Minas Gerais, 
Santa Catarina, Rio Grande do Supso, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 
Outras espécies: }. comata Lind. , 
}. anagallis Lind.221 , }. lavandulaefolia 
(Nees) Lind. 221 • 

7 

Justicia laevilinguis (Nees.) Und. 
JUNTA-DE-COBRA 

Foto de A. Pott 



dhmília 

Echinodorus bolivianus 
(Rusby) Holm-Niels. 
ERVA-DO-PÂNTANO 
Foto de A. Pott 

~smataceae 

'iFchínodorus bolívíanus (Rusby) 
Holm-Niels. 
ERVA-DO-P ÂNTANO 

VJP 3215, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh061 , ou tubo 
(fruto) ouriçado l21 ; bolivianus = da 
Bolívia. 
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Hábito: Erva emergente ou anfíbia ou 
submersa, mede cerca de 15 cm de 
altura, incluindo a inflorescência; flo
resce no período das chuvas e en
quanto o solo estiver úmido, até ju
nho ou setembro. Semelhante a E. 
tenellus, apenas é um pouco maior e 
tem linhas curtas translúcidas nas fo
Ihas102. '15. 
Utilização: Apícola. Forrageira, prin
cipalmente para animais aquáticos. 
Serve para aquário. 
Cultivo: Pode ser propagada por se
mente (diminuta) ou por estolhos. 
Cresce bem em vaso com solo bem 
úmido, como é cultivada no Jardim 
Botânico de Munique e na Embrapa 
Pantanal. 
Ecologia : Pode crescer junto com 
E. grandiflorus e Bacopa australis. 
Também ocorre em brejos de cerra
do 153. É comum nos aquários natu
rais e rios transparentes de Bonito, 
MS, como na nascente do rio Sucu
ri, onde as folhas submersas são alon
gadas, medindo de 10 a 25 cm, en
quanto no barranco úmido sombrea
do as folhas são mais curtas. 
Ocorrência: Pouco freqüente, mais 
em solos calcários no Sul do Panta
na I. Citação anterior 190, 63 . Pouco 
coletada. 
Distribuição: Sudeste do Brasil, e da 
Argentina ao Equador 120, incluindo 
Peru, Bolívia e Paraguai 102. 



~mí li a C294 ismataceae 

~hinodorus cordifolius (L.) 
Griseb. 
CHAPÉU-DE-COURO; 
em inglês: creeping burhead 

VJP 538, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinho!>l , ou tubo 
(fruto) ouriçado 121; cordifolius = fo
lha (base) em forma de coração (la
tim). 
Hábito: Erva emergente, perene (de 
vida curta, ou também anual 63), ri
zoma gross020l , inflorescência deita
da com proliferações (mudas), de 
30 a 40 cm de altura; floresce de 
fevereiro a março. 
Utilização: Apícola. Forrageira. Po
tencial medicinal. Ornamental, cul
tivada em aquári0201 . 
Cultivo: Necessita de muita luz1b

& ou 
de luz indireta moderada201. Multi
plica-se por divisão de touceira ou 
mudas da inflorescência. Rende mais 
se propagada por semente, que ger
mina logo, colocada em areia úmi
da, não cobrindo a plântula com água 
antes que atinja de 5 a 9 cm de altu
ra. 201 . A polinização é autofértil (não 
necessita de pólen de outra planta)201 . 
Ecologia: Pode estar associada a 
Lemna, o que significa solo ou água 
férti I. 
Ocorrência: Rara, apenas em borda 
de mata ou borda do Pantanal, em 
Albuquerque, solos argilosos calcá
rios. Nos aquários naturais de Boni
to, MS, ocorre E. aschersonianus Gra
ebner. Citação anterior 190. 

Distribuição: Sul dos Estados Uni
dos83. 201 , México l!>€>. 201, Venezuela 
(introduzida246), Brasil e Bolívia. 

8I 

Echinodorus cordifolius 
(L.) Griseb. 

CHAPÉlJ..DE-COURO 
Foto de A. Pott 



,..,-)âmília cY~ismataceae 

Echinodurus grandiflorus 
(Cham. & Schltdl.) Micheli 
CHAPÉU-OE-COURO 
Folo de A. Pott ~hinodorus grandiflorus 

(Cham. & Schltdl. ) Micheli 
subsp. grandiflorus 
CHAPÉU-DE-COU RO; 
em espanhol: cucharero. 

VJP 4952, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh06 l

, ou tubo 

(fruto) ouriçado l21 ; grandiflorus = flor 
grande (latim). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
perene, de 30 a 80 cm de altura, com 
inflorescência, que é deitada; pro
duz flor (3 cm de diâmetro) durante e 
após a cheia . 
Utilização: Folha forrageira 49 , sendo 
preferida a inflorescência. As semen
tes são comidas por aves aquáticas46• 

121 . Os índios comiam o tubérculo 
fervido237 . Apícola. Às vezes é cul
tivada como ornamental 136, mas não 
submersa, em aquári020l , tanques e 
cascatas49 . Os Echinodorus já servi
ram de base para corante no BrasiI 244

. 

Considerada medicinal, diurética, tô
nica, contra reumatismo, sífilis, doen
ças de pele e de fígado; rizoma em 
cataplasma em hérnias49

. 

Cultivo : Propagação vegetativa. 
Solo limoso e ácido l2l

• Não floresce 
quando submersa 121 . 

Ecologia: Toma conta do campo ala
gado, depois desaparece na seca, 
sobrevivendo como rizoma, que tam
bém escapa do fogo. Invasora 121 . 

Ocorrência : Abundante durante a 
cheia, em paratudal, campos de inun
dação dos rios Miranda e Paraguai, 
solos argilosos férteis. Citação ante
rior 16. 190 . 

Distribuição: Do México ao su I do 
Brasil 46, 121 . 248 e Argentina 112 . 



~mília 0 YÍ ismataceae 

'ifthinodorus lanceolatus Rataj 
CHAPÉU-DE-COU RO 

VJP 402, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh061

, ou tubo 
(fruto) ouriçado l 2 1

; lanceolatus = em 
forma de lança (latim), relativo à fo
lha; chapéu-de-couro = folha com 
aspecto de chapéu de norde tino. 
Hábito : Erva aquática emergente, 
perene, rosulada; folhas em torno de 
40 cm de altura; escapo floral de 1 
m e a flor com 3,5 cm de diâmetro; 
floresce na cheia e logo após. A par
te aérea pode ser anual. Muito se
melhante a E. teretoscapus, pela fo
lha acinzentada, distinguindo-se pelo 
bordo avermelhado, menor e mais 
estreita. A folha nova pode ser 
avermelhada. 
Utilização : Apícola. Forrageira. 
Ornamental. Uso medicinal na for
ma de chá contra urina escura 
(diurético) e para o estômago. 
Cultivo: Propaga-se por divisão de 
touceira (rizoma) e por semente também, 
mas o crescimento inicial é lento. 
Ecologia: Diminui com pastejo inten
so e em anos secos. Sobrevive a fogo 
rápido, pelo rizoma. 
Ocorrência: Em todo o Pantanal , mais 
freqüente em solos argilosos e siltosos, 
pouco em arenosos de inundação flu-
'al (0,5 a 2,0 m de profundidade), em 

campo de murundu com lixeira 
(Ctnatella) e canjiqueira (Byrsonima), 

zanle , paratudal e vegetação 
cil iar. Era um dos referidos como 
f. cu I 2. Citação anterior 190. 

Distribuição: Brasjl2°O, inclusive Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, prova
velmente também no Paraguai e Bo
lívia. 
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Echinodurus lanceolatus Ralaj 
CHAPÉU-OE-COURO 

Foto de A. Boock 9 V. J. Pott 



'7'~míli a r''Íi mataceae 

Echinodorus longipetalus Micheli 
CHAPÉU-DE-COURO 
Foto de A. Pott ~hinodorus long ipe talus 

Micheli 
CHAPÉU. DE·COURO 

VJP 3925, ido conf. R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh06

\ , ou tubo 
(fruto) ouriçado\ 2\; longipetalus = 
pétalas longas (latim). 

Hábito : Erva aquática emergente, 
perene; folhas lanceoladas, de até 
1,4 m de comprimento, coriáceas; a 
inflorescência mede de 1,5 a 2,5 m 
de altura; a flor de 3,5 a 5,0 cm de 
diâmetro; floresce de outubro a feve
reiro; a folha tem linhas translúcidas 
em forma hexagonal, independentes 
das nervu ras95 . 
Utilização: Ornamental , não para 
aquário, pelo tamanho, mas para jar
dim aquático. Apícola. Medicinal. 
Cultivo: Propaga-se por rizomas ou 
por semente. 
Ecologia : Ocorre com Urospatha 
sagittifolia, Pontederia parviflora e 
Ciperáceas. Diminui muito de 
freqüência quando pastada. 
Ocorrência: Rara, apenas na sub-r -
gião de Paiaguás-MS, em meandro 
abandonado do Rio Taquari, forman
do uma ilha flutuante quase impene
trável , solo arenoso. Muito pouco 
coletada. Abundante em brejos e ve
redas na Bacia do Alto Taquari . Ci
tação anterior 190 . 

Distribuição: Do Paraguai ao Brasil 
(Goiás, Minas Gerais e São Pau-
10)200,235, e Suriname. 



rc'ftámília ~ismataceae 

'iíthinodorus macrophy/lus 
(Kunth) Micheli subsp. scaber 
(Rataj) Haynes & Holm
Nielsen 
(= E. scaber Rataj) 
CHAPÉU-DE-COURO, chá-mineiro 

AP 4756, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh061

, ou tubo 
(fruto) ouriçado l 21

; macrophyllus = fo
lha grande (grego); scaber = áspero (la
tim), relativo ao escapo floral e pecíolo. 
Hábito: Erva emergente, perene; a 
folha mede até 20 cm de largura; es
capo floral ereto de 0,8 a 2,0 m de 
altura; pedolo e eixo florífero com 
asperezas (com pêlos estrelados); 
floresce de fevereiro a outubro. Ao 
secar a água, as folhas secam. 
Utilização: Espécie preferida como 
medicinal, pela folha grande. Na re
gião, é usado o chá da folha para pro
blema de rins e fígad089

• Faz parte do 
tradicional "chá-mineiro". Considera
do diurétic049• 231, 165, depurativo (áci
do úrico) e levemente laxante, contra 
artrite, reumatismo, sífilis, problemas de 
pele e de fígad049• A folha é utilizada 
ainda como adstringente, para garga
rejo e lavar úlceras49 • Contém essên
cias e tanino126. Muito ornamental49 • A 

ariedade macrophy/lus é cultivada 
em lagos e aquários grandes l 6s

, e a va
riedade scaber também201

• Apícola. 
Pastada pelo gado. 
Cultivo: Propaga-se por rizoma e divi
- de touceira. Também por semen
, mas demora. Semear em areia 

OInilda, não submergindo a plântula 

antes que atinja de 5 a 9 cm de altura.201 

Ecologia: Aumenta em campo com 
pouco gado, que come principalmen
te a inflorescência e as plantas jovens. 
Ocorrência: Populações esparsas 
em vazantes, beira de rio, campos 
alagáveis por rios, brejos, solos are
nosos e si Itosos. Citação anterior 190. 

221, e como E. macrophy/lusB9, 135 . 

Distribuição: Tropical sul america
na 201 , Venezuela e Brasil (Amapá, 
Amazonas, Piauí, Paraná, Santa Ca
tarina 200, 248, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul). 

Echinodurus macrophy/lus 
(Kunth) Micheli subsp. scaber 

CHAPÉU-DE-COURO 
Foto de A. Pott 



r:1'~míli a ismataeeae 

Echínodurus panicu/atus Micheli 
~ 
FQIos de A. PoCI 

~hinodorus paniculatus Micheli 
CHAPÉU-DE-COURO-FOLHA-FINA; 
amazonense em Portugal' 66; 
em espanhol: rabo-de-baba248

, cu
charero, espada-amaz6nica; 
em inglês: Amazon sword plant123 

VJP 3941, ido conf. R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou per
fume de porco-espinhobl , ou tubo (fru
to) ouriçado121 ; paniculatus = inflores
cência em panícula (latim). 
Hábito: Erva aquática emergente, pe
rene (com rizoma (66), rosulada; distin
gue-se pelo pedolo de três quinas e 
lâmina estreita; a folha varia de tama
nho (20 a 90 em de comprimento e 

8ó 

0,5 a 6,0 cm de largura), sendo peque
na na seca; produz fior (1,5 a 2,5 cm 
de diâmetro) e fruto quase o ano todo, 
em maior quantidade durante e logo 
após a cheia. 
Utilização: Apfcola. Boa forrageira 
para bovino, búfalo, cavalo, veado, 
cervo e peixe. O pacu come a folha e 
a flor3&. amamentai, para aquári0201 , 
muito decorativa l23· 17, Uso medicinal, 
no mate, contra problemas de rins 
(diurético), anti inflamatório. Contém 
tanino e essências126

, a folha amassa
da tem aroma de limã065. 
Cultivo: Fácil, tem grande propaga
ção vegetativa (estolhos17), também" 
por sementes, que germinam logo; para 
obtê-Ias são necessárias várias plan
tas, por ser auto-estéril201 . Semear em 
areia úmida, e submergir a plântula ao 
atingir entre 5 e 9 cm de altura201 . É 
resistente, mas prefere água de pH 
neutro e fundo fértiPS7, ou alcalina e 
solo de areia grossa r7 . É exigente em 
luz201 . Quando submersa, pode ter 
haste floral que não chega à tona e não 
dá flores, mas mudasl66. É atacada por 
caramujos. 
Ecologia: Na fase jovem é submersa42. 
Prefere água rasa, até 50 cm de pro
fundidadel66. Diminui em anos secos, 
mas ° rizoma sobrevive à seca e à 
queimada. 
Ocorrência: Freqüente a abundante em 
todo o Pantanal, lagoas, campos inun
dáveis, corixos, planícies de inundação, 
solos arenosos ou argilosos. Citação an
terior157. 3. 41. Qn 166.169.63.62.16. 177,190.221 . 
Distribuição: Ampla na América tro
pical e subtropicaP48, da América Cen
trai à Argentina201 . 



n.frclmília ~i smataceae 

'iS::hinodorus subalatus (Mart.) 
Griseb. subsp. suba/atus 
CHAPÉU-DE-COU RO-MI Ú DO; 
em espanhol: paja de baba 

AP 5255, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh061 , ou tubo 
(fruto) ouriçadol21 ; subalatus = suba
lado, ou quase alado (latim), relativo 
à folha. 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
rosulada, de 10 a 50 em de altura; 
floresce de setembro a novembro. É 
uma planta perene, mas a parte aé
rea seca após a cheia. 
Utilização: Apícola. Forrageira 
eventual. Pouco potencial ornamen
taI. 
Cultivo: Propagação vegetativa ou 
por semente. 
Ecologia: Colonizador de ilhas fluvi
ais, depois diminui com a sucessão 
para vegetação mais densa. A se
mente provavelmente é espalhada 
pela água. Ocorre também em bre
jos dos cerrados 153 . 

Ocorrência: Pouco freqüente, encon
trada apenas em solos argilosos e sil
tosos, em ilha dos rios São Lourenço 
e Cuiabá e em beira de rios como o 
Bento Gomes. Mu ito pouco coleta
da. Citação anterior 190. 
Distribuição: Da América Central ao 
Brasil (Sudeste2oo.12o, SuJ248, Centro
Oeste). 
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Echinodurus subaJatus 
(Mart.) Griseb. 

CHAPÉU-DE-COURQ-MlúDO 
Foto de A. Pott 



~mília ~ismataceae 

Echinodorus teneIfus (Mart) Bud1. 
ERVA-DO-PÂNTANO 
Fotos de A. Poli 

'ifthinodorus tenellus (Mart.) 
Buch. 
ERVA-OO-P ÂNTAN051 

VJP 889, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou per
fume de porco-espinh061 , ou tubo (fru
to) ouriçadol2l ; tenellus = tenro, deli
cado (latim). 
Hábito: Erva aquática submersa ou 
emergente112, estolonífera e formando 
pequenas touceiras, anuaj246, 121 ou 
perene257, 112, mas desaparece na seca; 
produz flor (12 mm) quase o ano todo, 
mas em maior quantidade no final da 
cheia (maio a julho), e menos no pico 

88 

da seca. É o menor dos Echinodorus 
do Pantanal, o tamanho das folhas va
ria de 1 cm de comprimento, na seca, 
a 20 cm submersa. 
Utilização: Mu:to apícola, embora a 
frágil inflorescência mal suporte o peso 
da abelha. Forrageira. de capivara, 
bovino e fauna aquática. Considera
da medicinal para sífilis, reumatismo e 
doenças de pelel4. Ornamental, para 
fundo e frente de aquário, paludário e 
terrári0201 , 257. 
Cultivo: Propaga-se por rizoma201 ou 
estolão165, 17 e semente. Semear em 
areia úmida, germina logo (sem dor- . 
mência), mas submergir a plântula só 
depois de atingir de 5 a 9 cm de altu
ra. 201 . Necessita de muita luz16s, 257, 

no mínimo meia hora de sol por dia l7. 
Adapta-se a amplas variações de tem
peratural65, mesmo fria46, e a todos os 
tipos de águal65, preferindo as leve
mente alcalinas257 ou levemente áci
dasl7, e fundo de areia 123, 17. 

Ecologia: Submersa, tem propagação 
apenas vegetativa46. Aumenta em 
campo que foi muito pisoteado, como 
geralmente o gado faz em beira de la
goa. Diminui onde se concentram 
capivaras e também em campo pou
co pastado por gado, onde cresce ca
pinzal alto e fechado. 
Ocorrência: Abundante em todas as 
sub-regiães, mais em solos arenosos e 
siltosos, em borda de lagoas, vazantes 
e campos alagáveis. Citação anterior 
196,14,41 ,90,191,192,166,91,63,62,16,177,190,221 . 

Distribuição: Brasil (Amazônia, Minas 
Gerais, Bahia, Piauí, Rio Grande do 
Su146, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul), Estados Unidos, Venezuela, e da 
Colômbia ao Paraguai 201 , 166. 



rc1~míli a rÇ"lj ismataceae 

c;fth i nodorus teretoscapus 
Haynes & Holm-Niels. 
CHAPÉU-DE-COURO 

VJP 739, ido R. R. Haynes 

Etimologia: Echinodorus = odor ou 
perfume de porco-espinh061 , ou tubo 
(fruto) ouriçado l21 ; teretoscapus = es
capo (e ixo da inflorescência) roli ço, 
cilíndrico e não oco (Iatim)210. 
Hábito : Erva aquática emergente; 
folha glauca; eixo florífero ereto de 1 
a 2 m de altura; floresce durante a 
cheia e frutifica de junho a agosto 
(após a cheia). Planta de cor acin
zentada, muito semelhante a E. lan
ceolatus, apenas um pouco maior, 
folha mais larga, e flor com pedún
culo maior (1 cm de comprimento). 
Utilização: Apícola . Forrageira. 
Medicinal. Potencial ornamental. 
Cultivo: Propagação vegetativa e 
também por semente. 
Ecologia: Diminui com muito pastejo. 
Ocorrência: Esparsa, encontrada nas 
sub-regiões de Cáceres, Poconé, Abo
bral, Miranda, solos arenosos, silto-
50S e argilosos, em borda de lagoas, 
vazantes, campos alagáveis e bacei
ro. Muito pouco coletada, até 1974 
era conhecido apenas o tipo, coleta
do por Carolina J. da Silva (U FMT). 
Era um dos referidos como E. glau
cus. Citação anterior 95, 190, 221. 
Distribuição: Da Argentina ao Equa
dor, e no Brasil no Sudeste120 e Cen
tro-Oeste (Mato Grosso e Mato Gros
so do Sul). 
Outra espécie: E. uruguayensis ocor
re em Bonito, MS. 

8g 

Echinodurus teretoscapus 
Haynes & Holm-Níels. 
CHAPÉU-DE-COURO 

Foto de A. Pon 



Sagittaria guayanensis H.B.K. 
LAGARTIXA 
Foto de A. Pott 

agittaria guayanensis H.B.K. 
LAGARTIXA, largatissa; 
em espanhol: corazón de agua 

VJP 2649, ido conf. R. R. Haynes 

Etimologia: Sagittaria = relativo a fle
cha (forma da folha), como o nome 
do signo Sagitário; guayanensis = de 
Guaiania, província co lombiana54

• 

Hábito: Erva aquática, perene, fixa; 
folha flotante (2 a 8 cm de largura); 
polimorfa, conforme a profundidade 
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da água, tendo folha grande e fina na 
água, e pequena e engrossada quan
do seca, até desaparecer; produz flor 
(2 a 3 cm) durante e até ao final da 
cheia . 
Utilização: Apícola. Forrageira, co
mida por cavalo, capivara, cervo-do
pantanal, insetos e caramujos. O ri
zoma é alimento de aves aquáticas 
e roedores, e é comestível por huma
nos1

08, cozido220• Plantas do gênero 
servem como componente de ração 
de lagosta 117 . Apropriada para trata
mento de esgoto ll7

. Ornamental, 
para aquári0201

• 

Cultivo: Propaga-se por semente, que . 
germina log0201 , também via vegeta
tiva, por rizomas e tubérculos l21

. 

Ecologia : Aumenta em anos de 
cheia; diminui em campos pouco 
pastados por gado, por sombreamen-
to de capins altos, bem como de ar
bustos em anos secos. Na seca, so
brevive na forma de rizoma e de se
mente, produzida em quantidade. As 
sementes espalham-se pela água. 
Submersa durante a fase juvenil 42

• 

Pode ser anual 121
• Naturalizada em 

arrozais83 , como invasora, principal
mente na América Central e em San-
ta Catarina l21

. 

Ocorrência: Abundante em todo o 
Pantanal, em água rasa parada ou 
lenta e em beira de lagoas. Citação 
anterior 21 4, 41. 192, 63, 62 , 190, 22 1. 

Distribuição: Ampla na América do 
Sul tropical 95 , do sul dos Estados Uni
dos83 e sul do México ao Paraguai e 
Argentina 120, 248 . 



t?frcl mília <dj ismataceae 

« gittaria montevidensis 
Chamo & Schltdl. 
CHAPÉU-DE-COURO; 
em espanhol: flecha dei agua, saeta; 
em inglês: arrowhead 244

, giant 
arrowhead83 

VJP 3074 

Etimologia: Sagittaria = relativo a fle
cha (forma da folha), como o nome 
do signo Sagitário; montevidensis = 
de Montevidéu. 
Hábito: Erva aquática submersa 11 2 ou 
emergente, perene, de 0,5 a 1,0 m 
de altura; floresce em grande parte 
do ano. A flor (4 cm de diâmetro) pode 
ter mancha púrpura na base interna 
da pétala. A fase submersa tem fo
lhas diferentes201 , estreitas. 
Utilização: Apícola . Ornamental, 
para aquário201. Cultivada em diver
sos países50. 121 , notadamente em jar
dins botânicos248. Rizoma comestí
vel , havendo espécies consumidas 
na Ásia202. 121. O tubérculo e a se
mente são comidos por aves aquáti
cas121 . 
Cultivo: Fácil, propagação por divisão 
de touceira e também por semente. 
Ecologia: Cresce em água estagna
da e poluída 112. 121 , como em esgoto, 
portanto, indicadora de ambiente an
tropizado e água eutrofizada. Inva
sora de canais e de arroz irrigado em 
Santa Catarina e Rio Grande do Su/1 21 . 
135 . Pode ser anua/1 21 . 
Ocorrência: Restrita a áreas modifi
cadas, como no canal ao longo do 
dique de Porto Murtinho. Citação 
anterior3. 135. 190. 

istribuição: Regiões subtropicais da 
América do Sul, no Brasil (Centro
Su/135 e Amazônia201 ) introduzida na 
América Central e do Norte, África, 
Ásia248. 44 e Austrália112 • 
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Sagittaria montevidensis 
Chamo & Schltdl. 

CHAPÉ~DE-COURO 
FOlode A. Pott 



r"1'Bmília r:tí i matac a 

Sagittaria rhombifolia Chamo 
LAGARTIXA 
Fofos de A. PolI 

gittaria rhombifolia Chamo 
LAGARTIXA 

VJP 2700, ido conf. R. R. Haynes 

Etimologia: Sagittaria = relativo a fle
cha (forma da folha), orno o nome 
do signo Sagitário; rhombifolia = fo
lha em forma de losango (latim). 
Hábito: Erva aquática emergente, ri
zomato a, perene, de 20 a 60 cm de 
altura, ou mais; inflorescência flutu
ante; flor de 4 a 5 cm de diâmetro; 

floresce na cheia e em grande parte 
do ano (outubro a junho), enquanto 
houver água. Há duas formas mais 
vigoro a , de folha mais larg e arre
dondada (foto menores, VJP 2767, 
2075 respe tivamente), que pareci
am er outra e pécie. 
Utilização: Apícola. Forrageira de 
capivara, ervo-do-pantanal e cava
lo, eventualm nte de gado. No gê
nero, os fruto ão comidos por aves 
aquáticas e peixesJ8

. Ornam ntal. A 
raiz tem muito tanino, serve para tin
gir te idos1 • Folha medicinal, para 
hérnia de umbigo (emplastro, pó, ba
nho e atapla ma), inflamação de te -
tículos (banho), e picada d cobra 
(pasta de folha fre ca)Sl . Em S. (a/ca
ta, dos E tados Unido, foi en ontra
da atividade contra tumore 127 . 

Cultivo: Propaga- e por divisão de 
touceira e por semente, o que de
mora mai . 
Ecologia: Diminui em área com ex
ce 50 de gado ou capivara. 
Ocorrência: Freqüente em água or
rente (vazantes) ou parada (lagoa 
rasas), solos arenosos ou si/toso , pou
co em argilo o . A forma de folha lar
ga é restrita aos rios Negro e Bento 
Gomes, sendo freqüente em água 
corrente e veredas e córregos da alta 
bacia dos rio Taquari e Paraguai. Ci
tação anterior 41 . 192.203. 166. 190. 6' . 

Distribuição: Trópicos da América do 
Sul , desde Venezuela, Colômbia e 
Guiana até o Paraguai 246 e estado 
do Sul do Bra il 146• 1, Mato Gros o e 
Mato Gros o do Sul. 



~mília 

~aranthaceae 

~ernanthera aquatica (ParadO 
Chodat 
(= A. philoxeroides varo aquatica 
(Parodj) Miers) 
TRIPA-DE-GALlNHA 

VJP 1859, ido C. D. K. Cook (T. M. 
Pedersen, e J. Siqueira, como varie
dade) 

Etimologia: Alternanthera = anteras 
alternadas com as pétalas (tépalas); 
-aquática = da água (latim). 
Hábito: Erva flutuante fixa ou livre, 
perene; caule oco (15 mm de diâme
tro), piloso; folhas obovadas com ápi
ce obtuso, base decurrente e pecíolo 
longo de 2 a 4 cm 15; floresce durante 
quase o ano todo, um pouco menos 
no inverno. É controvertido considerá
la como sendo a mesma espécie A. 
philoxeroides típica, que é mais terres
tre e não tem caules tão inflados. Cul
tivada para comparação, na água, 
A. aquatica é completamente diferente 
de A. philoxeroides, mas no meio terres
tre são muito semelhantes em aspecto e 
anatomia15

, embora A. aquatica sobrevi
va pouco tempo em solo drenado. 
Utilização: Forrageira para pequenos 
animais, gad046

, veados239 e peixes. 
Apícola. Uma espécie semelhante na 
Ásia é usada como alimento huma
n0202 • 

Cultivo: Muito fácil em tanques, sob 
pleno solou meia sombra. Pode ser 

facilmente propagada por pedaços 
enraizados, ou por semente. 
Ecologia: A inflorescência inverte-se 
na frutificação, para dentro da água, 
que depois espalha as sementes. 
Abriga Lemnaceae, como Wolffja e 
Wo Iffje lia , nas raízes. 
Ocorrência: Abundante em águas 
paradas e levemente correntes, 
corixos, beira de rio e de grandes la
goas (por exemplo, )acadigo), solos 
argilosos férteis. Citação anterior 41 , 

63, 15, 16, 74, 190. 

Distribuição: América do SUPB. 

Alternanthera aquatica 
(Parodi) Chodat 

TRIPA-DE-GALlNHA 
Foto de A. Pott 



~mília r'" Imarantha ae 

Alternanthera philoxeroides 
(Mart.) Griseb. 
TRIPA-DE-SAPO 
Foto de A. Poli 

ternanthera philoxeroides 
(Mart.) Griseb. 
TRIPA-DE-SAPO '3S; 
em inglês: a {{igator-weed IJ7. 109 

VJP 851 

Etimologia: Alternanthera = anteras 
alternadas com as pétalas (tépalas); 
philoxeroides = forma de Philoxeru , 
da mesma família. 
Hábito: Erva anfíbia ou emergente, 
perene, rizomatosa e estolonífera; 
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caule oco sem pêlo, mai fino que o 
de A. aquatica; folha oblonga com 
ápice agudo, ba e decurrente e pe
dalo curto (0,2 a ' ,0 cm)15; floresce 
de maio a agosto. Não vira o eixo 
floral para dentro da água ao frutifi
car, como faz A. aquatica. 
Utilização: Apí ala. Forrageira para 
gado, pequeno animai de área ala
gada46 e veado 109. S rve amo com
ponente de ração para lagosta 117. Uso 
medicinal: diuréti o, depurativo, e tô
mago e fígado; ontém oxidases l2S

• 

Cultivo: Proibido na Flórida 242
• Mui

to fácil de propagar, qualquer peda
ço enraíza nos nós. Prefere água al
calina e rica em nutrientes lO9 • 

Ecologia: No Pantanal é indicadora 
de perturbação. Pode ser submersa l\2 
ou flutuante l09 . Invasora de área 
úmida , curso d'água, lagos, repre-
a 114. 64 . 12. 109.135 e cultivos irriga-

dos lJ
• Na Austrália obtém-se bom 

controle biológico através do ins to 
Aga ide hygrophila, mas não fora do 
ambiente aquátic02l3

, e nos Estados 
Unido mais um "trips" (Amynothrips 
anden onl1 e a broca do caule (Vogtia 
mallet) da Argentina 137. 109. Tolera água 
salobra4&, até 10% da salinidade do 
mar ou 30% e for água fluente2ll . 

Ocorrência: Restrita a áreas pertur
badas, onde é freqüente, como beira 
de estradas e sedes de fazendas, so
los arenosos ou argilosos férteis. Ci
tação anterior 41. &3. 15. 190. 221 . 

Distribuição: Originária da América 
do Sul, espalhada no sul do Estados 
Unidos e América Central 64 e por 
qua e todo o mundo tropical e sub
tropical 135 , como Ásia e Austrália36. 40. 



~mília 

QlCÇdrocoty/e ranuncu/oides L.f. 
CHAPÉU-DE-SAPO; 
em espanhol: sombrerito de agua38, 

redondito de agual25; 
em inglês: water pennywort 

VJP 1842, ido B. E. Irgang. 

Etimologia: Hydrocotyle = umbigo da 
água (grego); ranunculoides = seme
lhante a Ranuncu/us (= pequena rã), 
gênero com plantas aquáticas. 
Hábito: Erva flutuante livre ou enrai
zada ou emergente, perene, estoloní
fera; folha variável, medindo de 1 a 10 
cm de diâmetro e o pedolo de 2 a 20 
cm de comprimento, dependendo da 
umidade, da fertilidade e da luz (espa
ço) do ambiente. Tem odor de cenou
ra, a qual é da mesma família. A flor é 
pouco visível. Floresce em grande parte 
do ano, principalmente de junho a se
tembro. 
Utilização: A semente é comida por 
aves aquáticas e a planta, por roedores 
paludícolas46• O broto tenro é comestí
vel220, mas a folha é muito venenosa47. 
Considerada medicinal, a folha adstrin
gente174 é usada para feridas infecciona
das 125, em cataplasma para contusão e 
em pó contra hemorragia; o suco serve 
para o fígado, mas em dose alta é vomiti
vo; o sumo da raiz serve para os rins l74, 
como diurético, e para o fígado, em ex
cesso também é vomitiv047. 125; eficaz 
contra herpes174 e é usada em cosméti
cos contra manchas125• OmamentaP25. 

• laceae 
('Wmbell iferae) 

Cultivo: Fácil, propagação por mudas 
feitas com pedaços de caule com al
guns nós enraizados e também por 
semente. 
Ecologia: Segue crescendo em solo 
úmido, reduzindo o porte111 . Cresce 
também como epífita sobre Sa/vi
nia246 • Pode ser invasora em água 
rica em fosfato, tendo sido declarada 
"praga" na Austráli a213 e é um sério 
problema na América Central38, for
mando tapetes flutuantes. 
Ocorrência: Freqüente em canais, 
lagoas e meandros dos rios Paraguai 
e Cuiabá, solos argilosos. Citação 
anterior 41. 214. 100. 63. 16. 190. 

Distribuição: América tropical e sub
tropical&l, desde a América do Norte 
até o su l da América do Sul84• 46. 248. 112, 

introduzida na Europa248 e Austrália 213 . 
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Hydrocoty/e ranuncu/oides U . 
CHAPÉU-DE-SAPO 

Falos de A. Pott 



Hydrocoty/e verticillata Thunb. 
ERVA-CAPIT ÃO-DO-BREJO 

Fotode A. PolI ~drocotyle verticillata Thunb. 
ERVA-CAPITÃO-DO-BREJ01l 2

; 

em inglês: water pennywort 

Cervi 4247, ido segundo Irgang & 
Baptista 111 , conf. B. E. Irgang. 

Etimologia: Hydrocotyle = pequeno 
escudo aquático61 ou umbigo da água 
(grego); vertici Il ata = vertici lada, ou 
inflorescência com dois ou três an
dares de raios de guarda-chuva. 

g6 

Hábito: Erva aquática, emergente ou 
anfíbia '1 2 , perene, esto lonífera, de 5 
a 15 cm de a ltura; fo lhas peitadas. 
Tem odor de cenoura, que é da mes
ma família. Flor pouco visível, sur
ge principalmente de novembro a 
janeiro. 
Utilização: Folha muito venenosa47

• 

Raiz medicinal, diurética e boa para 
o fígado, mas vomitiva em alta dose47

• 

No gênero, a semente é comida por 
aves aquáticas e a planta, por roedo
res paludícolas4b

• 

Cultivo: Propagação por estolhos ou 
por pedaços de caule com nós enrai
zados . 
Ecologia: Pelo porte reduzido, neces
sita de local aberto. Porém, também 
cresce em loca is sombrios na borda 
de corpos d' água 112 . 

Ocorrência: Pouco freqüente, ape
nas em campo de vazante do rio Ta
quari , solos arenosos úmidos. Pouco 
coletada. Citação anterior b3 , (,2, 190 . 

Distribuição: América do Sul tropi
caFOl ou América tropical, desde o sul 
dos Estados Unidos84 a Santa Catari
na 146 e Rio Grande do Sul no Brasil 112

• 



~mília 

~abdadenia pohlii Muell. Arg. 
ClPÓ-LEITEIRO-DA-FOLHA-FINA 

AP 3171, ido S. G. Tressens 

Etimologia: Rh abdadenia = glândula 
alongada (grego); pohlii = homena
gem ao botânico austríaco Pohl. 
Hábito: Trepadeira herbácea emer
gente, perene, de 1 a 3 m de altura; 
floresce em grande parte do ano, mais 
na época das chuvas, até o fi nal da 
cheia. 

. Utilização: Grande potencial orna
mentaI. É pouco pastada por veados 
e bovinos. Há espécies considera
das tóxicas para o gado, nada cons
tando a respeito desta. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ecologia: As sementes são espa lha
das pelo vento . Pode ser invasora, 
aumentando com certa perturbação 
do terreno e ausência de gado, como 
em beira a lagável de estrada, onde 
sobrevive ao fogo. Na Bolívia, cres
ce em áreas semelhantes ao Panta
na1 91

• 

ocynaceae 

Ocorrência: Muito freqüente em bre
jos, campos alagáveis arbustivos, es
pinheiral, lagoas, so los férteis, argi
losos ou si Itosos e pouco em areno
sos. Citação anterior 157, 16, 182, 63 . 

Distribuição: América do Sul tropical 
e subtropical, da Venezuela até Ar
gentina 182 . 
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Rhabdadenia pohlii Muell. Arg . 
CIP6-LEITEIRO-DA-FOLHA

ANA 
Foto deA Pon 

Foto deAPott 



dfrclmíl ia 

Pis tia stratiotes L. 
ALFACE-O'ÁQUA 
Foto de A. Pott ~tia stratiotes L. 

ALFACE-D'ÁGUA, erva-de-santa
luzia, camalotinho, orelha-de-onça, 
açude; 
em espanhol: repollo de agua248

, re
pollito de agua; 
em inglês: water lettuce109 

VJP 2918 

Etimologia: Pistia = aquática (gre
gO)61 ; stratiotes = milefólio (grego) 121 
e gênero de Hydrocharitaceae. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
rosulada, estolonífera, anual 201 ou 
perene120. 42. 137; folha esponjosa; 
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tamanho muito variado, de 3 a 30 em 
de diâmetro, conforme o ambiente. A 
flor ou inflorescência com espata fica 
meio escondida. Floresce durante o ano 
todo. A planta jovem se confunde com 
Spirodela (Lemnaceae) '86. Única espé
cie do gênero. 
Utilização: Ornamentalso• 31 . 209 . Em 
piscicultura é usada para sornbra120 

e desova de peixes ornamentais nas 
raízes20I . 166. 17. Abrigo e comida de 

. caramujos, insetos, peixes e a.ves. 
Forrageira para peixe-boi I. /2', por
C021 e bovin0117

, o qual não a procu
ra no Pantanal. Tem 11 % de proteína 
e muito cálcio (4,2%)' na matéria 
seca, mas contém 90% de água 50. 
Produz 70-90t/ha/ano de biomassa, 
útil para adubo verdeso. 148. A planta 
irrita a pele, pelo alto teor de oxala
to148, mas esses cristais são elimina
dos no cozimento ao servir de alimen
to humano na África202 e na índia 121 , 
e para porcosso• Tem grande capaci
dade despoluidora de água de esgo
to 117

• Tira manchas de roupaso• 
Medicinal desde os egípcios239. 117. 
Uso externo: contra hemorróidas, 
emolienteso. 212, desinflamatóri0249 
para erisipela 222, SUCOl17 para esco
riações121 . 117, a cinza para micoses 
de pelem. 117 . Uso intemo (suco l1 lJ: es
carro de sangue, sangue na urinaso. 212, 

corpo inchado (diurética), diarréia, 
asma, hérnia, herpesso• 135.249, sífilis, 
diabetes 13S

, icterícia, tosse 117 , vomi
tiva e purgativa 18, as flores cicatrizam 
úlcera crônica 147. Na região, o chá 



r:?ãmília raceae 
Pistia stratiotes (cont.) 

da folha é usado contra doenças da 
bexiga89 . 
Cultivo: Propagação fácil e rápida 
por estolhosW

" separando mudas. 
Também por semente201 , de 2 mm de 
comprimento l2l

• Não tolera fri 0 46 ou 
geada244. 121 , mas a semente sobrevi
ve congelada. Necessita de muita 
luz2S7, embora favorecida por sombra 
leve244, mas é sensível a dias curtos, 
requerendo 12h/dia 201, senão fica 
achatada, com poucas folhas. Prefe
re água de chuva, pouco ácida a 
neutra (pH 6,5-7,0), e fundo orgâni
C0

257. 
Ecologia: Água parada ou pouco cor
rente239

• Sobrevive semi-enraizada 
em lama úmida46

, 239 . Polinizada por 
insetos42, talvez por um besouro226

• A 
semente é dispersada por água42, ger
minando ao afundar, daí a plântula vem 
à tona 121 . Pioneira, aumenta após ano 
seco, na água nova com nutrientes de 
material orgânico decomposto, portan
to indicadora de eutrofização; não to
lera muita sombra, daí embolora. 
Agressiva, avança rapidamente e se 
adensal64 principalmente em água po
luída136, rica em nutrientes109, dos quais 
depende o seu tamanh0226, sendo mui
to grande (20 cm de diâmetro) nos Ever
glades (EUA). Viveiro para insetos de 
malária, encefalomielite135

, 121 e filari 
ose, e moluscos de esquistossomose121 , 
doenças ausentes no Pantanal. Séria 
invasora em muitos pa íses20 1 , 42,137.12, a 
massa atinge 25t/ha148, podendo blo

navegaçã0239,120, 12, 109. Em repre-
aumenta a evaporação e libera 
sd»stância acre nociva à saúdeso, 

mcõillalto l4
• Declarada "praga" na 

.... iliiil, faz-se controle biológico 

com Neohydronomus pulchellus2 13
, 

besouro do Rio Grande do Sul l2l
, e foi 

eliminada na Nova Zelândial14. No 
Pantanal, geralmente carcomida, é 
controlada por grande população de 
insetos, por sua vez comidos por cafe
zinhos e outras aves, jacarés jovens e 
peixes. 
Ocorrência: Em todo o Pantanal, às 
vezes dominante (manchas verde cla
ras visíveis até de avião), mais comum 
em águas menos ácidas, como dos 
Rios Miranda e Paraguai, e em solos 
argilosos calcários; ausente na maio
ria das lagoas da Nhecolândia, exceto 
nas ricas em nutrientes. Citação ante
rior 41 ,90,97, 191 ,188,189,63,62,16,177, 190,221 . 

Distribuição: Origem pantropicaf1 21 
ou desconhecida119, cosmopolita tro
pical 50, 135, 18, 83, 42, 119, 121 e subtropi-
cal 38, 121 , principalmente do sul dos 
Estados Unidos à Argentina201 , Brasil 
todo135 • 
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Pistia stratiotes L. 
ALFACE-O' ÁGUA 

com flor 
Falo de Ao PolI 



r:t-amíl ia G9t;.aceae 

Urospatha sagittifolia (Rudge) 
Schott 
Foto de A. Pott 

:qp~~~:qp~ --':,.-

iVlI,ospatha sagittifolia (Rudge) 
Schott 
Em espanhol: ocumo 

VJP 2679, ido confirmada por E. G. 
Gonçalves 

Etimologia: Urospatha = espata com 
cauda (grego); sagitifolia = folha em 
forma de ponta de lança (latim). 

IOO ------

Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, rizomatosa, de 0,3 a 0,8 m 
de altura (até 2 m 120); floresce em 
abril e maio. 
Utilização: Ornamental. Outra es
pécie (u. caudata) tem rizoma com 
suco cáustico, útil contra impigens46

, 

mas assado é comestível, adocicado, 
usado por índios46

• 

Cultivo: Propagação por rizoma, tam
bém por semente (mais lenta). 
Ecologia: Pode viver quase submer
sa se a água for corrente. O eixo flo
rífero se inverte na frutificação. 
Ocorrência: Pouco freqüente no Pan
tanal , encontrada somente mais pró .. 
ximo à serra, em baceiro de lagoas 
de meandro do rio Taquari, solos áci
dos arenosos ou argilosos; abundante 
em brejos e córregos em veredas (bu
ritizal) na alta bacia do rio Paraguai. 
Citação anterior 190 . 

Distribuição: Peru 120, Venezuela, 
Guianas e Brasil (Amazônia 120, 246 e 
cerrados 153). 



nthosoma a ri stigu ie tae 
(Bunting) M. M adison 
(=Caladium aristiguietae Bunting) 
Em espanhol: pai lón 

AP 8097, ido E.C. Gonça lves 

Etimologia: Xanthosoma = corpo 
amarelo (grego), relativo à inflores
cência; aristiguietae = homenagem 
ao botânico venezuelano Aristiguie
ta, que estudou a flora dos Lhanos, 
região semelhante ao Pantanal. 
Hábito: Erva anfíbia, perene, com 
bulbo (ou rizoma tuberoso), ereta, de 
50 a 90 cm de altura; floresce após a 
cheia (abril). A inflore cência é de cor 
creme amarelado (fotografada seca), 
semelhante à de X. striatipe , na pági
na seguinte. 
Utilização: Ornamental. Não foi vi ta 
pastada, provavelmente sendo tóxica. 
Cultivo: Muito fácil de se manter em vaso, 
em solo úmido ou inundado. Multiplica
ção por rizoma ou por divisão de toucei
ra. 
Ecologia: Vive em brejo e campo úmido 
alterados. Diminui na sucessão para ar
bu to. Durante períodos secos pode 
desaparecer a parte aérea, mas o rizoma 
permanece vivo 248. Sobrevive à quei
mada e a cortes rasos ou capina, rebro
tando da base ubterrânea carnosa. 
Ocorrência: Rara no Pantanal, freqüen-

apen em manchas de partes alagá
. da margem do rio Aquidauana na 

SliHegião de iranda. Sem citação an-
. É pouco coletada, mas pode ser 

lm de distribuição disjunta, pois era 
corlheo"da mente para a Venezuela 
~,..h E. G. Gonçalves, UnB). 

Distribuição : Venezuela 248 , Brasil 
(Mato Grosso do Sul). 

IOI 

Xanthosoma aristiguietae 
(Bunling) M. Madison 

Folo de A. Pon 



r+'hmília r<1raceae 

Xanthosoma striatipes 
(Kunth & Bouché) Mad. 
ALMEIRÃO-DO-BREJO 
Foto de A. Pott 

9l!;nthosoma striatipes (Kunth 
& Bouché) Mad. 
(= Caladium striatipes (Koch & Bu
chet) Schott) 
ALMEIRÃO-DO-BREJO, banana
do-brejo48 

VJP 3043, ido confirmada por E.G. 
Gonçalves 

Etimologia : Xanthosoma = corpo 
amarelo (grego), relativo à inflores
cência; striatipes = pé estriado (latim), 
relativo à haste. 

I02. 

Hábito: Erva anfíbia ou higrófila, com 
bulbo (ou rizoma tuberos048), perene, 
ereta, com 50 cm de altura (até 1 m 
4B); floresce de novembro a abril, na 
época da cheia. Folhas com ou sem 
pintas claras. 
Utilização: Ornamental. Não foi vis
ta pastada, pois provavelmente é tó
xica. O espádice frutífero é comestí
vel depois de fervido (por isto cha
mada de banana-do-brejo)4B. A túbe
ra também é comestível depois de 
assada4B. O suco da túbera é consi
derado medicinal, contra anginas4B . 
Besouros comem os frutos. 
Cultivo: Multiplicação por bulbo ou
por divisão de touceira com mais de 
um bulbo. 
Ecologia: Vive em brejo e campos 
úmidos do cerrado 15J

, bem como em 
veredas de buriti. Sobrevive à quei
mada, rebrotando da base subterrâ
nea carnosa . 
Ocorrência: Pouco comum no Pan
tanal , freqüente apenas em campo 
alagável de murundu ou "lixeiro", ao 
redor de capões de "lixeira"(Curatella 
americana), solos si ltosos, ácidos, 
sub-região de Poconé. Abundante em 
brejos e veredas da bacia do alto Ta
quari. Citação anterior 190, 221 . 
Distribuição: Guiana até São Pau lo, 
Minas Gerais, Goiás48 e Paraguai248. 



<ffclmília 

'iftlipta prostra ta (L.) L. 
(= E. alba (L.) Hassk.) 
ERVA-DE-BOTÃ013S; 
em espanhol: yerba de tajo242; em 
inglês: eclipta137 

G. Hatschbach 60939, ido G. Hatsch
bach 

Etimologia: Eclipta = ausência, falta, 
em relação ao capítulo comparado 
com o Sol II em eclipse; prostrata = 

. prostrada (latim). 
Hábito: Erva anffbia, ascendente ou 
ereta, de 15 a 50 cm de altura; flor 
(de 2 mm) de maio a dezembro; anu
ai 137, 135, 11 2 ou perene26, como parece 
ser no Pantanal. 
Utilização: Forrageira eventual. 
Considerada medicinal, adstringente, 
cicatrizante (em cataplasma), depu
rativa, laxante, e contra picada de 
cobra, asma, calvície, eczema, icte
rícia m , 249, hemorragia, pedra dos rins 
e da vesícula, contendo ácido tânico 
e nicotina249

• 

Cultivo: Propaga-se por semente137 

ou por muda. Cresce bem em areia 
úmida137 . 

Ecologia: Aumenta com perturbação. 
Invasora de cultivos em terras úmi
das 135, 137, arrozais e canais de irri
gação, embora não seja estritamente 
aquática38

, mas é qualificada como 
ribeirinha132 . Uma planta pode pro
duzir 17.000 sementes, que duram 
muitos anos no solo135. 

Ocorrência: Esparsa em campos ala
gáveis, borda de lagoas e corixos, bre
jos, e componente do baceiro, solos 
férteis, arenosos ou argi losos. Citação 
anterior 157, m , 190, 63 . 

Distribuição: Cosmopolita 135, 248 tropi
caF6 e subtropical84

; em todo o Brasil l3S
• 

Eclipta prostra ta (L.) L. 
ERVA-DE-80TÃO 

F<*l de A. PolI 



~mília ~teraceae 

Enydra radicans (Willd.) Lack 
Foto de A. Poli 

'ithydra radicans (Willd.) Lack 
(= E. anagallis Gardner) 
Nome comum não encontrado 

VJP 3194, ido C. D. K. Cook 

Etimologia: Enydra = na água ou aquáti
ca (grego), geralmente encontrando-se 
a grafia Enhydra; radicans = radicante, 

I04 

que enraíza (latim), referente ao cau
le. 
Hábito: Erva aquática emergente ou 
flutuante, de 20 a 60 cm de altura, 
perene23

; floresce de maio a setem
bro. 
Utilização: Forrageira e abrigo de 
organismos aquáticos. Há uma es
pécie usada para fazer sal na África 
e as folhas como cond imento na 
Ásia 202

• 

Cultivo: Fácil, por propagação ve
getativa, pedaços de caule coloca
dos na água enraízam nos nós. 
Ecologia: Forma conjuntos de 0,5 a 
1,5 m de diâmetro, o que indica -pro
pagação vegetativa, uma estratégia 
de competição com outras flutuantes, 
nos bancos de macrófitas. Pode cres
cer submersa e como anfíbia l12

• 

Ocorrência: Freqüente sobre bacei
ro e cama lotes, rio Paraguai e mean
dros, e sub-região do Abobral e Mi
randa, solos argilosos, siltosos ou or
gânicos. Citação anterior 16, 74, 190. 

Distribuição: Centro e Sul do Brasil, 
Paraguai, Argentina23 e regiões tro
picais do mund0248

• 



r<.frcl mília n9fsteraceae 

patorium candol/eanum 
Hook. & Arn. 
(= Barrosoa candol/eana (Hook. & 
Arn .) R. M. King & H. Rob.) 
Nome comum não encontrado 

AP 3899, ido N.I. Matzenbacher 

Etimologia: Eupatorium = homena
gem ao rei Eupator, primeiro a usar 
uma planta deste gênero para o fíga
doll 

; cando lleanum = homenagem 
ao botânico suíço De Candolle; o 
novo gênero Barrosoa é em homena
gem à botânica Graziela Maciel Bar
roso. 
Hábito: Erva ou subarbusto semi-aquá
tico, ereto ou formando uma moita 
arredondada, de 0,4 a 1,0 m de altu
ra, perene27

, 23 ; floresce quase o ano 
todo. 
Utilização: É muito pouco pastada. 
A flor é pouco visitada por abelhas. 
Tem algum potencial ornamental. 
Cultivo: Propaga-se por divisão da 
base ou por semente (miúda). 
Ecologia: Indicador de lagoa tempo
rária ou margem de lagoa. Coloni
zador de material orgânico de fundo 
de lagoa seca e do baceiro. 
Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
todas as sub-regiões, em lagoas, so
bre baceiro, so los arenosos ou argi
losos, com matéria orgânica. Tam
bém em ilhas flutuantes que descem 
o rio l96 • Citação anterior 196, 35, 191 . 190. 

Distribuição: Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Brasil , no Sul 27

, 23, Amazô
nia ll9

, Ceará, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro146

, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. 

Eupatorium candolleanum 
Hook. & Am. 

Foto de A. Pott 



Gymnocoronis spi/anthoides 
(G. Don) DC. 
Foto de P. R. de Souza 

Foto de A. PotI 

ymnocoronis spilanthoides 
(G. Don) DC. 
Em espanhol: jazmin de banado'2s 

AP 6238, ido D.E. Prado 

Etimologia: Gymnocoronis = coroa 
nua (grego); spilanthoides = seme
lhante a Spifanthes, um gênero da 
mesma famíl ia. 
Hábito : Erva aquática emergente, 
ereta, de 1 a 2 m de altura, aromáti
ca, perene23

. 213 ; raízes esponjosas; 
floresce de fevereiro a setembro. 

I06 

Utilização: Aquári0 20I
• Pelo odor, 

tem óleo essencial e, ta lvez, poten
cial medicinal. Forragei ra. 
Cultivo: Pode ser propagada por es
taquia, pedaço de caule com duas 
folhas20I

• Prefere água de pH neu
tr020I

• 

Ecologia: Água parada ou corrente e 
brejos 201. Também cresce submer
sa 112

• O cau le caído enraiza201
• Au

menta em ambiente que era pertur
bado, mas diminui com excesso de 
gado. 
Ocorrência: Restrita, freqüente ape
nas nas sub-regiões de Poconé, Ba
rão de Melgaço, Nabileque e Porto 
Murtinho, em solos argilosos e si lto-
50S férteis. Também ocorre em aquá
rios naturais de água corrente, cal
cária transparente (Bonito, MS). Ci
tação anterior 2 14, 190, ó3 . 

Distribuição: América do Sul tropi
cal 20I

, no Chile, Bolívia l4ó
, Uruguai, 

Argentina, Paraguai, Sul do Brasil 23
, 

Amazônia " 9
, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul; introduzida na Austrá
liam . 



~míl ia Ki~tera eae 

~ourina edu/is Aubl. 
PACURINAso, mas não é usado no 
Pantanal, apesar de ser uma planta 
bastante notável 

VJP 2520 

Etimologia: Pacourina = nome comum 
na Guiana11; edulis = édulo, comestí
vel (latim), relativo ao receptáculo flo
ral carnoso. 
Hábito: Erva aquática emergente, 
ereta, de 0,5 a 3,0 m de altura, pou
co ramificada, meio carnosa, a base 
do caule é engrossada (2 a 10 cm de 
diâmetro) e esponjosa (aerênquima) 
quando na água; a folha contém acú
leos (espinhos) pontiagudos; flores
ce durante e após a cheia (janeiro a 
agosto). Gênero de uma só espécie80

• 

Utilização: Muito apícola. É um pou
co forrageira, também para peixes 
(pacu). Potencial ornamental. Folha 
e receptáculo carnoso do capítulo flo
ral comestíveis, podem ser consumi
dos como hortaliça 131 e dão óle052, 
razão do nome edulis, portanto, uma 
"alcachofra" do brejo. É medicinal 52, 
mas seu uso é desconhecido na re
gião. 
Cultivo: Produz muita semente. Fácil 
transplante, mesmo adulta. 
Ecologia: Alimento de insetos, que 
deixam as folhas carcomidas. Fre
qüentemente com formigas no interi
or do caule. Rebrota após o corte. 
Coloniza ambiente perturbado, como 
caixas de empréstimo. Sensível ao 
fogo. 

Ocorrência: Freqüente em áreas de 
inundação de rios e corixos, e tam
bém em vegetação flutuante (bacei
roL solos argilosos, às vezes em are
nosos orgânicos férteis. Citação an
terior 157, 214,35.41,63,16,74,190, 221 , 

Distribuição: América Central, Vene
zuela, Colômbia, Guianas, Paraguai, 
Argentina, Norte do Brasil (Pará) 146, 157, 
52, 246 e Centro-Oeste. 

I07 

Pacourina edulis Aubl. 
PACURINA 
Fotos de A. Pott 



dhmíl ia 

Cabomba furcata 
Schull. & Schult.f. 
LODO 
FdoII da A. Pott 

~bombaceae 

Yii:bomba furcata Schult. & 
Schult.f. 
(= C. piauhyensis Gardner) 
LO DO; cabomba (para os aquarió
fi los) 

VJP 31 77, ido baseada em O rgaard 
(1991 )1.7 

Etimologia: Cabomba = nome popu
lar na Guiana' ; furcata = furcada ou 
em forquilha (latim), relativo à folha. 
Hábito: Erva aquática submersa fixa, 
sa lvo as folhas flotantes de 1 cm de 
comprimento, sagi tadas (forma de 
ponta de flecha), que mantém a flor 
fora da água; das submersas, há três 

I08 

folhas por verticilo ou nó; caule de
I icado e quebradiço, às vezes de cor 
avermelhada; fl oresce de setembro 
a maio. 
Utilização: Apícola . A limento de 
aves aquáticas, abrigo de invertebra
dos (i nsetos aquáticos, caranguejos, 
caramujos, etc.), substrato para peri
fíton e mi rofauna4 

• • 
109

• Abrigo e co
mida de pe ixes. Fo rragei ra para 
capivara. Mui to ornamental para 
aquári o'· e fontes em parques"". 
Folha medicinal, adstringente, con
tra disenteria e hemorróidas" . 
Cultivo: Propaga-se por pedaços de 
caule e por semente. As cabombas 
são muito usadas na Europa20 I

, mas 
esta é mais di fíci l de cultivarl.'. A 
água deve ser clara, sem moluscos e 
sem algas20l . O crescimento é lento201 . 
Ecologia: Água parada ou pouco cor
rente. Frutifica dentro da água, onde 
a semente é espalhada4

' . Coloni za 
ca ixa de empréstimo. Diminui com 
trâns ito bovino na borda da lagoa. 
Ocorrência: Abundante em todo o 
Pantanal, em vaza ntes, principa l
mente no centro de lagoas (1 a 3 m 
de profundidade ) de água transpa
rente na Nhecolândia. Citação ante
rior 188, 41,63, 16, 177, 190, 221 . 

Distribuição: Améri ca Central "" e do 
Sul até o rio Amazonas,ol, e também 
mais ao sul, Piauí, Minas Gerais"· , 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul até 
o Rio Grande do Su1 1l2

• 



~mília ~abombaceae 

~bomba haynesii Wiersema 
LODO 

AP 1826, ido comp. Hatschbach 
38655 det. R. R. Haynes. 

Etimologia: Cabomba = nome popu
lar na Guiana9

; haynesii = homena
gem ao botânico de aquáticas R. R. 
Haynes. 
Hábito: Erva submersa fixa, perene; 
Tem duas folhas por verticilo, o que a 
diferencia de C. furcata, que possui três; 
extremidades das bifurcações das fo
lhas levemente espatuladas; folhas flo
tantes (1 a 1,5 cm, que sustentam a flor) 
sagitadas, como em C. furcata; cau le 
coberto por camada gelatinosa; flores
ce entre junho e agosto. 
Utilização: Ornamental para aquá
rio. Plantas do gênero são usadas em 
piscicultura 120

• Alimento de aves 
aquáticas e peixes, proteção para in
vertebrados e peixes, substrato para 
microflora e microfauna aquáticas. 
Contudo, na Austrália as cabombas 
são consideradas de pouco valor para 
a fauna213

• 

Cultivo: Propagação vegetativa e por 
semente. Prefere água pouco ácida, 
transparente e plenÇ> sol. Mais fácil de 
se manter do que C. furcata, apenas 
sendo mais exigente em nutrientes. 
Ecologia: Água tranqüila não profun
da. Aumenta em corixos e lagoas na 
época seca, pela concentração de 
nutrientes, até que a proliferação de 
algas e/ou os animais aquáticos a 
controlem. A frutificação é submer
sa. Dispersão provavelmente por 
aves aquáticas222

• 

Ocorrência: Freqüente nas sub
regiões Miranda e Nabileque, em co
rixos, vazantes, alagados, paratudal, 
solos argilosos férteis. Vinha sendo iden
tificada como C. caroliniana, muito se
melhante. Citação anterior 190. 63. 

Distribuição: Brasil (Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso), Paraguai e Bolívia. 

I0.9 

Cabomba haynesii Wiersema 
LODO 

Fotos de A. Pott 



~mília 

~mpanulaceae 

Centropogon comutus (L.) Druce ~ 
Foto de A. Pott ntropogon cornutus (L.) 

Druce 
Nome comum não encontrado 

AP 6575, ido comparada com Hatsch
bach 62729 

Etimologia: Centropogon = espora com 
barba (grego), na flor; cornutus = for
ma de chifre (latim), relativo à flor. 

IIO 

Hábito: Subarbusto ou erva anfíbia, 
base meio lenhosa, e reta, ou inclina
da dependendo do barranco, de 0,7 
a 2,0 m de altura; seiva leitosa; flo
resce (flor de 5 a 6 cm) de outubro a 
maio. 
Utilização: Ornamental. Visitada por 
beija-flores. Forrageira eventual. Na 
Amazônia é considerada medicinal 
em caso de picada de cobram . 
Cultivo: Propaga-se por brotos late
rais da base, também por semente. 
Cresce ao pleno solou meia sombra. 
Ecologia: E uma planta ribeirinha1J2

, 

de mata de galeria e brejo 153 . Disse
minada por aves, por gravidade e 
pela água. Aumenta com perturba
ção, como desmatamento; diminui 
com muito pisoteio. 
Ocorrência: Restrita à parte leste, 
próxima à borda da serra, em peque
nos cursos d'água e brejos de buriti 
(Mauritia vinifera), vegetação ci li ar 
encharcada, solos arenosos ou si Ito
sOS. Comum na vegetação dos bar
rancos encharcados de córregos fora 
do Pantanal. Sem citação anterior. 
Distribuição: América Central e do 
Sul tropical, no Suriname, Colômbia, 
Bolívia, Paraguai, e Brasi l (cerra
dOS 153

). 



~1l1í1i a ~ampanulaceae 

Z belia aquatica Chamo 
Lobél ia-do-charcoS1 

AP 3363, ido baseada em Velas
quez248 

Etimologia: Lobelia = homenagem 
ao médico M. von Lobel ll , ou 
L'Obel, botânico flamenco61 ; aqua
tica = aquática (latim) 

Hábito: Erva aquática emergente ou 
higrófila, semicarnosa, leitosa, ereta 
ou subereta, de 5 a 25 cm de altura, 
anuaj1 65, 248; floresce durante e no fi
nal da cheia, em abril e maio. Sendo 

. flácida 165, geralmente se apoia em 
outras plantas. 
Utilização: Ornamentaj165, mas não 
é apropriada para interiores201. As 10-
bélias podem ser tóxicas ao gado, 
mas sua quantidade no Pantanal é de
masiado reduzida para causar preo
cupação. 
Cultivo: Propagação por pedaços 
enraizados de caule ou por semente, 
que é muito pequena. 
Ecologia: Cresce na baixada com 
mimoso (Axonopus purpusit1 e com 
outras aquáticas, e em baceiro velho 
com sapé Umperata tenuis) e Luziola 
bahiensis. Diminui em campo pou
co pastado pelo gado, devido ao 
sombreamento imposto pelo capim 
alto, mas também diminui sob exces
so de pastejo, portanto, poderia ser 
uma indicadora de bom estado de 
certos campos úmidos. 
Ocorrência: Esparsa em beira de la
goas e sobre o baceiro, em canjiquei
ral e à sombra de borda alagável de 

caapões em vazantes, também em 
campos inundáveis, solos arenosos ou 
siltosos, Nhecolândia , Paiaguás e 
Aquidauana. Sem citação anterior. 
Distribuição: Sul-americana 165, 132, 201 , 

Venezuela248 e Brasil (Bahia, Minas 
Gerais, São Paul051 e Mato Grosso do 
Sul). 

III 

Lobetia aquat;ca Chamo 
LOBEUA-DO-CHARCO 

Foto de A Poli 



d}íámília 

Canna glauca L. 
CANA-DO-BREJO 
Fotos de A. pon 
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~nnaceae 

~nna glauca L. 
CANA-DO-BREJO, cana, banani
n ha-do-bre jo; cana-do-brejo também 
é usado para Costus d arabicus182 

em espanhol: capacho de pantano, 
achira amarilla 
em inglês: Indian shot49

; 

VJP 2150 

Etimologia: Canna = cana, junco (latim); 
glauca ::: cor verde azulada (latim), rela
tivo à folha. 
Hábito: Erva aquática emergente ou 
anfíbia, perene, rizomatosa, de 1 a 2 
m de altura; folha com cerosidade 
branca, que sai ao tato; produz flor e 
fruto quase o ano todo. Aqui ocorre a 
variedade glauca, de folha larga207 . 

II2 

Utilização: Forrageira, pouco apreci
ada por bovino, mais por capivara. 
Patos, marrecas47

, IB, periquitos e ou
tras aves comem a semente. O rizo
ma é comestível, com amido seme
lhante ao de araruta49.207, de fácil di
gestão, por doentes e crianças248. É 
comido por porco-monteiro. A folha 
serve para assar comida207. Conside
rada medicinal, é usada como diuréti
co, contra febre, inflamaçã049, tumo
res, úlceras e feridas ("erva,dos-feri
dos"49 na Amazônia 16); e o índio já' a 
usava para curar feridas147, bolhas e 
queimaduras7. A semente serve para 
artesanato, por exemplo, o rosári0207, 
e como chumbo de espingarda. Or
namentai, cultivada em todo o mun
do, também híbridos49. Indicada para 
tratamento de esgoto 117. 

Cultivo: Fácil, por semente produzida 
em grande quantidade ou por muda, 
obtida por divisão de touceira ou a 
partir de rizoma. 
Ecologia: Rebrota de rizoma, após a 
seca ou queimada. Após a cheia, pode 
secar a parte aérea. Aumenta em 
áreas com perturbação e em lagoas se
cas com fundo orgânico fértil, no qual 
as sementes permanecem dormentes 
enquanto submersas. Embora consi
derada ribeirinha 132, aqui não é comum 
nessa situação. 
Ocorrência: Todo o Pantanal, muito fre
qüente em lagoas rasas, campos ala
gáveis, vazantes, brejos, solos areno
sos ou argilosos, com matéria orgâni
ca. Citação anterior 214. 41 . 63. 16, 190, 221 . 

Distribuição: América tropical e sub
tropical, Central e do Sul , em todo o 
Brasil , planícies fluviais207

• 



m mília 

~ratophyllaceae 
ratophy/lum demersum L. 

LODO, rabo-de-raposa; 
em espanhol: cola de zorro, ortiga 
de agua25

; 

em inglês:, hornwort257• 123. 213 , 

coontail106• 109, common coontail 137 

AP 2259, ido baseada em Wilmot
Dear (1985)25& 

Etimologia: Ceratophyllum = folha 
com chifre (grego); demersum = sub
merso (latim). 
Hábito: Erva aquática submersa livre, 
perene, em raiz; floresce de março a 
abril; tem folhas mais escuras (muitas 
vezes avermelhadas) e é mais robusta 
do que C. ubmersum. 
Utilização: Ornamental, para aquário49

• 

29. 109, Usada para proteção de alevi
nos l

&/). 120. 17 , E habitat de insetos, pe
quenos peixes239

• 109 e caramujos, e for
rageira de larva de libélula Ibb, aves e 
roedores aquáticos4

1J.
213

, que também 
comem a semente49, 239. 87 , É rica em 
proteína (16%), cálcio e magnésio1

, 

aproveitável em ração de bovino ll7
, 

Talvez seja a melhor planta oxigena
dora de água 19 e serve para tratamen
to de esgoto 117, 

Cultivo: Propagação por semente ou 
fragmentos do caulebl • 4b. 201. 239. 137. 109, 

Tolera sombra 123, água meio turva e 
levemente salobra4b

• 109 ou um pouco 
alcalina2lJ

• Cresce em água de 0,25 
a 1,50 m de profundidade l9 com fun
do de barro, com cálcio257

, água rica 

em nutrientes257
. 109, principalmente ni

trogên io2l3
, 

Ecologia: As flores são submersas 
(centro da foto na página seguinte), 
Polinização embaixo d'água 34. 25. 248, 

os estames se desprendem e flutuam, 
liberando pólen, que afunda e chega 

Ceratophy/lum demersum L. 
LODO 

Fo1odeP. R.de~ 



~míl ia ~eratophy ll aceae 
Ceratophy/lum demersum L. (cont.) 

Ceratophy/lum demersum L. 
LODO 
Foto de A PolI 

li. 

ao estigma da flor feminina 213
. Não 

suporta ficar fora d'água36. 246, 112, mas 
tolera flutuação no nível da água46

, 109, 
parada ou corrente49, 61 , 64 . Aumenta 
em água eutrofizada, o que ocorre 
por concentração natural à medida 
que seca uma lagoa, ou por efeito de 
nutrientes de esterco. Invasora em 
vários países, podendo ser controla
da por carpa-capim'62. Densas popu
lações dificultam o fluxo d'água, a na
vegação, a pesca, a nataçã046, 135, 109 
e as hidroelétricas" 4. Consta como 
ancorada no fund0246, 36, com falsas 
raízes, de ramos modificados36 (rizói
des34, 36), o que não foi visto no Panta
nal. Em clima frio, produz gemas dor
mentes236. 
Ocorrência: Freqüente apenas nO 
sudoeste do Pantanal, em água pou
co corrente ou parada, rica em nutri
entes, como lagoa (exemplo: Jacadi
go) e corixo (rio Verde, ao sul de Co
rumbá), solos argilosos ou arenosos 
férteis. Também ocorre em águas da 
bacia do Miranda, como no Córrego 
Azul e no Rio Salobra, MS. Citação 
anterior 192, 190. 
Distribuição: Cosmopolita tropical e 
temperada201,256. 120, 25, 120, 119, 137, 112, 
desde a Nova Zelândia 114 às Améri
cas246, sendo de origem desconheci
da 119. 



"""'hmília eratophyllaceae 

~ratophy"um submersum 
varo echinatum (Gray) Wil
mot-Dear 
(= E. echinatum Gray) 
LODO; 
em inglês: foxtail, hornwort123 

VJP 2526, ido baseada em Wilmot
Dear (1985) 256 

Etimologia: Ceratophyllum :::: folha 
com chifre (grego); submersum = sub
merso (latim); echinatum = com espi
nhos (fruto). 
Hábito: Erva aquática, submersa li
vre, perene, sem raiz; floresce de 
fevereiro a agosto. É mais delicada e 
de cor mais clara do que C. demersum. 
Utilização: Ornamental, muito deco
rativa em aquário, sendo de origem 
tropical 201. Há uma espécie na Ve
nezuela usada para doenças biliares 
e picada de escorpião248. 
Cultivo: Fácil, propagação por frag
mentos da planta. Prefere água le
vemente salobra10J

• 

Ecologia: Flores submersas, de sexo 
separado25ó

, polinizadas pela água25. 
semente se espalha aderida a ani

mai (epizoocoria), provável causa da 
extensa distribuição120. Os espinhos 
do fruto muitas vezes estão comidos. 
Cre ce com Wolffia brasiliensis, o 
que ignifica água rica em nutrien-

. Pode ser ancorada no fundo248, 
cum ramo modificado ou rizóide34.38, 
o e não foi observado no Pantanal. 
Ocorrência: Restrita a águas tranqüi

não muito ácidas, como em la
sul da Nhecolândia. Cita

CJOilDln:)f 41. 192. 190. 63 

Distribuição: Américas, África, Euro
pa e Ásia 120 ou cosmopolita25. 38. 248. 201, 
nativa do Velho Mundo84 . 

IIJ 

Ceratophy/lum submersum 
varo echinatum (Gray) 

Wilmot-Dear 
LODO 

Fotos de A. Pott 



<2%mília 

Commelina schomburgkiana 
Klotzsch ex Seub. 
SANTA·LUZIA 
Foto de A. Poli 

~mmel inaceae 

Cfibmmelina schomburgkiana 
Klotzsch ex Seub. 
SANTA-LUZIA 

VJP 3195, comp. com Hatschbach 
62405, ido R. B. Faden 

Etimologia: Commelina = homena
gem aos irmãos holandeses Com me
lin, dois botânicos e um terceiro que 
morreu jovem; schomburgkiana = 

II6 

homenagem ao botânico Schomburgk, 
que a descobriu nas Guianas. 
Hábito: Erva flutuante ou emergente 
enraizada em baceiro, perene, ereta 
de base prostrada, de 20 a 80 cm de 
altura, meio carnosa; floresce de 
maiô a outubro. 
Utilização: Forrageira, principalmente 
de capivara e peixes, também de ca
valo e eventualmente de bovino. Po
tencial ornamental. As Commelina 
são consideradas medicinais, diuré-' 
ticas, para amolecer ferimentos e 
contra reumatismo47 ,e, no Pantanal, 
para olhos inflamados. 
Cultivo: Fácil , propagada por peda
ços da planta com raiz ou apenas por 
pedaços do caule, que enraízam nos 
nós quando colocados em água. 
Ecologia: Aumenta com perturbação 
por barcos. Coloniza caixas de em
préstimo. Potencial invasora de arroz 
irrigado. 
Ocorrência: Abundante em água 
corrente de rios, água parada em 
meandros e corixos, solos argilosos 
férteis. Citação anterior 190 . 

Distribuição: Brasil (Bahia I4
&, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul), Para
guai, Bolívia, Guianas. 



'/'0mília ommelinaceae 

~rdannia sp. 
(espécie nova, inédita, de R. B. Faden) 
SANTA-LUZIA; 
em inglês: dewflower 

VJP 3186, VJP 595, AP 4912, ido R. 
B. Faden 

Etimologia: Murdannia = homenagem 
a Murdann. 
Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, meio carnosa, rizomatosa, 
estolonífera, geralmente em toucei
ra, ascendente, semi-ereta ou ereta, 
de 5 a 25 cm de altura; produz flor e 
fruto ao baixar a água e ao secar o 
campo, de fevereiro a setembro. 
Utilização: Forrageira para capiva
ra, peixes e gado. Potencial orna
mentaI. 
Cultivo: Fácil, por propagação vege
tativa, por rizoma ou por pedaços de 
caule, que enraízam nos nós. 
Ecologia: É de água corrente. Au
menta em área que já foi perturbada, 
bem como em campo pouco pastado 
pelo gado. Ruderal 221 • É sufocada 
por competição de macrófitas maio
res. 
Ocorrência: Esparsa ou em manchas, 
encontrada em vazantes e campos 
alagáveis, Nhecolândia e Poconé, 
solos arenosos ou siltosos. Citação 
anterior 162, 190, 221 . 

Distribuição: Brasil (Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso). 

Murdannia sp. 
SANTA-LUZIA 

Foto de A. Pott 

Foto de P. R. de Souza 



~mília 

Ipomoea asarifolia (Desf.) 
Roem. & Schult. 
SALSA OU BATATARANA 
Fotos de A. Poli 

~nvolvu laceae 

o$omoea asa rifo /ia (Desf.) 
Roem. & Schult. 
SALSA OU BATATARANA 253 (não 
usados no Pantanal) 

AP 2436, ido A. Krapovickas. 

II8 

Etimologia: Ipomoea = semelhante a 
verme (forma da planta) " ; asarifolia 
= folha igual a Asarum, gênero de 
Aristoloch iaceae. 
Hábito: Erva prostrada ou meio tre
padeira, estolonífera, perene, de 1 a 
6 m de comprimento; floresce na 
cheia e na época da seca. Difere da 
típica com folha em forma de rim que 
cresce na Amazônias e no Litoral. 
Utilização: Tóxica para boi, ovelha 
e cabra, principalmente jovens, afe- · 
tados quando falta pasto, causando 
tremores, desequilíbrio e outros sin
tomas nervosos243

• Aqui raramente é 
pastada, todavia, notam-se danos por 
insetos. Medicinal, contra problemas 
de pele l4

• 

Cultivo: Pleno sol. Propagação por 
semente ou por estolho. 
Ecologia: É invasora, mas sem ex
pressão no Pantanal. Aumenta ape
nas em área perturbada, como beira 
de estrada e porto fluvial. Diminui na 
sucessão para arbustos. Cresce até 
em praias de mar l8

• 

O corrência: Freqüente em campos 
alagáveis por rios, principalmente nas 
sub-regiões de Poconé e Abobral , 
solos argi losos, si Itosos, ou arenosos 
férteis. Citação anterior 190, 221 . 

Distribuição: Trópicos do mundo146
, 5; 

no Brasil, na Amazônia243
,5 (Amapá, 

Amazonas, Pará, Rondônia, Rorai
maS), Nordeste lB

, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. 



rf"Bmíl ia ~onvo l vu l ac ae 

~omoea carnea Jacq. subsp. 
fistulosa (Mart. ex Choisy) D. 
F. Austin 
(= /. fistulosa Mart. ex Choisy) 
ALGODÃO-B RAVO, algodoeiro, 
algodão-do-pantanal, algodão-do
campo, canudo97

, manjorana; 
em espanhol : ce ledonia de agua, 
campanilla. 

AP 5176 

Etimologia: Ipomoea = semelhante a 
verme (forma da planta)ll ; carnea = 
cor de carne (flor); fistulosa = oca (la
tim), relativo à medula esponjosa do 
caule. 
Hábito: Arbusto aquático emergente 
e tipicamente anfíbio (ou semi-aquá
tic073

), perene, ereto ou quase deita
do, ou intermediário entre arbusto e 
trepadeira 73

, de 1 a 4 m de altura; 
caule cheio de raízes na cheia; pro
duz flor e fruto quase o ano todo. 
Utilização : Apícola. Forrageira de 
pacu. Tóxica para bovino, alcalóide 
alucinógeno dá sintoma de embria
guez98• 135. 243, mas geralmente é pouco 
pa tada, exceto por gado faminto ou 
viciado. Considerada medicinal, pur
gativa 79. 249. 212 e contra problema de 
pele 14

; na Bolívia, em banho, como 
relaxante muscular e contra reumatis
mo -l . Contém esteróides/triterpenói
d , taninos, saponinas105 e inseticida8ó

• 

OmamentaI209
• Boa para biogás35

, não 
contada a energia para colheita. 
Cultivo: Fácil, propagação por semen
te ou ia vegetativa (estaca, broto la
teral) . 

Ecologia: Invasora de pastagem nati
va, podendo ser dominante, forman
do o algodoal, em que é até difícil de 
andar a pé ou a cavalo; aumenta com 
excesso de pastejo e pisoteio, como 
ocorreu no Amapá. Os ramos acom
panham a subida da água, e depois 
da cheia caem ao solo e enraízam 
(tática de .guerrilha73

). Semente com 
pêlos (daí algodão), um mecanismo 
pira flutuação e dispersão pela água, 
germina em três dias e afunda 71

. 

Plântula vigorosa, com dois coti lé
dones de 2,5 cm, os quais têm a 

II9 

Ipomea carnea subsp. 
fistulosa (Mart. ex Choisy) 

Austin 
ALGODÃO-BRAVO 

F010 de A. Po" 



r-'Járníli a ollvolvulaceae 
Ipomea carnea subsp. fistulosa (cont.) 

lpomoea camea subsp. 
fistulosa (Mart. ex Choisy) 
Austin 
ALGODÃO-BRAVO 
Folo de A. Pott 

I2.0 

forma de dois "V" opostos. Estabele
ce-se onde a cheia deixou o solo des
coberto. Adulta, com raiz rica em ami
do, rebrota após o corte, não sendo 
controlada por fogo. Criadores do Mi
mos0229 e de Poconé, bem como os 
de Macapá, observaram que a roça
da antes da cheia diminui a densida
de, todavia, pedaços não secos po
dem ser levados pela água e enrai
zar. O fundamento desse controle foi 
estudado por Haase*. É invasora pan
tropical, problemática na índia, onde 
faltam os insetos controladores que há 
no Pantanal 73

• Tem grande amplitu
de ecológica, pois cresce sob 4 m de -
inundação e em solos secos de Co
rumbá . 
Ocorrência: Apenas em áreas argi
losas do Pantanal 3

, ou às vezes em 
partes baixas de áreas arenosas, sen
do freqüente a dominante nas sub
regiões de Poconé, Paraguai, baixo 
Paiaguás, Abobral, Miranda e Nabi
leque. Citação anterior 157. 214. 97. 41 , 

196, 3, 192. 16,73. 74, 190, 221 

Distribuição: América tropical 248
, da 

Argentina (mata ciliar do Chaco l97
) 

aos Estados Unidos e em todo o Bra
sil tropical 18, 135.73. 

· Haase, R. Seasonal growth of "algodão-bravo" 
(Jpomoea carnea ssp. fis tulosal. Pesquisa 
Agropecuária Brasileira v. 34, n. 2, p. 159-163, 
1999. 



""""h mília onvo lvu laceae 

~omoea subrevo/uta Choisy 
ClPOZINHO-DE-LEITE 

AP 4498 

Etimologia: Ipomoea = semelhante a 
verme (forma da planta) ll; subrevo
luta = quase retorcida (latim), relati
vo à flor. 
Hábito: Erva anfíbia, trepadeira, de 
1 a 3 m de altura, base perene e par
te aérea anual; floresce durante e 
após a cheia (janeiro a maio). Distin
gue-se por apresentar cálice peque
no, de até 5 mm de comprimento, e 
folhas divididas até a base. 
Utilização: Muito ornamental, com 
bom potencial para domesticação. 
Apícola. É pastada por bovino e por 
peixes. A flor é comida por insetos. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ecologia: Planta de pântano146

• Au
menta em área perturbada. Sensível 
ao fogo, podendo retornar em peque
nas clareiras após a queimada. É rom
pida pelo trânsito do gado. 
Ocorrência: Esparsa, em paratudal, 
em borda de lagoa de meandro e so
bre camalote, solos argi losos e silto
sos, às vezes em vazantes de áreas 
arenosas. Citação anterior 63. Foi er
roneame nte identificada como 
I. tenera Meissn. por Pott & Pott 
( 994)162. 
Distribuição: Antilhas, Guianas, Ve
nezuela, Colômbia, Paraguai , Argen
tina, Brasil (Amapá, Pará, Rondônias, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) e 
Bolív ia. 

I2.I 

Ipomoea subrevoluta Choisy 
CIPOZlNHO-DE·LEITE 

F010 de A. Poli 



('~míli a 

Cyclanthera hystrix (Gill.) Am. 
BUCHINHA-DO-BREJO 
Fotos de A. Po" 

~curbitaceae 

Y!f;clanthera hystrix (Gill.) Arn. 
BUCHINHA-DO-BREJO 

VJP 3203, ido baseada em Burkart 
(1987)25 

Etimologia: Cyclanthera = antera re
donda (grego); hystrix = porco-espi
nho (grego)258, em relação ao fruto 
ouriçado. 

I22 

Hábito: Trepadeira anual25
, estoloní

fera, enraizada no baceiro ou na 
água e apoiada no camalote, de 1 a 
2 m comprimento ou altura; produz 
flor (dura um dia) de fevereiro a ou
tubro e fruto maduro (de cor verde, 1 
a 3 em) de agosto a novembro. 
Utilização: Comida por peixes. Apí
cola. Plantas desta família têm po
tencial medicinal. Potencial orna
mentaI. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou . 
por pedaços de planta co locados em 
água. 
Ecologia: A semente é arremessada 
quando o fruto explode25

, o qual ime
diatamente se enrola. Adicionalmen
te, é disseminada pela água. É de 
mata de galeria e comum nos cam
pos inundados de ilhas fluviais25

• 

Ocorrência: Freqüente sobre ilhas 
flutuantes, dos meandros e lagoas li
gados ao rio Paraguai, solos argi lo
sos férteis. Citação anterior 190. 

Distribuição: Sul da América do Sul, 
na Argentina (do delta do Paraná25 ao 
Chaco)197, Paraguai, Bolívia e Brasil 
(Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). 



~mília 

~perus digitatus Roxb. 
PIRIZINHO, tiririca 

AP 2859, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Cyperus = antigo nome 
grego para uma titirica61

; digi tatus = 
digitado (latim), ou em forma de de
dos da mão Onflorescência). 
Hábito: Erva anfíbi a, cespitosa, pe
rene, de 0,8 a 1,2 m de altura; flo
resce no final do período chuvoso ou 
da cheia e em outras épocas do ano 
em que restar umidade no solo. 
Utilização: Forrageira, cons um ida 
principalmente por capivara. Semen
te comida por pequenas aves. 
Cultivo: Fáci l, propagação por divi
são de touceira ou por semente. 
Ecologia: Rebrota bem após a quei
mada. Cresce em campo de Paspa
/um hydrophi/um e caetezal. Colo
niza banco de sedimentos de rio, que 
já vem com semente desta e de ou
tras esp ' cies. Aumenta em terreno 
mexido, sem excesso de gado. Con
siderada aquática ocasional 120 . 

Ocorrência: Freqüente em campos 
alagáveis e vazantes, solos argi 10505 

ou arenosos, com superfície orgâni
ca, de média a alta fertilidade, tam
bém em brejos na morraria calcária. 
Sem citação anterior. 
Distribuição: América do Sul tropical 
e subtropica l lb9

• 

peraceae 

I2J 

Cyperus digitatus Roxb. 
PIRIZINHO 
FOlO de A. Pott 



~rníl ia ~ype raceae 

Cyperus esculentus L. varo 
leptostachyus Boeck. 
TIRIRICA 
Foto de A. Pott 

'fii;perus esculentus L. var. 
leptostachyus Boeck. 
TIRIRICA; 
em inglês: yellow nutsedge' 37 , 

yellow nut-grass83• 242 

AP 4505, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Cyperus = antigo nome 
grego para uma titirica61 ; esculentus 
= comestível (bulboL em latim; lep
tostachyus = espiga delgada (grego). 

_ ____ I 2 4 

Hábito: Erva anfíbia, cespitosa, de 15 
a 60 cm de altura, perene; produz flor 
e fruto quase durante o ano todo. 
Utilização: Forrageira, principalmen
te para capivara, também para ca
valo e bovino. Tem 25% de celulo
seSI . Semente comida por pequenas 
aves. Há uma variedade com tubér
culos, que se cultiva como alimentí
cia 1&9, 121, contém óleo e açúcar, com 
sabor agradável de amêndoas, sen
do usada como substituto de cafés1 , 
121 . Medicinal, diurética212, usada 
como refrescante em sarampo e fe
bres; o rizoma tem fama como afro
disíacos1 , bom meio de controlar uma 
invasora. 
Cultivo: Fácil , propaga-se por esto
lho, tubérculos1 ou por semente. 
Ecologia: Aumenta muito após fogo 
em campos de inundação por rio, 
como pioneira. Pode comportar-se 
como anual onde a cheia for grande. 
Invasora de culturas de solo úmid08 

83. 6. 242 e da várzea amazônica 1l9. 
Ocorrência: Freqüente a dominantE 
em campos baixos, beira de rios E 

corixos, paratudal e carandazal, so 
los argi losos ou arenosos férteis Dl 

com superffcie orgânica. Citaçãe 
anterior 196, 1&, 41 , 190. 

Distribuição: A espécie é pantropi 
cal l19. 49, 8. 1&9. 112, tanto na Améric 
como na África e Ásia83

, mas a var 
edade leptostachyus é da América d 
Sul e do Norté 169. 



r--'h míli a ~ypera eae 

~perus gardneri Nees 
BACEIRO 

V)p 1051, id. T. M. Pedersen 

Etimologia: Cyperus = antigo nome 
grego para urna titiricaól

; gardneri = 
homenagem ao botânico britânico 
Gardner, que coletou muito no Cen
tro-Oeste. 
Hábito: Erva aquática cespitosa, pe
rene, de 30 cm de altura; produz 
flor e semente de agosto a janeiro. 
Semelhante a Oxycaryum, apenas, 
menor. É inicialmente epífita246 sobre 
vegetação aquática suporte, depois 
é enraizada em i lha flutuante de 
material orgânico (baceiro). 
Utilização: Forrageira, consumida 
por capivara, também por cavalo . 
Semente (em verdade, fruto seco, 
aquênio) comida por pequenas aves. 
Cultivo: Fácil, propagação por divi
são de touceira ou por semente. 
Ecologia: Começa crescendo sobre 
orelha-de-onça (Sa Ivin ia), como epí
fita e componente na formação do 
baceiro, na sucessão vegetal em la
goas. 
O corrência: Freqüente em lagoas, 
vazantes e brejos da Nhecolândia, 
Abobral e Aqu idauana, de solos are
nosos e siltos05, mais no solo orgâni
co de baceiro. Citação anterior 22 1. 

Distribuição: Brasil. 

I2. 

Cyperus gardneri Nees 
BACElRO 

FolOde A. POlI 



-hmíl ia ~yperaceae 

Cyperus giganteus Vahl 
PIRI 
Falos de A. PaU 

~perus giganteus Vahl 
PIRI, piripiri, pirizeiro; 
em espanhol: pirí 

VjP 1550 

Etimologia: Cyperus = antigo nome gre
go para uma tiririca; giganteus = gigan
te (latim); piri = nome indígena 80, do 
Guarani. 
Hábito: Erva aquática emergente, ri
zomatosa, perene, ereta, de 1,5 a 3,0 
m de altura; floresce de janeiro a 
maio. 
Utilização: Forrageira de cavalo, ca
pivara e eventualmente de bovino, 
mais após queimada. Algumas aves 

I26 

comem a semente (aquênio). É abrigo 
de nidificação de aves aquáticas46

• Or
namentai, semelhante ao papiro 
(C papyrus)211J. 121 . Os caules resisten
tes e duráveis servem para construções 
leves ló9, compensados 117 e esteiras50

• 151 . 

Tem grande potencial industrial para 
celulose, quase pura, para papel lSl 

comum ou translúcido, dando vários 
cortes ao an047

. Fibra semelhante ao 
linho e rami 50

• Uso medicinal: rizoma 
contra cálculo renal (diurético). Purifi
cadora de água50

• 

Cultivo: Fácil, propagação por rizoma. 
A condição ideal é a água, de 30 a 
70 ClT) de profundidade l21

• 

Ecologia: De solo ácido lÓ9
• 121 ou não. 

Forma conjuntos densos, pirizal, mes
mo nome usado na Ilha de Marajó e 
pântanos da Amazônia 151 . Na Argen
tina cresce em profundidade maior que 
30 cm, sendo este limite provavelmen
te imposto pelo gado lÓ9

, pelo pastejo. 
Sobrevive bem ao fogo através do ri
zoma, parecendo que as queimadas 
de brejo favorecem sua dominância. 
Invasora em áreas alagáveis, e a mas
sa em decomposição diminui o oxigê
nio da água l21

• E das poucas aquáti
cas do tipo C4, fazendo fotossíntese até 
na inflorescência, que pode ser esté
ri 1121

• 

Ocorrência: Comum em todas as sub
regiões do Pantanal, em lagoas perma
nentes ou temporárias, vazantes e pla
nícies de inundação de rios, solos are
nosos ou argilosos. Citação anterior 41. 
90. 100. 196.192. 191. 3. 121, 63. 62. 16, 177. 190 

Distribuição: Américas 112, do México 
à América do Sul, no Brasil, Argenti
na, Uruguai50. 121.4&. 248,1&9. 121 , Paraguai 

e Bolívia. 



~mília 'fypera eae 

~perus haspan L. ssp. juncoides 
CEBOLINHA, tiririca; 
em inglês: jointed flat sedge242 

AP 3300, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Cyperus = antigo nome 
grego para uma tiririca; haspan = 
nome de planta em Sri Lanka 121 ; o 
nome correto seria C. halpan L. 248, 

mas não é o mais usado; juncoides = 
semelhante a juncus, junco. 
Hábito: Erva anfíbia 112, cespitosa, ri 
zomatosa, perene, de 1 5 a 60 cm de 
altura; floresce após a cheia. 
Utilização: Forrageira, comida por 
capivara, cavalo e bovino. Semente 
comida por pequenas aves. Planta 
usada na África para fazer sal 202

• 

Ornamental 244
. 

Cultivo: Propagação por rizoma ou 
semente. Cresce sob pleno solou à 
sombra 244

• 

Ecologia: Considerada aquática oca
sional 132

• É das primeiras plantas a 
rebrotar e a germinar após a queima
da do brejo. Aumenta em área per
turbada. Invasora de arroz irrigado 
no Pará, Santa Catarina e Rio Gran
de do SU1 121

• 

Ocorrência: Abundante em campos 
inundáveis e paratudal, solos argilo
sos férteis. Citação anterior 214. 41 . 196. 

3. 63. 62. 16, 190. 221 

Distribuição: Pantropical 83 america
na 121

, do sul dos Estados Unidosà Ar
gentinal69. 248. 121; no Brasil, do Ama
zonas 11 9 ao Rio Grande do Su l. 

I2 

Cyperus haspan L. 
subsp. juncoides 

CEBOUNHA 
Foto de A. Pot1 



,..,.;kmíl ia ~yperaceae 

Cyperus surinamensis Rottb. 
TlRIRICA 
Foto de A. Pon 

Yi)"perus surinamensis Rottb. 
TIRIRICA; 
em inglês: flat sedge242 

VJP 2993, ido T.M. Pedersen 

Etimologia: Cyperus = antigo nome 
grego para uma tiririca; surinamen
sis = do Suriname. 

I 2 8 

Hábito: Erva anfíbia 112 , cespitosa, 
perene, de 30 a 50 cm de altura; com 
folha e escapo floral de bordos áspe
ros; floresce de setembro a março. 
Utilização: Forrageira, embora dura, 
para vaca e cavalo, é bem consumi
da por capivara. Pequenas aves co
mem a semente (em verdade é um 
fruto seco, aquênio) . 
Cultivo: Fácil , propagação por se
mente ou por rizoma e divisão de tou
ceira . 
Ecologia : Cresce com mimoso 
(Axonopus purpusii) e mimosinho 
(Reimarochloa). Aumenta em área 
perturbada e pisoteada. Invasora em 
várzeas, áreas desocupadas e par
ques t21 . Tolera salinidade l21 . Consi
derada ribeirinha132

, mas não é fre
qüente em beira de rio no Pantanal. 
Ocorrência: Freqüente em beira de 
lagoas e vazantes, campos inundá
veis, canjiqueira l, solos arenosos ou 
siltosos ácidos ou férteis. Citação 
anterior 1&, 41 , &2, 190, 221 , &3 . 

Distribuição: Ampla na América 
tropical , dos Estados Unidos ao 
Brasil 'ó9, 85. 83, 121. 248, 112, 242 . 

Outras espécies: C. albomarginatu?' , 
C. brevifo liu s (C. obtusatus221

), 

C. corneli i-ostenii, C. corymbosus, 
C. imbricatu5121

, C. iria, C. ligu la ris, 
C. luzulae, C. ochraceus, C. pro/ixus, 
C. reflexu5121

, C. sesquiflorus, C. virens. 



~mília 'Vyperaceae 

'ieíeocharis acutangula (Roxb.) 
Steud . 
(= E. fistulosa (Poir.) Link) 
CEBOLINHA; 
em espanhol: cebolla de agua248 

VJP 3152, ido T.M. Pedersen, e F. 
Mereles 

Etimologia: Eleocharis = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), também 
havendo a grafia Heleochari ; acu
tangula = ângulos agudos (latim), em 
alusão à "fo lha" (caule aéreo) com 
três quinas (como lima de serrote). 
Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, rizomatosa, de 10 a 80 cm 
de altura (conforme a profundidade 
da cheia); produz flor e fruto de mar
ço a junho. 
Utilização: Forrageira importante, 
consumida por bovino, cavalo e ca
pivara. Contém 12% de protefna 
(PB), 0,19% de cálcio, 0,22% de fós
foro, 0,15% de manganês, 8 ppm de 
cobre, 49 ppm de zinco l84

, que são 
bem razoáveis para vacas na época 
de escassez de pasto, na cheia. É 
uma das espécies que confirmam a 
importância das Ciperáceas como 
fontes de forragem em áreas úmidas. 
Alimento de aves aquáticas242

• Ser
ve para fazer esteiras51

• 

Cultivo: Fácil, propagação por rizoma 
e também por semente, produzida em 
quantidade. 
Eco logia: Sobrevive como rizoma 
dormente durante a seca, rebrota no 
in fcio da chuva e acompanha a su
bida da água no campo; floresce 
quando a água começa a baixar; a 

parte aérea amarelece e morre ao 
secar o terreno, deixando muita se
mente, que pode ser levada pela água 
da cheia presente ou seguinte. 
Ocorrência: Freqüente a dominante, 
principalmente em vazantes e cam
pos baixos, durante a cheia, mais em 
solos arenosos, também em argi losos. 
Citação anterior 41 , 190, 63 . 

Distribuição: Ampla, cosmopol ita 112, 

África, Ásia , Austrália, América tro
pical e subtropical 51

, 8; na América do 
Sul, da Venezuela248 ao Rio Grande 
do Su1 112

• 

Eleocharis acutangula 
(Roxb.) Sleud. 

CEBOUNHA 
Foto de A. Pott 



r<frcl mí lia %yperaceae 

Eleocharis elegans (H. B. K.) 
Roem. & Schult. 
CEBOUNHA 
Foto de A. Pott 

eocharis elegans (H. B. K.) 
Roem. & Schult. 
CEBOLINHA; 
em espanhol: junco, raiz-de
mara248

, canutillo 

VJP 3094, ido F. Mereles 

Etimologia: Eleocharis = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), também 
havendo a grafia Heleocharis; ele
gans = elegante (latim). 

IJO 

Hábito: Erva aquática emergente, ri
zomatosa, perene, ereta, de 25 a 50 
cm de altura; a base da planta é aver
melhada; floresce durante e após a 
cheia. 
Utilização: Forrageira, mas pouco 
procurada. Apícola, fonte de pólen . 
A folha (caule) oca e septada é usa
da como brinquedo, comprimindo-a 
para estourar os compartimentos de 
ar. Serve para encher coxim de 
sela 121 . 

Cultivo: Fácil, multiplica-se por rizo
mas. 
Ecologia: Aumenta com perturbação 
e degradação da pastagem, enquan-. 
to diminui entre gramíneas altas em 
campo pouco pastado por gado . 
Cresce em água de pouca profundi
dade l

&9 e poluída, germinando no 
lodo l21

• Invasora de arroz irrigado l21 

e na região dos cerrados 153
• 

Ocorrência: Muito freqüente em pa
ratudal, carandazal, brejos, vazan
tes e campos inundados por rios, so
los argilosos ou siltosos férteis. Cita
ção anterior 41 , 196, 16, 190, 221 . 

Distribuição: Ampla na América tro
pical l

&9, 121 , no México, América Cen
trai e do Sut8, hoje espalhada nos 
trópicos da Africa, Asia e Austrália l2l

• 



~mília ~yperaceae 

'iffíeocharis geniculata (L.) 
Roem. & Schult. 
CEBOLINHA; 
em inglês: annual spikerush 

AP 2252, ido F. Meireles 

Etimologia: Eleocharis = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), também 
havendo a grafia He/eocharis; geni
culata = com joelho(s) (latim). 
Hábito: Erva anfíbia 11 2, cespitosa, 
perene (ou anual83, 121); caule não sep
tado (não dividido internamente)l ó9; 
folhas duras ao tato, de 4 a 15 cm de 
altura; floresce de novembro a mar
ço e de junho a agosto. 
Utilização: Forrageira, citada como 
de qualidade inferior47

, 51 , mas é bem 
pastada por bovino e capivara. Co
mida de aves aquáticas242. A raiz é 
usada para chás na Venezuela248. 
Cultivo: Propagação por divisão de 
touceira, tendo rizomas curtos. 
Ecologia: Aumenta em área pertuba
da. Indicador de salinidade, crescen
do junto com outras halófilas, como 
carandá (Copernicia a/ba) e grama
de-salina (Paspa/um vaginatum). 
Cresce em pântanos de água salgada 
ou doce51, 121 ,83. Considerada aquática 
ocasional 132. Invasora de arroz irri
gado l21 . 
Ocorrência: Abundante em borda de 
alina (água de pH 8 a 10), lagoa 

salitrada (i ntermediária entre salina 
e baía), 0105 arenosos. Citação an-

o 63. &2. 190, 221 

'buição: Das Américas 121 , cos
fita 112 pantropical 83 , na Ásia, 
e Oceania51. 8, 169, 248, 121 . 

----------~~----------

Eleocharis geniculata (L.) 
Roem. & Schult. 

CEBOUNHA 
Foto de A. Pott 



,..,frc}míli a ~yperaceae 

Eleocharis interstincta (Vahl) 
Roem. & Schult. 
CEBOLINHA 
Foto de A. pon 

~eocharis interstincta (Vahl) 
Roem. & Schult. 
CEBOLINHA; 
em inglês: giant-spikerush 109, sou
thern jointed spikerush 

VJP 3168, ido F. Mereles 

Etimologia: Eleocharis = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), encon
tra-se também escrito Heleocharis; 
interstincta = colocado, marcado, ris
cado (Iatim)210. 

Il 2. 

Hábito: Erva aquática, emergente, 
cespitosa, rizomatosa, perene, de 50 
a 90 em de altura; caule 8 mm de 
diâmetro; floresce de fevereiro a 
agosto. 
Utilização: Forrageira de emergên
cia, mais para capivara. A semente é 
comida por aves aquáticas109, 242. Os 
Eleocharis servem para atrair a fau
na244 . Há uma espécie chinesa, E. 
dulcis, cujo rizoma é comestíveF44, 
cultivada comercialmente202, 213, 244 . 
Cultivo: Propagada por rizoma e por 
semente. 
Ecologia: Pertence a uma fase inter
mediária da sucessão da vegetação 
aquática nas lagoas, após o estágio 
das plantas flutuantes livres, aumen
tando via vegetativa, às vezes tornan
do-se dominante em faixas entre a bor
da e o centro, até a profundidade de 
40 em, gera lmente com Pontederia 
parviflora, podendo ser encoberta por 
ilhas flutuantes de baceiro. Rebrota 
rapidamente na estação das chuvas. 
Ocorrência: Abundante principal
mente em lagoas da Nhecolândia, 
solos arenosos. Citação anterior &3 , 

190, 221 

Distribuição: América tropical s1 , 83, 

112, dos Estados Unidos108 ao Rio 
Grande do Sul8, 112,248. 



dfrcl míl ia yperaceae 

'iBíeocharis minima Kunth 
LODO; cabelo-de-porcoll2 

VJP 3148, ido T.M. Pedersen, e 
F. Mereles 

Etimologia: Eleocharis = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), encon
tra-se também escrito Heleocharis; 
minima = à menor (latim), relativo à 
inflorescência. 
Hábito: Erva aquática submersa fila
mentosa, tornando-se emergente e 
anfíbia terrestre à medida que bai
xam as águas, quando floresce (agos
to a janeiro); perene, ou de compor
tamento anual, de 15 a 25 cm altura 
quando submersa, e de 5 a 10 cm de 
altura, fora da água. Muito variável 
em aspecto, dependendo de estar 
submersa ou não. Na fase terrestre é 
cespitosa e semelhante a E. barrosoi 
(de inflorescência mais grossa). 
Utilização: Forrageira, principalmen
te de capivara e cavalo, além de or
ganismos aquáticos. Submersa, é 
habitat de larvas de tuvira (segundo 
E. K. Resende e R. A. C. Perei ra, 
Embrapa Pantanal). Ornamental, cul
tivada submersa em aquári0201

• 

Cultivo: Fácil, propagação por divi
são de planta. Sendo estolonífera83

, 

produz mudas nas ramificações. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, 
diminuindo com o avanço de plantas 
maiores na sucessão. Na cheia, for
ma um emaranhado submerso. Tem 
muito perifíton (algas) Ao secar, jun
to com algas e outras aquáticas, pode 
formar uma fina camada (chamada 
de lodo) sobre o campo, que abafa e 

prejudica o crescimento de gramas 
como mimoso e mimosinho, até que 
seja rompida por pisoteio e chuva. 
Ocorrência: Abundante em borda de 
lagoas, brejos, vazantes e campos 
muito alagáveis, solos arenosos ou 
argilosos. Citação anterior 190,191. 221. 

Distribuição: América tropical, su
deste dos Estados Unidos83

, México, 
América Central e do Su18• 248; no Bra
sil até o Rio Grande do Su1 112

• 

III 

Eleocharis minima Kunth 
LODO 

Fole de A. PcCI 



n;iiãmília 'fyperaceae 

Eleocharis mulala (L.) Roem. & 
Schull. 
CEBOLINHA 
Fotode A.PoIt 

~eocha ris mutata (L. ) Roem. 
& Schult. 
CEBOLI N HA; 
em espanhol : funcio, matracas'48 

VJP 3380, ido baseada em AP 2135 
del. T. M. Pedersen 

Etimologia: Eleochari s = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), também 
havendo a grafia Heleocl1aris; muta
ta = mudável, mudado, trocado (la
tim)"o. 

Hábito: Erva aquática emergente ou 
flutuante, rizomatosa, perene, ereta, 
de 25 a 60 em de altura; a ba e da 
planta é avermelhada; produz flor e 
semente no fi nal da cheia (março a 
junho) ou em outras épocas, quando 
flutuante. 
Utilização: Forrageira, não muito pro
curada, exceto por cap ivara. Plan
tas do gênero são ai imento de aves 
aquáticas'''. Apícola, como fonte de 
pólen. 
Cultivo: Fáci l, multiplica-se por ri zo
mas e por sementes. 
Ecologia: Aumenta com o avanço da 
sucessão, em baceiro mais velho (já 
com pouco Oxycaryum cubense), em 
anos de cheia, diminuindo em anos 
secos. Cre ce na faixa intermediá
ria borda-centro da lagoa, em água 
de 0,2 a 1,0 m de profundidade, às 
vezes formando conjuntos quase pu
ros, apenas com esparsas Habenaria 
repens, Utricularia gibba, ElIpatorium 
candolleanllm, Bacopa lricta. O es
tágio seguinte é arbu sti vo, co m 
LlIdwigia nervosa, para a qual serve 
de substrato. Produz muita semente, 
aderente à roupa e, portanto, ao pêlo 
de capivara e às penas de aves aquá
ticas, também espalhada pela água. 
O corrência: Mu i to freqüente , às 
vezes dominante, no so lo orgânico 
flutuante de baceiro velho em lagoas 
e em brejos , so los silt osos o u 
arenosos, co m matéri a orgâ ni ca. 
Citação anterior ". 
Distribuição: Am ri ca do Su l tropical 
e subtropical e ÁfricaS. 16 • • 132. 2.8 . 



~míli a ypera ea 

'ifíeocharis nudipes (Kunth ) 
Pali a 
CEBOLINHA 

VJP 31 59, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Eleocharis = helo + cha
ris, graça do pântano (grego), também 
havendo a grafia Heleochari , que 
seria etimologicamente correta, mas 
vale o consagrado; nudipes = pé nu 
(latim). 
Hábito: Erva anfíbia, cespitosa e ri
zomatosa, perene, ereta, de 10 a 30 
cm de altura; floresce de setembro 
a maio. 
Utilização: Forrageira, consumida 
por capivara e cavalo. Pode er usa
da como ornamental, em vasos. Há 
espécie de Eleochari que produzem 
algicidas seletivos 127 . 

Cultivo: Multiplica-se por divisão de 
touceira. Também se propaga por 
semente. 
Ecologia: Diminui em ausência de 
gado, sob sombreamento de capins 
alto. Rebrota após a queimada. 
Ocorrência: Freqüente ou abundan
te em caronal, campo alagável e 
borda encharcada de lagoa, solos 
arena os ácidos. Citação anterior1b

• 
190 

Distribuição: Paraguai, Argentina, 
Uruguai, Sul do Brasil8

, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul, e provavelmen
te Bolívia. 
Outras espécies: E. barro oi, 
E. contracta 221

, E. filiculmis, 
E. nodulosa 9

0.
221

, E. plicarhachi , 
E. pungenf'3, E. viridamfJ3 . 

Eleocharis nudípes (Kunth) 
Palia 

CEeoUNHA 
Foco de A. Pott 



""'.1~ míli a '«fyperaceae 

Fuirena umbelJata Rottb. 
CAPIM-NAVALHA 
Falo de A. Pau 

dJi;rena umbellata Rottb. 
CAPIM-NAVALHA; 
em inglês: umbrella-grass 

AP 3389, ido T. M. Pedersen. Às 
vezes id. como F. bulbipes 8lake221 

Etimologia: Fuirena = em homenagem 
ao médico botânico dinamarquês 
Fuiren258

; umbellata = inflorescência 
em umbela (como raios de guarda
chuva). 

IJ6 

Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, cespitosa, ereta, de 20 a 70 
cm de altura; rizoma nodoso (peque
nos tubérculos24B

) como um rosário; 
caule com cinco quinas; floresce de 
janeiro a setembro. 
Utilização: Forrageira, apesar da as
pereza e dos bordos cortantes é co
mida por capivara, embora outras do 
gênero sejam consideradas de pe
queno valor para a fauna 109. É usa
da na África para fazer sal 202

• 

Cultivo: Fácil, propaga-se por rizo
ma. Por semente é mais demorado. 
Ecologia: Aumenta em área pertuba
da. Sobrevive à queimada. Invasora • 
de arroz248

, atingindo até 2 m de al
tura85

• 

Ocorrência: Esparsa a freqüente, em 
campos alagáveis, brejos, vazantes, 
paratudal, so los argilosos ou si ltosos, 
e pouco freqüente em arenosos, na 
borda rasa de lagoas. Citação ante
rior 190. 

Distribuição: Ampla nos trópicos e 
subtrópicos 248

, no México, América 
Central e do Su185

• 248, África e Ásia38
• 



f'"!frcl mília ~yperaceae 

~ycaryum cubense (Poepp. 
& Kunth) Lye 
(= Scírpus cubensis Poepp. & Kunth) 
BACEIRO, capim-de-capivara; 
em inglês: burhead sedge109 

VJP 3025, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Oxycaryum = noz pon
tuda (grego); cubense = de Cuba; ba
ceiro = termo regional que deve vir 
de balseiro, que flutua como balsa. 
Hábito: Erva rizomatosa, estolonífe
ra, inicialmente epífita24ó sobre vege
tação aquática suporte, depois é en
raizada em material orgânico flutu
ante (baceiro), perene, de 25 a 60 cm 
de altura; floresce quase o ano todo. 
A variedade paraguayense (Maury) 
Kük. (id. T. M. Pedersen) tem somen
te um ramo florífero (foto menor). 
Utilização: Forrageira, principalmen
te para capivara. A semente é comi
da por aves. Importante ambiente de 
ninho de jacaré28 e abrigo de fauna 
de lagoas. No gênero Scirpus, ao 
qual pertencia, há plantas com ativi
dade medicinal contra tumores 127 

• . 

Cultivo: Fácil , propagação por divi
são de touceira e rizoma. Também 
por semente, o que é mais demora
do. 
Ecologia: Colonizadora de outras flu
tuantes, especialmente cama lote 
(fichhornia azurea) 54 , orelha-de
onça (Salvinia auriculata) e alface
d'água (Pistia stratiotes), mas não so
bre guapé (Pontederia parviflora), por 
fa lta de apoio nas folhas eretas. Co
meça como epífita, até se tornar do
minante54

, formando conjuntos 

puros 119
, que excluem as plantas sub

mersas, por sombreamento. Tem ri 
zomas que se expandem 1ó9

, ou lon
gos estolões85

, e raízes de 1 m de 
comprimento,com tecido com ar. O 
conjunto é capaz de suportar o peso 
da capivara e o ninho de jacaré. Es
sas ilhas movem-se com o vento, des
truindo as plantas flutuantes fixas, as 

I 

Oxycaryum cubense (Poepp. & 
Kunth) lye 

BACElRO 
Fotos de A. Pott 



r?"-amíl ia 'lf yperaceae 
bxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye (cont.) 

Oxycaryum cubense 
(Poepp. & Kunth) Lye 
varo paraguayense (Maury) Kük. 
BACEIRO 
Foto de A. Pott 

Oxycaryum cubense 
(Poepp. & Kunth) Lye 
BACEIRO 
Foto de A. Pou 

IJ8 -------

quais desaparecem no centro da la
goa. Bloqueia a navegaçã038, 109, sen
do varado apenas pela estreita canoa 
pantaneira. Esse tapete flutuante de
pois possibilita a imigração de outras 
aquáticas 169; como lombrigueira 
(Ludwigia nervosa) 230, cebo linha 
(Eleocharis mutata), Impera ta tenuis, 
Luziola bahiensis, etc., e até embaúba 
(Cecropia) . Invasora persistente em 
canais de irrigaçã038. Na Venezuela 
tem invadido represas e módulos 
(campos dos Lhanos em que se pro
longa a inundação através de di
ques)248. No Pantanal não pode ser 
considerada invasora, mas, por sua . 
dominância, é a planta com maior 
capacidade de modificar a vegeta
ção de um corpo d 'água. Morre quan
do o corpo d'água seca, sendo fre
qüentemente atingida pelas queima
das. Produz muita semente, espalha
da pelo vento e pela água. 
Ocorrência: Comum em todas as 
sub-regiões, tendendo a dominante 
em qualquer solo, mas as maiores 
áreas são as inundadas pelos rios 
Paraguai e, recentemente, Taquari. 
Citação anterior 41 , 19&. 189, 74, 190, ge-
ralmente como Scirpus cubensis, 
como é mais conhecida. 
Distribuição: Américas ll2 tropicais e 
subtropicais 169, dos Estados Unidos 109 
e México ao Paraguai, e na África tropi
cal8s. 248. A variedade paraguayense no . 
Brasil, Paraguai e Argentina169. 



~mflia ~peraceae 

PJlnynchospora corymbosa (L.) 
Britt. 
(= R. aurea Vahl)85 
CAPIM-NAVALHA; 
em inglês: beak rush204 

VJP 2795, ido T.M. Pedersen 

Etimologia: Rhynchospora = semen
te com bico (grego); corymbosa = in
florescência em corimbo (latim). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
perene, cespitosa; caule com três 
quinas; escapo floral áspero de 1 m 
de' altura; folha de bordos cortantes; 
floresce ao fim da cheia (abril a se
tembro). 
Utilização: Forrageira eventual, de 
folha dura, exceto na rebrota e após 
queimada, mais consumida por capi
vara do que por bovino. Semente 
comida por aves204

• 

Cultivo: Propagação por divisão de 
touceira ou por semente ·(aquênio). 
Ecologia: Diminui com fogo seguido 
de pastejo pesado, o que tende a 
ocorrer em anos secos. Tida como ' 
aquática ocasional 132

• Invasora 121, 

também na região dos cerrados1S3
• 

Ocorrência: Freqüente em vazantes, 
canjiqueiral, campos muito alagados 
e lagoas rasas, solos arenosos ou ar
gilosos. Citação anterior 121 , 41. 

Distribuição: América do Su I e Cen
trai, e cosmopolita tropical8, 248, 121; no 
Brasil no Litoral, Amazônia e Panta
nap21. 

Rhynchospora eorymbosa (L.) 
Britt. 

CAPIM-NAVALHA 
R*> de A. PolI 



~míli a 'V yperaceae 

Rhynchospora trispicata 
(Nees) Steud. 
CAPIM-NAVALHA 
Foto de A. Pott 

PIlhynchospora trispicata (Nees) 
Steud. 
(= R. tricuspidata, grafia errônea) 
CAPIM-NAVALHA; 
em inglês: beak rush 

VjP 3181, ido T.M. Pedersen 

Etimologia: Rhynchospora = semen
te com bico (grego); trispicata = com 
três espigas (latim) por ramo da inflo
rescência . 

I1° ____ _ 

Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, cespitosa, haste floral com 
três quinas de bordos ásperos e cor
tantes, folha também cortante, de 0,6 
a 1,0 m de altura quando floresce, 
durante e até o fim da cheia (janeiro 
a setembro), e no início das chuvas 
(outubro a dezembro). 
Utilização: Forrageira eventual, por 
ser de folha dura, mais consumida na 
fase jovem ou após queimada, prin
cipalmente por capivara. A semente 
deste gênero é comida por patos2

0
4 e 

outras aves. 
Cultivo: Propagação por divisão de 
touceira ou por semente (aquênio). . _ 
Ecologia: Rebrota bem após a quei
mada, mas diminui com fogo segui
do de pastejo pesado, o que tende a 
ocorrer em anos secos. 
Ocorrência: Freqüente em vazantes, 
canjiqueiral, campos muito alagados, 
lagoas rasas, solos arenosos ou argi
losos. Citação anterior 221 . 

Distribuição: Brasil. 



~mília 'ttyperaceae 

??J?nynchospora ve/utina (Kunth) 
Boeck. 
CAPIM-NAVALHA; 
em inglês: beak rush 

AP 3879, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Rhynchospora = semen
te com bico (grego); velutina = ave
ludada (latim). 
Hábito: Erva anfíbia, perene, cespi
tosa, folha de bordos cortantes, esca
po floral liso de até 1 m de altura; 
floresce de outubro a fevereiro. 
Utilização: Forrageira eventual, de 
folha dura, mais consumida após 
queimada. Semente comida por al
gumas aves. 
Cultivo: Propagação por divisão de 
touceira ou por semente (aquênio). 
Ecologia: Diminui com fogo seguido 
de pastejo pesado, o que geralmente 
ocorre em anos mais secos. Pode ser 
invasora em várzea. 
Ocorrência: Freqüente em vazantes, 
canjiqueiral, campos muito alagados 
e lagoas rasas, solos arenosos ou sil
tosos, com superfície orgânica. Cita
ção anterior 16, 190. 

Distribuição: Brasil 248 tropical, em 
brejo em cerrado 153 e em campos 
encharcados. 
Outras espécies: R. armerioides22 1

, 

R. brevirostris, R. ciliata l 9
&, R. eximia, 

R. glol:xJsall1
, R. hirta, R. holoschenoides, 

R. setacea221
, R. tenerrima196

• 

Rhynchospora velutina (Kunth) 
Boeck. 

CAPIM-NAVALHA 
Foto de A. Pott 



r7''élm íl ia 'Vyperace-ae 

Scleria melaleuca Rchb. 
CAPIM-NAVALHA 
Folo de A. Pott 

«íeria melaleuca Rchb. 
(= S. pterota Presl, nome nulo) 
CAPIM-NAVALHA; 
em inglês: nut-rush 

VJP 3182, ido T. M. Pedersen 

Etimologia: Scleria = vem do grego 
scleros, duro; melaleuca = branco e 
preto (grego), em relação ao fruto. 
Hábito: Erva aquática emergente, 
cespitosa, rizomatosa, perene, sube
reta, mede de 30 a 90 cm de altura, 
ou até 1,5 m, ao crescertapoiado em 

L2 

arbustos; folha de bordos muito cor
tantes; floresce após a cheia e pro
duz fruto de abril a agosto. 
Utilização: Forrageira eventual, mas 
o animal a come após a queimada, 
para evitar ferimentos . A semente 
(fruto) é comida por aves. 
Cultivo: Propagação por divisão de 
toucei ra ou por semente. 
Ecologia: Refúgio de algumas plan
tas muito procuradas pelo gado. So
brevive à queimada. Invasora de 
pastagens em áreas úmidas e de bei
ra de canais 135

• 

Ocorrência : Freqüente em borda 
rasa de lagoas e vazantes, beira de 
caapões, espinheiral, solos areno
sos, e campos alagáveis em argilo
sos. Citação anterior 41, 196, 16, 190, 221 

Distribuição: Do México à América 
do Sul8s

, 158, no Brasil em quase todos 
os estados, principalmente nas pla
nícies litorânea e amazônica135

, bre
jos, margens de cerrados e cam
pos 158 . 

Outras espécies: 5. flagellum-nigrorum, 
S. leptostachya221

, S. lithosperma221
, 

S. minima22 1
, S. muehlenbergii, 

S. phy/loptera221
, S. plusiophy/la, 

S. reticularis221
, em geral não aquáti

cas. 



dfrclmíl ia 

~phorbiaceae 
peronia castaneifolia (L.) A. 

St.-Hil. 
ERVA-DE-B ICHO-B RANCA 

VJP 3126 

Etimologia: Caperonia = homenagem 
ao farmacêutico francês Caperon; 
castaneifolia = folha de Castanea, a 
castanheira européia. 
Hábito : Erva aquática emergente, 
perene, caule oco, ascendente; é 
polimorfa, sendo ereta de 1 m de al
tura em vegetação alagada densa e 
pouco pastada por gado, ou prostra
da de 5 a 10 cm de altura, quando 
pastada e na seca . O tamanho da 
planta e a largura da folha também 
variam com o solo, sendo maiores na 
ia e jovem e em solo férti I (foto me
nor); produz flor e fruto em grande 
parte do ano, havendo água ou umi
dade. 
Utilização: Apícola. Forrageira de 
bovino e capivara. Medicinal, em uso 
externo, contra úlceras crônicas49

. 

Cultivo: Propagação por mudas, di-
idindo touceiras, ou por semente. 

Ecologia : Desaparece em terreno 
eco, rebrotando cedo na estação 

chuvosa. Diminui com excesso de 
pa rejo. Germina bem após a quei
mada, partindo de uma plântu la vi
gorosa. Pode rebrotar após fogo. É 
de terrenos brejosos e águas para
das49

• 

Ocorrência: Freqüente em água rasa 
e periferia de lagoas, campos alagá
veis, vazantes, também em baceiro, 
solos arenosos e argilosos. Citação 
anterior 90, 196, 191 , 41 . 63 , 16, 74 , 190 . 

Distribuição: Ampla na América tro
pical84

, na várzea amazônica l19 e em 
todo o Brasil 49

• 

L 

Caperonia castaneifo/ia (L.) A. 
St.-Híl. 

ERVA-DO-BICHO-BRANCA 
Fotos de A. PolI 



,,-Jiámí li a t uphorbiaceae 

Caperonia palustris (lo) A. St.
Hil. 
ERVA-MEXICANA 
Foto de APott ~peronia palustris (L.) A. St.-Hil. 

ERVA-MEXICANA 135 

AP 4496 

Etimologia: Caperonia = homenagem 
ao farmacêutico francês Caperon; 
palustris = palustre, do banhado (la
tim). 
Hábito: Erva a subarbusto, conside
rado anual84. 135 , ereto, de 0,5 a 1,8 m 

I14 

de altura; produz flor e fruto na épo
ca de chuva e ao enxugar o solo. A 
forma' das folhas é variável 135 . Dis
tingue-se de C. castaneifolia por ser 
ereta e pilosa e ter inflorescência 
com pedúnculo maior. 
Utilização: Potencial medicinal, en
rubesce a pele e é descongestionan
te intern078 . Usada na África para 
fazer linha de pesca 151, portanto, tem 
potencial para fibra. Não vista pas
tada. 
Cultivo: Fácil, propaga-se por semen
te, produzida em quantidade. 
Ecologia: Pioneira (invasora) em solo 
trabalhado, portanto, indicadora de 
perturbação; também colonizadora 
de solo desnudo quando secam cori
xos e áreas baixas. Invasora de la
voura de arrozB4

• 135 . 

Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
campos inundáveis, solos argilosos 
férteis . Citação anterior 16, 74. 190, 221 . 

Distribuição: Neotropical 248
• 135, des

de o México ls1 ao ParaguaiB4 e Cen
tro-Oeste do Brasil (Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul)146. 



~mília lfuphorbiaceae 

PJ;;yllanthus fluitans Muell. Arg. 
ORELHA-DE-ONÇA (muitas vezes 
é confundida com Salvinia); 
em espanhol: chicharón de agua248 

VJP 1768 

Etimologia: Phyllanthus = flor na fo
lha (grego), que em verdade é um 
ramo; fluitans = flutuante (latim). 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
com látex; fo lha de 1 a 1,5 cm de lar
gura, abaulada (convexa), formando 
um oco embaixo, para flutuação; a 
cor da folha varia de verde a arroxe
ado, conforme a idade e o ambiente; 
floresce de feverei ro a julho; anual 
ou perene38

• 201 , no Pantanal também, 
dependendo da permanência do cor
po d'água. 
Utilização: As raízes oferecem abri
go para os alevinos l 65

• Alimento de 
organismos aquáticos. Contém 11 % 
de proteína e bom teor de cálcio e 
magnésio 1

•
248

, mas pouca massa. 
Ornamental 201

. É do gênero do que
bra-pedra 182, mas desconhece-se a pre
sença de princípios medicinais nesta. 
Cultivo: Fácil , propaga-se por divisão 
de plantas, sendo estolonífera. Du
plica de tamanho em um mês. Ne
cessita de água neutra a levemente 
ácida 165 e muita luz201

• 165, portanto, 
evitar a competição (sombreamento) 
por macrófitas maiores, pois é sufo
cada por orelha-de-onça (Salvinia) e 
camalote (Eichhorn ia crassipes). 
Pode crescer em solo úmido, como é 
mantida no Jardim Botânico de Mu
nique. 

Ecologia: Água rica em nutrientes. 
Cresce com Salvinia 248

, Azolla e 
Lemna 38

, sendo esconderijo de 
Wolffia (vide Lemnaceae). Poliniza
da por insetos42

. Plântula parecida 
com Spirodela (Lemnaceae). 
Ocorrência: Esparsa em meandros 
e na planície de inundação dos rios 
Paraguai e Miranda, águas com sufi
ciente teor de nutrientes. Não é mui
to coletada. Citação anterior 41 . 190. 63 . 

Distribuição: Brasil, Paraguai , 
Equador38. 201 e Peru l20 • 

I45 

Phy/lanthus fluitans Muell. Arg . 
Visla superior (com flor) e 

inferior (abaulada) . 
ORELHA-DE-ONÇA 

FOlos de A. Pott 



~míli a Cl"uphorbi aceae 

Phy/lanthus hyssopifolioloides 

~~o~~Pott m yllanthus hyssopifolioloides 
H. B. K. 
Nome comum não encontrado 

VJP 3050, ido baseada no Herbário 
Nacional de Bolívia 

Etimologia: Phyllanthus = flor na fo
lha (grego), que em verdade é um 
ramo; hyssopifolioloides = forma de 
folha de Hy opus, gênero medicinal 
da família das Labiadas, sendo 

hyssopus um antigo nome grego de 
planta61

. 

Hábito: Erva aquática emergente, 
ereta, de 10 a 30 cm de altura; pa
rece anual, mas pode viver mais de 
um ano, havendo umidade; produz 
flor e fruto no final da cheia. 
Utilização: Forrageira eventual, con
sumida junto com gramíneas. É do 
gênero do quebra-pedra, mas não foi 
encontrada informação de uso medi
cinal. 
Cultivo: Propagação por semente e 
por alguma brotação basal. 
Ecologia: É uma das pioneiras em 
bancos de areia em cursos d'água e· 
áreas alagáveis perturbadas. Aumen
ta com perturbação, como beira de 
estrada, mas diminui em campos sem 
a presença de gado, devido ao som
breamento por capins altos. Sensí
vel ao fogo. 
Ocorrência: Esparsa em depressões 
em campos alagáveis de "lixeiro" ou 
savana de Curatella americana, so
los siltosos e arenosos. 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul), Bolívia. 



~mília ~uphorbiaceae 

Pldyllanthus d. stipulatus (Raf.) 
Webster 
CORTIClNHA; 
em espanhol: lecherito de laguna248 

VJP 3167, ido G. L. Webster 

Etimologia: Phyllanthus = flor na fo
lha (grego), que em verdade é um 
ramo; stipulatus = estipulado (latim), 
com estípula; "corticinha" = por ser 
semelhante à cortiça, mas menor (ver 
Aeschynomene e Oiscolobium). 
Hábito: Erva aquática emergente, 
ereta, de 10 a 80 cm de altura. Pode 
viver mais de um ano, havendo umi
dade; produz flor e semente quase o 
ano todo. 
Utilização: Forrageira eventual, con
sumida junto com gramíneas. Apre-
enta sinais de herbivoria de insetos, 

caramujos, etc. 
Cultivo: Propagação por semente e 
por alguma brotação basal. 
Ecologia: Aumenta com certa pertur
bação, mas diminui com o excesso 
de pastejo e também sem a presença 
de gado, devido ao sombreamento 
por capins altos. Cresce em campos 
de murundu 221

, alagáveis. Sensível 
ao fogo, que, entretanto, abre claros 
e estimula sua germinação. Embora 
enquadrada como aquática ocasio
naJlll, é mais aquática do que terres-

Começa a crescer no início das 
ma . 

Ocorrência: Freqüente em borda rasa 
la oas, lagoas temporárias, cam
ala á ei por vazante e corixão, 
.• iral, olos arenosos e si I tos os; 

1D!!!IX)5 freqüente em solos argi losos, 

como em paratudal. Citação anteri
or 16. 221 . 63. (como P. lindbergii l90). 

Distribuição: América Tropical246
; no 

Brasil, Amazônia 119, Leste 14ó e Cen
tro-Oeste (Mato Grosso e Mato Gros
so do Sul). 

I47 

Phy/lantus cf. stipulatus (Ral.) 
Webster 

CORTICINHA 
Foto de A Pott 



~mília 

Curtia tenuifolia (Aubl.) Knobl. 
FOlo de A. pon 

~tianaceae 

Yf?urtia tenuifolia (Aubl.) Knobl. 
Nome comum não encontrado 

AP 4372 

Etimologia: Curtia = homenagem ao 
botânico Prof. Curt Sprengel 11

; tenui
folia = folha tênue, estreita (latim). 

Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
ereta, de 5 a 12 cm de altura, anual; 
floresce no final da cheia (abril a 
agosto). 
Utilização: Potencial ornamental. 
Família de plantas medicinais, como 
a que deu o nome, genciana, mas 
não foi achada informação sobre esta 
espécie. 
Cultivo: Propagação por semente, 
que é pequena . Plantar em areia 
úmida. 
Ecologia: É do grupo das efêmeras, 
que são as plantas de vida curta. Di
minui em campo sem a presença de 
gado, sombreada por capim alto. 
Muito sensíve l ao fogo, mas pode 
aumentar de número após a queima
da, quando diminui a competição de 
gramíneas. 
Ocorrência: Freqüente em campo ralo 
de fura-bucho (Paspa /um carinatuml, 
campo muito alagável de mimoso 
(Axonopus purpusil), periferia úmida 
e rasa de lagoas, solos arenosos ácidos. 
Citação anterior 214, 190, 221 , 63 . 

Distribuição: Ampla na América do 
Sul tropical; no Brasil, do Amapá ao 
Mato Grosso do Sul. 



<fftamíl ia 

d rocharitaceae 

alanthe granatensis (Humb. 
& Bonpl.) Planch. 
(= Elodea granatensis Humb. & Bonpl.) 
LODINHO-BRANCO 

VJP 587, ido S. Koehler 

Etimologia: Apalanthe = apenas uma 
flor (grego); granatensis = de Nova 
Granada, Colômbia; lodinho-branco 
= as submersas em geral têm a deno
minação pantaneira de lodo, e bran
co devido à cor da flor. 
Hábito: Erva aquática submersa fixa, 
perene, geralmente com cinco a sete 
folhas (1 a 2 cm de comprimento) por 
nó (verticilo). É macia ao tato e frá
gil. Somente a flor fica fora da água; 
floresce na época da cheia . Flor her
mafrodita (com dois sexos) com três 
e tames, o que a diferencia de 
Egeria, a qual possui nove estames e 
flores de sexo separado (unissexua
das) (segundo S. Koehler, Uni-Rio). 
Utilização: Ornamental, serve para 
aquário. Abrigo e comida para pei-
e e pequenos organismos aquáti

co . Oxigenadora de água. 
Cultivo: Propagação por pedaços de 
caule. Necessita de muita luz. 
Ecologia: É de lagoas rasas, de águas 
daras120

• Pedaços se espalham com 
a água e pelo gado, mas diminui com 
, enso trân ito bovino. Coloniza áre-

perturbadas, como caixas de em
'mo. Pouco se conhece de sua 

":Jlogia'~. 

Ocorrência: Rara, foi encontrada 
apenas na planície de inundação do 
rio Bento Gomes (Fazenda Ipiranga, 
Poconé). Pouco coletada. Primeira 
citação para o Pantanal. 
Distribuição: América do Sul tropical 120. 

Apalanthe granatensis 
(Humb. & Bonpl.) Planch. 

LODINHO-BRANCO 
Fo4o de A. POlI 



~míli (I cí/Cydrocharitaceae 

Egeria najas Planch. 
LODINHQ-BRANCO 
Flores masculinas no topo e 
femininas na base 
FoIoe de A Pott 

'iff8eria najas Planch. 
lOOINHO-BRANCO 

VJP 587, ido C.O.K. Cook, conf. R. 
R. Haynes, e 5. Koeh ler 

Etimologia: Egeria = bela ninfa"·, de 
uma fonte romana" '; najas = ninfa 
dos rios e das fontes das águas210

; 10-
dinho-branco = porque as submersas 
em geral têm a denominação panta
neira de lodo, e branco devido à cor 
da flor. 
Hábito: Erva ubmersa fixa, perene, 
geralmente tem cinco folhas (1,5 cm 
de comprilnenlo) por vertici lo, macia 
ao tato e frági I; somente a flor fica 
fora da água; a planta é unissexua
da; flo resce de abr i I a outubro, 

___ I50 ____ _ 

principa lmente quando a água está 
quase terminando de baixar. 
Utilização: Abrigo e comida para pei
~es e pequenos organismos aquáticos. 
E cheia de peri fíton (a lgas). Ornamen
tai, para aquários, sendo parente da 
conhecida Elodea ou Anacharis, seme
lhante. Oxigenadora e de poluidora 
de água. Serve como material didá
tico de ci tologia e fisio logia vegetal, 
para observar ciclose. 
Cultivo: Propagação por pedaços de 
caul e. 
Ecologia : Uma lagoa pode es tar 
cheia de plantas de apena um sexo, 
o que denota a grande capacidade 
de propagação vegetati va e polini 
zação por insetos. Diminui com in
tenso trânsito bovino. Aumenta em 
água que recebe esgoto ou esterco, 
portanto, indicador de eutrofização e 
perturbação, como em lagoas e va
zantes próximas a sedes de fazendas. 
Pedaços se espalham com a água. 
Co loniza ca ixas de empréstimo e 
poços. Tornou-se séri a invasora em 
repre as de hidroelétricas e o controle 
biológico foi desenvolvido p lo Prof. 
R. Pitell i (Unesp), com um fungo des
coberto no Pantanal. 
Ocorrência: Freqüente a dominante 
em campos muito alagáveis (Abobral), 
planícies de inundação de rio, vazan
tes e lagoas, solos arenosos ou argilo
sos. Citação anterior " . "'. " . '90 . • ' . 

Distribuição: América do Sul, no Bra
si l, Paraguai, Uruguai' s e Bolívia. 



~mí li a cYtyd rocha ritacea 

2:;mnobium laevigatum 
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) 
Heine 
(= L. stoloniferum, L. spongia subsp .. 
laevigatum, Hydromistria stolonifera) 
CAMALOTINHO; 
em espanhol: buchón; 
em inglês: frog's bit 

VJP 2767, ido C. D. K. Cook, conf. 
R. R. Haynes 

Etimologia: Limnobium = que vive no 
lago (grego); laevigatum = liso, poli
do (latim)210 , relativo à folha . 
Hábito: Erva flutuante livre, estoloní
fera, perene, com flores unissexuadas 
na mesma planta; tem dois tipos de 
folhas, a folha f lutuante é esponjosa 
no lado inferior (por isto "buchón"), 
tendo pedalo curto; quando enraiza
da, tem folha ereta, não inflada, e 
pedolo longo; floresce de maio a 
fevereiro. 
Utilização: As folhas são comidas por 
aves (patos), cervo, capivara, cavalo, 
insetos e caramujos. Rica em proteína 
(21 %)1. 248. As sementes são alimento 
de aves do brejo e outros bichos242. É 
abrigo para vários pequenos animais109 e 
uma das plantas do habitat de tuvira (se
gundo E. K. Resende & R. A. C. Pereira, 
Embrapa Pantanal). Cultivada como or
namental 125. 
Cultivo: Propagação vegetativa85, 248, por 
divisão do estolho e também por semen
te248, 109. Adapta-se muito bem ao ambi
ente de aquário1&5 e tanques, mas é exi
gente em luz, preferindo água de pH pró
ximo ao neutro e com fundo de barro2S7. 

Ecologia: É do início da sucessão de 
flutuantes, depois diminui, pois não é 
competitiva diante do agressivo 
Oxycaryum. Há uma ecofase enrai
zada na lama248. A flor fecha quando 
puxada para dentro d'água. O fruto 
amadurece embaixo d'água, onde li 
bera as sementes gelatinosas. A se
mente pode ficar dormente até seis 
meses85 . Junto com Eichhornia pode 
ser problema para navegação 120. 
Ocorrência: Freqüente em lagoas, 
meandros de rios, corixos, água pa
rada ou pouco corrente, solos 
arenosos ou argilosos. Citação ante
rior 214, 97, 100, 191 , 3,41. 189, &3, 74, 177, 190. 

Distribuição: América tropical e sub
tropical&I, do México à Argentina 120, 
nas Antilhas, Guianas, Venezuela, 
Paraguai 248 e Brasil. 

Limnobium laevigatum 
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) Heine 

CAMALOTINHO 
FolOS de A. Pott 

Vista inferior 
da folha esponjosa 

Fol0 de P. R. de SoUza 



G?ãmília 

Hydrolea spinosa L. 
AMOROSO 
Foto de A. Pott 

drophyllaceae 

0Yt;drolea spinosa L. 
(= H. a/bif/ora (Chodat & Hassler) 
Brand) 
AMOROSO; 
em espanhol : espina de bagre248 

VJP 1735, ido conf. L. J. Davenport 

I52 

Etimologia: Hydrolea = do grego 
hydro, água, e elaion, óleo (a pronún
cia é hidrólea), porque a planta cres
ce na água e tem folhas de aspecto 
engordurado " ; spinosa = espinhosa 
(latim). 
Hábito: Erva ou subarbusto aquático 
emergente ou anfíbio, perene (pode 
ser anuaI 6

); com raízes aéreas, ereta 
(forma de flor azul), de 30 a 90 cm de 
altura, ou prostrada (forma mais es-
pinhosa, de flor rosada); floresce · 
quase o ano todo. Ambas as formas, 
bem distintas, seriam da mesma va
riedade spinosa22 1

• 

Utilização: Apícola. Forrageira, pou
co procurada. Grande potencial orna
mentaI. Há uma espécie cu ltivada na 
Indonésia, comida em saladas202

• 

Cultivo: Propaga-se por semente, 
também pega por muda de parte ba
sal. 
Ecologia: A forma prostrada é inva
sora de pastagem nativa, em Poconé 
e Barão de Melgaç03, aumentando 
com perturbação. Também é inva
sora de cu lturas em várzeas e áreas 
úmidas6

. 

Ocorrência : Freqüente em borda 
rasa de lagoas em solos arenosos, e 
campos muito alagáveis em solos ar
gilosos muito férteis. Citação anteri
or 157, 214, 41 , 196, 191 , 3, 90, &3, b2, 16, 177, 190, 221. 

H. multiflora M art. é citada para 
Cuiabá 21 4

• 

Distribuição: Ampla, na América tro
pica l, do México ao Equador e Bra
sil, também na África e Ásia)7, 112 . 



d1Bmília 

~miaceae 
~ptis lappacea Benth. 

HORTELÃ-Da-CAMPO 

VJP 2519 

Etimologia: Hyptis = virado ou cur
vado para baixo (lábio inferior da 
flor); lappacea = aspecto de lappa, 
nome latino da bardana (Arctium, 
Compositae). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
ereta, caule quadrangular, de 0,5 a 
, ,2 m de altura, perene; floresce de 
setembro a abril. É muito semelhan
te a H. brevipes162

, que é menor e de 
solo arenoso. 
Utilização: Importante para apicultu
ra. Eventualmente pastada. Contém 
óleo essencia l. As fo lhas podem ser 
esfregadas na pele para repelir inse
tos. 
Cultivo: Pode ser propagada por se
mente (pequenina) ou muda de broto 
latera lo 
Ecologia: Aumenta com perturbação. 
Rebrota após fogo. Diminui pela 
competição de gramíneas altas em 
campo sem a presença de gado, e 
pela sucessão para arbustos. É uma 
espécie da flora do Chaco úmido, 
onde cresce em carandazal e lagoas 
temporárias l97

• 

Ocorrência: Freqüente em planícies 
de inundação fluvial, carandazal, 
paratudal , vazantes, solos argilosos, 
também em arenosos férteis, em can
jiqueiral. Citação anterior 3, 182, 190, 221 , 

(5.tabiatae) 

Distribuição: Paraguai, Argentina93 e 
Brasil (Rio Grande do Sul 146

, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul) . 

IiJ 

Hyptis lappacea Benth. 
HORTELÃ-DO-CAMPO 

Foto de A. Pott 



~mília .':tamiaceae 

Hyptis lorentziana O. Hoffm. 
HORTELÃ-OQ-BREJO 
Foto de A. Pott Q/(ptis /orentziana O. Hoffm. 

HORTELÃ-DO-BREJO 

VJP 2555, ido R. M. Harley 

Etimologia: Hyptis = virado ou cur
vado para baixo (lábio inferior da 
flor); lorentziana = homenagem a 
Lorentz, herborizador argentino des
cobridor do ti p093 . 

I54 

Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
prostrada ou tendendo a ereta apoia
da em outras plantas aquáticas, de 20 
a 50 cm de altura, estolonífera, pere
ne; tende a ter coloração azulada ou 
arroxeada, principalmente no lado 
inferior da folha; floresce quase o 
ano todo. 
Utilização: Apícola, a flor também 
é visitada por vespas. Forrageira. 
Fixadora de sedimentos. Aromáti 
ca, leve odor de hortelã, podendo ser 
esfregada na pele para repelir inse
tos. 
Cultivo : Propagação vegetativa e 
também por semente, que é miúda. 
Ecologia: Aumenta em área perturba
da, inicialmente, diminuindo com 
excesso de perturbação. 
Ocorrência: Freqüente a abundante 
em vazantes, borda de corixões, 
pequenos rios, lagoas (Abobral), água 
corrente durante pelo menos parte do 
ano, solos arenosos, siltosos ou argi
losos, com alguma fertilidade. Citação 
anterior 190. 221. 

Distribuição: Ampla no Brasil (Ama
pá, Pará, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Goiás, D istrito Federal, Para
ná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul), Bo lívia, Paraguai, Argentina e 
Uruguai 93

• 

Outras espécies: H. hygrophila 22 1, 

H. recurvata. 



~mília 

~guminosae º~ abaceae 
(PlJapi I ionatae) 

schynomene americana L. 
CORTIClNHA; 
em inglês: joi nt vetch 137, sensitive 
joint-vetch 

AP 5019, ido R. Vanni 

Etimologia: Aeschynomene = a que 
se envergonha9

, pelas folhas que se 
fecham; americana = das Américas. 
Hábito: Erva emergente, ereta, de 0,3 
a 1,0 m de altura, ramificada, com 
pêlos pegajosos (é a variedade 
glandulosa70

); produz flor e vagem 
quando começa a secar o solo, daí 
morre, comportando-se como anual, 
mas pode seguir crescendo se hou
ver umidade. 
Utilização: Excelente forrageira, já 
em cultivo na Flórida, de material 
originário do Pantanal. Boa fixadora 
de nitrogênio, através da simbiose 
com bactérias em nódulos nas raízes. 
Apícola . 
Cultivo: Fácil, propaga-se por semen
te, produzida em grande quantidade. 
Ecologia: É comum em banhados dos 
rios Paraguai e Paraná21

• Dissemina
se aderida ao pê lo de animais e à rou
pa49

• Aumenta em área perturbada, 
portanto, pioneira. Invasora de arroz 
irrigado 133 e de outras culturas 49

• 

Muitas vezes em densas populações 
num ano, e ausente em outro, sendo 
anual (variedade americana)84 . Hos
peda formigas49

• 

Ocorrência: Freqüente em paratudal, 
carandazal e campos inundáveis, 
em solos argi losos fé rteis. Citação 
anterior 3, 188, 16, 190, 63 . 

Distribuição: Neotropical ampla 208
, 

84, do México e Nordeste do Brasil à 
Argenti na64, 70. 

Aeschynomene americana L. 
CORTICINHA 

FOle de A. PolI 



~mí li a Yeguminosae - dabaceae 

Aeschynomene ciliafa Vogo 
CORTICINHA 
Foto de A. Pott 

~schynomene ciliata Vogo 
CORTICINHA; 
em inglês: joint vetch 

VJP 3136, ido R.Vanni 

Etimologia: Aeschynomene = a que 
se envergonha9

, pelas folhas que se 
fecham; ciliata = ciliada, com cílios 
(latim), relativo aos pêlos, presentes 
em toda a planta, inclusive no fruto. 

FÓ 

Hábito: Erva aquática emergente, pe
rene, ereta, de 0,7 a 1,5 m de altura, 
com algumas raízes-escora na base 
esponjosa, caule oco, com pêlos pe
gajosos, odor desagradável (lembra 
"fedegoso", Senna occidentalis); flo
resce de janeiro a julho e produz va
gem de fevereiro a agosto. 
Utilização: Forrageira. Apícola. Fi
xadora de nitrogênio, mesmo na 
água, tendo nódulos verdes no cau
le. 
Cultivo: Propaga-se por semente e 
também enraíza por estaca. 
Ecologia: Aumenta em área perturba
da, diminuindo novamente com ex
cesso de pastejo. É "afogada" por 
baceiro (Oxycaryum cubense) na 
sucessão vegetal da lagoa. Os pelos 
pegajosos são uma defesa contra in
setos. 
Ocorrência: Freqüente em margens 
de rios, como o Paraguai e suas la
goas anexas, vazantes e corixos, so
los argilosos ou siltosos férteis, ainda 
sendo esparsa em bordas rasas de 
lagoas em solos arenosos com super
fície orgânica. Citação anterior 190. 

Distribuição: México, América Cen
trai e do Sul , na Colômbia, Equador e 
Brasil 70 (Amapá, Pará, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro70 

, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul). 



g1:ámília ;t'eguminosae -~baceae 

~schynomene denticulata 
Rudd 
CORTIClNHA; 
em inglês: joint vete h 

AP 6302, ido baseada em Burkart 
(1987)25 e Fernandes (1996)7° 

Etimologia: Aeschynomene = a que 
se envergonha9 (grego), pelas folhas 
que se fecham; denticulata = com pe
quenos dentes (latim), relativo à mar
gem da estípula. 
Hábito: Erva a subarbusto aquático 
emergente, pouco ramificado, ereto 
ou quase, de 0,5 a 1,2 m de altura; 
caule esponjoso e piloso que enraíza 
na água; produz flor de fevereiro a 
abril e vagem de março a junho; fo
lhas de até 6 cm e vagens de mar
gens recortadas70

• É muito parecida 
com A rudis Benth., a qual tem folío
los de bordo inteiro25

• 

Utilização: Boa forrageira, também 
pastada por cervo. Apícola. Fixado
ra de n itrogên io. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ecologia: No Pantanal, aumenta após 
gradagem de carandazal e em lavou
ra de arroz, após a colheita. Pode 
tornar-se invasora em arroz irrigad025

• 

Ocorrência: Freqüente na planície de 
inundação dos rios Paraguai e Miran
da, em beira de rio e vazante de ca
randazal, solos argilosos muito férteis. 
Citação anterior 190. 

Distribuição: Centro da América do 
Sul , na Bolívia, Paraguai, Argentina 
subtropical25 e Brasil (Rio Grande do 
SuFo. 112 e Mato Grosso do Sul). 

IV 

Aeschynomene denticulata Rudd 
CORTICINHA 

Fotos de A Pott 



'-Ãlmília ê:Íeguminosae - - fiabaceae 

Aeschynomene fluminensis Vell . 
CORTIÇA 
FolOS de A pon 

~schynomene fluminensis 
Vell. 
CORTiÇA; 
em inglês: joint vetch 

VjP 839, ido R. Vanni 

Etimologia: Aeschynomene = a que 
se envergonha9

, pelas fo lhas que se 
fecham; fluminensis = fl uminense, do 
estado do Rio de Janeiro; cort iça = 
relativo ao caule esponjoso, usado 
como ro lha. 
Hábito: Subarbusto aquáti co emer
gente, perene, ereto, de 1 a 2 m de 
altura; gera lmente com vários caules 
saindo de uma base subterrânea; pro
duz flor e fruto praticamente durante 
o ano todo, mais durante e ao final 
na cheia. Reconhece-se pela vagem 
rugosa, que dá principalmente no 

caule. Não tendo pêlos no caule e 
no fruto, trata-se da variedade flumi
nensis70

• 

Utilização: Excelente forrageira, tan
to para bovino e bubalino como para 
a fauna nativa (cervo, veados, pei
xes), inclusive capivara2l9

, que pare
ce não gostar muito de leguminosas. 
Muitas vezes está pastada até o cau
le de 1 cm de diâmetro. Apícola . 
Base do caule usada como ro lha. 
Uso medicinal na região: chá do cau
le contra diarréia. O princípio ativo 
deve ser tanino, porque o caule cor
tado fica vermelho e o sabor trava a 
língua. 
Cultivo: Propagação por semente e 
também por estaca. 
Ecologia: Ainda que seja considera
da aquática ocasional ou ribeirinha 
132, aqui é de lagoas. Fruto com cor
tiça, flutuante, para disseminação por 
água. Diminui em anos secos e sob 
pastejo. Desaparece por excesso de 
pastejo, aumentando sem a presen
ça de gado l80

• Tem ga lhas (engros
samentos ou tumores) causadas por 
larvas de inseto nas ramificações, 
sendo esses ramos ocos com furos 
depois ocupados por pequenas formi
gas. 
Ocorrência: Freqüente a abundante 
em periferia de lagoas, lagoas tem
porárias e campos baixos, solos are
nosos, siltosos, orgânicos, ou argi lo
sos, não alca l inos, Citação ante
rior 214, 196, 219, 3,41,189. 63, &2, 190. 221 . 

Distribuição: América Central e do 
Sul, na Venezuela, Bolívia e BrasiF48 (Rio 
de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Roraima, Mato Grossd o e Mato Grosso 
do Sul), também na África l 46

• 



~míli a ::tegumino ae - ..-"J'ã baceae 

~schynomene rudis Benth. 
CORTIClNHA; 
em inglês: joint vetch 

VJP 2546, ido baseada em Burkart2S 

e em Aliem 131 7 det. Cowan 

Etimologia: Aeschynomene = a que 
se envergonha (grego)9, pelas folhas 
que se fecham; rudis = áspero, rude, 
tosco (latim)2lO, relativo à vagem ás
pera. 
Hábito: Erva a subarbusto aquático 
emergente, ramificado na base, ereto 
ou quase, de 0,5 a 1,5 m de altura; 
caule esponjoso e piloso que enraíza 
na água; floresce quase o ano todo e 
produz vagem de novembro a agosto. 
É muito parecida com A. dentícu la ta, 
distinguindo-se pelo tamanho da fo
lha composta (até 10 cm) e pelas va
gens de bordo superior inteiro e infe
rior ondulad070

• As dimensões da flor 
e do fruto são muito variadas248 

• 

Utilização: Boa forra'geira, rica em 
proteína, inclusive para o cervo e 
peixes. Apícola. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ecologia: É de brejos de beira de rio 
e ilhas25 . Na cheia, nasce uma ca
beleira de raízes no caule25. Aumen
ta com perturbação, colonizando bei
ra de estrada e caixa de empréstimo, 
mas diminui com a presença de mui
to gado e é sensível ao fogo. Pode 
tornar-se invasora em arroz irrigad025 

e no cerrado 153 . 

Ocorrência: Freqüente em planíci
es de inundação dos rios Paraguai, 
Cuiabá e Miranda, e em vazante de 
carandazal (Copernícía), campo de 

mimoso-de-talo (Paspalídíum); espar
sa em vazante de paratudal e caran
dazal, beira de rio, corixos e lagoa 
de meandro, solos argi 10505, com ma
téria orgânica, muito férteis. Citação 
anterior 3,41 . 
Distribuição: América do Su I, do 
Equador à Argentina subtropicaF5 e 
no Brasil (Rio Grande do SuI 70. 112 e 
Mato Grosso do Sul) . 

Aeschynomene rudis Benth. 
CORTICINHA 

Fotos de A, Pott 



'7'"0mília ':teguminosae - ~baceae 

Aeschynomene sensitiva Sw. 
CORTiÇA 
Fotos de A. Pott 

~schynomene sensitiva Sw. 
CORTiÇA; 
em inglês: joint vetch 

AP 5504, ido R. Vanni 

Etimologia: Aeschynomene = a que 
se envergonha (grego)9, pelas folhas 
que se fecham, mesmo significado de 
sensitiva (latim); cortiça = caule usa
do como rolha. 
Hábito: Arbusto ou subarbusto aquático 
emergente, de 1 a 3 m de altura, perene, 
com um a quatro caules engrossados (es
ponjosos ou com aerênquima) na meta
de inferior, saindo da base subterrânea, 
com algumas raízes-escora; caule aver
melhado, ramos verdes ou de aspecto 
azulado, às vezes com engrossamentos 
(galha de inseto); produz flor e fruto (pre
to) quase o ano todo. Planta jovem arro
xeada. Folha sensitiva (lenta). 

I60 

Utilização: Embora tendo pouca fo
Iha49

, 18, tem 27% de proteína49 e é 
excelente forrageira, também comi
da por veados, cervo, aves e peixes 
(por exemplo, pacu). A semente é 
alimento de pequenas aves46

• Apí
cola . Contém rotenona no caule, fru
to e semente, inseticida contra mos
ca e mosquit08b

• O caule é usado 
como rolha. Serviria para pasta para 
papel47

• Fixadora de nitrogênio, en
riquecendo o solo. Ornamental 14

. 

Ecologia: Aumenta em ausência de 
gado, sendo sensível ao excesso de 
pastejo. Também é sensível à quei
mada, mas sobrevive se o fogo for fra
co, rebrotando da base, e germina 
bem após a queimada. Diminui em 
anos secos. O fruto se quebra em 
artículos, que flutuam, disseminados 
pela água. Pode germinar e come
çar a crescer na água rasa ou em solo 
encharcado. Também é ribeirinha132 . 

Pode ser anual ou bienal ou trienal25
. 

Cultivo: Produz muita semente, tam
bém pega de estaca, sendo que a 
planta caída pode enraizar no caule 
e rebrotar. 
O corrência: Freqüente em todo o 
Pantanal, solos arenosos e argilosos 
pobres ou férteis, muitas vezes em 
grande população numa faixa em 
borda rasa de lagoas e brejos; espar
sa em lagoa de meandro, beira de rio 
e em campos inundáveis de murun
du ou " lixeiro". Citação anterior 157, 
146, 214, 196,3,41. 191, 192, 188, 189,63, /6, /77, /90 

Distribuição: México, América Cen
trai e do Sul 248 tropical e subtropical 21

, 

25 , e África 18; a variedade sensitiva 
no Brasil (Amazonas ao Rio Grande 
do Su1)70. 



,.......,htmília .:teguminosae - ~ãbaceae 

Isc%bium /eptophy/lum 
Benth. 
CORTiÇA 

M. F. Loureiro 06, ido R. Vanni 

Etimologia: Discolobium == fruto em 
forma de disco (grego); leptophyllum 
== folha (folíolo) delgada (grego); cor
tiça == relativo ao caule com aerên
quima ou tecido esponjoso, usado 
como rolha. 
Hábito: Subarbusto aquático emer
gente, de 0,8 a 1,8 m de altura; cau
le engrossado (esponjoso); ramos ver
des; folíolo de bordo avermelhado; 
produz flor de janeiro a março e fru
to (borda de cor avermelhada ou vi
nho) de fevereiro a abril. 
Utilização: Forrageira, apesar de ter 
poucas folhas, é apreciada por bovi
no, cervo e peixes. Apícola. Fixa
dora de nitrogênio, tendo nódulos no 
caule, quando inundado (segundo M. 
F. Loureiro, UFMT). A ingestão de 
chá das raízes, seguido de vômito for
çado, é usado pelos índios do Xingu, 
como fortificante para crianças e 
adultos debilitados66

. 

Cultivo: Propagação por semente e 
também se propaga bem por estaca 
(segundo M. F. loureiro, UFMT). 
Ecologia: Aumenta com perturbação 
do solo e ausência de gado. Sendo 
hemicriptófita21

, isto é, com gemas 
protegidas junto à superfície do solo, 
pode rebrotar após o fogo. 
Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
vazantes e campos inundáveis, cam
pos baixos, campos inundáveis de 
murundu ou "lixeiro", solos argilosos 

ou siltosos ácidos; até o momento 
encontrada somente na sub-região de 
Poconé. Citação anterior 214 , 190, 63 , 

Distribuição: Argentina, Paraguai 21 e 
Brasil Central 146

, e Mato Grosso, e 
provavelmente em Mato Grosso do 
Sul e na Bolívia, 

IÓI 

Discolobium leptophyl/um 
Benth. 

CORTIÇA 
Foto de A. Pon 



r?ámíli a :ieguminosae - a;.baceae 

Discolobium psofaleaefolium 
Benlh. 
CORTiÇA 
FOCo ae A. Pott ~scolobium psoraleaefolium 

Benth. 
CORTiÇA 

AP 5507, ido R. Van ni 

Etimologia: Discolobium = fruto em 
forma de disco (grego).; psoraleaefo
lium '= folha ele PsoraJea, um gênero 
de leguminosas; cortiça=relati vo ao 
caule com aerênquima ou tec ido es
ponjoso, usado como rolha. 

_____ IÓ2. -

Hábito: Subarbusto aquático emer
gente, ereto, de 1 a 2 m de altura, 
perene, rizoma cu rto, caule ele base 
esponjo a; produz fl or na estação 
chuvosa e fruto ao baixar as águas. 
Utilização: Exce lente fo rrageira. 
Mas produz pouca massa" . Apíco
la. 
Cultivo: Propaga-se por semente e 
por estaca (segundo A. A. Franco, 
Embrapa Agrobiologia e M. F. l ou
re iro, UFMT). 
Ecologia: É de banhados e campos 
alagados'" " . Geralmente encontra
se excessivamente pastada, até o 
toco, à exaustão, condição em que 
nodula pouco (segundo A. A. Fran
co) e frutifica pouco, e por isto a po
pulação tem diminuído consideravel
mente' ·"' Também diminui com fogo 
(prejud icial em brejo: dim inui as for
rageiras de gemas, expostas e aumen
ta espinheiros). E uma das poucas 
macrófitas que pode ser considerada 
ameaçada ele extinção, embora a 
população já possa ter sido baixa 
antes da pecuári a. 
Ocorrência: Re lativamente rara, em 
manchas eventuais em lagoas rasas ou 
temporárias, so los arenosos pobres e 
ácidos (leste de Paiaguás e Nhecolân
dia). Citação anterior ' 80. '90. 221 . 

Distribuição: Uruguai, Argentina, Sul 
do Brasi l 21 , 25, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. 



~mília ~eguminosae -~baceae 

Pl1scolobium pulcheJ/um Benth. 
CORTiÇA 

AP 1037, ido conf. R. Vanni 

Etimologia: Discolobium = fruto em 
forma de disco (grego); pulchellum = 
belo (latim), relativo à flor; 
cortiça=caule esponjoso, usado como 
rolha. 
Hábito: Arbusto ou subarbusto aquá
tico emergente, perene, geralmente 
em agrupamentos interligados por ri
zoma, a parte aérea podendo ser re
novada na estação chuvosa, de 1,0 a 
4,5 m de altura; tem a parte basal do 
caule engrossada (aerênquima) com 
raízes adventícias na água; as folhas 
são acinzentadas no lado inferior; 
inflorescência pegajosa; floresce qua
se o ano todo, mas em geral apresenta 
poucos frutos (setembro a fevereiro), 
que logo caem quando maduros. 
Utilização: Excelente forrageira, tem 
cheiro e proteína bruta como alfafa 
(2 8%) 184, é apreciada por cervo219

, 

vead03
, peixes, bovino e bubalino. 

Pacu e capivara roem também o cau
le. A flor é comestível, muito saboro
sa, comida por peixes ao cair na água 
ou pelos que pulam para alcançá-Ia. 
Apícola, também visitada por maman
gaba, que deve ser o polinizador, pois 
o peso da abelha comum não abre a 
quilha da flor. Fixadora de nitrogê
nio, em nódulos no caule, na água, o 
que veio a ser novidade científica em 
termos de gênero de leguminosa l38

• 

Uso medicinal na região: chá da cor
tiça contra hemorragia de útero. Usa
da como rolha. Bom potencial orna
mentaI. 

Cultivo: Conseguido no Centro Na
cional de Pesquisa de Agrobiologia
Embrapa, a partir de sementes e de 
estacas l 38

• 

Ecologia: Tolera de 1 a 4 m de pro
fundidade de inundação, até submer
são, por vários meses. Flexível, tole
ra as ondas da margem dos grandes 
alagados e lagos, ficando quase sem 
folhas na cheia. Sensível ao fogo, 
mas pode aumentar nas clareiras após 

Discolobium pulchellum 
Benth. 

CORTIÇA 
Foto de A. Pott 



~mília :fegumi nosae J .J?ãbaceae 
Discolobium pulchel/um Benth. (cont.) 

Discolobium pulchellum 
Benth. 
CORTiÇA 
Folode APott 

a queimada. Diminui com pastejo, 
pela pressão seletiva do gado. Fruto 
carregado pela água e por formigas. 
Pouco se sabe sobre germinação e 
estabelecimento em condições natu
rais. 
Ocorrência: Freqüente a abundan
te na planície de inundação dos 
rios Paraguai, Negro, Abobral, Na
bileque3

, Miranda, e Cuiabá, va
zantes, lagoas de meandro rasas, 
solos argi 10505 férteis, às vezes em 
arenosos não ácidos, mas geral 
mente ausente na areia. Citação 
anterior 157. 214. 3. 41 , 62,185. 63. 16, 136, 74, 190. 

Distribuição: Argentina, Brasil, Para- • 
guai21 e Bolívia. 



..-.hmília :tegumino Je - "-fiaba a 

esbania exaspera ta H. B. K. 
FEDEGOSO-DO-BREJO; 
em espanhol: ga ll ito dei río; 
em inglês: rattle bush242 

AP 4717, ido baseada no exemplar 
Cook 578, det. R. Barneby 

Etimologia: Sesbania = vem de sesa
ban, nome árabe egípcio de planta61

; 

exasperata = áspera (latim)21O. 
Hábito: Arbusto aquático emergen
te, pouco ramificado, ereto, de 1 a 3m 
de altura; produz flor de fevereiro a 
outubro e vagem de março a dezem
bro. Semelhante a S. emerus (de fru
to mais fino). 
Utilização: Forrageira, inclusive do 
cervo (a outra do Pantanal , S. virgata, 
não é pa tada 182). É um gênero em 
que há muito interesse como fixador 
de nitrogênio e forrageira. Usada para 
recuperar solo salinizad0248

• 

Cultivo: Propaga-se por semente, pro
duzida em quantidade. Cre cimento 
rápido. 
Ecologia: Pioneira, aumenta muito 
depois que secaram lagoas e se oxi
dou material orgânico acumulado. 
Pode germinar e crescer em baceiro, 
em barro úmido ou até na superfície 
da água entre outras aquáticas. Mor
re na seca, após frutificar, compor
tando- e como anual, mesmo ainda 
ha endo água, mas alguns indivídu
os rebrotam da base, parecendo pe
rene em lagoas de meandro e mean
dro de rio. Nodula no caule e em 
ra zes ad entícias na água. Contu-

I à ezes consta apenas como 
ica ocasional 132 . Cresce em mar-

gens de lagoas e açudes do Nordes
teó4

• 133 e várzea do baixo Amazo
nas52

. 119 . Invasora de arroz248
. 

O corrência: Freqüente em vegeta
ção flutuante '96 , campos alagáveis, 
vazantes, carandazal, vegetação ci
liar alagável, rios, lagoas, meandros, 
solos argi losos; manchas em lagoas 
temporárias, com fundo orgânico, 
solos siltosos ou arenosos. Citação 
anterior l . 196. 182. 63 . 16. 190. 

Distribuição: América Central e do 
Sul' 46. 248 tropical e ubtropicaló4• 18, no 
Brasil, Argentina21 e Chaco paraguaio '54 • 

Outra espécie : S. emerus (Aubl.) 
Urb.221

• 

I6< ""-------

Sesbania exaspera ta H. B. K. 
FEDEGOS<H>O-BREJO 

FalO ele Ao. Poli 



""-.7ãmília :teguminosae -~baceae 

Vigna lasiocarpa 
(Mart. ex Benth.) Verde. 

FEIJÃOZlNHO-DO-BREJO 
Foto de A. Pott 

~na lasiocarpa (Mart. 
Benth.) Verde. 
FEIjÃOZI N HO-DO-B REJO 

ex 

AP 7845, ido baseada em Hatsch
bach 60951 det. l.P. Queiroz 

Etimologia: Vigna = antigo nome la
tino de planta lO

; ou homenagem ao 
botânico italiano Vigna 258

; lasiocar
pa = fruto peludo (grego). 

I66 

Hábito: Erva aquática emergente, tre
padeira, perene, de 1 a 3 m de com
primento; floresce praticamente du
rante o ano todo. 
Utilização: Forrageira de bom valor 
nutritivo para peixes e gado. O cer
vo seleciona brotos e folhas para co
mer. As sementes são comidas por 
aves. É um gênero de plantas agríco
las, em que está o feijão-miúdo (fei
jão-de-corda, caupi ou cow-pea). 
Fixa nitrogênio, com nódulos na su
perfície da água, nas raízes e no cau
le. 
Cultivo: Propaga-se por semente e 
por pedaços do caule, que produz ' 
raízes adventícias ao tocar na água 
ou em solo úmido. Crescimento rápi
do. 
Ecologia: Pode germinar e crescer 
em baceiro, em barro úmido, ou até 
na superfície da água entre outras 
aquáticas. Apresenta raízes com 
pontas que crescem invertidas, para 
cima, que devem ter função respira
tória. Em áreas com muito gado é 
encontrada ao abrigo de espinheiros 
e arbustos 162 . Aumenta em terreno 
que foi arado. 
Ocorrência: Freqüente em campos 
muito alagáveis de beira de rio, va
zantes, caetezal e baceiro em bra
ços abandonados de rio e lagoas de 
meandro, solos argilosos férteis. Ci
tação anterior 157, 182, (>3 . 

Distribuição: Todo o Brasil52 tropical 
e subtropical. 



cffclmília 

~guminosae -~mosaceae 
(~mosoideae) 

eptunia plena (L.) Benth. 
DORME-DORME, drume-drume; 
em espanhol: dormidera de laguna 

G. Hatschbach 6091 O, id. R. Barneby 

Etimologia: Neptunia = de Neptuno, 
deus das águas; plena = cheia de (la
tim) flores; dorme-dorme = que fecha 
as folhas (ao tato e à noite). 
Hábito: Erva flutuante livre ou subar
busto (0,3 cm a 2,0 m de altura) emer
gente ou anfíbio, perene; folha com 
glândulas no primeiro par de folíolos; 
floresce de março a setembro; fruto 
com pequeno bico, de 4 a 5 cm de 
comprimento, com mais de cinco se
mentes. É muito parecida com 
N. prostra ta, distinguindo-se por tor
nar-se arbustiva e pela glândula en
tre o 1 Q par de folíolos. 
Utilização: Excelente forrageira, tam
bém para peixe. Apícola. Potencial 
ornamental . 
Cultivo: Fácil, propaga-se por semen
te ou por transplante de pedaços en
raizados. 
Ecologia: Semi-aquática36

, pode so
breviver no barro úmido. Tolera cor
tes sucessivos e pastejo. 
Ocorrência: Restrita, freqüente em 
borda de lagoas e rios, em corixos, 
planícies de inundação de rios, solos 
argilosos férteis. Também ocorre em 
terrenos urbanos úmidos, calcários, 
de Corumbá. Citação anterior 190. 

Distribuição: Ampla nos trópicos da 
Ásia e das Américas38

• 246, nas Guia
nas e no Brasil (Piauí, Bahia14

&, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul). 

Neptunia plena (L.) 8enth. 
DORME-DORME 

F<*) da A. PolI 



d1lãmília 2"eguminosae - I/imosaceae 

Neptunia 'Prostrata (Lam.) Baill. 
DORME-DORME 
Falo da A. Poa 

~tunia prostra ta (Lam.) 8ai/1. 
(= N. o/eracea Lour., N. natans (L. f.) 
Drude) 
DORME-DORME, drume-drume, 
tripa-de-galinha; 
em espanhol: boro dormilón, me 

. voy contigo; 
em inglês: water sensitive244 

AP 5268, ido R. Vanni 

Etimologia: Neptunia = de Neptuno, 
deus das águas; prostrata = prostrada, 
deitada (latim); "dorme-dorme" = que 
fecha as folhas. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre 
ou fixa, perene; folhas sem glândulas 
no primeiro par de folíolos; fruto 

I68 

(2 a 2,5 cm de comprimento) com 
ponta em forma de foice, com até cin
co sementes; produz flor e vagem 
quase durante o ano todo. 
Utilização: Apícola. Comestível47, 51, 
é cultivada no Vietnã 21 e Tailândia 
como hortaliça, as plantas novas (fo
lhas e brotos tenros) e as vagens ver
des são comidas cozidas162 ou cru
as202 . Forrageira apreciada pelo 
gado, às vezes dita inferio~7, 51 , mas 
de excelente qualidade protéica, in
clusive para peixe, embora tenha 
pouca massa. No Amapá suspeita-se 
de que dê cheiro ao leite. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou pe- . 
daços de caule. Adapta-se à sombra ou 
ao pleno sol; não tolera frio, sendo pr~ 
tegida ou cultivada como anual, onde a 
temperatura é abaixo de 10° C 244. 
Ecologia: Água parada ou lenta38. 
Pode sobreviver no barro úmido, mas 
não assume porte arbustivo ereto 
como N. plena. Essa fase terrestre tem 
folhas menores e menos tecido es
ponjoso no caule119. Convive bem 
com certa perturbação do ambiente 
aquático, pois quando um barco ou 
vaca a corta, está multiplicand~a. Às 
vezes é tão densa que segura canoa . 
Invasora de canais de irrigaçã038. 
Também faz parte de ilhas flutuantes 
do Amazonas51 . 
Ocorrência: Freqüente em borda de 
lagoas e rios, corixos e planícies de 
inundação de rios, solos argilosos fér
teis; menos freqüente em lagoas em 
terreno arenoso. Citação anterior 35, 
41,63, 16, 190 

Distribuição: Ampla, pantropical120, 
América Central e do Sul, Ásia e Áfri
ca 146, 21 , 38, 248. 



~mília 

~mnaceae 
Zemna aequinoctialis Welw. 

(= L. paucicostata Hegelm.) 
AÇUDE, lentilha-d'água (nome não 
usado na região); 
em espanhol: lenteja de agua248 ou 
lampazo; 
em inglês: duckweed (erva-de
pato); 
em alemão: Wasserlinsen129 

VJP 2295, ido V.j. Pott, conto Landolt. 
O nome L. minor é erroneamente 
usado no Brasil, sendo do Hemisfé
rio Nortel86 • 

Etimologia: Lemna, de limne = lago 
(antigo nome grego(1

); aequinoctialis 
= do equinócio, em alusão à linha do 
Equador (África equatorial) '2I , "açu
de" = mesmo nome de Pistia, porque 
o pantaneiro crê que seja a planta 
jovem dessa ou filhotinhos de cama
lotes, o que aliás é uma boa observa
ção, pois Pistia é o elo entre Araceae 
e Lemnaceae, ambas da ordem Ara
les (ou da mesma família, Aráceas150), 
e até botânicos já confundiram plân
tulas de Pistia com Spirodela. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
anual, de 2 a 3 mm de comprimento, 
com três nervuras (vista em fronde 
clarificada com hipoclorito de só
dio) '86; apenas uma raiz por fronde; 
floresce de fevereiro a maio. 
Utilização: Pela propagação rápida, 
em pouco espaço, é a planta mais 

usada em laboratórios de Fisiologia 
e Morfogenética 186. Usada em des
poluição de águas. Utilizada como fil
tro biológico 121 na Flórida, canalizan
do esgoto para brejo de Lemnaceae, 
com 97% de retenção de coliformes, 
além de metais pesados e excesso de 
nutrientes 1 

&4 , como fosfatos 121 . É usa
da em pesquisa de contaminação tó
xica de águas. É alimento de insetos, 
peixes e aves aquáticas como marre-

Ióg 

Lemna aequinoctialis Welw. 
AÇUDE 

Foto de A. Pou 



~mí li a ::temnaceae 
Lemna aequinoctialis Welw. (cont.) 

Lemna aequinoctiaJis Welw. 
AÇUDE 
Foto de A. Pott quinhas e patos (duckweed). Ornamen

tai, em aquário é refúgio para alevi
nos e alimento de peixes herbívoros '66. 
Forrageira livre de fibras, entre 10 e 
12 kg de Lemnaceae frescas podem 
produzir 1 kg de peixe225

• Excelente 
fonte potencial de proteína (14 a 20%) 
para alimento human0248

• Considera
da remédio para apressar a supuração 
de tumores18

• 

Cultivo: Propagação vegetativa (fron
de-mãe produz fronde-filha), às vezes 
por semente. Exigente em luz e nutri
entes, principalmente nitrogênio 108, 

mas não amônia225
, condições que tam

bém favorecem algas, mas alta cober
tura de Lemna as controla por falta de 

IZO 

luz225 . As Lemnaceae também cres
cem em ágar-ágar129

, uma forma de 
transportá-Ias vivas 18&. 

Ecologia: É uma família de verdadei
ras aquáticas, Monocoti ledôneas. 
Ocorre em populações quase puras, às 
vezes em associação com Wolffia bra
siliensis e W co/umbiana186

• Aqui flo
resce muito, mas propaga-se mais ve
getativamente. Pode sobreviver vári
os dias em solo úmido, quando flores
ce e frutifica 18ó

• O banco de semen
tes, deixado no solo na seca, germina 
na enchente, numa explosão de plân
tulas que cobrem grande parte do cor
po d'água, que em pouco tempo (cer
ca de três meses) o cobrem totalmen
te, podendo formar uma camada de 1 
cm, onde o vento amontoa as plantas, 
'ocultando o espelho d 'água 186

, e os 
jacarés saem d'água até verdes, co
berto dessas plantas. Quando domi
nante, sombreia as submersas239, 109, 121 . 

Pioneira, aumenta muito após ano seco, 
em água enriquecida por nutrientes da 
oxidação de material orgânico de ba
ceiro e do fundo de lagoas. É a primei
ra a ocupar poças em mata recém-in
vadida por água no delta do Taquari. 
Indicadora de água eutrofizada248

• Es
palhou-se no mundo através da cultura 
de arroz irrigado e de aquários129

• 

Ocorrência: Esparsa a muito freqüen
te, variável entre anos, em todas as sub
regiões do Pantanal, principalmente 
em água parada, mais freqüente em 
locais antropizados e com esterco, 
como próximo a porteiras e currais. 
Citação anterior 186. 190, 221, 63. 

Distribuição: Cosmopolita, pantropi
cal, América do Norte e do Sul, Euro
pa, África e Ásia129

• 



~míli a ::temnaceae 

mna minuta Kunth in 
Humb., Bonpl. & Kunth 
(= L. minima Hegelm., L. minuscu/a 
Herter) 
AÇUDE, lentilha-d'água (nome não 
usado na região); 
em espanhol: lenteja de agua248 ou 
lampazo; 
em inglês: duckweed (erva-de
pato); 
em alemão: Wasserlinsen 129 

VJP 1833, ido V. J. Pott, conf. Landolt. 

Etimologia: Lemna, de limne = lago 
(antigo nome grego61

); minuta = 
muito pequena (latim). 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
nunca submersa 129, anual , de 0,8 a 
3,5 mm de comprimento; tem apenas 
uma raiz por fronde; muito parecida 
com L. valdiviana, mas de nervura 
pouco ou nada visível 181 . 
Utilização: Como as outras lemná
ceas, é despoluidora de água e ali 
mento de aves aquáticas, pequenos 
peixes e organismos aquáticos, e 
pode ser indicadora de eutrofização, 
quando a população aumenta muito. 
Cultivo : Propagação vegetativa e 
também se propaga por semente, o 
que é mais difícil. 
Ecologia: Prefere água quieta, com 
teor médio a alto de nutrientes 130, 

podendo ser levemente corrente, e 
um pouco sombreada. Ocorre junto 
com outras plantas aquáticas, como 
Eichhornia crassipes, E. azurea (ca
malotes) e Azolla spp. 

Ocorrência : Pouco freqüente em 
bordas de grandes lagoas do oeste do 
Pantanal (por exemplo, Castelo), pla
nície de inundação do rios Cuiabá, 
Miranda e Paraguai, entre camalote, 
solos argilosos férteis. Citação ante
rior181 . 
Distribuição: Estados Unidos, Amé
rica Centraj248 e do Sul subtropical e 
temperada, introduzida na Europa e 
na Ásia 129. 130. 

I7I 

Lemna minuta Kunth in Humb., 
Bonpl. & Kunth 

AÇUDE 
Foto de U. Noite 



~míli a emnaceae 

Lemna valdiviana Phil. 
AÇUDE 
Foto de A. pott 

Z mna valdiviana Phil. 
AÇUDE, lentilha-d'água (nome não 
usado na região); 
em espanhol: lenteja de agua248 ou 
lampazo; 
em inglês: duckweed (erva-de
pato); 
em alemão: Wasserlinsen 129 

VJP 2124, ido Y.J. Pott, conf. Landolt 

I:.2 

Etimologia: Lemna, de limne = lago 
(antigo nome gregoló1

; valdiviana = 
de Valdívia, no Chile, onde foi des
coberta . 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
anual, de 2 a 5 mm de comprimento; 
tem apenas uma raiz por fronde; 
raras papilas no lado superior da 
fronde e apenas uma nervura na li
nha mediana (vista por clarificação 
da fronde). Mu ito semelhante a 
L. minuta, apenas um pouco mais lon
ga e com nervura maior. 
Utilização: Despoluidora de água . . 
Alimento de patos, pequenos peixes, 
insetos e outros organismos aquáti
cos. 
Cultivo: Propagação principalmente 
vegetativa, também por semente. 
Ecologia: Prefere água parada e le
vemente sombreada. Ocorre junto 
com taboa (Typhal, caeté (Tha lial, 
cama lotes (Eichhornia crassipes, 
E. azureal, camalotinho (Limnobium 
laevigatum), Ricciocarpus natans e 
Azol/a spp. Pode ser invasora, mas o 
controle é fácil, de 15 a 20 patos/h a 
ou remoção com tela1J7• 

Ocorrência: Freqüente em borda de 
taboal e caetezal, também entre os 
camalotes, solos argilosos férteis. 
Citação anterior 186, 74, 190, 63 . 

Distribuição: América do Sul e do 
Norte tropical e subtropica/l 29

• 



r"'"'hmília ~emnaceae 

~rcxJela intermedia W. Koch 
LENTILHA-D'ÁGUA (nome não 
usado na região); 
em espanhol: maleza de pato248

; 

em inglês: giant duckweed109, big 
duckweed 

VJP 2532, ido V.J. Pott, conf. Landolt 

Etimologia: Spirodela = espiral distin
ta (grego), em alusão ao crescimento 
espiralado 121

; intermedia = relativo ao 
número intermediário de raízes, en
tre 5. po/yrrhiza e 5. o/igorrhiza 
(5. punctata) 186. 

Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
de 3,0 a 8,4 mm de comprimento e 
de 2,5 a 6,7 mm de largura, sendo a 
maior espécie da família; tem entre 6 
e 21 raízes fasciculadas; a folha é 
verde no lado superior e repele água, 
enquanto o lado inferior é avermelhado 
e inflado; floresce de abril a outubro. 
Utilização: Excelente filtro biológico 
para despoluição de água 186 e para 
tratar esgoto 117. Forrageira para inse
tos, caramujos, peixes e aves aquáti
cas. 5pirode/a é a planta com a mai
or taxa de crescimento do mundo, du
plicando a biomassa a cada dois e três 
dias 121

• 135; 1 ha pode produzir proteí
na de alto valor equivalente a 60 ha 
de soja 1J5

• Contém de 14% a 25% de 
proteína, potencial desperdiçado para 
alimentação humana248

• 

Cultivo: 'Fácil , à meia sombra ou ao 
sol diretamente166

• Propagação ve
getativa. Sensível à competição de 
outras flutuantes, como 5a/vinia. 
Ecologia: Águas calmas46

• 121 , prote
gidas do vento239 e com alto teor de 

nitrogênio108
• Encontrada em comu

nidades juntamente com outras espé
cies flutuantes em meandros, lagoas 
e brejos, entre taboal , pirizal e cae
tezal , à meia sombra, também com 
outras Lemnaceae, Ricciocarpus, 
5a/vinia, Limnobium, etc. 186

• Sem 
água, sobrevive como semente. 
Ocorrência: Restrita à sub-região do 
Nabileque (solos férteis) e planície de 
inundação do rio Paraguai 186

• Citação 
anterior 186. 190. &3 . Geralmente é referi-
da erroneamente como 5. po/yrrhiza, 
do Hemisfério Norte, enquanto 5. 
punctata ocorre no Paraná, São Pau
lo e Rio de Janeiro186 

• 

Distribuição: América do Sul (Argenti
na até Venezuela) e Central de clima tro
pical, subtropical e temperado cálido129

; 

no Brasil, do Acre ao Rio Grande do Sup 8& 

I73 

Spirodela intermedia W. Koch 
LENTILHA-D 'ÁGUA 

Foto de A Pott 



"""h míli a .::temnaceae 

Wolffia brasiliensis Wedd. 
LODlNHO-VERDE 
Foto de A. Po" 

Foto de P. R. de Souza 

OfIbiffia brasiliensis Wedd. 
(= w. punctata Griseb., W. papulifera 

Thompson) 
LODINHO-VERDE, lentilha-d'água 
(nunca ouvido na região); 
em inglês: watermeal 

VJP 2135, ido V.J. Pott, conf. Landolt 

Etimologia: Wolffia = homenagem ao 
físico e botânico alemão von Wolff; 
brasiliensis = brasileira, em alusão ao 
local da primeira coleta, por Weddell, 
em Cáceres, Pantanal. 

Hábito: Erva aquática flutuante livre 
(na superfície), sem raiz, de 0,6 a 
l,5mm de comprimento, de 0,45 a 
1,10 mm de largura e de 0,45 a 
l ,OOmm de altura, com uma papila 
no lado superior da fronde. O que 
aparece no meio da "folha" é a flor! 
(foto na página seguinte). 
Utilização: Despoluidora de água. 
Alimento de pequenos peixes e aves 
aquáticas (marrequinhas), muito di
gestível por não conter fibra. Orna
mentai, é uma curiosidade botânica, 
por ser a menor planta com flor, no 
mundo. 
Cultivo: Fácil inicialmente, mas difí
cil de se manter devido às algas que 
também proliferam em água rica em 
nutrientes e muita luz, que não pre
cisa ser sol diretamente. Prefere água 
protegida do vento l08

• 

Ecologia: Pode sobreviver em solo 
úmido, condição que induz floração 
e frutificação, para passar a seca na 
forma de semente. Aumenta em 
águas eutrofizadas por fezes de ani
mais, como proximidade de porteiras 
e sedes de fazenda, e tanques de cri
ação de jacaré186

, pois prolifera com 
muito nitrogênio 108

, como quando a 
água das lagoas baixa de nível e fica 
mais rica em nutrientes. Geralmente 
é encontrada em associação com W 
co/umbiana (submersa), podendo ocor
rer também com Lemna aequinoctia/is 
ou com ambas; outras macrófitas as
sociadas podem ser alface-d'água 
(Pistia stratiotes), cama lotinho 
(Limnobium /aevigatum), Ceratophy/lum 
echinatum e Nitella trans/uscens186

• 

A dispersão é por aderência a penas 
e patas de aves aquáticas 129

• 



~míli a Yemnaceae 
Wolftia brasiliensis Wedd. (cant.) 

Ocorrência: Ocasional a abundante, 
em lagoas e alagados rasos e lugares 
perturbados, nas sub-regiões de Nhe
colândia, Nabileque, Abobral e Cá
ceres, so los arenosos ou argilosos. 
Citação anterior 251, 41. 186,81 , 186,100, 186.190.63. 

Distribuição: Regiões tropicais, subtro
picais e temperadas das Américas l29

; 

no Brasil em Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Pará, Rio de Janeiro, São Pau
lo, Paraná e Santa Catarina l66 

• 

I 

Wolffia brasiliensis Wedd . 
em flor, no ambiente 

LODlNHO-VERDE 
Foto de A. Pott 

Fronde-mãe e fronde-filha. 
em vista lateral 



ç!1'-amília emnaceae 

Wolffia columbiana H. Karst. 
LODlNHO-VERDE 
Foto da APon 

88 - .... . :: . 

Vista lateral 

OfI6iffia co/umbiana H. Karst. 
LODINHO-VERDE; 
em inglês: watermeal 108, common 
wolffia244 

VJP 2238, ido V.J. Pott, conf. Landolt 

ffil~ Wolffia = homenagem ao físico 
e botânico alemão Wolff; columbiana = 
da Colômbia, local de coleta do tipo. 

IZÓ 

Hábito: Erva flutuante livre, 
ligeiramente submersa ou embaixo 
de outras plantas flutuantes, 
simétrica, elipsóide, quase esférica, 
sem papila, de 0,9 a 2,7 mm de 
comprimento e de 0,7 a 2,3 mm de 
largura; cor verde clara com células 
grandes em toda a fronde. 
Utilização: Alimento de pequenos 
organismos aquáticos (peixes, 
insetos, etc.) e aves aquáticas. 
Despoluidora de água. Há uma 
espécie cultivada na Tailândia como 
hortaliça202

• 

Cultivo: Propagação vegetatival 

Água rica em nitrogênio 108
• Não 

necessita de sol direto. 
Ecologia: Geralmente associada a 
Wolffia brasiliensis e Lemna 
aequinoctialis, que também preferem 
ambientes perturbados e água 
enriquec;ida de nutrientes, com 
alface-d'água (Pistia stratiotes) e 
8rachiaria subquadripara (tanner-grass). 
Ocorrência: Freqüente em corpos 
d'água no Nabileque, Abobral e 
Nhecolândia, solos argilosos ou 
arenosos férteis. Citação anterior 186, 190. 

Distribuição: Regiões tropicais e 
subtropicais das Américas com 
inverno e verão brandos129

, embora 
o verão no Pantanal não seja tão 
brando. 



:Jf4 lffie lla lingulata (Hege lm.) 
Hege lm. 
em inglês: tongue wolffiella 108 

VJP 2302, ido v.J. Pott, conf. Landolt 

Etimologia: Wolffiella = diminutivo de 
Wolffia; lingulata = forma de peque
na língua (latim), relativo à forma da 
fronde. 
Hábito: Erva flutuante livre, submer
sa próxima à superfície; membrano
sa, de margens erguida, geralmente 
com duas frondes unidas (fronde mãe 
e filha); floresce de fevereiro a setem
bro. Quem não conhece, pode achar 
que a planta é uma pequena folha ou 
pétala caída. 
Utilização: Alimento de peixes e in
selos aquáticos, e substrato de tubos 
de vermes aquáticos. Despoluidora 
de água. 
Cultivo: Difícil de se manter, exceto 
associada a outras macrófitas. 
Ecologia: Associada a outras macró
filas, geralmente presa às raízes, 
como Alternanthera aquatica, 
Salvinia, Pistia, Limnobium, etc. 11l6

• 

Ocorrência: Freqüente principal
mente nas sub-regiões de Nabileque, 
rio Paraguai, Abobral e Barão de 
Melgaço, de solos mais férteis l81J

• Foi 
encontrada no Córrego Azul, na re
gião de Bodoquena, Mato Grosso do 
Sul. Citação anterior 186. 

Distribuição: Regiões tropicais e sub
tropicai s da América 12') , do sul dos 
Estado Unido 108 à Amazônia " 9 até 
o Mato Gro so do Sul, no Brasil. 

2,5mm 

I77 

Wolftiella /ingulata (Hegelm.) 
Hegelm. 

Fala de A. pon 

Vista lateral 



.-'70míliil :t'emnaceae 

Wolffiella oblonga (Phil,) 
Hegelm. 
Foto de A. Pon 

Vista superior 

E 
E 

Of/6Íffie lla ob longa (Ph i !. ) 
Hegelm. 
Nome comum não encontrado 

VJP1992, ido v.J. Pott, conf. Landolt 

Etimologia: Wolffiella = diminutivo de 
Wolffja; oblonga = forma da fronde. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
submersa, membranosa, assimétrica 
e levemente falcada (forma de foice); 
floresce de julho a agosto. 
Utilização: Alimento de pequenos 
organismos aquáticos. Despoluido
ra de água. 
Cultivo: Difícil, exceto associada a 
outras macrófitas, como orelha-de
onça (Sa/vinia). 
Ecologia: Pode ocorrer nas raízes de 
outras plantas, com orelha-de-onça 
(Salvinia) e alface-d'água (Pistia), mas 
também em populações puras, ou 

associada a outras Lemnaceae. Di
ficilmente produz sementes no Pan
tana I. 
Ocorrência: Em quase todas as sub
regiões do Pantanal, em águas tran
qüilas de lagoas, taboal, caetezal, 
pirizal, e corpos d'água artificiais, 
solos geralmente argilosos. Citação 
anterior 186, 190. 
Distribuição : Regiões temperé;ldas 
quentes, subtropicais e tropicais das 
Américas com inverno suave e ve
rão ameno 129

, no Brasil no Amazonas, 
Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Suj1 86. 



~mí li a ~ernnaceae 

OfftIffiella we/witschii (Hegelm.) 
Monod 
Em espanhol: lampazo 

VJP 2305, ido V.J. Pott, conf. Landolt 

Etimologia: Wolffiella = diminutivo de 
Wolffja; welwitschii = homenagem ao 
botânico F. Welwitsch, coletor da es
pécie. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
meio submersa, membranosa, em for
ma de lingüeta achatada, fronde de 
3,2 a 6,5 mm de comprimento e 2,5 a 
5,7 mm de largura; contém duas flo
res (junho a outubro), o que a distin
gue das outras Wolffjella, que têm só 
uma. Células alongadas transparen
tes na linha mediana da cavidade 
vegetativa. Às vezes é confundida 
com folhinhas ou pétalas caídas de 
outras plantas. Parece cebolinha pi
cada. 
Utilização: Alimento de organismos 
aquáticos e aves. Despoluidora. As 
Wolffjella podem ser usadas no trata
mento de águas 117 . 

Cultivo: Propagação vegetativa, tam
bém por semente. 
Ecologia: Aumenta em água aduba
da (eutrofizada) por esteréO, que é 
mais faci lmente encontrada perto de 
sedes de fazendas. Na época chuvo
sa surge em borda rasa de algumas 
salinas, com Paspalidium (mimoso
de-talo). Poucas frondes aparecem 
entre outras plantas aquáticas, como 
Marsilea, Limnobium, Pistia, Salvinia 
e a alga Spirogyra. 
Ocorrência: Ocasional nas sub
regiões de Nhecolândia, Nabileque 
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e Paraguai, a qual é uma sub-região 
de solos arenosos ou argilosos, com 
alta fertilidade ou com salinidade. 
Citação anterior 186, 190 . 

Distribuição: Regiões tropicais da 
África e das Américas 129 . 
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Wo/ffiella we/witschii (Hegelm.) 
Monod 

FotosdeAPott 

2,5mm 

Vista lateral 



dhmília 

Utricularia breviscapa Wright 
ex Griseb. 
LODO 
Fotos de A. Pott 

~ntibu lariaceae 

~rícularía brevíscapa Wright 
ex Griseb. 
LODO; 
em inglês: floating bladderwort 

VJP 2780, ido baseada em Taylor 
(1989)241 

Etimologia: Utricularia = alusão ao 
utrículo, que significa pequeno útero 
(latim); breviscapa = escapo breve 
(latim), relativo ao eixo floral curto. 
Hábito: Erva submersa livre. Reco
nhece-se através das estrutu ra pi 10-
sas, flutuadores, em disposição de 

I80 

estrela, que sustentam a inflorescên
cia, e pelas ramificações divididas 
em três241

; inflorescência de até 5 cm 
de comprimento, de maio a agosto. 
Utilização: Grande efeito ornamen
taI. 
Cultivo: PropaBa-se por semente. 
Plena luz solar. E um pouco difícil de 
se manter. Floresce em qualquer épo
ca do an0241

• 

Ecologia: Água rasa ou profunda, 
parada ou de fluxo lento, ou na 
lama241

• A dispersão pode ser por aves 
aquáticas, como patos, carregando 
sementes ou pedaços de planta gru
dados nas patas enlameadas e nas 
penas241

• Cresce freqüentemente com 
Cabomba furcata. Aumenta com per
turbação, como em locais onde o 
gado bebe água e a enriquece de 
nutrientes, mas diminui novamente 
com excesso de trânsito de animais. 
Diminui com o avanço da sucessão 
para baceiro, que a sombreia. É um 
gênero de carnívoras, com utrículos 
que capturam minúsculos animais 
aquáticos. 
Ocorrência: Abundante em lagoas 
e vazantes da Nhecolândia, planície 
de inundação de rios como Aquidau
ana e Negro, solos arenosos ou silto
sos férteis. Citação anterior 75, 190,63, 221. 

Distribuição: América Central e do 
Sul, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Brasil (Amazonas, Pará, Bahia, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e São Paulo), Bolívia, 
Paraguai e Argentina241

• 



(t'Jãmília ~entibulariaceae 

ID24ricularia foliosa L. 
LODO; 
em espanhol: limo, comehormi
ga248

; 

em inglês: bladderwort109
, giaRt 

bladderwort 

VJP 2778, ido baseada em Taylor 
(1989)241 

Etimologia: Utricularia = alusão ao 
utrículo, que significa pequeno útero 
(latim); foliosa = folhosa, cheia de fo
lhas (latim), pelo aspecto denso. 
Hábito: Erva submersa livre ou sub
mersa-flutuante246 ou flutuante l 20

; 

.com estolhos robustos240, 241 , 120, de até 
vários metros de compriment084

; mor
fologia muito variável 241

; folhas jo
vens gelatinosas, envoltas por muco 
protetor; eixo floral (10 a 15 cm) fora 
d'água; floresce de fevereiro a agosto 
e em grande parte do ano. 
Utilização: Ornamental , para lagos 
e jardins50

• Alimento de peixes e aves 
aquáticas52

, 1, rica em proteína (15%) 
e sódio 1

, 248 . Abrigo de peixes e in
vertebrados aquáticos 109 . 

Cultivo: Propaga-se por pedaços de 
planta e por semente. 
Ecologia: Água parada ou pouco cor
rente, rasa ou profunda, em rios e ala
gados241

• É perene248 ou talvez pere
ne241

, dependendo de haver água e 
do clima. Pode sobreviver, até fruti 
ficar, em barro úmido, após a cheia. 
O fruto flutua, mas a semente afun
da241

• A característica destas Dicoti
ledôneas são os utrículos (ao redor de 
1 mm), que são pequenas bolsas ou 
urnas, onde são aprisionados e 

digeridos minúsculos animais aquá
ti cos, sugados quando tocam nos pê, 
los da armadilha 1

°O, portanto, carní, 
voras. Os utrículos verdes estão va, 
zios, enquanto os negros contêm pre, 
sas4

, Tal suplemento nutricional pode 
compensar a baixa fotossíntese em 
ambiente sombreado l77 e a falta de 
raízes verdadeiras112, 122 . 

Ocorrência: Freqüente em todas as 
sub-regiões, em planícies de inunda
ção de rios, lagoas de meandro, lago
as da Nhecolândia, vazantes e para
tudal, solos argilosos e arenosos. Cita
ção anterior 196, 41,75, 63, 62, 177, 190, 221. 

Distribuição: Ampla, pantropical, Áfri
ca e Américas, dos Estados Unidos à 
Argentina240, 241 , 120, 246, no Brasil (Ama-
pá e Roraima ao Rio Grande do Sul) 241 . 

I8I 

Utricularia foliosa L. 
LODO 

Fotos de A. Potl 



r.frtimília ;t'entibulariaceae 

Utricularla glbba L. 
lODO . 
Fotos de A. PoU 

~ricularia gibba L. 
LODO; 
em inglês: cone-spur blad
derwort109

, eastern bladderwort 

VJP 3139, ido baseada em Taylor 
(1989)241 

Etimologia: Utricularia = alusão ao utrí
culo, que significa pequeno útero (la
tim); gibba = corcunda (latim), ou es
pora da flor; lodo = nome pantaneiro 
para plantas submersas em geral. 
Hábito: Erva aquática submersa livre 
ou flutuante 12O

, geralmente fixa em 
outras plantas, podendo estar presa no 
baceiro como epífita ou passando a "en
raizada" no limo quando o nível da água 
chega ao solo; anual ou perene241 ; flo
resce na cheia e em grande parte do ano. 

Utilização: Ornamental. Alimento de 
peixes e caramujos. Aves aquáticas 
a comem um pouco239

• Refúgio de 
invertebrados e peixes l09

• 

Cultivo: Relativamente fácil, mas 
pode ser dificultado pela competição 
de algas e macrófitas. Necessita de 
muita luz257. Propaga-se por semen
te e por divisão vegetativa239• 241, 109. 
Ecologia: Cresce em áreas protegi
das por vegetação120

, em água rasa 
parada . ou pouco corrente, ou na 
lama, também em água profundaH1 . 
Não floresce até apoiar-se em bacei
ro ou material orgânico, pois as es
pécies submersas livres geralmente 
florescem ao encostar no fundo241

, ou' 
seja, quando baixa a água, a planta 
"sente" que deve deixar sementes 
para a sobrevivência. 
Ocorre sobre outras plantas aquáticas 
e baceiro, com Sa/vinia auriculata e 
Eichhornia azurea, do centro às bor
das de lagoas188, onde o gado anda, 
podendo diminuir com excessivo 
trânsito bovino, mas é beneficiada 
pelo esterco, que alimenta o zoo
plancton que ela captura. Além de 
sementes carregadas nas patas de 
aves aquáticas, fragmentos (propágu
los vegetativos) podem aderir às pe
nas241 . Pode ser epífita nos Everglades 
(Flórida)241, onde o ar é mais úmido 
do que no Pantanal. 
Ocorrência: Freqüente em todas as 
sub-regiões do Pantanal, em águas 
rasas, solos argilosos ou arenosos. 
Citação anterior 41. 189,188,191,75,63, 62, 190, 221 . 

Distribuição: Muito ampla, pantropi
cal, em todos os continentes; no Bra
sil, do Pará ao Rio Grande do Suf240. 



f"T"'Ãlmília Y ent ibu lariaceae 

fVl4ricularia hydrocarpa Vahl 
LODO 

VJP 3041, id. M. M. Arbo 

Etimologia: Utricularia = alusão ao 
utrículo, que significa pequeno útero 
(latim); hydrocarpa = fruto aquoso 
(grego). 
Hábito: Erva submersa livre, com ra
mos levemente rosados; produz flor 
(roxa, 6 a 9 mm) de fevereiro a mar
ço e fruto no fim da cheia. 
Utilização: Abrigo e alimento de or
ganismos aquáticos. 
Cultivo: Difícil, propagando-se por 
semente. 
Ecologia: No campo é anual. Água 
levemente corrente. Ocorre junto 
com vegetação flutuante, por entre a 
qual emergem as flores, que caem fa
cilmente. Aumenta em local pertur
bado, como caixa de empréstimo 
(Porto Cercado, Poconé). 
O corrência: Esparsa em vazantes, 
brejos, solos arenosos ou siltosos, áci
dos. Citação anterior 196, 41,75, 63, 62, 190. 221 , 

Distribuição: América tropical, des
de o México até Bolívia e Paraguai 241

• 

I8 

Utricularia hydrocarpa Vahl 
LODO 

Foto de A. Pon 



--------------------------------------------------

r7'amília :L'entibulariaceae 

Utricularia myriocysta 
A. St.·Hil. & Girard 
LODO 
Fotode A. Pott 

% ricularia myriocysta A. 
St.-Hil. & Girard 
LODO 

VjP 3046, id o baseada em Taylor 
(1989)24' 

Etimologia: Utri cularia = alusão ao 
utrículo, que significa pequeno útero 
(latim); myriocysta = mil bexigas (em 
grego), relativo aos utrículos. 

Hábito: Erva submersa I ivre, prova
velmente perene" '; planta levemente 
rosada, pi losa; pedúnculo flora l leve
mente engrossado até a metade; flo
resce de fevere iro a março e em gran
de parte do ano. Espécie mui to vari
ável nas formas' 41 e no tamanho da 
fl or (1 a 3 m). 
Utilização: Potenc ial o rn amental, 
mas a planta quebra fac ilmente e a 
fl or dura muito pouco. 
Cultivo: Um pouco di fíci l, propaga
ção por semente. 
Ecologia: As glândul as viscosas da 
inflorescên ia podem prender peque
nos insetos" '. Cresce em lagoas pro
fundas ou rasas, rios lentos, baixa al
titude"' . É prejudicada pela passa
gem cio gado. 
Ocorrência: Pouco freqüente em 
campo alagado (Poconé), paratudal 
e corpos d'água artific iais, solos ar
gi losos alca linos ou si ltosos ácidos. 
Ci tação anterior 75. ',0. 
Distribuição: Améri ca do Sul, Vene
zuela, Guiana, Bras il (Rora ima, Ama
pá, Amazonas, Pará, Cea rá, Bahia, 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e M inas Gerais), Bolívia e Argen
tina24 1

• 



'/'~mília :ien tibulariclccae 

1 ftricularia poconensis 
Fromm-Trinta 
LODO 

VJP 1483, ido baseada em Fromm
Trinta (1985)75 e Taylor (1989)241 . 

Etimologia: Utricularia = alusão aos 
utrícu los, que ign ifica pequeno úte
ro (latim); poconensis = de Poconé, 
Pantanal, de onde veio o material 
coletado por Luiz Emygdio e M. Em
merich da espécie, descrita em 1985 
pela botânica brasileira Elza Fromm
Trinta 241

• 

Hábito: Erva aquática submersa livre, 
esto lon ífera, provavelmente pere
ne240

, com flor (1,6 cm comprimen
t02

-l
1
) branca com mancha rosa, emer

gente; floresce o ano todo. 
Utilização: Ornamental. Abrigo e 
alimento de pequenos organismos, 
como peixes e caramujos. 
Cultivo: Fáci I de se manter em água 
limpa. Propagação vegetativa ou por 
semente. 
Ecologia: Lagoas e rios, água parada 
ou pouco corrente, até 1,2 m de pro
fundidade24 1

• Aumenta com pertur
bação, como em locais onde o gado 
bebe água, mas diminui novamente 
com excesso de trânsito de animais. 
Encontrada sob Nymphaea /ingu /ata, 
Hydrocleys nymphoides, Sa/vinia 
auricu/ata e junto a Cabomba furcata, 
em água levemente alca lina, ou áci
da. Desaparece sob sombreamento 
de baceiro (Oxycaryum cubense) . 

Ocorrência: Muito freqüente em la
goas rasas, bordas de lagoas e em 
alagados nas sub-regiões de Nheco
lândia, Abobral, Poconé e Barão de 
Melgaço, solos arenosos ou argi losos, 
ácidos. Citação anterior 75. 63, 62, 19J, 177, 

190, 221,241 

Distribuição: Brasil (Bahia, Goiás, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul), Bolívia e Argentina 241

• 

UlricuJaria poconensis 
Fromm-Trinta 

LODO 
Fotos de A. POU 



d'ámília .2'entibulariaceae 

Utricularia pusilfa Vahl 
LODO 
F(lktde A. Pott 

~ricularia pusilla Vahl 
LODO 

VJP 2950, ido baseada em Taylor 
(1989)241 

Etimologia: Utricularia = alusão ao 
utrículo, que significa pequeno útero 
(lat im); pusilla = pequena (latim). 

IM -- - --

- -- - --

Hábito: Erva terrestre, anual" ' , anfí
bia; floresce (de 5 a 8 mm141

) em 
fevereiro e março, na época da 
cheia . 
Utilização: Potencial ornamental. 
Alimento de organismos aquáti cos. 
Cultivo: Não testado, mas, sendo anu
al, é propa.llada por semente. 
Ecologia: E de sava na arenosa úmi
da"' , sendo planta tipicamente pa
lustre13l

. 

Ocorrência: Restrita, ou pouco ole
ta da, campo alagável raso, so los are
nosos ou si ltosos, ácidos, do leste de 
Nhecolàndia e Paiaguás. Citação 
anterior 75. 190, 221 . 

Distribuição: México, América Cen
trai e do Sul:- Venezuela, Guianas, 
Brasil (Amazonas, Roraima, Pará, 
Maranhão, Mato Grosso, Goiás, Per
nambuco, Bahi a, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Mato Grosso do Sul). 
Colômb ia, Equador, Peru, Bolívia, 
Paraguai e Argentinaw . 



-

-romília ;tentibulariaceae 

~ricularia simulans Pi lg. 
LODO 

AP 5564, ido baseada em Taylor 
(1989)241 

Etimologia: Utricularia = alusão ao 
utrícu lo, que significa pequeno útero 
(latim); simulans = que simula (latim), 
ou parecida com outra. 
Hábito: Erva anfíbia, terrestre, possi
velmente perene' '', de 3 a 12 cm de 
altura; floresce de maio a lunho. É 
muito semelhante a U. (imbriata241

• 

Utilização: Prefere solo ácido pobre 
em nutrientes e em matéria orgâni
ca241 , podendo ser indicador ecoló
gico de so lo pobre. 
Cultivo: Não experimentado e sem 
informação bibliográfica. Propaga
ção por semente. 
Ecologia: É de savana arenosa úmi
da"o. Diminui em campo SE:m a pre
sença de gado, por sombreamento 
imposto pelo conseqüente capim al\o. 
Ocorrência: Parece restrita às sub
regiões de Nhecolândia e Poconé. 
Pouco co letada no Pantanal, por ser 
pouco visíve l no campo. Ocasiona l 
em campos limpos alagáveis de mi
moso (Axonoplls pllrpllsii, Reimaro
chloa brasiliensis) e borda de lagoa 
temporária, so los arenosos. pobres. 
Citação anterior 75. 190. "' . 

Distribuição: África tropica l e Amé
ri ca tropica l e subtropical, da Flórida 
(Estados Unidos) ao Paraguai e Brasil 
(Roraima, Pará, Amapá, Maranhão, 
Ceará, Paraíba, Piauí, Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo, Goiás, Mato Gros
so e Mato Grosso do Sul)'·' . 

Vldeularia simulans Pilg. 
LOOO 

F'*>Oo A.Pott 



r:t7.:llllília 'i ntibularia eae 

Utricularia warmingii Kamiénski 
LODO LJ)/ 
Falada A.Patt l~tricularia warmingii Kamiénski 

(= u. hoehnei Kuh lm.) 
LODO 

VJP 3057, ido baseada em Taylor 
(1989)241 

Et imologia: Utricularia = alusão ao 
utrículo, que significa pequeno útero 
(latim); warmingii = homenagem ao 
naturali ta Warming, que estudou e 
descre eu a famosa Lagoa Santa. 

I88 

Hábito: Erva submer a livre, com 
balãozinho (2 cm de comprimento) 
flutuador transparente, contendo 
água pela metade, para su tentar a 
inflorescência fora da água; floresce 
(flor 0,5 a 0,7 cm) de janeiro a junho. 
Utilização: E conderijo e alimento de 
pequenos organismo aquáticos. 
Cultivo: É difícil de se manter em tan
que. 
Ecologia: Água rasa, em campos es
tacionalmente alagados241

, com pas
tinho-d'água (Luziola fragilis). 
Ocorrência: Rara ou pouco coleta
da, vazantes e área inundadas por 
rio, nas sub-regiões de Paiaguás e 
Poconé (Porto Cercado), solos areno
sos ou siltosos, ácidos. Citação ante
rior 241 , 75, 190, 1>3 . 

Distribuição: América do Sul, na Ve
nezuela, Brasil (Goiás, Minas Gerais 
e Mato Grosso) e Bolívia, pouco co
letada 24

' . 

Outras espécies : U. amethystina, 
U. cuculata22l , U. lJoydiP2', U. meyerijl2', 
U. obtusa I 96, U. viscosa221 . 



dfrclmíl ia 

Z mnocharitaceae 

~drocleys nymphoides (Wi lld.) 
Buch. 
(= H. humboldtii Endl.)85 
LAGARTIXA, largatissa; 
em espanhol: amapola de agua125,248; 
em inglês: water poppy83, 244 

VJP 1788, ido conf. R. R. Haynes 

Etimologia: Hydrocleys = chave da 
água 170 (grego), ou glória da água61 ; 
nymphoides = semelhante (folha) a 
Nymphaea. 
Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
rizoma curto e ereto96 ou rastei ro201 , 
estolonífera, perene; com folhas flotan
tes, ou emergentes quando a vegeta
ção é densa; produz flor (5 a 6 cm de 
diâmetro) em grande parte do ano, mais 
na estação chuvosa, até o final da 
cheia. Cada flor dura um dia. Família 
de aquáticas e semi-aquáticas, pere
nes, seiva leitosa, folhas sem pêlos. 
Utilização: Muito apícola. Forragei
ra para cervo, capivara, cavalo e 
peixes. Protege e fixa alimento para 
alevinosl4. Ornamental, cultivada na 
Europaso. 170.201,38.42, em fontes e aquá-
rios248. 
Cultivo: Multiplica-se por semente, 
estolh0244, divisão de plantas61 , ou ri
zoma96. Crescimento rápid020I . Embo
ra tolere certa sombra, floresce me
lhor sob pleno sol 244 ou muita luz, em 
água não salobra 201 , 257 . Apropriada 
para aquários e tan'ques com 
vitoria-régia257

• 

Ecologia: Freqüentemente associada 
a Nymphaea spp. , em água rasa ou 
mais profunda '88. Na fase jovem é 
submersa42, que pode flutuar e enrai
zar em outro localm . Pode fazer par
te de ilha flutuante96

• Tem potencial 
de invasora em clima quente, por isto 
é proibida na Califórnia244. 
Ocorrência: Extensas populações, às 
vezes dominante, sendo mais freqüen
te em solos arenosos e orgânicos. Ci
tação anterior 41 .90, 192, 63. 62. 16, 190. 

Distribuição: América do Sul, Central 
e do Norte tropicais e subtropicais61 , 
38,201 , das Guianas ao Rio Grande do 
Sul e Argentina l70, introduzida na 
Europa248 e Oceania213. 114. 

I89 

Hydrocleys nymphoides 
(Willd.) Buch. 
LAGARTIXA 

Foto de A. POlI 



---'Jámíl ia ':iimnocharitaceae 

Hydrocleys parviflora Seub. 
LAGARTIXA 
FOIOS de A. POlI 

c27t;drocleys parviflora Seub. 
LAGARTIXA 

VJP 2982, ido conf. T. M. Pedersen, 
e R. R. Haynes 

Etimologia: Hydrocleys = chave da 
água 170 (grego) ou glória da água61

; 

parviflora = flor pequena (latim). 
Hábito: Erva fixa de folhas flotantes, 
perene, rizomatosa248

; tem polimorfis
mo foliar, com três tipos de folhas, con
forme a idade: lineares (estreitas), lan
ceoladas (forma de ponta de lança), 
ambas submersas, e, por fim, ovaladas, 
flutuantes, as lineares podendo ter tom 
avermelhado; produz flor (2 a 4 cm de 
diâmetro) de dezembro a agosto. 

IfJO 

Utilização: Apícola . Potencial orna
mental 14

. Forrageira para cervo e 
herbívoros aquáticos. Rizoma e fo
lha nesta família não contêm cristais, 
tanino, flavonóides, nem antociani
nas9f>, portanto, não deve ser tóxica. 
Cultivo: Fácil, propagação por mu
das, obtidas por divisão de touceira. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, 
colonizando caixa de empréstimo. 
Cresce com Pontederia parviflora. 
No planalto (Mato Grosso), ocorre 
com Nymphaea amazonum, em ve
reda de buriti (Ma uritia vinifera). 
Ocorrência: Freqüente em água pa
rada ou levemente corrente, campos· 
e brejos alagados por rios e corixos; 
ocasional em carandazal e paratudal; 
solos argilosos, siltosos ou arenosos, 
geralmente férteis. Citação anterior 190; 

como H. modesta 41 . 19&. 16. 

Distribuição: Desde México à Bolí
via120

. 103 e ao centro-leste do Brasil 103
, 

o que inclui Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. 
Outra espécie: H. martii, citada para 
Poconé 103

• 



~hmília "'imnocharitJceae 

2!mnocharis fiava (L. ) Buch. 
CAMALOTE; 
em espanhol: bora' 48 

AP 4736, ido C. D. K. Cook, conf. 
R. R. Haynes 

Et imologia: Limnocharis = graciosa 
do lago (grego)' ; fiava = amarela (la
tim), re lat ivo à flor; cama lote = termo 
hispânico para aguapé. 
Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, ri zomatosa, de 20 a 50 cm 
de altura; (ol ha de 4 a 10 cm de lar
gura (conforme o ambiente); pedice
los da flor inflados e alados'" O últi
mo botão da inflorescência é vege
tativo, originando uma nova planta 
quando o eixo desce ao solo após a 
floração' 6 . Floresce em grande par
te do ano, mais ao começar a baixar 
a água, de fevereiro a junho. 
Utilização: Omamental cultivadaso. 1)6. 

Flor visitada por borboleta'" Apícola . 
Abrigo para peixes e aves"·. Forra
geira de suínoJ8 e bovino'·', mas no 
Pantana l é pouco pastada. Comestí
vel, cu Itivada i rrigada na Ásia, como 
hortaliça, a folha jovem contém 1,3% 
de proteína, é cozida junto com cau le 
e in florescência'62. 4' , substituindo o 
espinafre e a endívia38. 8 •. lO' . 

Cultivo: Fáci l, mas exigente em luz 
e fertil idade. Propagação por semen
te ou a(ilhos (brotos) da inflorescên
cia. '· 96. m e divisão·do rizoma'" cur
to'o. Apropriada para terrário e tan
ques, em água neutra ou levemente 
ácida, rasa, com (undo lodoso, sob 
pleno sol, com Pontederia corda ta e 
Eichhornia crassipes2S7 • 

Ecologia: A flor abre por poucas ho
ras, em torno do meio dia. O (ru to 
amadurece na água, onde libera as 
sementes (em (orma de gomos). A se
mente é carregada por água e ani
mais" . Na fase jovem é submersa". 
Aumenta com pertu rbação e eutrofi
zação (esterco), por exemplo, ca ixas 
de empréstimo e próximo a porteiras 
onde o gado pi soteia as gramíneas 

Limnocharis fiava (L.) Buch. 
CAMA LOTE 

FC*>Ó8 A. Pou 



r,iiámí lia :t' imnocharitaceae 
Limnocharis fiava (lo) Buch. (cont.) 

Limnocharis /lava (L.) Buch. 
CAMA LOTE 
FokI de A. Pott 

inundadas e deixa es terco, bem 
como após um ano seco, com libera
ção de nutrientes de material orgâni
co. Invasora na índia" e África'·, mas 
no Brasil sua presença eventual em 
lavoura de arroz não é problema. 
Ocorrência: Freqüente em solos ar
gilosos férteis, como paratudal, ca
ra ndazal e lagoas rasas, M iranda, 
Nabileque e Barão de Melgaço. Ci
tação anterior 4 1, 97, 192. 63. 16, 190. 

Distribuição: Ampla neotropica l, em 
toda a América tropical6' , 1., '00, '4, .3 e 
subtropica l"·, do México à Argenti
na "o; no Brasil (Acre, Pará, Maranhão, 
Bahia, Rio de Janeiro" , Amazonas'" , 
Piauí, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul)SO, '.', introduzida na Ásia' ''' 24 • . 



~1I11 íI i tl 'ti mnocha rit C:l('eac 

$ mnocharis laforestii Duchass. 
CAMA LOTE 

VjP 2981, ido co nf. R. R. Haynes 

Etimologia : Limnocharis = grac iosa 
do lago (grego)' ; laforestii = homena
gem a Laforest; cama lote = termo his
pânico para aguapé. 
Hábito: Erva emergente, de 6 a 25 cm 
ou menor (metade), folha glauca e 
estrei ta até 4 cm de largura, e eixo 
floral curto, em relação L. fiava; di
ferencia-se por pedicelos da flor pou
co ou não inflados%; floresce de fe
vere iro a agosto. 
Utilização: Apícola. Potencial orn a
mentaI. Forrageira even tual. 
Cultivo : Propaga-se por divisão de 
toucei ra ou por semente. 
Ecologia : Cresce em lama ou em 
água bem rasa%. Aumenta com per
turbação do solo, nascendo em tri lho 
de ca rro e de gado. 
Ocorrência: Freqüente em campos ala
gáveis, solos argilosos ácidos, mas com 
superfície orgânica; também em bre
jos na alta bacia. Citação anterior '.". 
Distribuição: Do México e Venezue
la à Argentina e Brasi l "o. "8 (Amazo
nas, M aranhão, Paraíba, Piauí, Bahia, 
Goiá , Mato Gros o e M ato Grosso 
do Sul} 'o, . 
Outras espécies: L. matogrossensis"' , 
ho je Hydrocleys m attogrossensis 
(Kuntze) Holm-Nielsen & Haynes'O', 
não foi encontrada; Olte/ia brasi/ien
sis, ainda não encontrada na planí
c ie, ocorre na alta bacia, em Mato 
Grosso e M ato Grosso do Sul. 

lJ)J 

Llmnocharis fafores,ii 
Ouchass. 

CAMALOTE 
FOIOOO A...PtIn 



dfrclmília 

Cuphea melvil/a Undl. 
ERVA-DE-BICHO 
FOI08 da A. Pott 

hraceae 

~phea me/vil/a Lindl. 
(= C. speciosa (Anders.) Kuntze) 
ERVA-DE-BICHO 

AP 3410 

Etimologia: Cuphea = giba, corcun
da (forma da flor)' 39; melvilla = ho
menage m ao general Mel v ill e1l9

; 

erva-de-bicho = vem do uso con tra 
hemorróidas, porque antigamente 
acreditava-se que a causa fosse um 
parasita, um bicho. 

Hábito: Erva a subarbusto emergen
te ou anfíbio, p rene, ereto ou meio 
trepado r, de 0,5 a 1,5 m de altura; 
fol ha áspera; produz flor (2,5 a 3 cm) 
na estação chuvosa e enquanto hou
ver umidade no so lo, quase o ano 
todo. 
Utilização: Ornamental. Visitada por 
beij a-flor. Fi xa margem de curso 
d' água. Considerada medi ci nal, 
como Polygonum (mesmo nome co
mum), contra vermes e hemorró i
das'·. 
Cultivo : Propagação por semente 
miúda ou por mudas de brotação da 
base. Apropriada para borda de es
pelho d'água, a pleno so l, em solo 
fértil. Também cresce à sombra1l9. 

Ecologia: Ribei ri nha'" m . 132, é co lo
nizadora de barranco de rio (dique 
marginal). Floresce mai s quando 
apoiada em cercas ou arbustos se
co . Aumenta após diminuição de ve
getação lenhosa por fogo ou cheia 
grande. 
Ocorrência: Freqüente em manchas 
em bei ra inundável de cursos d'água 
ou mesclada na vegetação ribei ri
nha, borda de mata ci liar, so los argi
losos ou siltosos férteis. Ci tação an
terior 157,214,97, 100, 6], &2, lI), 190, 22 1. 

Distribuição: Améri ca do Sul" · tro
pica l, todo o Bra sil", até o Rio Gran
de do Sul e Argenti na'" m . 



Yffuphea repen Koeh ne 
Sete-Sangrias (não usado na região); 
em inglês: waxweedl4l 

AP 2279, ido S. M. Ferrucci 

Etimologia: Cuphea = giba, corcun
da (forma da flor)' ''; rep ns = reptan
te, prostrada (latim). 
Hábito : Erva em rgente ou anfíbia, 
estolonifera, de 10 a 30 cm de altura, 
p rene; fl oresce de julho a setem
bro. 
Utilização: Pot ncia l ornamental. As 
ClIphea 50 con ideradas medi ci
nais'); c estão sendo estudadas para 
produção de óleo com potencia l para 
lubri fica ntes e pia tiii antes '''. 
Cultivo: É fác il propagá-Ia através 
do caules enraizóldos, bem como por 
sementes. 
Ecologia: É de b rejo~ de cerrado >5l . 

Aumenta com alguma perturbação, 
diminuindo em campo sem pastejo. 
Ocorrência: O a ional em cólmpos 
alagáveis e beira de vazante do le -
te de Nh co lândia Paiaguás, so los 
arenosos com superfície limo-orgâni
ca. Citaçào anterior "' . 
Distribuição: Bras il (Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul). 
Outras espécie : C. il l1l isiphililica6

', 

. clIiabel1sis22> , C. il1aeqlliJlifolia, 
C. laevilJ5Cu/a" ', C. micrantha"' , 
C. cf. odonnellii&', C. ra cem osa, 
C. relrors;capilla"', geralmente não 
aquáticas. 

If)5 

Cuphea repens Koehne 
SETE-SANGRIAS 

Foto de A. Pon 



éí'ãmília .2'ythraceae 

Rotala mexicana 
Chamo & Schltdl. 
LODO 
Foeo de A. Pon 

??J'lo tala mexica na Cha mo & 
Schl tdl. 
LODO 

AP 4355, ido C.D.K. Cook 

Etimologia: Rotala = rótula, pequena 
roda (latim), relativo à flor; mexicana 
= do México. 

IfJÓ 

Hábito: Erva submersa fixa de até 20 
cm de altura, anual, prostrada, pas
sando a breve terrestre (1 a 5 cm de 
altura) em final de cheia, quando e 
torna "visível", avermelhada; flores
ce de fevereiro a setembro, mas a flor 
prati amente só é visível à lupa. 
Utilização: Componente úti l de am
bientes aquáticos temporários, como 
abrigo de fauna pequena e alimento 
para aves aquáti cas2l3

• Ornamenta l 
(aquário)213. 
Cultivo: Propagação vegetati va e por 
semente. Cresce em água (quando 
tem fo lhas vertic iladas) ou no 0 10 (fo
lhas opostas cruzadas" ). 
Ecologia: Indicadora de inundação. 
Aumenta com perturbação, sendo pi 
oneira em 0 10 desnudo, pois neces
sita de claros na vegetação. Invaso
ra de arroz"·, não competit iva. 
Ocorrência: Pouco co letada no Pan
tana l, por er diminuta. Manchas oca
sionais em paratudal, canjiqueira l, 
vaza ntes, campos baixos e campo 
inundado de murundu ou " lixeiro" de 
Poconé, so los ácidos ou não, argi 10-
sos ou siltosos, um pouco em areno
sos. Também ocorre em ampo ala
gado no cerrado na al ta ba ia. Cita
ção anterior "1 , 97, 100. 196, 19 1, 63, 16, 190. 22 1. 

Distribuição: Muito ampla, em regiões 
quentes" , cosmopolita tropical ''', na 
América Central e do Su l, Ásia, Áfri
ca e Austrá lial46. "8. 213. 



------

é1ãmflia Y yth raceae 

~tala ramasiar (L.) Koehne 
Em inglês: toothcap39 

AP 1787, ido C. D. K. Cook; e A. 
Sch in ini 

Etimologia: Rotala = rótula, pequena 
roda (latim), relativo à fl or; ramosior 
= de Ramosia, gênero de gramínea2S', 

também havendo a grafi a 
ramosiour"". 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
anual, ereta, de 5 a 25 em de altura; 
caule e ramos com quatro qu inas; 
fl oresce após a cheia, ou seja, como 
há áreas que enchem cedo (janeiro), 
outras tarde (junho), pode ser achada 
quase o ano todo. 
Utilização: Pas tada junto co m as 
gramíneas . 
Cultivo: Propagação por semente, 
diminuta, numerosa. 
Ecologia: Aquática ocas iona l e 
ribeirinha' H Aumenta com 
perturbação, principa lmente em solo 
descoberto pela cheia ou revirado por 
porco- monteiro . Produz muita 
semente. Invasora de arroz l9· "., 

emb ora se u porte não seja 
co mpeti ti vo. 
Ocorrência: Freqüente em todas as 
sub-reg iões, brejos, pl aníc ies de 
inund ação de rios , ca mpos de 
vazante, paratu dal, canjiquei ral e 
caronal, solos arenosos ou argilosos. 
Citação anterior 214, 41 , 100, 191, 63. 16, 190. 221, 

Distribui ção : Ampla, trop ica is', 
América do Norte, Central e do Sul"'·", 
Europa, índ ia40 e Filipinas"". 

I97 ________ _ 

Rotala (amasior (L) Koehne 
LOOO 

Foto da A. PotI 



~mília 

Hibiscus sororius L. f. 
MALVA-DO-BREJO 
Focooe A.Pott 

alvaceae 

Q;ttfbiscus sororius L. f. 
MALVA-DO-BREJO; 
em inglês: mallow 

AP 4664, ido A. Krapovickas 

Etimologia: Hibiscus = vem do grego 
íbis, deusa egípcia' ; sororius = entu
mecido (latim), relativo ao fruto. 

___ -f2§ 

Hábito: Subarbusto emergente, an
fíbio, perene, ereto, de 0,5 a 1,2 m 
de altura; produz flor (6 cm) de ja
neiro a outubro e fruto de março a 
novembro. 
Utili zação : Forrage ira, na seca, 
quando o ambiente se torna mais 
acessível ao gado. Potencial orna
mentaI. 
Cultivo: Propagação por semente ou 
pedaços da base do cau le. 
Ecologia: Considerada aquática oca
sional"o. 132, mas aqui é aquáti ca, por 
ter base esponjosa e raízes na água, 
e por ser componente do baceiro. 
Aumenta quando seca a lagoa, ger
mina no barro úmido e no material 
orgânico acumulado, que então se 
oxida e libera nutrientes. Coloniza 
baceiro que já tenha acumu lado cer
to material orgânico. 
Ocorrência: Esparsa a manchas oca
sionais entre arbustos de borda de 
lagoa e sobre baceiro, so los areno-
50. Citação anterior 190. "' . 

Distribuição: Améri ca Central e do 
Sul tropi ca is (segundo material dos 
herbári os de Kew e Edimburgo); no 
Bras il: Amazonas' '', Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. 



~/0 mília ~ llalvaccJe 

QJítfbiscus striatus Cavo 

(= H. striatus subsp. lambertianus 
Blanch . ex Proct. , H. cisplatinus 
A. St.-Hil,) 
PAPOU LA-DO-BREJO; 
em espanhol: rosa dei río; 
em inglês: mallow 

VJP 3191, ido baseada em material 
det. A. Krapovickas 

Etimologia: Hibiscus = vem do grego 
íbis, deusa egípcia'; striatu = estri a
do (latim). 
Hábito: Arbu to emergente, perene, 
ramificado, de 1 a 3 m de altura; es
pinhos (acú leos) no cau le e no pe í
alo; produz flor (12 cm de comprimen
to, e tigma bran o) quase o ano todo, 
de janeiro a outubro, e fruto (muito 
piloso) de maio a dezembro; a flor 
fica aberta até por volta de 16 h. 
Utili zação: Grande potencial orna
mentaI. A folha é omida por peixes, 
e a semente comida por aves e pei
xes. Apícola " . Po sui fibra " do au
le, ° que é cara tcrístico na família, 
que é a mesma do algodão. Fixado
ra de margem de rio. 
Cultivo: Propagação por semente e tam
bém por estaca. Crescimento rápido. 
Ecologia: Semente dispersada pela 
água. Ribeirinha"', colonizadora de 
ilhas e margens da curva interna de 
rios (lado de deposição de edimen
tos), sendo depois sobrepujada por tre
padeiras e arbustos maiores, na su
cessão vegetal, portanto, pioneira de 
mata ciliar. Fruto com formigas. 

Ocorrência: Abundante em vegeta
ção ci liar alagável, margens e ilhas 
de rios, principalment Miranda, Cui
abá e Paraguai, lagoas de meandro, 
solos argi losos ou si ltosos fértei . Ci
tação anterior lS. 41 . ")(l. 6'. 

Distribuição: América do Sul tropi
ca l, na Argentina e no Brasil. 
Outra espécie: H. furcellatlls Desr. '"'. 

I99 

Hibiscus striatus Cavo 
PAPOULA·DO-BREJO 

Foto de A. Poa 
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.-;;ámília r f{alvaceae 

MBlachra radiala L 
MALVA-Oo-SREJO 
Fotodo A..Pon 

~Jachra radiata L. 
MALVA-DO-BREjO 

AP 5230, ido A. Krapovickas 

Etimologia: Malachra = ma lva (gre
go); radiata = radiada, com raios (la
tim), relativo ao cálice da flor. 
Hábito: Erva ou subarbusto anfíbio, 
ereto, de 0,5 a 1,2 m de altura, anu
al '51, com pi losidade amare la que 

2.00 . --

espeta ao tato e que serve para reco
nhecê-Ia; floresce (flor de 2 cm) na 
época úmida, de setembro a abri l. 
Utilização: Fibra '51 semelhante ao 
linho'3' . É um pouco forrageira quan
do nova, depois os pêlos duros a pro
tegem. 
Cultivo: Planta-se por semente, sob 
pleno 01, sendo de crescimento rá
pido. 
Ecologia: Colonizadora, aumenta em 
área perturbada ou onde a cheia dei
xa o solo descoberto, por exemplo em 
fundo de lagoa seca, com material 
orgânico em oxidação liberando nu
trientes . Em anos secos, surge na 
Nhecolândia, onde é rara, provavel
mente de sementes que estavam dor
mentes desde quando a lagoa havia 
secado na vez anterior, há duas dé
cadas. Típica de praias de rio ou la
goa m . Ta mbém ocorre em terreno 
pedregoso em Porto Rico '51, possivel
mente mal drenado. 
Ocorrência: Freqüente em campos 
inundáveis, principalmente por rio ou 
cor ixo, vazantes, mais em solos ar
gilosos ou si ltosos, também em are
noso-orgânicos. Citação anterior ''lO. "' . 
Distribuição: Ampla, desde Porto 
Rico' " ao Brasil (Nordeste, Amazo
nas "', Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul). 



--------

r1'0 míl ia C" /Ialvaceae 

m Onia laetevirens R. E. Fr. 
(= P. subhastata Triana & Planch. varo 
/aelevirens, P. opulifo /ia S. Moore) 
ALGODÃO-BRAVO 

AP 5082, 4070, ido A. Krapovickas 

Etimologia: Pavonia = homenagem 
ao botânico francês Pavon; laetevi
rens = verde brilhante ou vívido" ', 
em latim; algodão-bravo é geralmen
te o nome de Ipomoea carn ea ssp. 
ris/u/osa (v ide). 
Hábito: Arbusto ou subarbusto anfí
bio ou emergente, perene, ereto ou 
ramificado, de 1 a 4 m de al tu ra; cau
le com raízes aquáticas na cheia; flo
resce de abril a outubro e em grande 
parte do ano; odorífero e pegajoso, 
com pêlos glandulosos, ausentes na 
forma antes denominada P. opulirolia's" 
mas que é si nõn imo. 
Utilização : Forrageira, comida por 
bovino, pe ixes e herbívoros nativos. 
Tem bom potencial ornamenta l. Visi 
tada por bei ja-flor. Apí ola. Poderia 
ervi r para a fase in icial de recupera

ção de mata ciliar, pois cresce na fase 
arbustiva da vegetação ribeir inha. 
Cultivo: Pega de estaca e também 
pode ser propagada por semente. 
Ecologia: A flor abre entre 14 e 15 h, 
até o anoitecer, ficando esbranqu iça
da ao enve lhecer. O caule e os ra
mos são flexíveis, suportando o fl uxo 
da cheia. Aumenta com perturbação 
da mata ci liar; é pioneira na suces
são da vegetação ci lia r, sendo depois 
"afogada" por plantas ma iores. 

O corrência : Manchas loca l izadas 
em borda de rios, corixos e de matas 
inundáveis, sub-regiões de Poconé, 
M iranda e Nabileque, solos argi losos 
ou si ltosos fé rteis. Citação ante
rior 157, 214, 190, 6J . 

Distribuição: Brasi l (I este 157, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Su l), 
Paragua i, Bo l ívia (segundo A. 
Krapovickas) . 
Outras espécies: P. angustirolia182 ; P. 
ashersoniana, P. garckeana22 '. 

2 0I 

Pavonia laetevirens R. E, Fr. 
ALGODÃO-BRAVO 

FotOS de A. Pott 



<ff/ámília 

Thalia geniculata L. 
CAETÉ 
Fotoda A. Pott 

rantaceae 

~/ia geniculata L. 
CAETÉ, cai té, banana-d 'água; 
em espanhol : platani llo248

; 

em inglês: arrowroot, fire flags lf>'l . ' 09 

VIP 2289, ido conf. J. M. A. Braga 

Etimologia: Thalia = homenagem ao 
naturalista alemão Thalius; geniculata 
= geniculada, com joelhos (latim), 
relativo à articulação (roxa) entre lâ
mina e bainha; caeté = de caaetê 
(Guaran i), planta ou mata inundável. 
Hábito: Erva aquática emergente (ou 
anfíbia'''), perene, rizomatosa, em 

2.02. 

toucei ra, ereta, de 1 a 3 m de altura. 
Base com muito aerênqu ima. O lado 
de baixo da folha tem cerosidade (pó 
branco). Produz flor (com duas péta
las brancas e duas roxas) el11 grande 
parte do ano. As formas de fo lhas mais 
largas ou l11ais estreitªs são da mes
ma espécie, conforme o so lo. 
Utilização: Forrageira de capiva ra, 
cava lo, insetos e, eventualmente, de 
bovino e peixe. Rizoma com amido, 
comestível"', cozido, mas de pouco 
sabor"', comido por porco. Rizoma 
considerado cicatrizante de feridas 
externas"'. Apícola. O caule e o pe
dalo têm fibras que servem para fa
zer chapéu rústico"' , re istência de 
material já descoberto pela viuvinha, 
que go ta de prender seu ninho na 
inflare cência. É um indicador de pro
váve l atoleiro de ca rro, sendo uma 
refe rênc ia fundamental no sa ber 
" ler" o chão para trafegar no Panta
nal. 
Cultivo: Propaga-se por ri zoma, di 
visão de touceira61 e por semente 
(mais demorada), que tem que ser 
plantada imediatamente2J8

• 

Ecologia: As sementes são espa lha
das pela água. À no it e a fo lhas 
ficam na vertical e fecham-se. A fo
lha é menor na época seca . A parte 
aérea geralmente seca e morre após 
a cheia, às vezes ainda com a base 
na água. O rizoma sobrevive à seca 
e ao fogo. Geralmente cresce sob ple
no sol, formando grande população, 
o cae teza l. Po de to lerar meia 



""!iiámília ~/(arantaceae 
Tha/ia genicu/ata L. (cont.) 

sombra (como na floresta de cypress, 
nos Everglades, Flórida), entâo sen
do mais rala. Invasora de arroz e de 
áreas úmidas, matando ou tras plan
tas '21 . 
Ocorrência: Comum em todo o Pan
tana l, em quaisquer solos, sendo 
abundanle na lagoas da Nhecolân
dia e do Abobral, alagados do baixo 
Taquari , brejos e também sobre ba
ceiro. Citação anterior 157. 21 4,90.97. '00. 
19 1, 192, J, 111 , 63,62, 1&, 74, 171. 121, 190, 221 

Distribuição: América tropica!'.· 6'. , •. 
"2. ' 21 , dos Estados Unidos·" "2 e Ama
zônia' · à Argentina '21 , e África'··'2." •. 
Outra espécie:: T Irichoca lyx 
Gaynepain (VIP 3026) é atualmente 
um sinônimo (segu ndo J. M. A. Bra
ga, Jardim Botânico do Rio de Janei
ro). 

__________ ~2~OJ ______ ____ 

ThBfia geniculata L. 
CAETÉ 

F<*lCle A..Pott 



<ffBmília 

Mayaca fluviatilis Aubl. 
LODO 
FOfOd8 P. R.d9Sooza 

Fotode A. Pott 

ayacaceae 

~yaca fluviatilis Aubl. 
LODO; 
em inglês: mayaca '08, bogmoss63. ' O'J 

VJP 3625 

Etimologia: Mayaca = do nome vul
gar "maiacá" nas Guiana5, ou de Mai
cá, uma ilha próxima a Belém'40; nuvi
atilis = fluvial, relativo a rio (latim). 
Hábito: Erva aquática submersa (20 a 
30 em de altura) ou terrestre (2 a 6 em 
de altura), podendo ser fluluante219, 

perene'09; flor (2 a 5 mm); floresce de 
abri l a agosto. Há populações com flor 

branca, o que é considerado normal 
na espécie""' 
Utilização: Ornamental, utilizada em 
aquário219. 17. 

Cultivo: Reproduz-se por emente e 
por fragmentação"" 17. '09 . Plantar em 
água neutra e areia17

, mas na Flóri 
da ' 09 e no Pantanal prefere so lo áci
do. Necessita de mu ita luz, fl ores
cendo se for so lar17

• 

Ecologia : Aumenta em pasto om 
excesso de pastejo, o que normal
mente ocorre nas bordas de vazan
tes, onde crescem gramíneas de me
lhor qual idade, e, por outro lado, di
minui em campo sem a presença de 
gado, sombreada por capim alto. Flo
resce quando as águas baixam, de
saparecendo na seca. Pode dar fl or 
embaixo d'água""'. 
O corrência: Manchas esparsas em 
beira de vazantes e de lagoas, e em 
ca mpos alagáveis próx imos, so los 
arenosos ou si Itosos. Citação anteri
or 190. 221 . 

Distribuição: Ampla, Améri a tropi 
ca l, dos Estados Unidos63 ao Uruguai; 
no Brasil do Pará a Santa Catarina'" 140 

e Rio Grande do Sul '''. 
Outra espécie: M. el/owiana Kunlh63. 



~i5anthera divaricata Cogn. 
Nome comum não encontrado 

AP 5515, ido R. Romero 

Et imologia: Acisanthera = anteras no 
ápice10 (grego); divaricata = ramifica
da em forqui lha (latim). 
Hábito: Erva anfíbia ou emergente, 
anual, ereta, de 5 a 15 cm de altura; 
fl oresce na estação chuvosa e após 
ba ixarem as águas, até o terreno se-

ar. 
Uti lização: Pastada junto com as gra
míneas. Potencial ornamental, ape
sar de as pétalas serem muito caedi
ças. 
Cultivo: Propagação por semente, di
minuta. 
Ecologia: Polinização por vibração do 
vôo de insetos'". Aumenta em cam
pos ralos, pela ação da inundação ou 
de pertu rbação, freqüentemente cau
sada por pisoteio próxi mo a vazan
tes e lagoas. tndica solo á ido, não 
havendo plantas de ta família em so
los alca linos'·' . 
OCQrrência: Grandes popu lações em 
determinadas áreas, beira de vazan
tes (Paiaguás, Nhecolândia), também 
em ampos de lixeiro (Poconé), solos 
arenosos ácidos com superfície orgâ
nica . Também ocorre em brejos dos 
planaltos. Sem citação anterior. Pou
co co letada. 

lastomataceae 

Distribuição : Bras il , na Amazônia 
(Marajó) e no Centro-Oeste (com base 
nos herbários de Kew e Edimburgo), 
até a planíc ie de inundação do rio Pa
raná (coleta de Hatschbach). 

___ 205 ___ _ 

Acisanthera divaricata Cogn. 
Fotode A.Pon 



--- - - - ----

--ii!ãmília c;> 1(elastomataceae 

AcisanItJeta _ (OC.) Triana 

Foto dO A. Pon 

QQ(isanthera limnobios (De) 
Tri ana 
Nome comum não encontrado 

AP 5560, ido baseada em Prance 
26282, deL. J. J. Wurdack. 

Etimologia: Ac isanthera = anteras 
no ápice (grego) 10; l im nobios = que 
vive na lagoa (grego). 

2.06 ---------------

Hábito : Erva emergente, submersa 
quando jovem, higrófila quando adul
ta , anual , apesa r de um pouco 
rizomatosa, ereta, de 8 a 20 em em 
de altura; floresce durante e após a 
estação chuvosa, até o solo começar 
a secar. 
Utilização: Eventua lmente pastada. 
Grande potencia l ornamental, apesar 
de as pétalas serem muito ca idiças. 
Cultivo: Propagação por semente 
(muito pequena). 
Ecologia : Pol in ização por vibração 
do vôo de insetos·o. Aumenta com 
perturbação, que freqüentemente é 
causada por pisoteio junto a vazan
tes e lagoas, sendo que a própria inun
dação também pode ralear a cober
tura do solo. 
O corrência: Grandes popu lações, 
durante a fase alagada ou úmida, em 
beira de vazantes, também em cam
pos de l ixeiro (Poconé), so los areno
sos com superfície orgânica. Tam
bém ocorre em brejos dos planaltos. 
Citação anterior ' ''. "6, 190. 

Distribui ção : Am éri ca Cen tra l, 
Venezuela (Lhanos), e Brasi l''', em 
Rora ima, Pará, Goiás, Minas Gerais 
(herbário de Kew), Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. 
Outra espécie: A. nana"' . 



r.iiiámília o / télastomataceae 

~ynchanthera novemnervia OCo 
Nome comum não encontrado 

VJP 3416 

Etimologia: Rhyn hanthera = anteras 
com bico (grego) '·; novemnervia = 
nove nervuras (latim), na folha. 
Hábito: Erva ou subarbusto anffbio, 
em rgente, perene, ereto, de 0,5 a 2,5 
m de altura; noresce na e tação chu
vosa e d poi da cheia, at o terreno 
ecar, exceto m baceiro, onde não 

fa lta água. 
Utilização: Eventualmente pastada 
por bovino, quando falta pa to. Apí
cola. Grande potencial ornamental, 
apesar das pétalas serem caidiças. 
Cultivo: Propagação por semente, 
que é diminuta. 
Ecologia: Polinização através da vi
bração das asas de ins tosao. Flor vi
sitada por mamangabas. Indica solo 
ácido, não havendo plantas desta (a
mil ia em solos ai alino '81. Aumenta 
m anos de cheia. 

Ocorrência: Freqüente a abundante 
em baceiro velho na beira de lagoas 
e em vazantes, solos si ltosos ou are
noso ácido om superfí ie orgâni
ca. Citação anterior " . 
Distribuição: Brasil (Centro-O ste), 
Paraguai e Bolívia. 
Outras espécies: R. grandif/ora 
{Aubl.l De"'. R. secundiflora'96. 

Rhynchanlhera novemnenrla 
cc. 

F-.dIII A..Pon 



~mí l i a 

~nyanthaceae 

Nymphoic/es grayana (Griseb.) 
Kuntze 
LAGARTIXA 
Fotoe de fi... Pott Q/1{mphoides grayana (Griseb.) 

Kuntze 
LAGARTIXA; 
em inglês: floating heart 

VJP 2725, ido baseada na exsicata 
M. Schessl 76/2-1, det. R. Ornduff 

Etimologia: Nymphoides = forma (fo
lha) de Nymp/Jaea; grayana = home
nagem ao botâni co de aqu áti cas 
S. F. Gray. 
Hábito: Erva fl utuante fixa, rizoma
tosa e estolonífera, perene; as folhas 

2 0 8 

são arroxeadas no lado inferior; pro
duz flor (2,0 a 2,5 cm de diâmetro) qua
se o ano todo, mai nos meses de inun
dação. 
Utilização: Muito apícola. Ornamen
taI. Folha comida por insetos, que por 
sua vez são alimento de aves (cafezi
nho, etc.) e peixes. Há espécies cujas 
fo lhas são comestfveis na China e no 
Japã0202

• Uma espécie (N. peita ta) é 
considerada ca lmante sexual" . 
Cultivo: Fáci l de se manter. Propa
ga-se por pedaço de ri zoma. Tam
bém por semente. 
Ecologia: Plantas deste gênero fre
qüentemente se comportam como anu
ais em lagoa temporárias, embora 
persistam por muito anos em corpos 
d'água permanentes' 68 . O pedalo 
cresce acompanhando a subida da 
água. Va i diminu indo de tamanho com 
a seca, até desaparecer, sobreviven
do como rizoma até a próxima esta
ção chuvosa. Aumenta de freqüência 
com certa perturbação, depois diminui 
com excesso de pisoteio. Vive associ
ada com outras aqu áti cas, como 
Sagittaria guayanensis, em borda rasa 
de lagoas, Po ntederia subovata e 
Luziola fragilis em vazantes. 
Ocorrência: Freqüente a abundante 
em todas as sub-regiões, lagoas per
manentes e temporárias, vazantes, 
so los arenosos e siltosos. Citação 
anterior ' 90. 22 • • 

Distribuição: Bahama , Cuba ' 68, Ve
nezuela, Bo lív ia, Paraguai e Bras il 
(Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). 



A ymphoides indica (L.) Kuntze 
(= N. humboldriana (H.B.K.) Kuntze) 
LAGARTIXA; 
em espanhol: corazón de agua146

; 

em inglês: floating hearts, water 
snowflake'·· 1,. , water fringeN • 

AP 6868, ido baseada em Fabris & 
Klein (1971)"" e Ornduff (1969)".8 

Etimologia: Nymphoides = planta se
melhante a Nymph,lea: indica = das 
índias Ocidentais. 
Hábito: Erva flutuante fixa , perene, 
com g l.indulas embaixo da folha"' ; 
produz flor (2 a 2,5 cm de diâmetro) 
em grande parte do ano, em maior 
quantidilde durante e no fina l da cheia . 
Utilização: Apícola. Forrageira para 
gado·' . Ornilmental' " lU, apropria
da para tanques e lago lo' ' ' ', haven
do uma vari dade anã ''''' . Tem propri
edades med ici nais. como amarga, 
digestiva , vermíiuga, tô nica e contra 
feb re J

- ... !!I . Na África se rve para 
iJzer SJ I..!o..! . 
Cultivo: Propaga-se por semente de 
I mm'''. ou por pedaço de r;20ma'" 
com fo lha, onde forma uma nova 
planta que pode se r separada "' . 
Necessita muita luz""', sob pleno sol 
ou leve sombra"'. 
Ecologia: Cada fl or dura um dia. O 
fruto submerge e amadurece na água. 
A plant a acompanha a subida da 
cheia, crescendo 30 cm por dia , até 
3.5 n1 de profundidade, daí morre'·'. 
Aumenta em área perturbadil . É in
vasora de arroz irrigado na índia'" e 
no Rio Grande do Sul. 

Ocorrência: Re trila, a/é agora cole
tada somente no Nabileque (Reserva 
dos Kadiwéus), solos argilosos iérteis. 
Cilação ~lI1te rior ':I J (, \ 1,1. 117, 1'10, 

Distribuição: Cosmopolita' " 'n pan
tropical'" "0. América Central e do 
Sul"· tropica l e ubtropica l"', a té a 
Argentina '" e o Sul do Brasil (Rio 
Grande do Sul)''', Austrália''' . 

2 09 

Nymp/lOides indica (L.) Kuntze 
LAGARTIXA 

Fotodt A PUIr 



~mília 

ajadaceae 

Najas guada/upensis (Spreng.) 
Magnus ssp. guadalupensis 
LODO 
Fdode A.. Potl 

GVt}as guadalupensis (Spreng.) 
Magnus subsp. guadalupensis 
LODO; 
e m espanho l: lanill a, ma rite; 
em inglês: najad204, common water 
nymph8J 

VJP 570, ido conf. R. R. Haynes 

Etimologia: Najas = ninfa dos rios e fon
tes, ninfa das águas"O; guadalupensis 
= de Guada lupe. 
Hábito: Erva aquática submersa fi xa, 
de cor verde c/ara, frági l, rompe-se fa
cilmente; folha de bordo li so (visto a 

2.IO 

olho nu); noresce de junho a setem
bro; a nor é muito pequena. 
Util ização: Ornamental , excelente 
para aquáriol57

• O caule, a fo lha e a 
semente ão alimento para patos'04 e 
outras aves aquáticas, além de abrigo 
para invertebrados e pequenos pei
xes'09. Uma espécie é comida em sa
ladas no Havaí20

' . 

Cultivo: Propagação vegetativa e por 
semente1l7

• 

Ecologia: Tem flor submersa e a semen
te é espa lhada pela água. Cresce com 
Chara, o que também foi observado na 
Venezuela"·, e m águas alca linas, 
mas também cresce em água não sa
lobra"" "', como em campo alagado 
de vazante na Nhecolândia, principal
mente na "bitola" onde passou o tra
tor. Ocorre também com Lemna 
aequinoctialis e Wo/ffia co/umbiana. 
Pode ser invasora, e uma forma de 
controle é a remoção com ancinho'l7 
ou a criação de patos. 
Ocorrência: Abundante somente em 
certas lagoas a lca linas ("salinas"), com 
pH em torno de 8, e esparsa em va
zantes de so los ácidos; também em 
águas temporária da morraria calcá
ri a de Corumbá, ou permanentes em 
aquário natural de Bonito, onde pode 
ser arroxeada ou avermelhada. Ci ta
ção anterior 190. 

Distribuição: Ampla, Canadá, sul dos 
Estados Unidos '08, México, Améri ca 
Centra l e do Sul'42, na Venezuela, Ar
gent ina'" 248 e Brasi l (Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul). 



- .- - -

Q/Vajas microcarpa K. Schum. 
LODO; 
em inglês: najad 

V]p 1507, ido R. R. H aynes 

Etimologia: ajas = ninfa dos rios e 
fontes, nin fa das águas2l

O; microcar· 
pa = fruto pequeno (grego). 
Hábito: Erva aquática submersa fixa, 
anual; folha de bordo serreado; pro· 
duz flor muito pequena (1,5 mm) de 
maio a setembro. Caule quebradiço. 
Utilização: Plantas de te gênero são 
alimento de grande va lor para pei
xes"·, aves e outros organismos aquá
ticos. Uma espécie é usada como 
ambiente de reprodução de peixes"o. 
Poten ial ornamental para aquário. 
Plantas do gênero são usadas como 
material de embalagem"'. 
Cultivo: Propagação vegetativa. 
Ecologia: A fl or é submersa e a se
mente é dispersa pela água. Alguma 
espécies podem ser invasoras de ar
roz"·. Gera Imente está cheia de al
gas (perifíton). 
Ocorrência: Abundante em vazantes, 
lagoas em solos férteis, campos ala
gados por rio ou corixo, águas áci
das ou neutras, nas sub-regiões de 
Abobral. Nhecolândia, Nabil eque. 
Citação anterior 190• 

Distribui ção : América do Su l, na 
Guiana France a, Venezuela, Co
lômbia, Paraguai, Brasil (Amazona, 
Maral1/1ão 14', M alo Grosso e MaIO 
Grosso do Sul) e Bolívia . 

2.11 
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Naja. mlcrocarpa K. Schum. 
LODO 

FokIOe A.. PotI 



G!frcimíl ia 

Nymphaea amazonum 
Mart. & Zua:. 
subsp. amazonum 
LAGARTIXA 
FokI de A. Polt 

ymphaeaceae 

g;f(,nphaea amazonum 
Mart. & ZUCc. 
LAGARTIXA, largatissa, largatigem, 
camalote-da-meia-noite, flor-da
noite, batata-d'água, ninféia, pata
de-boi; 
em espanhol: nenúfar, bora; 
em inglês: water lil y 

VjP 2957, ido baseada em Wierse
ma (1987)253 

2. I2. 

Etimologia: Nymphaea = de nympha, 
ninfa, entidade das águas, ou habitan
te da água; amazonum = da Amazô
nia; pedersenii = homenagem ao b0-
tânico T.M. Pedersen; lagartixa = as
pecto do rizoma quando morre e vem 
à tona. 
Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
perene (enquanto tiver água), com anel 
de pêlos na junção do pedolo com a 
lâmina da folha; fl ore ce em grande 
parte do ano. Há duas subespécies: ssp. 
amazonum (foto maior), com número 
de estames menor qu e 200; spp. 
pedersenii (fotos menores), com núme
ro de estames acima de 200. 
Utilização: Forrageira de caramujo, 
cervo, cava lo, bovino e porco. Causa 
mau cheiro à carne de porco, ao leite, 
até ao peixe. A flor e a emente são 
comidas por curicaca (segundo R.A. 
Mauro, Embrapa Pantanal), pacu e 
outros peixes; o porco come a folha 
coz ida'· e procura a batata, que dá 
mau sabor à carne. Abrigo de fauna 
aquática. Muitos pequenos animais 
aquáti cos desovam nas folhas, palco 
do cafezinho, que dança atrás dos in
setos que forrageiam a planta. Orna
mentai, endo o principal gênero em 
jardins aquáticos, com muitos híbridos 
e cultivares. São excelentes para flor 
de corte e flor seca (desidratada com 
sílica gel ou microondas)' '' . O rizoma 
cozido é comestível"o, apreciado por 
índios do Chaco2l7

, assim como a se
mente' .... O rizoma de certas espécies 
serve de a l imento na Áfri ca e na 



~hnl í l ia ~ lyll1phaear 'ae 
Nymphea amazonum Mart. & Zucc. (cont.) 

Ásia"". Medicinal, a fo lha é cicatri
zanle14 de feridas e li !ceras"· ... , . 14; o 
su o da raiz é usado em banho, cata
plasma e emplastro para hemorróidas, 
gonorréia e ferimentos". O gênero con
tém alcaló ides com efeito anticoagu
lante''' . O rizoma contém tanino"·, 
glicose, resina, metarabina, amido, le
gumina e celulose" . A flor contém óleo 
essencial para perfumaria ' 7 . .. e deve 
ser colhida quando bem aberta"' . As 
pétalas de N. alba (européia) são ca l
mante sexual, narcóticas·', enquanto 
N. ampla (brasileira), ao contrário, tem 
fl or e semente afrodisíacas ' " , nada 
constando para as do Pantanal. 
Cultivo: Propagação por semente (len
ta) ou por ri zoma (que não é divisí
vel'O' ), também por brotos e gemas·' . 
Há uma técnica de produção de túbe
ras em potes, removendo borões (10 m is 
e folhas velhas''' . Culti vam-se ninféi
as desde os antigos egípcios, hoje ha
vendo erca de 2.800 híbridos"·. Pre
ferem água tranqüíla'" e pleno sol. As 
nativas, em geral, diminuem de tama
nho quando cultivadas, até a flor, fora 
das condições idea is de crescimento. 
As Nymphaea são susceptíveis a pu 1-
gões'"' , 
Ecologia: E típica de lagoa permanen
te"'. As esp(~ies em geral são de água 
parada'" e são perenes enquanto hou
ver água, pois são totalmente aquáti 
cas. A folha tem a superfície encera
da que repele a água, para não blo
quear o estôrnatos" . A folha juvenil é 
submer~a; a folha flotante é empinada 
pelo vento ou em população densa, 
dando aspecto avermelhado à lagoa. 
As sete espécies do Pantanal são do 
subgênero Hydroca/lis, todas de flores 

noturnas'·'. A flor abre duas noites se
gu idas e o odor de acetona ou éter atrai 
besoI.lros polinizadores (Cyc/ocepha/a)' 95, 
que ficam presos durante o dia, (omen
do apêndices carpelares (ricos em ami
do'"'); depois a flor submerge, para a 
(rutiflca ão. As sementes maduras são 
esguichadas do fruto e se e palham na 
flOr d'água como filhotes de aranha. A 
semente é envolta em mas a rnucila
ginosa, revestida de membrana com ar, 
que o vento leva, até que a mucilagem 
se dissolva, daí o ar sa i e a semente 
afundaI", podendo germinar sem dor
mência. As Nymphaea são o prová
vel hospedeiro do fungo parasita Pitium 
da "ferida da moela" do cavalo no Pan
tanal (segundo o Méd. Ver. Roberto 
Aguilar, Embrapa Suínos e Aves). 
Ocorrência: Abundante em todo o Pan
tanal, solos arenosos ou argilo os, água 
parada ou pouco corrente e dominan
te em muitas lagoas na Nhecolândia. 
Citação anterior 1%, líl, 'JO, 63. 16, 1:;~ lqo, IR- . 

Distribuição: Ampla na América tro
pical, do México"· e Guianas ao Pa
raná48

. 

2.lJ 

Nymphaea amazonum 
Mart. & Zucc. 

subsp. pedersenii 
LAGARTIXA 
F~tkt A.Poa 



r1'ãmília r Iymphaeaceae 

Nymphaea be/ophy/la T rickan 
LAGARTIXA 
FoIodQ A. Pou 

Q)/{mphaea belophylla Trickett 
LAGARTIXA, largati ssa, largatigem, 
cama lote-da-meia-no ite, flo r-da
noite, ninféia; 
em inglês: water lily 

VJP 2049, ido baseada em Wierse
ma (987)253 

Etimologia: ymphaea = ent idade 
das águas, ou habitante da água (gre
go); belophylla = folha em forma de 
dardo, ponta de flecha (grego), ou fo
lha sagitada; lagart ixa = aspecto do 
rizoma quando morre e vem à tona. 

2.I4 - -- -- -- -- -- ---.-

Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
perene; folha sagitada na base e agu
da no ápice, com estrias formadas por 
pequenas "agulhas" intern as (escle
reídeos ac iculares no mesofilo) ; 
floresce de fevereiro a abril. Flor bran
ca com estames e apêndices carpela
res de cor creme, semelhante à de 
N. gardneriana. 
Utilização: Ornamental. Forragei ra 
para animais aquáticos. 
Cultivo: Mais difícil do que a outras 
espécies, pois não prosperou em tan
que com água de torneira ou de chu
va, parada e pobre em nutrientes. 
Ecologia: O co rre junto co m 
N. oxypelala, em água levemente 
corrente. 
Ocorrência: Rara, apenas co letada 
na área de inundação dos rios Caba
çal, Para guai (Cáceres) e Cuiabá 
(Poconé, Santo Antônio do Leverger), 
solos argilosos. Citaç.io anterior 190, ",, 

Pouco co letada. 
Distribuição: Muito in certa , talvez 
restrita ao Amazonas (ri o Guaporé)m , 
Pantana l (Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso)" O, 18' e Bolívia (segundo 
N. Ritter, Uni. ew Hampshire). 



--_ ... 

-.;ilãmí lia ,", Iymphaeaceae 

Q!fÇmphaea gardneriana Planch. 
LAGARTIXA, largatissa, largatigem, 
camalote-da-meia-no ite, flor-da
noite, ninféia; 
em inglês: water l i ly 

VJP 2573, ido baseada em W iersema 
(1987)25) 

Etimologia: ymphaea = ent idade 
das águas, ou habitante da água; gard
neri ana = homenagem ao botânico 
Gardner; lagart ixa = aspecto do rizo
ma quando morre e vem à tona. 
Hábito: Ervi! aquáti a flutuante fixa, 
perene (enquanto houver água); a 
folha tem nervuras em forma de teia 
de aranha na face in ferior e a face 
super io r é es triad a por pequ enas 
"agulhas" internas (esclereídeos aci
cul ares no mesofil o); os apêndices 
carpelares da flor são maiore (1,9 em) 
do que em N. j amesoniana; fl oresce 
de março a dezembro. 
Utilização: Ornamenta I. Forragei ra 
para animais aquáti cos (caramu jos, 
peixes), aves, cervo, apivara, cava lo 
e porco. Considerada medicinal no 
tratamento de (Jl ce ras crô nicas" . 
Contém óleo essencial" . 
Cult ivo: Fácil de se manter. Propa
ga-se por estolões2S3 • 

Ecologia: Freqüentemente ocorre jun
to com N. amazonum, em gera l em 
água parada, e também na zona do li
toral de lagoas, na cheia. Pode flores
cer em solo en harcado, no final da 
cheia. Flor notu rna com odor ele ace
tona ou éter, atrativo pari! os besouros 
polin izàdores. No Rio Sucuri, em Bo
nito, Mato Grosso do Sul, as folhas sub
mersas são vermelhas. 

Ocorrência: Freqüenle em todas as 
sub-regiões do Pantanal, em planícies 
de inundação de rio e lagoas da Nhe
colândia, solos arenosos ou argi losos. 
Ci tação anterior m, 190, 221 , ' . ' , 

Distribuição: América do Su lm tro
pical, incluindo Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso. 

Nymphaea gardneriana Planch. 
LAGARTIXA 

Fotode A PotI 



-------

"'hmíl ia ,., Iymphaeaceae 

Nymphaea jamesoniana Planch. 
LAGARTIXA, juntamente com 
Salvlnia e Phyl1anthus fluilans 
F"",do"PoII _ ÁI" 

Cd/ lymphaea jamesoniana Planch. 
LAGARTIXA, largatissa, largatigem, 
ca malote-da-meia-no ite, flo r-da
noite, ninféia; 
em inglês: water lily 

VJP 2564, ido baseada em W iersema 
(1987)253 

Etimologia: Nymphaea = ent idade 
das águas, ou hab itan te da água; 

2J6 -------

jamesoniana = homenagem ao Prof. 
Jameson; lagartixa = aspecto do ri
zoma quando morre e vem à lona. 
Hábito: Erva aquáti ca fl utuante fi xa, 
perene (enquanto na água); a folha 
tem nervuras em forma de teia de ara
nha na face inferi or e a face superior 
é estriada por pequenas "agu lhas" 
intern as (esc lereídeos acicltlares no 
mesofilo); os apêndi ces ca rpelares 
são menores (1 cm) do que os da N. 
ga rdn eriana; floresce de jane iro a 
junho. 
Utili zação : Gado, cervo e peixes 
comem a flor. Considerada útil no tra
tamento de úl eras crônicas' 8. Con
tém óleo essen ia148

. 

Cultivo: Propaga-se por esto lões"'. 
Fácil de ser mantida no tanque. Ata
cada por caramujo. 
Ecologia: Cresce em água de pouca 
correnteza e lagoas, freqüentemen
te com Chara"' , tendo sido observa
da no Pantanal com C. g/obularis ou 
C. rusbyana, Nymphaea oxypetala e 
N. prolifera. Flor noturna com odor 
de acetona ou éter, que atrai o be
souro polinizador (Cyclocephala). 
Ocorrência: Freqüente apenas em 
solos férteis, arg ilosos, nas sub-regi
ões de Miranda, Nabi leque, Cáceres 
e Santo Antônio do Leverger. Ci ta
ção anterior m . • ,. 61. '90. ' 37, 

Distribuição: Améri ca tropica l e sub
tropi ai. na Flórida, México. Améri
ca Centra l, Colômbia, Equador, Bolí
via, Paraguai, Argentina e Brasi l'"253. 



~míli a ("' Iymphaeaceae 

Q!/Çmphaea Iingulata Wiersema 
LAGARTIXA, largati ssa, largatigem, 
ca malote-da-meia-no ite, f1or-da
no ite, ninféia; 
em inglês: water lily 

VJP 1557, ido baseada em Wierse
ma (1984, 1987)252.253 

Etimologia: Nymphaea = entidade das 
águas, ou habitante da água; lingulata 
= em forma de pequena língua (apên
dice carpelar) ; lagartixa = aspecto do 
rizoma quando morre e flutua. 
Hábito: Erva aquáti ca flutuante fi xa, 
perene (desde que não fique sem 
água); floresce de novembro a maio. 
Distingue-se das outras e pécies de 
Nymphaea pelas nervuras afu ndadas 
no lado inferior da fo lha subcori ácea 
e pela passagem abrupta de pétalas 
para estames. As nervuras são melhor 
observadas no herbário, a fo lha seca 
é verde-clara no lado superior e aver
melhada no inferior. 
Utilização: O rnamental. É comida 
por animais aquáticos. 
Cultivo: Fáci I, em tanque de 60 cm 
de profundidade. Propagação vege
tativa ou por semente. 
Ecologia: Pode crescer junto com 
Utric u/aria pocon en is, Sa /vinia 
auricu/ata e Chara rusbyana, em la
goas om poucas espécies. Flor no
turna com odor de acetona ou éter, 
atrat ivo dos besou ros pol inizadores. 
Ocorrência: Principalmente em lago
as "sa I itradas" (I igei ramente alca l i
nas, pH. 7,0 a 7,5) da Nhecolândia, 
solos arenosos. Citação ant rior 190. I.'. 

Pouco co letada. 

Distribuição: Nordeste253 e Centro
Oeste (Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul). 

2I7 

Nymphaea lingulata Wiersema 
LAGARTIXA 

Fotode A. Poct 



r9ãmília " Iymphaeaceae 

Nymphaea oxypetala Planch. 
LAGARTIXA 
Fotosde A.Pon 

QJ/Çmphaea oxypetala Planch. 
LAGARTIXA, largatissa, largatigem, 
ca malote-da-me ia-no ite, f lor-da
no ite, ninféia; 
em inglês: water lily 

VjP 1783, ido baseada em Cook 
570, ido C.O.K. Cook 

Etimologia: Nymphaea = entidade das 
águas, ou habitante da água; oxypetala = 
pétalas pontudas (grego); lagartixa = aspec
to do rizoma quando morre e vem à tona. 
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Hábito: Erva aquáti ca submersa ou 
flutuante fi xa, perene (enquanto hou
ver água); tem poucas folhas peque
nas (6 em) flutuantes e muitas folhas 
grandes (15 a 30 em) submersas 
membranosas de cor arroxeada; bo
tão floral pontudo e levemente torci
do no ápice; floresce de março a 
agosto. E a única espécie do Panta
nal com estames de cor púrpura. 
Utilização: Ornamental. Abrigo e ali
mento de fauna aquáti ca. 
Cultivo: Difíc il , necessita de água 
levemente corrente. Propagação ve
getativa e por semente. 
Ecologia: Pode ocorrer junto com 
N. amazonum ou N. belophy/la, mas 
é mais submersa do que flutuante. 
Flor notu rna com odor de acetona ou 
éter, que atra i o besouro polinizador 
(Cyclocephala). 
Ocorrência: Freqüente em planíc ie 
de inundação do rio Paraguai, Nabi 
leque, Abobral, Cá eres, Santo An
tônio do Leverger, Poconé, so los ar
gilosos férteis; também em vazantes 
da Nheco lândi a. C itação anter i
or m. 190, " .63. 137. Pouco co letada. 
Distribuição: Venezuela até o Cen
tro-Oeste do Brasil (Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso)'S'. 



'"7ilmíl ia " Iymphaeaceae 

Vymphaea prolifera Wiersema 
LAGARTIXA, largat issa, largatigem, 
cama lote-da-meia-noite, fl or-da
noite, ninféia; 
em inglês: water lily 

VJP 3109, ido baseada em Wierse
ma (1984, 1987)152.153 

Etimologia: Nymphaea = entidade 
das águas, ou habitante da água; pro
lifera = portadora de fi lhos (latim), em 
alusão aos bulbi lhos vegetati vos; la
gartixa = asped o do ri zoma quando 
morre e vem à tona. 
Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
perene; a fo lha é vermelha na fa ce 
in feri or; fl oresce de março a julho. 
Distingue- e pelas mudinhas que se 
fo rmam na uperfície d'água, pare
cendo inflorescência, e de fato são flo
res abortivas, tubíferas (foto inferior). 
Utilização: Ornamental. A folha e a 
flor são comidas por organismos aquá
ti cos. 
Cultivo: Propaga-se facilmente a par
tir de bulbil hos aéreos. 
Ecologia: Pode crescer junto com 
Chara guairensis. Flor noturna com 
odor de acetona ou éter, que atrai o 
besouro polin izador (CycloceplJala). 
Ocorrência: Restrita , freqüente em 
campos inundados das sub-regiões de 
Porto Murtinho, Nabileque e Poconé, 
solos argilosos férteis. Ci tação ante
rior l53 . 190, 187. 

Distribuição: América Central e do 
Su"", Equador, Paraguai, Argentina 
e Brasil , até o Rio Grande do Sul "'-

Nymphae8 prolifera Wiersema 
LAGARTIXA 

FGos de A. Pon 



rnmíl ia r Iymphaeaceae 

Victoria amazonica (Poepp.) 
Sowerby 
VITÓRIA-RÉGIA 
Focode A. Pott 

ú'Jktoria amazon ica (Poepp _) 
Sowerby 
(= v. regia) 
V ITÓRIA- RÉG IA, forno -d 'água 
(nome pantaneiro ori ginal); 
na Argent ina, irupé6 ' ; 

em espanhol: reina de los lagos248
; 

em inglês: giant water li ly, v ictoria 
I i Iy, water platter244 

VjP 1999, id o baseada em Prance 
(1974)'94 

Etimologia: Victori a = homenagem à 
rainha Victoria; amazon ica = da Ama
zônia; regia = relativo à rai nha. 
Hábito: Erva aquáti ca flutuante fixa, 
inconfund!ve l pelas folhas gigantes, 

2.2.0 

vis!veis até de avião; fo lhas juvenis 
sagitadas, submersas; fo lhas adu ltas 
(0,6 a 1 ,8m de diâmetro) com bordos 
erguidos e acú leos e tabiques no lado 
inferi or (foto); pedolo no centro, de 3 
a 7 m de comprimento, aculeado, 
com canais de ar, e que acompanha 
o n!vel da água na enchente; flores
ce de abril a dezembro. 
Uti lização: Ornamenta I. Atração tu
r!st ica de grande va lor cênico. É a 
maior flor das Américas e a segunda 
maior do mundo209 , com 30 em de diâ
metro. A folha servia de tabuleiro para 
forno", da! forno-d'água. A semente 
grande (como uma ervilha) é comest!
vel'" '/4.244 (Umilho_d'águaU'36), rica em 
am ido e ferro"', que o índio come 
como farinha'" '48 ou assada ou torra
da'" 209. 4'. 248, estoura ao ca lor e é sa
borosa, como pipoca (seg. Benjamim 
D. Si lva, Ibama), sendo também ali
mento de juritis" e roedores'''. O ri
zoma' ''''oo e o pedolo também são co
mest!veis"'. A folha é local de ninho 
do cafezinhoS". Considerada medici
nal, como depurativa e cicatri zante14

• 

O suco serve para tingir o cabelo de 
preto e dar brilho, também para peles 
e cou ros fi nos" . 
Cultivo: Cultivada em jardins botâni 
cos no mundo todo, por semente '09, 
havendo h!bridos38• 246 . Armazenar o 
ri zoma em areia úmida 1J e a semen
te, em água destilada"', no e curo 
(até 10 anos)" . Semear em mistura 
de areia e barro, na água"'. Exigen
te em nutrientes e so l pleno' ''. So
brevive em apenas 20 em de profun
didade de água, mas as fo lhas ficam 
menores. Só floresce depois de ter 
pelo menos 8 fo lhas" , podendo ter 



d1ãmília C! Iymphaeaceae 
VicIaria amazanica (Poepp.) Sowerby (con!.) 

até 40 ou 50 fo lhas' e ocupar uma 
área de 15 m de diâmetro" . 
Ecologia: É considerada anual'·· lO' ou 
perene de v ida curta" . O ri zoma 
avantajado (até 65 cm 58) pode sobre
viver na lama" 9, por até sete anos' 95, 
crescendo para cima e apodrecendo 
por baixo'09. A reserva permite a re
novação rápida das enormes fo lhas 
anuais. A fo lha nova chega à tona 
como botão espi nhoso e se expande 
20 cm '44 ou 50 cm por dia, afastando 
as outras plantas, pois as nervuras são 
como vigas, de modo a dominar o 
local' . Biologia flora l: a parte femi
nina e a mascul ina da flor ficam ma
duras em noites consecutivas; a flor, 
que é branca no início, abre ao par
do-sol, é 11 °C a 14°C mais quente in
ternamente'6. '9' , e tem odor ,., de 
melão, que atrai o besouro polinizador 
(Cyclocephala) carregado de pólen, 
aprisionando-o de dia; na segunda 
noi te a flor se torna rosada (antocia
nina), quando os estames estão ma
duros '6. '95, e os besouros são libera
dos cheio de pólen. Os besouros se 
alimentam dos apêndices carpelares 
ricos em amido'95 e açúcar' . Após, o 
pedúncu lo se vi ra, para frutifi ca r, 
embaixo da água' 74, e se enterra na 
lama'09. A semente é gelatinosa' 95 
com casca esponjosa, para dissemi
nação por água, ficando dormente no 
lodo seco'·, até a próx ima estação 
chuvosa '09. Prefere correnteza fra
ca'·, de água branca (não ácida) '20, 
rica em nutrientes. As folhas velhas, 
carcomidas ou furadas, podem come
çar a ser colonizadas por plântulas 
de Oxycaryum cubense. 

Ocorrência: Agrupamentos esparsos 
em lagoas, meandros e braços mor
tos do rio Paraguai e Cuiabá, solos 
argi losos férteis. Ci tação anteri
or 214, 97. 100. 196, J. 90, 74, 215. 190 , 

Distribuição: América do Sul, nati va 
da Amazônia253 e Pantanal (M ato 
Grosso, Mato Grosso do Sul) e Para
guai'·. 
Outra espécie: ão encontramos V. 
cruziana (citada para o Pantanal), que 
ocorre nos rios Paraná e Uruguai'.· 1('''. 
Há controvérsia se V. cruziana é vá
l ida, mas há d iferenças entre am
bas ' 00. 209, '94, embora pouco notáveis 
quando plantadas lado a lado, como 
no Jardim Botânico de Munique. E há 
formas intermediári as na natureza"' . 
Foi criado um híbrido das duaslB em 
jardins botânicoslB, '44 . 

2.2.[ 

VicIaria amazonica (Poepp.) 
Sowerby 

VITÓRIA-RÉGIA 
Focosde A. Pou 



~mília 

Ludwigia decurrens Walt. 
FLORZEIRO 
F~da A.Pott 

Wnagraceae 

~dwigia decurrens Walt. 
FLORZEIRO, cruz-de-malta (no 
Brasil, as Ludwigia em geral têm esse 
nome devido às quatro pétalas em 
cruz, não usado no Pantanal); 
em inglês: primrose w illowz04 

VjP 1838, ido baseada em Ramamo
orthy & Zardini (1987)'98 

Etimologia: ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão ludwig; decur
rens = decurrente (lati m) ou fo lhas 

2.2.2. 

cuja inserção "escorre" caule abai
xo, que parece alado. 
Hábito: Erva , •• ou subarbusto emer
gente ou anfíbio, ereto, de 0,3 a 1,8 
m de altura, anual '60· "'; ramos com 
quatro quinas; floresce de outubro a 
março. 
Utilização: Apíco la. For ra ge ira 
eventual. As sementes são comidas 
por aves aquáticas"'. Ornamental. 
Cultivo : Propaga-se por semente. 
Aceita ser transplantada. 
Ecologia: A semente é espalhada pela 
água. Coloniza so lo desnudo por 
perturba ção ou pela cheia, bem 
como banco de areia em rio. Pode 
crescer sobre o bace iro. 
Ocorrência: Freqüente na planície de 
inundação dos rios Paraguai, Cuiabá, 

egro e Taboco, solos argilosos e si l
tosos, também em arenosos férte is. 
Citação anterior 157, ll 4 , 190. 22 1. 

Distribuição: Neotropica l, do sudeste 
dos Estados Unidos''''· .. até a Argenti
na'''''· "8, na América Cenl"ral , Peru , 
Uruguai e todo o Brasil (Pará, Amazo
nas, Piauí, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Su l, Rio de Janeiro, São Paulo, Para
ná, Rio Grande do Sull 'S9· '60. '98, intro
duzida na Á ia e na África'o. 198. 



~mília <1'nagraceae 

~dwigia elegans (Cambess.) 
Hara 
FLORZEIRO, cruz-de-ma lta (não 
usado no Pantanal); 
em espanhol: c lavelit049; 

em in glês : wate r p ri mroseH 2 , 

primrose willow 

V]p 3351, ido baseada em Ramamo
orthy & Zardi ni (1987)' 98 

Etimologia: Ludwigia ~ homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; elegans 
~ elegante (latim). 
Hábito: Subarbusto emergente, pere
ne, ereto, de 0,5 a 1,5 m de al tura; 
fl oresce de março a ma io; tem raí
zes esponjosas (pneumatóforos). É 
muito semelhante a L. peruviana122. 
Utilização: Apíco la. A semente é ali
mento de aves"'. 
Cultivo: Propaga-se por semente, que 
tem cerca de 1 mm de omprimento 122. 

Ecologia: Pode ser anual, dependen
do das condições ll2

. Invasora de lo
cais úmidos ou alagados ll2

. A semen
te é espalhada por aves e por água. 
Foram criados híbridos art ificiais com 
L. peruviana'22 . É de mata de galeria 
nos cerrados''', aumentando após 
desmatamento. 
Ocorrência : Populações esparsas em 
margem alagada e dentro do canal 
dos rios Aquidauana, egro e Tabo
co, e vazantes, solos siltosos ou arg i
losos. Citação anterior 'o •. 
Distribuição: Ampla na América do 
Su I 122. "6. 

.--

--~~----

Ludwigia .Iagans (Cambess.) 
Hara 

FLORZEIRO 
FdGd& A. Poct 



-iãmília (.lnagraceae 

LudwiglB . rect. (L.) Hara 
Fotode A.Poa 

~dwigia erecta (L.) Hara 
Nome comum não encontrado 

AP 8081, ido baseada em Ramamo
orthy & Zard ini (1987) '98 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludw ig; erecta 
= ereta (latim). 

2.2.4 

Hábito: Erva emergente ou anfíbia, ere
ta, de 20 a 70 cm de altura (até 2 m '98 ou 
3 m "8). anual"·; floresce de agosto 
a dezembro. É a e pécie que tem a 
menor flor (7 a 9 mm), de longe nem 
parece Ludwigia. É semelhante a L. 
decurrens, ma L. erecta tem fruto 
com quinas, sem alas, e a flor é bem 
menor. 
Utili zação : É bem pas tada pelo 
gado' " e por capivara. As sementes 
são comidas por certas aves aquáti
cas"'. Tem algum potencial o rna
mentaI. É cul tivada na Europa"· . 
Cultivo: Propaga-se por semente mi
úda (0,4 mm de comprimento). Acei
ta ser transplantada. Tolera um pou
co de sombra. 
Ecologia: Semente espalhada pela 
água. Co loni za so lo desnudo por 
perturbação ou pela cheia, e banco 
de areia e lama em rio. Considerada 
também de mata ciliar inundável1l2

, 

mas do estágio herbáceo ou arbusti
vo aberto, de início de sucessào. Tem 
raízes superficiais esponjo as, adap
taçào a so lo encharcado. Rebrota e 
ramifi ca após corte. 
Ocorrência : Freqü ente apenas na 
planície de inundação do rio Cuia
bá, so los i ltosos ou arenosos mais ou 
menos férteis. Primeira ci tação para 
o Pantanal. 
Distribuição: Ampla na América tro
pical, ou neotropical, desde os Estados 
Unidos e Venezuela até Paraguai e Bo
lívia; e parsa no Brasi l (Minas Gerais, 
Bahia, Pernambuco, Paraíba, Ceará, 
Maranhão, Pará (Ilha de Marajól, Ama
pá, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul), introduzida na 
Ásia e na África' l9, '60, '9., "', 



Yudwigia grandif/ora (Michx.) 
Zardini 
(=L. uruguayel1sis (Carnbess.J Hara) 
FLORZEIRO, cruz-de-rna lta (não 
usado no Pantana l). 

V]p 3202, ido baseada ern Munz 
(1947)'60 e Irgang (1996) " ' , confe
rida nos Herbários de Kew e Edin
burgh 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; grandi
flora = flor grande (latim); fl orzeiro = 
que dá muita flor. 
Hábito: Erva a ubarbusto flutuante ou 
emergente, perene, rasteira (com fo
lhas ovaladas) ou ereta (com fo lhas 
estrei tas), de cor verde ou avermelha
da, de 0,5 a 1,0 m de altura; floresce 
praticamente o ano todo. Distingue
se por grupos de pequenas folhas e 
glândula na base das folhas maiores, 
também terminadas em glândula. A 
planta é toda pilo a (caule, folhas, pe
clicelos, sépalas e frutos)' ''''. 
Utilização: As sementes sào comidas 
por aves aquáticasl<>. Ornamental. 
As flores têm pétalas menos ca idi
ças do que as outras espécies. Tem 
grande efe ito na borda de lagos, su
bindo sobre as margens'''. 
Cultivo: Fácil propagação, o ca ule 
enraíza na água. Plantar com espa
çdmento de 30 cm ' '', expande-se 
por semente'" e por via vegetativa. 
Ecologia: Ao começar a colonizar o 
ambiente é flutuante prostrada, de
pois, quando se adensa, os ramos vão 
subindo. As folhas "fecham" à noite. 
Frutos freqüentemente engrossados 

por ga lhas de insetos ' ''''. Invasora de 
ca nais de irrigação e drenagem" e 
lavoura irrigada "'. 
Ocorrência: Freqüente, borda de la
goas, lagoa temporárias, vazantes, 
alguns rios (Negro), ampos alagá
ve is, solos arenosos ou siltosos. Cita
ção anterior ' 'lO. UI . 

Distribuição: Sul dos Estados Unidos, 
América Central, Colômbia, Peru , 
Argentina, Uruguai, Brasi l (Goiás, 
Bahia, São Paulo, RS ''''', Mato Grosso 
e Mato Gros o do Sul) e Bolívia, in
troduzida na Nova Zelândia, Europa 
e Estados Unidos'o . 

2 25 

Ludwigia grandiflora (Michx.) 
Zardini 

FLORZEIRO 
F<*l dt A PoIl 



n-}'ãmília ~nagraceae 

LucJwigia helmintorrl!iza (Mart.) 
Hara 
LOMBRIGUEIRA 
FO'.oe do A. Pott 2;;d wigia he lmintorrhiza 

(Mar!.) Hara 
(= L. natans Humb. & Bonpl.l 
LOMBRIGUEIRA 

VJP 2410, ido C. D. K. Cook 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; helmin
torrhiza = rai z como helm into, lom
briga (grego); lombrigueira = aspec
to de lombriga das estruturas de flu
tuação. 
Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
com fi utu adores espo nj osos (são 
pneumatóforos ,.o. '98 ou raizes espon
josas 120), passando a fixa e porte su
bereto quando a água baixa ou se 
estiver na borda; perene '60; fl oresce 

22Ó 

----- -----

de fevereiro a outubro, durante e 
após a cheia. É a única Ludwigia de 
flor branca encontrada no Pantana l. 
Utilização: As sementes são com idas 
por aves aquáti cas24' . Apícola. Os 
flutuadores são alim nto para muitos 
insetos248 e, certamente, para peixes. 
Há uma espécie seme lhante cuj as 
folhas servem de alimento (sa ladas) 
na Ásia'o, . Ornamental , aprec iada 
para aquário '7. Considerada medi
cinal contra escarro de sangue, diar
ré iaS' e feridas'" . 
Cultivo: Propaga-se por divisão de 
planta (pedaços do cau le '" ou das 
hastes"). Requer água li geiramente 
ác ida , .. ou neutra " , luz intensa e 
ca lor'66 ou pleno so l. 
Ecologia: Água estagnadaS'. ' 60 So
brevive em lama úmida, mas desa
parece quando o corpo d'água seca, 
após dar muitas flores e sementes. A 
freqüênc ia aumenta com adição de 
nutrientes, como esterco, e certa per
turbação, bem como após ano seco, 
pois é dos estágios pioneiros na su
cessão, diminuindo com o avanço de 
camalote e baceiro. 
Ocorrência: Freqüente em vegeta
ção flutuante nas planícies dos 
rios Miranda, Cuiabá e Paraguai , 
so los a rgilosos, e em vaza ntes nas 
sub-regiões arenosas . Citação an
terior 21 4, 41 . 97, 16U, 189, 177. 190 . 

Distribuição: Pantropical '48 cosmo
polita" , do sul dos Estados Unidos'" 
e México ao Peru, Paraguai e Bra
si 1"9. ,.o (Amazônia 119, Pernambuco, 
Ceará, Piauí, Bahia, Rio de Janeiro, 
Paraná, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul)' 60; Europa" . 



-- --- - -- --- --- --- --~ -- -- --- --- -- -- --

<'frclmília {>nagraceae 

~dwigia inclinata (L.f.) P.H. 
Raven 
LODO-VERMELHO 

VJP 1909, ido C. D. K. Cook, conf. 
A. Schinini 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; inclina
ta = inclinada (latim); lodo = nome 
pantaneiro para plantas submersas em 
geral, pelo aspecto e consistência. 
Hábito: Erva aquática submersa fi xa; 
folhas verdes ou vermelhas, com flor 
emergente; floresce na cheia (feve
reiro a agosto), frutifica submersa. 
Utilização: Apícola. Abrigo e alimen
to de organismos aquáticos. As se
mentes são comidas por patos e aves 
aquáticas'''. Ornamental 'os . 
Cultivo: Os caules enraizam '98. '65 . 
Produz muita semente'·'. Não é mui
to fáci l de obter a mesma exuberân
cia que ela tem no ambiente natural 
de água não estagnada, onde forma 
verdadeiros jard ins aquáti cos. 
Ecologia: Gera lmente c resce em 
ambientes aquáticos com seca sazo
nal e em fundo de lagoas que se
cam'96, formando conjuntos puros"·. 
É coberta de algas (perifíton). Termi
na o ciclo de vida no fi nal da cheia, 
primeiro passando a emergente em 
água rasa e depois ainda sobrevive 
por algumas semanas no barro úmi
do, "encolhendo" de tamanho. Re
brota nas chuvas, podendo florescer 
como terrestre ou emergente. 
Ocorrência: Abundante em todas as 
sub-regiões, águas correntes (a cor
renteza no Pantanal é fraca, devido 

à baixa decl ividade) de cori xos, va
zantes e campos de inundação fluvi
al, solos arenosos ou argilosos ácidos 
ou alcalinos, geralmente férteis. Cita
ção anterior '96.4',.3. 62. '90. 22' . 
Distribuição: Ampla, do México ao 
sul do Brasi l (São Paulo, Paranã)'60· '98, 
e do Rio de Janeiro ao Equador, in
cluindo Roraima, Pará, Amapá, Ma
ranhão, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Minas Gerais"8. 

--- - - - ---

LucMigia i'loIi'Iata (L 1.) P.H. Raven 
LOtJO.VERMELHO 

Fotos de A. Poa 



,*"mília Pnagraceae 

LudWigia ilwint7T.P. Ramarnoor1l1y 
FLORZEIRO 
FOIOde A. PctI 

~igia irwinii T.P. Rarnamoorthy 
FLORZEIRO, "cruz-de-malta" (não 
usado no Pantanal) 

AP 3483, ido baseada em material 
do Herbário de Kew 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; irw inii 
= homenagem ao botân ico Irw in , 
especia lista em Leguminosas. 
Hábito: Subarbusto emergente ou 
anfíb io, de 0,5 a 1,5 m de altura, 
perene de vida curta '9.; floresce na 
es tação úmida . Di st ingue-se po r 
folhas de base assi métrica . 

2.2.8 

- ------~ 

Utilização: Eventual forrage ira. As 
se mentes são com id as por aves 
aquáticas'" e as flores, por insetos. 
Potencial ornamental. 
Cultivo: Propaga-se por sementes, 
que são pequenas. 
Ecologia: Sensível ao fogo. Ocorre 
em campo úmido nos cerrados' 53 e 
pode crescer em terreno i nel i nado 198. 

Ocorrência: Pouco freqüente (ou 
pouco coletada) em vazantes, campo 
muito inundável e canjiqueiral, solos 
arenosos e si !tosos férteis, sub-regi
ões de Miranda e Nabi leque. Citação 
anterior ,.o, 2" , 

Distribuição : De Mi nas Gera is à 
Argentina, e do Rio de Janeiro e São 
Paulo ao Paraguai '9., Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. 



.-?r., mília (lnagraceae 

~dwigia lagunae (Moron g) 
Hara 
ERVA-DE-BICHO, f lô-marela ou 
flor-amarela, cruz-de-malta (não 
usado no Pantanal) 

VJP 2521, ido baseada em material 
det. Zardini no RBG Edimburgo 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; lagunae 
= de La.§una Grande, Pilcomayo, Pa
raguai ' ; erva-de-bicho geralmente 
é Po/ygonum spp., de outra família. 
Hábito: Erva ou subarbusto emergen
te ou anfíbio, anual ou perene de vida 
curta, ereto ou meio apoiado nas vi 
zinhas, mui to ramificado, de 0,3 a 1,5 
m de altura; floresce durante o ano 
todo, em maior intensidade de setem
bro a abril; fledúnculo longo (1 ,5 cm) 
no fruto. É muito parec ida com 
L. oc/ova/vis, mas di fere dela pelo 
fru to mais curto (2,5 cm) e alargado 
no ápice. 
Utilização: Forrageira de emergên
cia. As sementes são comidas por 
ave aquáticas' · ' . Há espécies cuja 
fol ha é usada para cicatri zação de 
feridas' · e dá corante amarelo" ', por 
ser abundante em ácido tânico, que 
com sa l de ferro produz tinta negra"' . 
Cultivo: Propagada por semente, pro
duzida em grande quantidade. 
Ecologia: Sementes espalhadas por 
aves e pela água. Aumenta com per
turbação e é pioneira em solo desnu
do após a cheia. Morre com fogo, 
mas retorna de semente em clareiras 
deixadas pela queimada. Tem com
portamento de ruderal22

' , crescendo 

em va los da morraria calcária, como 
por exemplo, Corumbá. 
Ocorrência: Mu ito freqüente em ve
getação ci liar, carandaza l, paratudal, 
campos alagáveis, solos argi losos ou 
si ltosos férteis, geralmente alcalinos. 
Citação anterior ' 90. 221 . 

Distribuição: Argentina, Paraguai e 
regiões vizinhas do Brasil , no Mato 
Gro so do Sul' 60 e Mato Grosso. 

~~----

Ludwigia lagunas (Morong) 
Hara 

ERVA-DE-BICHO 
FoIo8 de Ao. Pott 



riã mília Cnagraceae 

LudWfgia /eplocarpa (Nun.) Hara 
FLORZEIRO 
Fotode A. PoIt 

~dwigia leptocarpa (N u tt.) 
Hara 
FLORZEIRO; 
em inglês: primrose willow137 

VJP 1275, ido baseada em material 
do Herbário de Kew 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; leptocar
pa = fruto delgado, fino (grego). 

2."0 

Hábito : Erva emergente ou anfrbia, 
anua l'" ou perene"'o. 137, 122, polimor
fa "', ereta ou subereta, de 15 a 80 
cm de altu ra; floresce (com ci nco 
péta las) de outubro a maio. 
Utilização: Apícola, Boa forrageira 
para patos", também sendo pastada 
pelo gado, As sementes são comidas 
por patos e outras aves"2, A fo lha é 
comestível como hortaliça", Medi
cinal, folha adstringente" para curar 
feridas '. , Produz corante amarelo'" 
1)' , especialmente o fruto", 
Cultivo: Fáci I, propaga-se por se
mente, que é numerosa e muito pe
quena (1 mm de comprimento"'), e 
por enraizamento de partes do cau
le122

• 

Ecologia : É pioneira ap6 a cheia, 
ocupando claros na vegetação. Au
menta sem a presença de gado, en
quanto houver so lo descoberto, de
pois dim inu i com sombreamento pelo 
capim alto, Também ocorre no ba
ceiro, onde atinge seu maior porte, 
devido à matéria orgânica, Pode ser 
invasoralJ7. 122. 
Ocorrência: Esparsa a abundante em 
beira de lagoa, bace iro e campos 
muito alagáveis, so los arenosos ou 
siltosos, Citação anterior '60, ' 90, 221 . 

Distribuição: Ampla na América tro
pica l1S9, '60,84, "', do sudeste dos Esta
dos Unidos"8, 137, "2 ao Chaco na Ar
gen tina" ' ; no Bras i l, Nordeste'·, 
Amazôn ia"', Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo"· . Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul; África"·, 



r::nmília Pnagraceae 

Zudwigia longifolia (DC) Hara 
FLORZEIRO , cruz-de-malta (não 
usado no Pantanal); 
em inglês: primrose willow244 

AP 7684, ido baseada em Ramamo
orthy & Zard ini (1987)' 96 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão LlIdwig; longifo
lia = folha alongada (latim). 
Hábito: Subarbusto emergente ou 
anfíbio, de 0,5 a 1,5 m de altura, pe
rene'60, mas raramente persistindo 
além de um ano"· ; tem poucas fo
lhas; fl oresce de abri l a agosto. Há 
uma forma de fo lhas glallcas. 
Utilização: Forrageira eventual. As 
sementes são comidas por aves"'. 
Consta como contendo cianoglicosí
deos'98, ou seja, deve ser tóxica. Era 
usada no tratamento de doença ve
nérea 19 • • 

Cultivo: Propaga-se por semente. 
Adapta-se bem em pequenos lagos, 
bacias 24' e tanques art ificiais". 
Ecologia: Diminui com muito paste
jo, e aumenta em campo "fo lgado". 
Pode sobreviver à queimada do cam
po, rebrotando da base. É de brejo 
dos cerrados' ''. Invasora de cu lturas 
irri gadas 122

• 

Ocorrência: Gera lmente em baixa 
densidade, nas sub-regiões de Poco
né, Paiaguás e Nhecolândia, campos 
alagáveis e borda de lagoas, solos 
arenosos ou argilosos ácidos. Cita
ção anterior 1&0, 198, 190, 221. 

Distribuição: Bras il Central (Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul), M inas 
Gerais, Rio de Ja neiro, São Paulo, 
Santa Catarina, Rio Grande do Su l, 
norte da Argenti na'60· '9., Uruguai '" 
e Paraguai"·. 

___ .2J~ __ _ 

Ludwigia Iongilolia (oc.) H.ra 
FLORZEIRO 

Fotode A.~ 



--- --- ---

rT.iiá míli~ I'nagraceae 

LucJwigia llefVtlsa (Pair.) Hara 
LOMBRIGUEIRA, PIÚNA 
FI:*) De A. Poct 
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~dwigia nervosa (Pair.) Hara 
LOMBRIGUEIRA, PIÚNA, saran-de
v io la, flô-marela, flor-amarela, cruz
de-malta (não usado no Pantanal) 

VJP 2153, ido baseada em Munz 
(1947)'60 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludw ig; nervo
sa = cheia de nervos (folha); lombri
guei ra = aspecto de lombrigas das 
raizes esponjosas e brancas. 
Hábito: Arbusto emergente ou anfí-

--- ... -

bio, perene, de 1,5 a 3,0 m de altura; 
com raizes flu tuantes e submersas 
respiratórias (esponjosas, i . é, com 
aerênquima, que levam o ar para as 
demais raízes); floresce praticamen
te durante o ano todo. 
Utilização: Apicola. Forrageira de 
cervo, também de bovino, o qual não 
tem tanto acesso ao ambiente, por
que pode ato lar. Periquitos e várias 
aves omem as sementes, o que é um 
mecanismo de disseminação. Peri 
quitos cortam ramos para fazer ni nho. 
Pouso de gavião-belo e caramujei ro. 
Potencial ornamental. Poderia ser 
empregada na reposi ção de mata 
ciliar, como estágio pioneiro. Colo
niza fundo de voçoroca no planalto. 
Cultivo: Propaga-se por semente, o 
que demora, por ser miúda, ou por 
brotos laterais enraizados. 
Ecologia: Começa a crescer no ba
tu me, formando o piunal 21

0, o que está 
acontecendo nos novos brejos do 
baixo Taquari . Aumenta na camada 
orgâ nica de (undo de lagoa secan
do, mas diminu i se a seca (or prolon
gada. Pode ser dominante em ilhas 
flutuantes em lagoas que não secam. 
É considerada de vegetação cil iar''''· 19". 
Ocorrência: Abundante, gera lmente 
formando conjunto, em lagoas, solos 
areno os, também em carandaza l e 
vazantes, solos siltosos e argilosos. 
Citação anterior 151, 214, 196. 198, 6l, tl2. 177, 190. 

Distribuição: Neotropical, do M éxi
co"· e América Central ao Paraguai 
e Paraná' 60· '··, do Litoral do Brasil ao 
Eq uador" ·, da Amazôn ia até São 
Paulo", incluindo ordeste'·· e Cen
tro Oeste"·. 



--------

--:i'ã mília {inagraceae 

~dwigia oeto va /vis (Jacq.) 
P.H. Raven 
(= L. suf(ruticosa (L.) Hara) 
Em espanhol: clavo de pOZ0248; 
em inglês: water primrose'09· 24', 
headed seedbox' 4' 

AP 2634, ido baseada em materia l 
do Herbário de Kew 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; octoval
vis = oi to va lvas (latim), pois o fru to 
se divide em oito, depois de ve lho 
restam oito fios. 
Hábito: Erva anfíbia, anual (ou pere
ne'" ",), ereta ou subereta, tamanho 
muito variável conforme o ambiente, 
de 5 a 50 cm de altura; produz flor e 
fruto em torno de janeiro a maio, mas 
encontram-se plantas férteis de no
vembro a agosto. Parecida com L. 
lagunae, mas difere dela pelo fruto 
roliço longo (5 cm) com pedúnculo 
curto. 
Utilização: Forragei ra eventual de 
bovinos. Serve de área de desca n
SO'09 e de alimento (semente) para 
aves '09· 242 . Medicinal, a folha é usa
da para cica tri za r feridas4 •. '., e dá 
corante amarelo" ', por ser abundan
te em ácido tânico ou tanino, que com 
sa l de ferro produz corante negro'·' 231 . 

Uma espécie parec ida é usada na 
Amazônia peruana para dar bons so
nhos212 . 
Cultivo: Propaga-se por semente, que 
é pequena (0,5 mm de diâmetro 122), 
e tamb m v ia vegetat iva' 09. 
Ecologia: É ind icadora de 010 des
nudo ou perturbado. Germina com as 

primeiras huvas, bem como após a 
cheia. Na água tem raízes esponjo
sas (pneumatóforos). É uma das pio
nei ras em carona l gradeado. Portan
to, tem caráter de invasora. É agres
siva em ambientes l lmidos perturba
dos' 09, cresce em partes úmidas de 
lavouras·', sendo problema em cul
tura irrigadas no Brasil ' 22 e na Áfri
ca"". 
Ocorrência: Abundante em borda 
de lagoas, lagoas tempo rári as , 
ca mpos alagáve is, eventual em 
área perturbada não alagável, so
los arenosos ou argilosos. Citação 
anteri or 157, 160, 189, 41 , 62. 190, 63 . 

Distribuição: Pantropica l84• 122, Áfri 
ca, Ásia' ·o, Fl órida (Es tados Un i
dos)2J9, México, América Central '60 e 
do Sul"8 até o Paragua i '60. 

_ 271 

Ludwigia oclovaMs (Jacq.) P.H. 
Raven 

Falo de A. Pon 



~m íl ia (lnagraceae 

Ludwigia peploidos (H. B. K.) 
P.H. Raven 
FLORZEIRO 
FOtO cie A. Poa 

--- --- --- --- ---

5:l;;dwigia peploides (H. B. K.) 
P. H . Raven 
FLORZEIRO, cruz-de-malta (não 
usado no Pantanal) 

VJP 3337, 3794, ido baseada em 
material do Herbário de Kew 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; peploi
des = forma de Peplis (gênero de 
Lythraceael, que também varia de 
estrutura dependendo se submersa ou 
não2SS; florzei ro = que dá muita flor. 

---- --- --- --- --- --

Hábito: Erva flutuante fixa, submersa 
ou anfíbia ll2 ou emergente, perene, 
esta lanífera, caule levemente em zi
guezague. Quando submersa, pode 
ser confundida com L. inclinala"', e 
flutuante, com L. grandiflora (pilosa). 
Aspecto mu ito variáve l conforme o 
ambiente, podendo haver variação 
na mesma planta, na borda da água . 
Na água a folha é maior, em arquite
tu ra mais aberta, enquanto no barran
co a fo lha é pequena e a planta é 
mais ramificada e cam pa t a '~O 
Floresce na época chuvosa e ao bai
xa r a água. Fruto com saliênc ias 
causadas pelas sementes. 
Utilização: Ornamental. Apícola. As 
sementes são alimento para aves aquá
ticas2ll. 242 . 

Cultivo: Fáci l, propaga-se por peda
ços do caule, que enraízam nos n6s, 
ou por ri zomas· ' e também por se
mente . Água rica em nutrientes. 
Cresce à meia sombra ou sob pleno 
so l. 
Ecologia: Aumenta em ambiente per
turbado, com esterco. Componente 
de ilhas flutuantes'·'. Invasoras" ca
paz de formar tapetes flutuantesl ., 

que podem bloquear margens de cur
sos d ·águal • . z". 

Ocorrência: Ocasional em vazante , 
brejos e lagoas, Miranda, abi leque 
e Porto Murtinho, so los férteis si lto
sos, argilosos ou orgânicos. Pouco 
coletada. Citação anterior '90. "' . 
Distribuição: Pantropical, Ás ia e Aus
trál ia"·' 213, leste dos Estados Un idos, 
México, Améri a Central e toda a 
Amér ica do Sul." ' .0. 120, inclui ndo 
Chaco e Pampa na Argentina"'. 



rfr.i míl ia t" nagraceae 

Z dwigia rigida (Miq.) Sandw. 
PAU-DE-AN H UMA, cruz-de-malta 
(não usado no Pantanal) 

VJP 3156, ido baseada em Dubs 340 
det. E. Zardini 

Etimologia: Ludw igia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; rigida = 
rígida (latim), dura (a fo lha ou a plan
ta); pau-de-anhuma = poleiro da ave 
paludícola Chauna lorquata. 
Hábito: Subarbusto emergente ou 
anfíbio, perene, de 0,8 cm a 1,6 m de 
altu ra; floresce na estação úmida. 
Utilização: Eventua l forrageira. As 
flores são comidas por insetos. 
Cultivo: Não testado, mas propaga
se por emente. 
Ecologia: É de beira ele brejos de sa
vanas e de loca is permanentemente 
Llmidos '96. Tolera fogo rápido, rebro
tando da base. 
Ocorrência: Espa rsa a freqüente em 
ampos mui to inundáveis perto de 

lagoas, so los arenosos e siltosos áci 
dos. Citação anterior " 8, 63, 62. ' 90, 221 ; 

como jussiaea lilhospermifol ia' 60. 
Distribuição: eotropical, do Méxi
co e Améri ca Central ao Mato Gros
so do Sul, comum nas Guianas, Ve
nezuela, Colômbia e Bolívia, e espar
sa no Bras il (Rorai ma, Rondônia, 
Amapá, Pará, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul) " ". 

21 __________ . 

Ludwigia rigida (Miq.) Sandw. 
PAU-DE-ANHUMA 

FoIoda A. PoIt 



~ -- -- -- --

~lit mflia l'nagraceae 

LudWfgIa sedoides (H. B. K.) Hara 
CRUZ-OE-MALTA 
Foklde A Pott 

~dwigia sedoides (H.B.K. ) 
Hara 
CRUZ-D E-MALTA (não usado no 
Pantanal, sendo incrível que urna 
planta tão bonita e comum aqui não 
tenha nome comum, ao menos não 
foi encontrado); 
em espanhol: clavo de pOZ0248, ca
na rio de agua '98, 
em inglês: water primrose 

V)p 311 4, ido C. D. K. Cook 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; sedoi
des = forma de Sedum (gênero de 
Crassulaceae). 
Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
perene; caule não esponjoso"8; as 

_yó ______ _ 

-- -- ---

folhas são avermelhadas na face in
ferior e dispostas em uma esp cie de 
roseta geométrica (5 a 20 em de d iá
metro), com várias éries helicoidais, 
na superfície da água; floresce (flor 
com 2 cm) quase durante o ano todo. 
Utilização: Altamente ornamen
tal 9o• '98. 2(", pela simetria da dispo
sição espiralada das fo lh as. Apí
co la. Forrageira eventual. 
Cultivo: Eficiente propagação vege
tativa '98. To lera um pouco de som
bra e ge<\da fraca"', mas prefere ple
no so l. Cre ce bem em água com 15 
m de profundidade, solo si ltoso ou 

argi loso' ''. ão é atacada por pra
gas ou moléstias' '', embora na região 
seja comida por caramujo e insetos. 
Ecologia: Prefere água permanente, 
entre 0,3 e 1,5 m de profundidade, 
mas é capaz de obreviver em 010 
úmido, já com área (oliar bem redu
zida e a roseta pequena, desapare
cendo se o terreno secar, até a próxi
ma cheia. É subjugada pela compe
tição de muito baceiro. 
Ocorrência: Muito freqüente em todo 
o Pantanal, às vezes dominante, em 
lagoas e vazantes, água parada ou 
pouco corrente, so los arenosos ou 
argilosos ácidos ou alcal inos. Cita
ção anterior 198, 90. 189, ~ I . 61, 62. I n , 190. 

Distribui ção: Ampla, do México e 
América Central ao Brasil (Roraima, 
Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, 
Pi auí, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo), 
Bolívia e Paraguai "" '''', " ' . 



~mília Pnagraceae 

5l:.ldwigia tomentosa (Cambess.) 
Hara 
FLORZEIRO, cruz-de-ma lta (não 
usado no Pantanal), negreira. 

VJP 1 042, ido baseada em Ramamo
orlhy & Zardini (1987)198 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; tomen
tosa = pilosa (latim), relativo à folha. 
Hábito: Arbusto anfíbio, de 1 a 3 m 
de altura, caule castanho, raízes res
piratórias brancas; floresce quase o 
ano todo, menos nos meses Illuito se
cos, e em maior quantidade de de
zembro a junho; tem fol ha levemen
te serrilhada, com dentes terminados 
em glândulas. Muito semelhante a 
L. p eru viana, a qual tem pi losidade 
mais macia"· e ocorre fora do Pan
tana l (aquários naturais de Bonito, 
Mato Grosso do Sul). 
Utilização : Forrageira procurada 
pelo gado. As sementes são comidas 
por aves. A semente de L. pefll v;ana 
é medicinal'" " ' . Apíco la. Grande 
potencial ornamental, pelo tamanho 
da flor (S cm). 
Cultivo: Propaga-se por semente, que 
é pequena e produzida em quantida
de. Também por estaca. 
Ecologia : Semente es palhada por 
aves e pela água. Aumenta com per
turbação, sendo colonizadora de bei 
ra de aterro de estrada e de roças, 
sendo das mais terrestres. Diminui 
com excesso de gado. Comporta-se 
como anual, mas sobrevive haven
do umidade. É comum em brejos em 
cerrado" · , veredas e bur itizais no 

planalto, sendo co lonizadora de fun
do de voçorocas. 
Ocorrência: Esp arsa em ca mpos 
inundáveis ou não, solos arenosos ou 
si ltosos. Citação anterior ,. •. 41 . 61. 62. 190. 

Distribui ção: Brasil, do Nordeste ao 
Centro-Oeste e do Norte ao Su I, e 
Bolívia l46. 49. 160, 56, 198 . 

Outras espécies: L. affinis, L. hexapetal,i2' . 
Em Bon ito há uma espécie de flor 
branca, L. major, que ainda não foi 
encontrada no Pantanal. 

__ 2.~ _ 

Ludwigia lomenlosa (Cambess.) 
Hara 

FLORZEIRO 
FOIO()& A..Pott 



r:if0míl ia 

Erythrodes cf. pumil8 (Cogn.) 
Pabst 
FC*) de A. PotI 

Wrchidaceae 

~ythrodes cf. pumila (Cogn.) 
Pabst 
Nome comum não encontrado 

AP 4289, ido baseada em material 
do Herbário de Kew 

Etimologia: Erythrodes = do grego 
erythro, vermelho, devido à pilosi
dade vermelha da flor2S

· ; pumila = 
pequena (latim). 

Hábito: Erva anfíbia, perene, ereta ou 
subereta, de 10 a 20 cm de altura; 
folhas verde-azuladas meio carnosas; 
floresce de abril a agosto. 
Utilização: Ornamental, embora de 
flor pequena. Forrageira, principal 
mente de capivara. 
Cult ivo: Propaga-se por divisão de 
touceira. 
Ecologia: Diminu i com excesso de 
pastejo. Sensível ao fogo. 
Ocorrência: Rara a esparsa, encon
trada apenas na sub-região da he
colândia, sobre material orgânico for
mado pela vegetação flutuante (ba
cei ro) em lagoas e na borda de lago
as, solos arenoso. Citação anterior '''''. 
Distribuição: Brasi l, do Acre ao Rio 
de Janeiro (segundo material visto 110 

Herbário Kew), Mato Grosso, Mato 
Gros o do Su l. 



~mí l i a (l r hidaceae 

cf7é;benaria aricaensis Hoehne 
Nome comum não encontrado 

AP 7675, ido baseada em Hoehne 
(1940)99 e Sucksdorff (1985)235 

Etimologia: Habenaria = de habena 
(latim), labelo estrei to''''; ari caensis = 
do Aricã, rio que entra no Pantanal 
em Mato Grosso, e que é o nome 0-

mum da Litrácea arbórea Physo
ca fymma 5caberrimum. 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
perene, ri zomatosa, ereta, cerca de 
1 m de altura; fol has meio carnosas; 
floresce de fevereiro a março, na 
cheia . 
Utilização: Grande efeito ornamen
taI. É a Habenaria de maior flor (5 
cm) do Brasi l, com espora de 15 cm 
de co mprimento 99. SI . Forrageira 
eventual. 
Cultivo: A cultura de Habenaria é 
um pouco difíci l, requer cuidado no 
transplante, porque os tubérculos e as 
ra ízes são frágeis5l

• Propaga-se por 
bulbos. 
Ecologia: A freqliência, que já é na
turalmente baixa, diminui com pas
tejo, principalmente em anos secos, 
e também por ser sensível ao fogo. 
Polinizada por mariposas. 
O corrência : Pode se r qua li fi ada 
como ra ra; encontrada em vazantes, 
parte norte da sub-região de Poconé, 
solos arenoso-si ltosos ácidos. Cita
ção anterior 90,21 4, 2J5, 177, 190. 221 . 

Distribuição: Considerada endêmica 
(excl usiva) do Pantanal2JS

• 

----.----~---- --

Habenaria aricaensis Hoehne 
FOIDe de A. Pott 



~mflia (l rqu idaceae 

Habenan"a repens Nu«. 
Foto de A. Poct 

cf)'t:benaria repens Nutt. 
Em inglês: water spider orchid ' ()<'· 242, 

fringed orchid, rein orchid 

AP 3234, ido baseada em material 
do Herbário de Kew 

Etimologia: Habenaria = de habena 
(l atim), labelo estreito "'; repens = 
ra steiro (latim), devido às raízes ad
ventícias na base do caule. 

240 

Hábito: Erva flutuante enraizada no 
baceiro, perene, ri zomatosa, ereta, de 
15 a 30 cm de altura; folhas meio car
nosas; fl oresce de abril a outubro. 
Utilização: O rnamental. Forrageira 
eventual, principalmente de capivara. 
Cultivo: Propaga-se por estolhos '''' ou 
por separação de mudas, que saem 
da base. 
Ecologia: Diminui com excesso de 
pas tejo e em anos secos, qu ando 
também morre com a queimada do 
brejo. A polinização de Habenaria é 
por mariposas. No Rio Grande do Sul 
ocorre como anfíbia ou epífita sobre 
Salvinia"' . Segundo observações de 
coleta do botânico T. M. Pedersen, ela 
tem ri zomas flutuantes e cresce com 
plantas aquáti cas (Eich!Jomia, 
Ludwigia e Ciperáceas) em ilhas flutu
antes em lagoas de 0,5 a 1,0 m de pro
fundidade, na Argentina, o que é bem 
semelhante ao seu habitat na Nhecolân
dia, bem corno na FIÓrida''' . 
Ocorrência: Esparsa a freqüente so
bre materi al orgânico encharcado de 
ilhas fl utLlantes (bacei ro) em lagoas, 
solos arenosos. Citação anterior "5, I'I(J. 

Distribuição: Ampla na Améri ca do 
Sul, nas Gu ianas, Venezuela, Equa
dor, Paraguai, Argentina, Brasil (São 
Paulo, Rio Grande do Su ll", U ru 
guai ''', e também na Flóricla'O'J. 
Outras espécies: H. amambayel1sis, 
H. al1i91;i, H. glazioviana, H. achiocalcar e 
H. pralel1sis, de campos alagáveis. Ou
tras orquídeas de área inundável: 
Caleandra slyllomisanlha, Sarcoglollis 
hassleri (Cogn.) Schltr."' . 



~mília 

?9(roceras z izianioides (H.B.K.l 
Dandy 
BRAQUIÁRIA-D'ÁGUA, braqu iá
ria-da-brejo 

AP 5807, ido J. F. M. Valls 

Etimologia : Acroceras = chifre na 
ex tremidade (grego); ziza nioides = 
parecido com Zizania, gênero de gra
míneas da Ásia e Estados Unidos. 
Hábito: Erva emergente ou anffbia, 
esto lonífera, perene. Parece uma 
8rachiaria (gênero parente próxi mo), 
conforme sugere o nome comum. 
Utilização: Forrageira tenra e paJa
tável ao gado' e capivara. 
Cultivo: Pode ser propagada por 
muda ou por semente, mas poucas 
vezes se vê frutifi cada . 
Ecologia: Considerada aquáti ca oca
sional ll2

. Muitas vezes cresce em 
locais semi-sombreado , em margens 
de matas6S• "6. Parece sensível ao 
fogo. Forma conjuntos densos, o que 
indica forte propagação vegetativa e 
grande capacidade competit iva . 
Ocorrência: Freqüente em manchas, 
em campos mui to alagáveis, próximo 
a rios e cori xos, sub-regiões de Po
coné, Ba rão de Melgaço, Abobral , 
Miranda, Aquidauana, so los argilosos, 
ou siltosos, também em arenosos fér
teis. Ci tação anterior ' . 190. 221 . 

Distribuição: Ampla, pantropica l, do 
México à Argentin a, e Áfr ica6s. " 6; 
comum na Amazônia" 119. 

rnceae 
(8lramineae) 

___ ._---E-I 

Acroootas zizianiokkJs (H. B. K.) 
Dandy 

BRAQUIÁRIA-O-ÁGUA 
Foto de A. PolI: 



rtr.t mília 9"oaceae 

EdIi>OCtbs po/ystacfIya (H. 8. K ) 
HHchc. 
CAPIM-CAMA LOTE 
Foto de Ao. Pou 

'i!::hinoch/oa po/yst.achya (H. B. K.) 
Hitchc. 
CAPIM-CAMALOTE 

VjP 3188, ido baseada em Burkart 
(1969)22 

Etimologia: Echinochloa = capim ouri
çado (grego), em re lação à inflorescên
cia; polystachya = muitas espigas (grego). 
Hábito: Erva anfíbia 112 ou emergente 
ou semiflutuante ou flutuante fixa ou 
livre, perene, de 0,5 a 1,5 m de a ltura 
e vários metros de comprimento; pro
duz flor e semente de abril a agosto. 

___ __ 242 __ 

Utilização: Forrageira de boa qualida
de, sendo mais aproveitada por cava
lo e capiva ra. É uma das canaranas da 
Amazônia. Pode produzir 150 t de 
massa verdelha l2l , ou até 100 t massa 
seca/ha/anol\9. As sementes são comi
das por aves e, ao ca ir na água, por 
peixes. O miolo (medula) é usado como 
isca para peixes como "ximburé". 
Cultivo: Propagação por estolho, divi
são de touce ira ou por semente. 
Ecologia: Ao vir a che ia, é uma das 
aquáticas mais rápidas a rebrotar e a 
co loniza r o terreno l6' , o que está de 
acordo com sua via fotossintética do 
tipo C4' Pode sobreviver na seca, di 
minuindo de tamanho l6' . Também tem 
uma fa e aquática e uma te rrestre na 
Amazônia (canarana)I\9, onde tem di 
minuído sob excesso de pastejo. ão 
tem rizomas"l , somente gemas aére
as, por isso não tolera fogo, uma das 
razões pelas quais não se deveria quei
mar os brejos. Invasora de cana is, la
gos e represas \21 • 

Ocorrência: Freqüente em planície de 
inundação dos rios Paraguai, Cuiabá, 

egro, Miranda e Taquari , campos per
manentemente alagados, baceiro, va
zantes, corixos, beira de rio e lagoas de 
meandro, solos argilosos ou arenosos 
férteis. Citação anterior " 16, 14, 190, 221 . 

Distribuição: Ampla, desde os Estados 
Unidos até a ArgentinaS'; no Brasil é 
mais freqüente na Amazônial2l . 
Outras espécies: E. co/ona (L.) Link, 
E. crus-galli (L.) Beauv., E. crus-pavonis 
(H.B.K.l Schult., anuais, mais restritas 
a ambientes a lterados, como nas áre
as de roça ribeirinha temporária, inun
dáveis. 



ci:!t;menachne amplexica ulis 
(Rudgel Nees 
CAPIM-DE-CAPIVARA; 
em espanhol: paja de agua 

VJP 3146, id o J. F. M. Va ll s 

Etimologia : Hymenachne = flores 
entre membranas"', em grego; am
plexicaulis = que abraça o cau le (la
tim), relativo à fo lha. 
Hábito: Erva aquática emergente ou 
flutuante fixa , perene, ereta ou pros
trada, tamanho variável (15 a 120 em 
de altura) de a ardo com o ambiente 
e a intensidade de pastejo; produz flor 
e semente de abril a setembro. 
Utilização: Forrageira exponencia l 
do Pantanal ', apreciada por bovino, 
cava lo e capivara (corno diz o nome 
comum). De excelente qualidade, 
contém 20% de protefna bruta '·' . 
Serve como fonte de ce lulose para 
papel iino'8. 
Cultivo: Propaga-se por d ivisão de 
toucei ra ou por nós enraizados ou por 
semente. 
Ecologia: Fica prostrada sob pastejo 
intenso ', diminuindo de freqüência 
quando excessivo. Aumenta em áre
as sem a presença de gado'''''. Inva
sora de canais, corpos d'água, arroz 
irrigado e várzeas" '. Pode fo rmar 
conjuntos puros'l9 e ilhas flutuantes'" 
ou ser um dos seus pr incipais com
ponentes na Amazônia'· . 
Ocorrência: Generalizada no Pan
tanal ), freqüente a abundante, em 
lagoas, lagoas de mea ndro , va
zantes, ca mpos muito alagáveis, 
paratudal , ca randazal, beira de 

ri o e em baceiro, so los argi losos 
ou arenosos, mais nos férteis, ri
cos em matéria orgâni ca. Citação 
anteri or 1%. J, "" 41 b~. 112 . 'lo. I RO. 1&, 74 

1911, 22 1 

Distribuição: Ampla na América tro
pica l, do México à Argentina·s. "a. '" 
e Rio Grande do Sul ''', muito comum 
na Amazônia'" e nos Lhanos da Ve
nezuela. 
Outra espécie: H. donac ifo lia (de 
beira de rio, ou aquática emergente). 

24J 

Hymenachne amplexk:aulis 
(Rudge) Nees 

CAPIM·OE-CAPIVARA 
FOkI de A. Pon 



r1émflia ~oaceae 

Imperata tenuis Hackel 
SAPÉ-FINO 
Fotode A. Pon ~perata tenuis Hackel 

SAPÉ-FI NO; baceiro, sapé-do-brejo. 

VJP 3463, id o J. F. M_ Valls. 

Etimologia: Irnperata = em homena
gem ao natural ista italiano Impera
te25.; tenu is = tênue (latim); sapé = 
palha para cobrir casa (tupi). 
Hábito: Erva aquática emergente ou 

----

flutuante no baceiro, cespitosa, pe
rene, de 70 a 130 em de altura; folha 
com nervura branca; floresce na es
tação seca (agosto), quando há ven
to que espalha a semente plumosa. 
Utilização: Forrageira dura, mesmo 
ass im é consumida, principalmente a 
rebrota após fogo. 
Cultivo: Propaga-se por divisão de 
touce ira ou por semente, mu ito pe
quena. 
Ecologia: É da vegetação peri féri ca 
de lagoas, e também pertence a uma 
fase adiantada da sucessão da vege
tação de lagoas, começando a cres
cer sobre o bacei ro vel ho ou o tape
te flutuante de Eleocharis mutata e 
Ludwigia nervosa, conso lidado e 
adensado com materia l orgânico . 
Entretanto, é pioneira e colonizado
ra de banco de areia em córregos 
assoreados da bacia do alto Taquari. 
Rebrota bem da base após fogo e pa
rece aumentar com as queimadas 
que, no entanto, prejudicam a maio
ria das espécies de brejo que, em 
geral, têm gemas expostas. Di emi
nada por vento. 
Ocorrência: Abu ndante ao redor de 
lagoas da Nhecolândia, so los areno
sos ou si Ito os, e em bacei ro na pla
nície de inundação de rios como o 
Paraguai, so los argilosos. Citação 
anterior 191. ' . 

Distribuição: Brasil. 



~mília 9"oaceae 

~ersia hexandra SW. 
FELPUDINHO, grameiro, arrozinho, 
grama-do-brejo, capim-navalha; 
em inglês: southern cutgrass ' 08. '09. 242 

VJP 3137, ido J. F. M. Va ll s. 

Etimologia: Leersia = homenagem ao 
botânico alemão Leers; hexandra = seis 
homens (grego), relativo aos estames. 
Hábito: Erva anfíbia ou emergente, às 
vezes meio trepadeira, ri zomatosa e 
estolonífera, perene, de 20 a 120 cm 
de altura; folha com bordos ásperos, 
que riscam a pele (um dos nomes é 
serra-perna' O); floresce e dá semente 
em grande parte do ano. Aspecto ve
getativo muito vari ável conforme as 
condições de umidade, fertilidade e 
pastejo. Uma característica para iden
ti ficação são os nós pilosos, em forma 
de anel, no caule. 
Utilização: Excelente forrageira, uma 
das melhores do Pantanal' , tem em tor
no de 12% '21 a 18% de proteína bru
ta'O', a mais nutritiva da Amazônia48 e 
dos Lhanos da Colômbia e Venezuela, 
considerado o melhor pasto para o gado 
e a fauna, embora possa causar feri 
mentos aos animais240

. Grão fa riná
ceo, que pode substitui r o arroz", sen
do comido por aves. Dá abrigo a pe
quenos peixes e insetos, sendo local 
de alimentação de aves""'. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
por muda de rizoma ou por estol ho. 
Cultivada na Austrália e na Ásia40

. 

Ecologia : Pode crescer em terreno 
menos úmido' ou até submersa "'. Di
minui com excesso de gado, chegan
do a desaparecer em solo arenoso; 
aumenta em campo sem bovinos'80, 
inicialmente, até diminuir novamente 

devido ao sombreamento imposto por 
gramíneas mais altas. Apesar de re
brotar da base, diminui com a queima 
do brejo, porque morrem as gemas 
aéreas. Invasora de canais e de arroz 
irrigado, hospedeira de fungos e vírus 
de arroz, além da folha cortante cau
sar desconforto '21 . Pode formar con
juntos puros na Amazônia'''. 
Ocorrência: Freqüente a abundante 
em lagoas, vazantes, ca mpos mu i
to alagáveis, ca njiqueiral, caranda
za l, paratudal, so los argi losos, si l
tosos ou arenosos férteis. Citação 
anterior 196, l , 191 , 41 , 63, 16, 74, 90, 190, 221 . 

Distribuição: Ampla, pantropical, su
deste dos Estados Unidos à América 
do Sulo,. 248. '21, todo o Brasil40, Ásia, 
África e Austrália '2 '. 

Leersla hexandra Sw. 
FELPUDtNHO 

FOlOS de A. Pua 



.-;Jõãmília 9"oaceae 

Luziola bahiensis (5teud.) 
Hilchc. 
CAPIM·DO·BREJO 
Fotode A Pon 

--

Z ziola bahiensis (Steud .) 
Hitchc. 
CAPIM-DO-BREJO 

VJP 3393, ido J. F. M. Valls 

Etimologia: Luziola = de Luzu/a (gê· 
nero de )uncáceas), um junco, signi
fica gramal2'; bahiensis = da Bahia. 

Hábito: Erva flutuante enraizada, ri 
zomatosa, perene, de 15 a 40 cm de 
altura; produz flor e semente de fe
verei ro a julho. Como é arac te
rísti co em Luzio/a, possui duas in· 
fl orescências, a masculina sendo 
maior e amarela (anteras) e a femini· 
na basa l, menor, branca na antese 
(estigmas) . 

Utilização : Exce len te forrage ira, 
principalmente de capivara e cervo. 
Cava lo também a procura'o, assim 
como o bovino, mas que pasta me
nos na água. 
Cultivo: Propagação por divisão de 
touceira ou por semente. 
Ecologia: Embora seja considerada 
aquática ocasional 132

, cresce em ba
ceiro velho com sapé·fino (lmperata 
tenuis) e lombrigueira (Ludwigia 
nervo a), to lerando meia sombra. 
Sensível à seca, ao fogo e ao exces· 
so de pastejo. Pode ser ribeirinha"', 
raramente no Pantanal, mas em bei· 
ra de córregos de buritizal na bacia 
do al to Taquari. Invasora de arroz 
ir ri gado 12' . 
Ocorrência: Freqüente em baceiro 
em lagoas da Nhecolândia, vazan
tes, campos alagáveis, 50105 areno
so-orgânicos, si ltosos ou argilo os fér
teis. Citação anterior ,. "10. 
Distribuição: Ampla, do sul dos Esta
dos Unidos ao norte da Argentina""'; 
no Brasil em Minas Gerais, Bahi a, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Su l". 



~Jã rníli a ·-1"oaccal' 

~ziola fragilis Swa ll e n 
PASTINHO-D 'ÁGUA 

VjP 2724, ido ). F. M. Va ll s 

Etimologia: Luziola = de Luzu/a (gê
nero de )uncáceas), um junco, signi
fi ca grama"' ; fragilis = frágil (latim), 
relativo à inflorescência . 
Hábito : Erva aquática submersa ou 
flutuante fi xa; folhas flotantes; flo
resce de fevereiro a julho. A floração 
é pouco aparente, pelo diminuto ta
manho das inflorescências masculi 
na e feminina. É a menor Luziola. 
Utilização: Forrageira, mais aprovei
tada por apivara, cava lo, peixes 
herbívoros e outros organismos aquáti-
os. 

Cultivo: Propaga-se por mudas (d ivi
são de planta), com cuidado para não 
desidriltá-Ias. 
Ecologia: Geralmente águas paradas, 
mais ou m nos permanentes·'. Coloni
za corpos d'água criados pelo homem, 
como açudes e ca ixas de empréstimo. 
Cresce com Po ntederia Ird/ora e 
Nymphoides grayana, ou com Ulricu
laria warmingií, em água em torno 
de 50 cm de profundidade. 
Ocorrência: Mais freqüente na peri 
feria do Pantanal , em água parada ou 
orrente, solos argi losos ou arenosos 

ác idos, vaza ntes, so los arenosos. 
Citação anterior \ '90. "' . 

Distribuição: Venezue la e Bra sil 
($UI206 e Centro-Oeste). 

2.47 

Luziola fragilis Swallen 
PASTlNHO-O'ÁGUA 

F<*t de A. Pott 



dlãmíl ia rf"oaceae 

LuziDia peruviana Juss. ex Gmel 
PASTINHo-O 'ÁGUA 
FOIode A Pon 

----

~ziola peru vIana Ju ss . ex 
Gmel 
PASTINHO-O ' ÁGUA 

AP 6845, ido J. F. M. Valls 

Etimologia: Luziola = de Luzula (gê
nero de juncáceas), um junco, signi
fi ca grama ' '' ; peru viana = do Peru 
(latim). 

Hábito: Erva anfíbia ou emergente, 
perene, cespitosa e estolonífera, ere
ta, de 15 a 40 cm de altura; produz 
ílor e semente na época chuvosa. 
Utilização: Ótima forragei ra22

• " . 

Cultivo: Propagação por semente ou 
por divisão de toucei ra e estolhos. 
Ecologia: Cresce em banhados, char
cos e lagoas12. ", como semiflutuan
te'" 11. ' ' ', submersa ou flutuante"'. 
Invasora de arroz irrigado"' . 
Ocorrência: Restri ta a áreas de Cha
co inundável, Porto Murt inho, so los 
muito argilosos férteis. Pouco cole
tada. Citação anterior "0. 
Distribuição: Do sul dos Estados Uni
dos'" e México à Argentina'" 19' e 
Brasi l (Paraná" , Ri o Grande do 
Sul "', Mato Grosso do Su l). 



---------------------------

ctilãmíl ia 9"oaceae 

~ziola spruceana Benth. 
ex Doell 
PASTINHO-D 'ÁGUA 

AP 4586, ido J. F. M. Va lls 

Etimologia: Luzio la = de Luzu/a (gê
nero de Juncáceas), um junco, signi 
fica grama .2. ; spruceana = homena
gem ao botânico britânico Spruce, 
que trabalhou na Amazônia. 
Hábito: Erva fl utuante fixa ou livre, 
enraizada no baceiro, perene; esto
lonífera e formadora de tapete""; pro
duz flor e semente de fevere iro a agos
to. A planta é bem semel hante a 
Oryza (da mesma tribo, Oryzeae), 
até florescer. 
Ut il ização: Forrage ira. Excelente 
para engorda, mas se o gado não está 
acostumado sofre breve diarréia'·, o 
que é comum quando se move ani
mais para campos baixos no Panta
nal. Consumida por capivara e cer
vo. 
Cultivo: Propaga-se por pedaços ba
sa is de co lmo, que enraízam, e tam
bém por semente. 
Ecologia: A semente mantém poder 
germinativo por mais de um ano sub
mersa'·. Di sse minada pela água. 
Des locada pela cheia, fa z parte de 
ilhas flutuantes que descem os rios na 
Amazônia'· e o rio Paraguai. 
Ocorrência: Freqüente em lagoas de 
meandro e planície de inundação do 
Rio Paraguai, solos siltosos ou argilosos 
férteis. Citação anterior l . 41 .190 .• l . 2" . 

Distri buição: Anti lh as, Venezuela, 
Paragua i e Brasil"· (comum no Pará'· 
e Amazonas''') . 

----------------

Luziola spruceana Benth. 
exDoeIl 

PASTINH0-0 'ÁGUA 
Foto de A. Pott 



~míli a :l'oaceae 

Luzio/a subintegra Swallen 
CAPIM-ARROZ 
Focod8 A.. PotI 

2;;ziola subinlegra Swa ll en 
CAPIM-ARROZ 

VjP 311 8, id_ confirmada por j. F. M. 
Valls 

Etimologia: Luziola = d Luzu/a (gê
nero de juncáceas), um junco, signi 
fica grama I"; subintegra = quase in
teira (latim). 

---

---

Hábito: Erva aquática emergente (até 
2 m de altura) ou flutuante fixa (30 cm 
de altu ra) em bace iro, perene, 
estoloníferal20; produz flor (a masculi
na é <J marela e a femini na é branca) 
e semente (lado esquerdo da foto) de 
fevereiro a agosto. A planta sem flor 
se parece com Oryza (página seguin
te) . 
Utilização: Ótima forrageira, comida 
por cava lo, capivara, cervo, peixes. 
A semente é alimen to de peixes e 
aves. 
Culti vo: Pode ser p lantada por 
semente ou por divisão de touceira. 
Ecologia: Cresce em borda de lagoa 
de pouca profund idade, charcos e 
pântanos" "' Freqüen temente é 
omponente de i lhas de camalote e 

baceiro que descem o ri o Paraguai. 
Frutifica submersa, <J semente sendo 
comida por peixes e e palhada pela 
água. 
Ocorrência: Freqüente em lagoas de 
mea ndro, lagoas da Nhecolândia, 
grand es lagoas como Cha o roré, 
co rixos e vaza ntes, planícies de 
inundação de rios, so los arenosos ou 
argilosos. Citação anterior 74. 190. 

Distribuição: Da América Central 
ao Bras il e Paraguai, comum nas 
Guianas"" li". 120 e na planície 
amazôn ica ""' 



~mí li a ·"'oaceae 

~yza glumaepatula Steud . 
(= o. rufipogon Griff.) 
ARROZ-DO-BREJO, capim-arroz, 
arroz-bravo; 
em inglês: wild ri ce 

VJP 2575, ido P. Sodero Martins 
(Esa lq-USPl 

Etimologia: Oryza = arroz; glumae
patu la = glumas abertas, largas, es
palhadas (latim)2' •. 
Hábito: Erva aquática emergente ou 
enraizada em baceiro, de 1 a 4 m de 
altura, perene; fruti fica de fevereiro 
a agosto, em maio os campos perto 
de Corumbá se tornam amarelados. 
Utilização: Excelente forrageira, co
mida por gado bovino (quando tem 
acesso), cava lo, queixada, capivara, 
cervo, peixes. A semente é comestí
vel, era colhida pelos índios, sacudin
do-a para dentro das canoas'" "3, 236. 
m , eventualmente ainda aproveitada 
por moradores ribeirinhos; comida por 
peixes, como pacu e piraputanga (sa l
ta para alcançá-Ia), com ida também 
por mu itas aves. Arroz selvagem é 
vendido em lojas de alimentos natu
rais. É germoplasma ou fonte de ge
nes para melhoramento ele arroz cul
tivado, já coletado por projeto inter
nacional. Está sendo utilizado na re
vegetação e recuperação do lago Ba
tata, em Trombetas no Pará, pela equi
pe do Prof. F. Esteves (UF RJ), e para 
revegetação da lama despejada pela 
mineração de bauxita (Globo Ciência, 
ano 6, n. 62, setembro 1996). 
Cultivo: Propaga-se por semente. 
Ac~ ita transplante. 

-------

Ecologia: Cresce acompanhando o 
nível da enchente. Pode atingir 12 m 
de altura na Amazônia (Globo Ciên
cia, ci tada anteriormente). 
Ocorrência: Freqüente a dominante 
em planícies de inundação fluvial, 
principalmente do rio Paraguai , ha
vendo inclusive uma lagoa com o 
nome da planta, Baía cio Arroz; solos 
argilosos ou arenoso-orgân icos fér
teis. Ci tação anterior 3. 74. , ... 

Distribuição: Ampla, do México ao 
Paraguai '2o. 2<8, principalmente na 
Amazônia e no Pantanal. 

Oryza glumaepatula Steud. 
ARROZ-DCHlREJO 

F'*Ide .... Poa 



"JIamília ::fOoaceae 

Oryza lalifoNa Desv. 
AROZ-DO-BREJO 
FoIo de A. Pott 

~yza latifolia Desv
ARROZ-DO-BREJO, capim-arroz; 
em inglês: wild rice; 
em espanhol: arrocillo248 

VJP 1763, ido J. F. M. Valls 

Etimologia: Oryza = arroz; latifo lia = 
folha larga (latim). 

2.2. 

Hábito: Erva aquática emergente, de 
1 a 2 m de altura, perene"o, 24.; fru
tifica de fevereiro a agosto. 
Utilização: Forrageira de alto va lor, 
com 15% de proleína bruta I.S, sendo 
comida por gado bovino, cava lo, por
cos selvagens, capivara e cervo. 
Semente comestíve l, eventualmente 
aproveitada por moradores ribeiri
nhos; comida por peixes, como pacu 
e piraputanga, e aves. Já foi cultiva
da para grãos no Brasil '·. Germo
plasma ou fonte de genes para me
lhoramento de arroz culti vado (O. 
sa liva). 
Cultivo: Planta-se por semente, tam
bém por muda de broto lateral. 
Ecologia: Diminui com excesso de 
pastejo, mas cresce bem em área 
degradada abandonada. Uns a con
side ram apenas aquáti ca ocasio
nal lJ>, mas a base esponjosa é típica 
de aquática. 
Ocorrência: Freqüente a dominante 
em planfcies de inundação Ouvia l, dos 
rios Paraguai e Miranda, e principal
mente no carandazal, solos argilo os 
alcalinos ou arenoso-orgânicos férteis. 
Citação anterior 3, I., 7<. 190. 

Distribuição: Ampla, do México ao 
paraguai "O, 24., principalmente a 
Amazônia e o Pantanal, introduzida 
na índia'o. 
Outras espécies: O. subulata1, '7, 221 . 

O. sativa (arroz) é cultivado no Pan
tanal, em Miranda, e eventualmente 
em Poconé , e por ribeirinhos. 



--iiã ll1ília ·-1'baceae 

IPl?Jicum dichotomiflorum 
Michx. 
(= P. chloroticum Nees) 
CAPIM-DO-BREJO; 
em inglês: fali panic grass8 ' . W 

AP 3918. ido J. F. M. Valls 

Etimologia : Panicum = antigo nome 
latino da gramínea pa inço· '; dicho
tomiflorum = inflorescência com duas 
divi ões ou ramificada em par (latim). 
Hábito : Erva aquática emergente, ere
ta, rizomatosa, perene (ou anua l." ,.12 '), 
de 30 a 90 cm de a ltu ra; produz fl or e 
semente praticamente o ano todo. 
Utili zação : Fo rrage ira, conside rada 
um .. das exponenciais do Pantanal', 
com 9% de proteína bruta antes da 
fl oração, d po is apenas 6,5% 4., o su
ficiente pa ra vacas de cria. Pa rece 
ind icada para reveg tação rápida em 
á reas inundáveis' . 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
divisão de touce ira. 
Ecologia: Apesar ele crescer n .. água, é 
do grupo de fotossíntese do tipo C. ISS. " ' , 

o mesmo das gramíneas tropica is do 
seco. Toler .. bem pastejo e queimada. 
Aumenta em solo desnudo e área pe r
tu bada. Diminui na sucessão para ve
getação de gramíneas alta e arbustos. 
Indicadora de água rasa"'. Invasora de 
arroz irrigado"' . 
O corrênc ia : Freqüe nte e m lagoa, 
cori xos e campos a lagáve is por ri o, 
so los arenosos ou argilosos. Citação 
anterior1%. J. 1&. 190, UI . 

Distribui ção : Ampl a, dos Estados 
Unidos até a Amé ri ca do Sul"·, Ama
zõnia '" e Pantana l. 

253 

Panicum dichotomiflofum 
Michx. 

CAPIM-OO-BREJO 
FOkI<» A. Poa 





"1"0mília ·f'oaceae 

~icum laxum Sw. 
GRAMA-DO-CARANDAZAL 

AP 2660, ido J. F. M. Valls 

Etimologia: Panicum = antigo nome 
latino da gramínea painço" ; laxum 
= sol to (i nflorescência aberta), em 
latim, mesma origem de laxante. 
Hábito: Erva aquática emergente, pe
rene; floresce em grande parte do ano, 
em maior quantidade durante e após 
a cheia, de janeiro a agosto. Muito 
variável em tamanho (10 a 80 cm de 
altura) e largura de folha e tamanho 
de inflorescência. Tende a ter aspec
to arroxeado. É muito parecida com 
P. guianense, que é mais de áreas ar
gilosas e bei ra de rio. 
Utilização: É uma das principais for
rageiras do Pantana l, contendo em 
torno de 10% de proteína bruta. Co
mida por capivara '·', cava lo'" e bo
vino. Semente comida por pequenas 
aves. 
Cultivo: Propaga-se por semente, de 
tamanho reduzido, mas produzida 
em grande quantidade. 
Ecologia: Aumenta com perturbação 
do solo, cresce mais sob carga ani
mai reduzida, mas diminui em áreas 
sem gado, transformadas em capin
zal alto. Na época chuvo a também 
cresce em terreno não inundável, 
como anfíbia. Pode ser ribeirinha lJ2

, 

onde fica apoiada em arbustos. Sen
sível ao fogo, mas coloni za áreas 
desnudas pela queimada. Semente 
espalhada pela água e também atra
vés do gado, podendo nascer e cres
cer no esterco. 

Ocorrência: Abundante em todas as 
sub-regiões, em campos inundáveis, 
borda interna e externa de lagoas e 
vazantes, solos arenosos e si Itosos, 
menos freqüente em argilosos. Cita
ção anterior 1. 180. 181. 1&, 190. 221 . 

Distribuiç.lo: Brasil, Paraguai, Argen
tina (delta do rio Paraná) e Urugua i" , 
desde o México, e também na Áfri
ca ). 

_________ 2.55 

Panicum laxum Sw. 
GRAMA·OO·CARANOAZAL 

Foto de A. Potl 



r-J5 milia .fhaccae 

Psnicum merlensii Roth 
FELPUDÃO 
Foco ctt A. Poa 

'~icum mertensii Roth 
FELPUDÃO 

AP 5609, ido j. F. M. Valls 

Etimologia: Paniculll = antigo nome 
latino da gramínea painço" ; Illerten· 
si i = homenagem ao botânico alemão 
Mertens"·. 

2Ó 

Hábito: Erva emergente, cespitosa, 
ereta, de 1 a 3 m de altura, perene; 
inilorescência piramidal de 45 cm de 
comprimen to, de ramificação 
verti cilada, que distingue a espécie. 
Floresce de abril a maio, e de outubro 
a dezembro. 
Utilização: Forrageira um tanto dura. 
A semente é comida por aves. 
Potencial ornamental. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
via vegetativa, por divisão de 
toucei ra ou por pedaços de colmo. 
Ecologia: Aumenta sem a presença 
de gado. Tolera fogo, mas o aumento 
de pastejo sobre a rebrota, após a 
queimada, causa sua diminuição. 
Ocorrência: Freqüente em beira de 
rios e corixos, mata ciliar jovem , 
campos inundáveis por rio, so los 
silto os e argilosos férteis. Citação 
anferior 1. 16. lfl(l. 121 . .,.,1 . 

Distribuição : México, América 
Central e cio Sul até Paraguai e 
Argentina"" a . 



---

~mí li a · .... oaceae 

Wn ícum pernambucense 
(Spreng.) Mez 
(= P. rivu/are Trin. ) 
CAPIM-DO-BREJO 

VjP 1298, ido J. F. M. Valls 

Etimologia: Panicum = antigo nome 
latino da gramínea painço" ; pernam
bucense = de Pernambuco; rivulare 
= do riacho (latim). 
Hábito: Erva aquática emergente, ri
zomatosa, perene, de 1 a 2 m de al
tura; floresce pouco, de fevereiro a 
ju lho. 
Utilização: Forrageira, mais consu
mida após fogo, porque é dura. Ser
ve para cobrir rancho e galpão'2I. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
via vegetativa, por divisão de toucei
ra. 
Ecologia: Tende a ser dominante, pela 
forte propagação vegetativa e hábito 
ereto. Também é componente de 
ilha flutuantes. Invasora de margens 
e cursos d'água e várzeas úmidas"'. 
É do grupo de fotossíntese pelo ciclo 
C" que é das gramíneas tropicais do 
seco. 
Ocorrência: Freqüente em campos 
inundáveis por rio, lagoas de meandro, 
mata ci liar jovem, solos siltosos e argi
losos férteis. Citação anterior " . '90. 
Distribuição: Bra il , Paraguai, Argenti
na (delta cio rio Paraná) e Uruguai" , 12' . 
Outras espécies de áreas alagáveis: 
P. guianense; P. repens (grama-caste
la, da Austrália lJ5

, cresce em água rasa 
de borda de lagoas e vazantes, onde 
tende a ser dominante); P. stenodes, 
P. tricholaenoides (taquarinha). 

2.57 

----

Panicum pernambucense 
(Spreng.) Mez 

CAPIM·OD-BREJO 
FCMOde A.PoIl 



&ãmília ·"'oaceae 

PaspaJidium pafudivagum 
(Hnchc. & Chase) Parodi 
MIMOSO· DE· TALO 
FoIo de A. Pca 

??fspalidium paludi vagum 
(Hitchc. & Chase) Parodi 
(= Paspalidium geminatum varo pa· 
ludivagllm)242 
MIMOSO-DE-TALO, felpudo-liso; 
em inglês: egyptian paspalidium 2' 2 

AP 2137, ido J. F. M. Vall s 

Etimologia: Paspalidium = parecido 
com Paspalum, gênero da mesma tri
bo; paludivagum = que vaga pelo 
pântano (latim). 
Hábito: Erva emergente, cesp itosa, 
ri zomatosa, perene, de 30 a 60 cm 
de altura; produz flor e fruto de ou
tubro a junho, não todos os anos. 

Mesmo nome comum de Hemarthria 
altissima, mas Paspalidium tem "talo" 
(cau le) oco. 
Utilização: Excelente forragei ra '. 22, 

uma das exponenciais do Pantanal' , 
com 19 % de proteína bruta 185 . Uma 
das preferi das da capivara . O Panta
neiro diz que confere bom sabor à car
ne bovina. 
Cultivo: Forte propagação vegetati
va, por mudas de ri zoma. Também 
deve ser possíve l por semente, o que 
não foi testado. 
Ecologia: Adaptada à sa linidade e/ou 
à alca lin idade. Sobrevive ao fogo, 
mas diminui muito se a rebrota sofrer 
pastejo pesado, como ocorre em 
anos secos. Em solos arenosos, au
menta com exclusão do gado e dimi
nui sob excesso de pastejo, mas nos 
argilosos, o pastejo pesado a favore
ce '80 • Floresce pouco sob pastejo. 
Pode er invasora de arroza is22

• Tam
bém cresce submersa ou flutuante112

. 

Ocorrência : Gera lmente em man
chas, abundante em carandazal, va
zantes, brejos, campos muito alagá
veis, borda de algumas sa linas, so los 
argi 10505 ou arenosos f ' rteis. Cita
ção anterior ' . 188. 16. 190. 121 . 

Distribuição: Américas 112, do sudes· 
te dos Estados Unidos ao Uruguai e 
à Argentina22

• 



r:1iámília ·1'oaceae 

f!fspalum acuminatum Radd i 
PASTINHO-O ' ÁGUA; 
em ingl ês: ca noe grass, brook 
paspalum' 4' 

VJP 3178, ido J. F. M. Valls 

Etimologia: Paspalum = nome de uma 
espécie de milheto, em grego· ', ou 
painço, signi ficando todo fa rinha"' ; 
acuminatum = acuminado, pontudo 
(espigueta ou "semente"), em latim. 
Hábito : Erva aquáti ca emergente, 
perene, rizomatosa-estolonífera; pro
duz semente de novembro a julho. É 
muito semelhante a P. moriclJalenSf!" , 
que é de porte mais fino e mais ereto. 
Utilização: Forrageira, apetecida por 
gado, cava lo e capiva ra e também 
por orga nismos aquáticos e aves 
(principa lmente a semente). 
Cultivo: Fác il , propagação por se
mente ou muda. 
Ecologia: Diminui tanto por excesso 
como por fa lta de pastejo, neste caso, 
devido à suce são para capins altos. 
Desaparece na seca, sendo um dos 
primeiros a rebrotar nas chuvas. In
vasora de canais e arroz irrigado, 
podendo ser semiflutuante12

' . 

Ocorrência : Freqüente em lagoas 
temporárias, borda de lagoas perma
nentes, vazantes e brejos, solos are
nosos ou siltosos. Cit ação anteri 
or)' 188. 16,190,19.1 , 

Distribuição: América tropica l, do sul 
dos Estados Unidos·" ' 42 até a Argen
tina8S. 121 . 

Paspalum acuminatum Raddi 
PASTINHO-O'ÁGUA 

FOle de A. PoIt 



rylámília "'oareae 

Paspalum (ascicularum 
Willd. ex Flueg. 
PRAIEIRO 
FoIooe A. Pott 

'l?l1palum fasciculatum 
Wil ld. ex Flueg. 
PRAIEIRO 

VjP 2522, ido j. F. M. Va lls 

Etimologia: Paspalum = nome de uma 
espécie de milheto, em grego· ' , ou 
painço, significando todo farinha"' ; 
fasciculatum = fasciculado, em feixe 
(latim); praieiro = porque dá na praia 
do rio . 

2.60 

--- --- --

Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
perene, ereta ou estolonífe ra ereta, 
dependendo do espaço, de 0,7 a 2,0 m 
de altura; produz flor e semente de 
fevereiro a maio. 
Utilização: Boa forrageira, com alta 
produção. Produziu 100 t de matéria 
verde/halano em São Pau lo" e 72 t 
de matéria seca em nove meses na 
Amazônia"'. Quando muito velha é 
pouco apetecida por capivara e gado, 
razão porque muitas vezes é queima· 
da, o que favorece a entrada de es
pinheiros. No Pará crê-se que dê sa
bor desagradável ao leite'·, mas a 
causa deve er outra. Evita erosão e 
desbarranca mento de margens de 
rio"8, portanto indi cada para vege
tar material de dragagem e recom
por vegetação ribeirinha. 
Cultivo: Por semente ou muda. 
Eco logia: Tem LIma fa e terrestre e 
uma aquática . Pode ter vários anda
res, ou seja, rebrota de gemas aére
as, que é um mecanismo de acom
panhar a subida da água. Coloniza 
bancos de sedimentos e praias de rio. 
Resiste à perturbação e ao pisoteio. 
Tende a ser dominante em beira de 
rio até ser invadido por arbustos e tre
padeiras da suces ão. Também é 
dominante em grandes áreas da Ama
zônia ll 9 . 

Ocorrência: Abundante em planí ie 
de inundação de rio (Cuiabá, Para
guai), so los siltosos ou argi lo os fér
teis. Citação anterior ' . '"". 16. ,,"

Distribuição: M éxico, Venezuela, 
Equador, Argentina"s, 248 e Bras il' (da 
Amazônia ao Nordeste e Centro-Oes
te'8). 



~mfli a ·-1"oa eae 

'Pfspalum hydrophilum Henr. 
FELPUDO, felpudão 

VjP 3058, ido j . F. M. Valls 

Etimologia: Paspalum = nome de uma 
espéc ie de milheto, em grego· ', ou 
painço, signi fi cando todo farin ha 121 ; 

hydrophilum = amigo da água (grego). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
perene, muito ri zomatosa, de 0,5 a 
1,2 m de altura; co lmos tombados 
após a inundação enraízam; quando 
tem apoio, por exemplo de pimentei
ra (Licania parvifolia), pode subir de 
2 a 3 m de altura; produz semente 
durante e ao fina l da cheia. Uma es
pécie mu ito parecida é P. wrightii "' . 
Utilização: Forrage ira importante, 
apetecida por gado, cava lo e capi 
va ra, enquanto rebrotando após a 
che ia ou a queimada, ou mantida bem 
pastada . 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
muda. O rizoma é tão vigoroso que 
atravessa o saco plástico. 
Ecologia: Tolera bem pisoteio e fogo, 
aumentando sob pastejo, embora di
minua um pouco onde o gado se on
centra, ass im como em ausência de 
gado ' 60. Produz mu ita massa, que, 
quando não pastada, al imenta incên
dio de vá rios metros de altu ra, na 
seca. Pode ser fl utuante"'. Invasora 
de canais"'. 
Ocorrência: Dominante no paratu 
dai, freqüente ao longo de ri os, va
zantes e cori xões, carandaza l, solos 
argi losos férteis, menos comum em 
arenosos ou si Itosos. Citação anteri
or 3, 188, 16 . 

Distribuição: Brasi I, Paraguai, Argen
tina e Uruguai" ' , natural izado no sul 
dos Estados Unidos"' 

2.6I 

Paspalum hydrophilum Henr. 
FELPUDO 

Fotodo A. Poo 



--iiãmília :<1'oaceae 

Paspalum morichalense 
Davldse. 2uloaga & Rlgueiras 
PASTINHO O'ÁGUA 
Foto de Ao. Potl 

f!fspalum morichalense 
Davidse, Zuloaga & Filgueiras 
PASTINHO D'ÁGUA 

VJP 3395, id o J. F. M. Va lls 

Etimologia: Paspalum = nome de uma 
espécie de milheto, em grego·' , ou 
painço, signi fi cando todo farinha" '; 
morichalense = do "morichal" , área 
inundável com a palmeira "moriche" 
(buri ti), no Peru. 

2.62. 

Hábito : Erva aquática emergente, 
perene, com rizoma curto, ereta (na 
água) ou meio deitada (na seca), de 
15 a 40 cm de altura, delgada; 
produz semente de março a outubro. 
É muito semelhante a P. acuminalUm, 
que tem semente maio r e háb ito 
prostrado. 
Utilização : Fo rrage ira de boa 
qu alid ade, embo ra d e vo lum e 
redu zido, procurada por vaca, cavalo 
e capivara e também por organismos 
aquáticos e aves (principalmente a 
semente). 
Cultivo: Propagação por semente ou 
por muda. 
Ecologia : Cresce co m guapé 
{Pontederial, felpudinho (Leersia), 
ca p im-arroz (Luz io la) e co rt iça 
(Aesc hy no m ene), na fa i xa qu e 
geralmente alaga no mínimo de 10 a 
50 cm de profundidade. Diminui por 
excesso de pastejo, mas também na 
ausê nc ia de gado, devido ao 
sombrea mento na sucessão para 
capins altos. Diminui de tamanho e 
de freqüênc ia na seca e, 
prati camente, desaparece em anos 
secos. Também cresce em brejo nos 
cerrados 153 . 

Ocorrência: Freqüente em campo de 
murundu (j nu ndáve l) 22 ', l agoas 
temporári as, borda de lagoas 
permanentes, vazantes e brejos, olos 
arenosos ou siltosos ácidos, com 
superfície orgânica. Citação anterior "' . 
Distribuição: Améri ca do Sul tropi 
ca l, do Peru ao Brasil (Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul). 



riãmília ,?''oaceae 

'Wspalum repens Berg. 
(= P. fluitans)242 
CAPIM-FOFO, cap im-cama lote; 
em espanhol: paja de agua248

; 

em inglês: water paspalumw , 109 

VjP 1740, ido J. F. M. Va lls 

Etimologia: Paspalum = nome de urna 
espécie de milheto, em grego· ', ou 
painço, signi ficando todo farinha" '; 
repens = reptante, rastejante (latim). 
Hábito: Erva flutuante fixa ou enrai· 
zada em brejo, perene, esto lonífera; 
reconhece-se pelas pintas roxas na 
bainha da fo lha; fl oresce de abril a 
junho e de agosto a novembro. 
Utilização: Forrageira de boa quali
dade pa ra peixes, cap iva ra, cervo, 
insetos e caramujo, mas pouco aceso 
sível ao gado. Apreciada por cava lo 
e vaca de leite'". Considerada boa 
para engorda, embora pobre em pro
teína digestível"·, o que contraria o 
que se sabe de gramíneas aquáti cas. 
O "miolo" é mu ito usado como isca 
para pescar ximburé. A semente é 
comida por aves' 09. Serve de abrigo 
a pequenos animais e peixes'09. Tida 
como medicinal, diuréti ca''". 
Cultivo: Propagação por muda, enra
íza nos nós do caule. Também por 
semente. Prefere água ri ca em nutri
entes '09 . 

Ecologia: A semente, espalhada pela 
água e por peixes, pode germinar em 
edimento de banco de areia de rio. 

Componente do cama lote e baceiro 
que rodam ri o abaixo. Também em 
ilhas flutuantes na Amazônia'·, onde 
é dominante em grandes áreas de 

-- ---

várzea " ' . Quando vem a cheia, é uma 
das aquáticas de rebrota mais rápida e 
das mais colonizadoras, e na seca pode 
sobreviver, diminuindo de tamanho e 
tomando-se mais pilosa"" '.3. Tem di
minuído em campos inundáveis do 
Amapá por excesso de pastejo de 
bú fa lo. Considerada invasora na re
gião do cerrado 153 . 

Ocorrência: Freqüente em ri os, me
andros e cori xos, certa lagoas, solos 
argilo os ou siltosos férteis. Citação 
anterior J. 189. 196, 16, ;4, 90. 117, 190. 21 " 

Distribuição: Améri ca tropica l, do sul 
dos Estados Unidos83

. '09, México e 
norte da América do Sul à Argenti· 
n a 8S. 248 

2..fJ _ 

Psspalum repens Serg. 
CAPIM·FOFO 

Fotoa di Ao. PoU 



r?ãmília ·'1"oaceae 

Paspalum vaginatum Sw. 
GRAMA-DE-SALlNA 
Fo;ode A. Pon 'Pl1palum vaginatum Sw_ 

GRAMA-DE-SALlNA; 
em espanhol: grama de mar"" 

VJP 247, ido J. F. M_ Valls 

Etimologia: Paspalum = nome de uma 
espécie de milheto, em grego· ' , ou 
pai nço, significando todo farinha" '; 
vaginatum = do latim vagi na, ba inha. 
Hábito: Erva anfíbia, ri zomatosa e 
estolonífera, perene, de 10 a 30 cm 
de altura; floresce ao redor de junho 
a outubro. 
Utilização: Forrageira procurada por 
bovino, cava lo, ca pivara, estando 
geralmente rapada . É comida por 

roedores e gansos, e a semente ser
ve de alimento para pássaros'· . Pelo 
baixo porte e alta res istên ia ao pi 
soteio, serviria para campo de espor
te. O chá é usado como diuréti co na 
Venezuela'''. 
Cultivo: Fáci l, propaga-se pelo forte 
rizoma ou por semente. 
Ecologia: É indicadora de sa linidade 
(ha lófila) ou alcal inidade. Sendo aquá
tica ocasional 132, cre ce em solos are
nosos úmidos e alagados'·, em água 
sa lobra com infl uência do mar' " e 
em brejos interioranos'06. No Panta
nal as sa linas são hotel de aves aquá
ticas migratóri as, que devem ter tra
zido a emente há milênios. 
Ocorrência: Dominante em praia ao 
redor de sa linas, solos arenosos. Ci
tação anterior J. '9'. '90. 
Distribuição: Ampla, cosmopol ita248 

tropi ai e subtropica l'06 até a África 
e a Ásia" ; nas Américas, da Ca li fór
nia e Peru "o à Argent inaS' e Uru 
guai " · ' so; no Brasi l, no litoral todoso, 
de Amazonas e Pernambuco"· ao Rio 
Grande do Sul'·. 
Outras espécies de áreas alagáveis: 
P. afmum, P. carinatum (ba rba-de
bode), P. conjugatum, P. corypheum 
(felpudo), P. fineare (fura-bucho), 
P. pOlltanafis (felpudo), P. subcifia lum 
(forquilha), P. wrightii'21 (felpudo). 



Q1íãmíli a 

~ygalaceae 
??tlygala leptocaulisTorr. & A. Gray 

(= P. paludosa A. St.-Hil. ) 
ALCANFO; 
em inglês: milkwort 

AP 3590 

Etimologia : Po lyga la = muito le ite 
(grego), porque urna espécie européia 
seri a boa para produção da vaca; lep
tocaulis = caule delgado (latim); a l
canfo = deve vir de cânfora, dado o 
odor da raiz. 
Hábito: Erva emergente ou anflbia, 
anua l, e reta, ele 10 a 30 cm de altu
ra; flor branca ou arroxeada, ao fi 
nal da estação chuvosa e/ou quando 
o campo seca. 
Utili zação: Po tenc ia l medic ina l, o 
gênero tem plantas com substâncias 
vomitivas e expectorantes na raiz" . 
A ra iz tem fo rte cheiro ele pomada 
usada em contusões em esportes, pelo 
sa lic ilato de meti la, e, colo ada em 
álcool , pode ser usada para massa
gem; corno esta espécie tem raiz pe
quena, seri a necessá rio co lher mui 
tas plantas. 
Cultivo: Propagada por semente, que 
mede cerca de 1 mm. 
Ecologia: É psamó fi la (de so los are
nosos)'" e de brejo dos cerrados 153 . 

Aumenta com degradação da pasta
gem nativa. Aparece na época das 
chuvas. Ocorre em arrozais" , mas 
não chega a ser invasora problemá
ti ca. 

O corrência : Esparsa a freqü e nte, 
canjiquei ral e campos alagáveis, so
los arenosos ou si Itosos. Citação an
terior 157, 214, 16 . 

Distribuição: Ampla em todo o Bra
sil, e do sudeste do Estados Unidos 
ao no rte da Argentina"" 112 . 

Outras espécies de áreas alagáve is: 
P. asperu/oides, P. celos ioides, 
P. cuspida ta, P. long ica ulis l 82

, 

p. molluginifolia' 82 , P. rhodoptera, 
P. subtilis, P. tenuis, P. timoutoides l 8

', 

P. timoutou. 

Po/ygaJa /eptocaulis 
Too. & A. Gray 

ALCANFO 
Foto de A. PoU 



G1frclmília 

potygonum acuminatum H. B. K. 
ERVA-DE-BICHO 
Foco de A. Por! 

~ygonaceae 

'f?&ygonum acuminatum H_ B_ K_ 
ERVA-DE-B ICHO, fumo-bravo; 
em espanho l: yerba caim án, lom
bricera, labacote248

; 

em inglês: blood rool; 
em alemão: Blutkraut 

VJP 1746, id_ conf. E_ Melo 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego), ou nós do caule; acumi
natllln = acuminado (latim), relativo à 
folha pontuda; erva-de-bicho = remé
dio contra o "bicho" das hemorróidas_ 

Hábito: Erva aquática emergente, pe
rene, de 0,2 a 1,0 m de altura; produz 
flor e fruto em grande parte do ano, 
mais nos meses chuvosos_ Seria ape
nas ocasiona lmente aquática 120, ou 
anfíbia"" 112, até flutuante"', 
Utilização: Apí ola, sendo da mesma 
família do famoso amDr-agarradinho 
(Anligol1um leplOpus) do apicultores, 
É tóx i a para peixes, amassada na 
água'· , mas eles comem a semente 
(fruto), pequenas aves também, Forra
geira que dá mau sabor ao leite'", mas 
é pouco pastada pelo gado e por ma
míferos nativos, Tem efeito ornamen
ta I. Uso medicinal: o nome "erva-de
bicho" vem da propriedade curativa de 
plantas deste gênero contra hemorrói
das, porque antigamente acreditava
se que a causa fosse um parasita, um 
bicho .... Em USO interno é tóxica, afe
ta os rins 122. É (oti I contra vermes, go
norréia, úlceras e erisipela", e é ica
trizante; contém substâncias adstrin
gentes, contra disenteria, artrite, febre 
e estimula o apetite" . Todas as partes 
da planta têm sabor picante. Já foi usa
da para refinar açúcaf"B. 
Ecologia: Semente espa lhada pela 
água. Pela capacidade que elas têm 
de crescer em ambiente úmido ou 
inundado, tendo caule o o cheio de 
nós, os Polygonum de modo geral são 
plantas invasoras de arroz irrigado. 
Cultivo: Propaga-se por mudas, sen
do estolonífera, enraíza nos nós, e por 
semente, produzida em abundância. 
Oco rrênc ia : Muito freqüe nte em 



~mflia 9"olygonaceae 
Po/ygonum acuminatum H. B. K. (cont.) 

campos alagáveis, vazantes, ca ran
dazal, beira de corixos e lagoas, tam
bém sobre camalote e baceiro, brejo 
com espinheiro e algodão-bravo Upo
moea carnea fistulosa), solos férteis 
arenosos e argi losos. Citação anteri
or 157,2 14, 97.100.90. 189, 196.6) , 16. 177, 190 , 

Distribuição: Ampla, Méx ico, Amé
rica Centra l e do Sul até Argentina e 
Uruguai'" 248; no Brasi l, do Pará ao 
Rio Grande do Sul"" 

PoIygonum acum;natum H. B. K. 
ERVA-DE-BICHO 
FOIOde P,R.deSouza 



rjiámíl ia 91'o lygonaceae 

PoIygonum ferrugineum Wedd. 
FUMCl-BRAVO 
Fotos de A. Pott 

--_._--

:c?{?tygonum ferrugineum Wedd. 
(= p. spectabi/e Mart. ex Meissn.) 
FUMO-BRAVO, fumeiro, erva-de
bicho; 
em espanhol: catay co lorado; 
em inglês: smart w eed 

VjP 3 192, ido conf. E. de M elo 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego) ou nós do caule; ferrugi
neum = cor de ferrugem (latim), da 
ócrea; fumo-bravo = fo lh a usada 
como fumoso. 
Hábito: Erva aquática emergente, às 
vezes flutu ante, ou anfíb ia (no 
Peru)12., mas aqui geralmente ocorre 
dentro d'água, como no canal do rio; 

268 

perene. Há populações com fo lhas 
cinzentas (foto menor). É a maior es
pécie presente do gênero, de 0,7 a 2,5 
m de altura e de , ,5 a 3 cm de diâ
metro; floresce de abril a agosto e 
de novembro a dezembro. 
Utilização: Apícola. Forrageira e abri
go de organismos aquáticos. Aves e 
peixes comem a semente. Plantas do 
gênero são tóxicas para peixe" . Vári
as espécies de Polygonum são medi
cinais, sendo adstringentes, estimulan
tes, diuréticas, antidiarréicas'·, contra 
gripe, dores, febre (banho)" , vermes, 
ú !cera, erisipela, hemorróidas e doen
ças venéreas'·, entretanto, em uso in
terno são tóxicas, prejudicam os rins"'. 
Fixadora de sedimentos e ele margem 
jovem de rios. 
Cultivo: Fác il , propagação por se
mente, por muela ou por pedaços da 
base do caule, que enraízam nos nós. 
Ecologia: Semente espalhada pela 
água. Pioneira, colonizadora de mar
gem de sedimentação (curva de den
tro) de rio, muito alagada. Forma co
lônias, o gue denota propagação ve
getativa. E de banhados ribeirinhos" , 
como os do ri o São Francisco" . Às 
vezes é arrastada pela corrente, for
mando cama lotes", que causam pro
blemas em canais e turbinas' ''. 
Ocorrência: Grandes populações são 
encontradas no ri o Paraguai e seus 
corixos e planície de inundação, bai
xos rios Negro e Taquari , solos argi
losos e arenosos férteis. Citação an
terior 135. 16, 190, 221 . 

Distribuição: Améri ca tropica l; no 
Brasi l, elo Pará a Mato Grosso do Sul , 
de Pernambuco a Minas Gerais", e 
Rio Grande do Su l. 



~milia 9i.'olygonaceae 

'Pftygonum hispidum H. B. K. 
ERVA-DE-BICHO; 
em inglês: smart weed. 

AP 5034, ido E. de Melo 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego) ou nós no caule; hispi
dum = com pelos longos (latim); erva
de-bicho = remédio contra o "bicho" 
das hemorróida . 
Hábito: Erva emergente, meio deita
da, perene, de 1 il 1,5 m de altura; 
folha pilo a e pegajosa; floresce de 
junho a outubro. A planta toda é pi 
losa, com pêlos curtos esbranquiça
dos ou amarelados. 
Utili zação: Apíco la. A semente é 
alimento de aves. Medicinal, como 
estimulante, diuréti ca, vennífuga, e 
no tratamento de ülceras e eri sipe
la" . Porém, é tóxica, quando ingeri 
da afeta os rins''' . Estas plantas ser
vem para matar peixeso, mas na Ve
nezuela são utili zadas como isca (se
gundo J. Velasquez). As fo lhas são 
usada e queimam como t<Jbaco, pro
duzindo certa "embriaguez""". Forne
ce corante" . 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
por pedaços de caule, enraizando nos 
nós. 
Ecologia: Indivíduos agrupados deno
tam propagação veg tativa, comum 
no gênero. Forma grande parte das 
ilhas flutu antes que descem o ri o 
Amazonas5o• 

Ocorrência : Res trita à pl anície de 
inundação dos ri os Miranda, Negro 
e Cu iabá, borda de vazantes, so los 
argilosos ou siltosos ri cos em matéria 
orgânica. Citação anterior "'0. 

Distribuição: Améri ca Central e do 
Sul, incluindo Paraguai e Brasil. 

Po/ygonum hispldum H. B. K. 
ERVA·DE-BICHO 

F<*) d8 A..Poa 



~míli a ~o lygonaceae 

Po/ygonum hydropiperoides 
Michx. 
ERVA-DE-BICHO 
Foto de A. PolI: 

??lJygonum hydropiperoides 
M ichx_ 
ERVA-DE-BICHO; 
em inglês: w i ld water pepper2' 2, 

swamp smartw eed 

AP 4780, ido E. de M elo 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego) ou nós do caule; hydro
piperoides = parecido com a asiática 
P. hydropiper, que signi fica pimenta da 
água; erva-de-bicho = antigamente 
acreditava-se que a causa das hemor
róidas fosse um parasita, um bicho'". 

____ .....;;;2]0 

Hábito: Erva anfíbia ou emergente, 
meio deitada, de 0,2 a 1,0 m de altu
ra, perene, de cor avermelhada; pro
duz flor e fruto de outubro a maio. 
Utilização: Uso medicinal , em chá 
e banho, contra malina (febre da ca
beça). Em uso interno, é esti mulan
te, diuréti co, vermicida, no tratamento 
de hemorróidas, gonorréia", va ri 
zes'o" disenteria, artrite, febre, e es
timula o apetite"; em uso externo, é 
cicatri zante de 1Ilceras e eri sipela" . 
Contém substâncias adstr ingentes . 
Ainda, plantas do gênero são usadas 
contra ce lul ite, edemas, reumat ismo, 
distllrbios da menopausa"'. Porém, 
são tóxicas, afetam 05 rinsl2l . A se
mente é comida por aves e o caule, 
por roedores'·' 242, embora seja con
siderada tóx ica para herbívoros e 
peixes". Entretanto, na Venezuela 
as fo lhas deste gênero são usadas 
como isca de peixe (segundo J. Ve
lasquez). Irrita os olhos '09. 
Cultivo: Fáci l. propagada por muda 
(pedaço de caule) ou semente. 
Ecologia: No Pantanal co loniza ca i
xa de emprést imo. Invasora de cul ti
vos em solos lImidos e arroza l"" " . 
Ocorrência: Freqüente em vegeta 
çã o aquáti ca ribeirinha, ca mpos 
inundáveis, margem de lagoas de 
meandro e vazan tes, solos si ltoso-or
gânicos, arenosos, ou argilosos .. Em 
Bonito pode florir submersa em água 
corrente. Citação anteri or 74 . '90. "' . 

Distribuição: América tropica l e sub
tropica l, em rios e ri achos. " 25. "2 • • 

do sul do Estados Unidos '08· .. e Mé
xico"· até a Argentina. 



~mília 9'olygonaceae 

~ygonum meissneria num 
Chamo & Schltdl. 
ERVA-DE-BICHO; 
em inglês: smartweed 

VIP 2960, ido baseada em Burkart 
(1987)25 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego) ou nós do caule; meiss
nerianum = homenagem ao botânico 
Meissner; erva-de-bi cho = remédio 
contra o "bicho" das hemorróidas. 
Hábito: Erva aqu áti ca emergente, 
ascendente, meio trepadora, de 0,2 
a 1,0 m de altura; floresce de janei
ro a março. Distingue-se pelo pedo
lo com pequenas farpas e pela inflo
rescência aberta. 
Utilização: Apícola. Medicinal, con
tra hemorróidas" · ·7 (há produtos far
macêuti cos à base de Polygonum, 
como " Imescard") e contra vermes, 
além de d iurética e cicatr izante" . 
Porém, quando ingerida é tóxica, afe
tando os ri ns"'. 
Cultivo: Propaga-se por porções do 
caule, que enraízam nos nós, e por 
semente. 
Ecologia: Pode ser anfíb ia "', ou ape
nas aquática ocasional 1J2, ocorrendo 
em cerrados 1SJ e em banhados e zo
nas inundáveis de rios e riachos" . 
Apesar da ampla dispersão neotropi
ca l, não é faci lmente encontrada no 
Pantanal, onde supostamente deve
ria crescer bem. 
Ocorrência: Ocasional, por enquanto 
encontrada apenas em uma lagoa de 
meandro, brejo ri beirinho do Rio 

Taquari, solos arenosos ou siltosos. Ci
tação anterior .7. '90. Pouco coletada. 
Distribuição: América tropical e sub
tropical, do su l dos Estados Unidos" e 
México' 12 ao Brasil" e à Argentina" . 

27I 

Polygonum melssnerianum 
Chamo & Schltdl. 

ERVA-DE·BICHO 
FOCo de A. Pott 



":1~ mdia .'?'>olygonaceile 

PoIygonum punctatum Ellio! 
ERVA-DE-B!CHO 
Fowda A. PoU '$ygonum punctatum Elliot 

ERVA-DE-BICHO; 
em espanho l: barba co; 
em inglês: dotted smartweed 

AP4761, id_ conf. E_ Melo 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego) ou nós elo caule; pU llcta
tum = com pontos (latim), ele glându
las escuras nas tépalas; erva-de-bi
cho = remédio contra o "bicho" elas 
hemorróidas. 

Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
estolon ífera , meio deitada, perene, 
ca ule avermelhado; floresce em 
grande parte do ano. Distingue-se 
pelas tépalas com pontos escuros (vi
síveis à lupa). 
Utili zação: Apíco la. Considerada 
medicinal"', contra hemorróidas (an
tigamente acredi tava-se que a cau
sa fosse um bicho), em uso interno é 
útil contra vermes, gonorréia", fe
bre"· "', pedra na vesícula"', disen
teria e artrite, estimula o apetite" e é 
urinária"', porém, é tóxica, quando 
ingerida afeta os rins"'; em uso ex
terno, é cica tri za nte de (dceras e 
erisipela· 7

. A folha e a flor contêm 
óleos que ardem na boca 106, com 
substâncias adstringentes·7

• "'. 

Cultivo: Fáci l, propaga-se por semen
te ou por pedaços da base do caule, 
que enraízam nos nós. 
Ecologia: Também cresce em mata 
de galeria dos cerrados!". Aumenta 
com certa perturbação do solo. In
vasora de culturas" . 
Ocorrência: Espar a a abundante em 
campo muito alagável, cilnjiqueira l, 
paratudal , borela de lagoas e vazan
tes, brejos, planície de inundação, 
solos argilosos ou siltoso-orgânicos, 
também em arenosos férteis. Citação 
anteri or 1, 61. 74. 190, 22 1. 

Distribuição: América temperada, 
subtropical e tropical", do Canadá à 
Argentina'·· e Uruguai l11

, introduzi
da na Nova Zelândia " •. 



r'Ãimilia "~o l ygonac('ae 

Pl/ygonum stel/igerum Chamo 
ERVA-DE-BICHO 

AP 5770, ido baseada em Burkart 
(l987)l5 

Etimologia: Polygonum = muitos joe
lhos (grego), ou nós do caule; stelli
gerum = portador de estrelas (latim), 
relat ivo aos pêlos estrelados na fo
lha" ; erva-de-bicho = remédio con
tra o "bicho" das hemorróida . 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
perene, com a base deitada e enraiza
da, depois o caule fica ereto, de 0,5 a 
1,0 m de altura; folha bem áspera, por 
ter pequenos espinhos (acú leos retror
sos); produz flor e fruto na época (IIni
da. Distingue-se pela folha em forma 
de ponta de lança ou de azagaia. 
Utilização: Apícola . Plantas deste 
gênero são medicinais", não tendo 
sido encontrada informação especí
fi ca sobre esta espécie, mas em uso 
interno todas seriam tóxicas, porque 
prejudicam os rins"'. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
via vegeta!iva, pois enraíza nos nós. 
Ecologia: E um elemento da nora meri
dional que entra no Pantanal. Pode ser 
flutuante, com camalotes2S

, ou 
submersa 11 ,o que n50 foi verificado no 
Pantanal. 
Ocorrência: Restri ta a algumas sub
regiões, como na área do Rio Negro 
e do Taboco; abundante eln leito de 
vazante e brejos próximos a rios, so
los siltosos e ricos em matéria orgâ
nica, férteis. Citação anteri or 190 

Muito pouco coletada. 

Distribuição: Sul do Brasil , Uruguai, 
Argentina, Paraguai ?s, 112. "". 

2.7J 

Polygonum stelligerum Chamo 
ERVA-O E-BICHO 

Foto de A. Poa 



Qfrcimília 

Eichhornia azurea (Sw.) Kunth 
CAMALOTE 
RMode A.Pott 

Eichhomla azurea (Sw.) Kunlh 
Forma jovem, submersa 

~tederiaceae 

~chhornia azurea (SW.) Kunth 
CAMALOTE; mururé, na Amazô
nia; ba ronesa, no Sudeste; 
em espanho l: cama lote 125, bora, 
sapita 248, lagunero; 
em inglês: peacock hyacinth244

• 

VjP3133. 

Etimologia: Eichhornia = homenagem 
ao minis tro pru ss iano Ei chhorn; 
azurea = azul (latim), relativo à flor; 
cama lote = termo hispânico para 
aguapé (palavra tupi). 

2-74 

Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
perene, ri zomatosa, cresce levemen
te em ziguezague, de 1 a 8 m de 
comprimento. As plantas jovens são 
submersas, com folhas juvenis l inea
res. Distingue-se de Eichhornia 
crassipes por pétalas de bordo serri
lhado ( fimb~iado - FOlo na página seguin

te). Floresce quase o ano todo. 
Utilização: Apícola. É habitat de pi
ranha jovem'" e outros peixes, ca
ranguejos, etc. AI imento de roedo
res'·, como capivara, e de porco". 
Forrageira de boi e búfalo na Ama
zônia, mas de baixo valorl2l

. 05 bro
tos tenros"O e a fl or são comestíveis. 
05 pedolos secos são utilizados para 
a confecção de tapetes no artesana
to de Corumbá, MS; serve também 
para cordas, cort inas, cadeiras e tran
çados'8 • O pescador ancora o barco 
nela e usa as folhas para proteger o 
pescado do 501. A fol ha é adstringen
te'" 18, ' 8 e depurativa' ·, Contém 1 % 
de cinza ri ca em potáss io'· , da qual 
05 índios faziam sa l"' , Serve para 
adubo verde'· , OrnamentaiS' para 
lagos e tanques209

, 

Cultivo: Requer so lo fértil , água mo
deradamente ácida20 I

, mas no Pan
tanal cresce em cond içôes bem va
riadas. É idea l para paludári0201 ou 
tanque ensola rado. Propaga-se por 
folhas submersas gemíferas, rizomas 
e sementes" , que têm 2 mm de com
primento l

" , 

Ecologia: Família de aquáti cas ver
dadeiras. A inflorescência perdura 



r9iãmíl ia ·l'ontederiaceae 
Eichhomia azurea (Sw.) Kunth (cont.) 

vários dias, da í, vira-se para dentro 
da água, onde frutifica e solta as se
mentes. Semente sem dormência, 
germina 10go'O', onde estiver fora da 
água 121 . Plântula submer a com fo
lhas estrei tas, dispostas em espira l 
para melhor captação de luz. 10 co
lonizadora de lagoas, podendo depois 
ser dominada por bacei ro (Oxyca
ryum cubensel, que resce sobre 
elas'. Mas no Pantanal, mesmo sen
do a principal espécie em d iversas 
lagoas, ela não forma cobertura ele
vada ''', exceto em caixas de emprés
timo ao longo de estradas. O tama
nho varia com o ambiente, sendo mais 
vigorosa em pleno rio Paraguai. É a 
princi pal espécie de i lhas flutuantes 
do Amazonas" , equiva lentes aos ca
malotes que descem o rio Paraguai. 
É invasora de ambientes aquáticos '21, 
como represas (segundo R. Pitelli, 
Unespl. 
Ocorrência: Abundante a dominan
te em fa ixas na margem de rios e la
goas e no leito de corixos e vazan
tes, em todo o Pantanal, solos areno
sos ou argilosos ácidos ou alcalinos, 
e em água parada ou corrente. Ci ta
ção anterior 157,2 14, 97, 192. 191. 189. 6), 62. 16, 

41 , 7<4 , 90, 177, 190. 22 1, 228 

Distribuição: América tropical e sub
tropica l'··'o" do México ao Uruguai30

, 

incluindo todo o Brasil 1lS; também na 
África 239• 

Eichhomia azUf8a (Sw.) Kunlh 
CAMALOTE 

Foto óa P. R. de Souza 



r9iãmíl ia ''''ontederiaceae 

Eichhomia crassipes (Mart ,) 
SoIms 
CAMALOTE 
Fotosde A.Pon 

?!;chhornia 
So lms 

crasslpes (Mart,) 

CAMALOTE, aguapé, mururé na 
Amazônia, baronesa no Sudeste; 
em espanhol: camalotem , jac into 
de agua, bora, lírio de agua246 ; 

em inglês: water hyacinth 

VJP 2151 

Etimologia: Eichhornia = homenagem 
a Eichhorn; crassipes = pé gordo (la
tim), alusão ao pedolo inflado; cama
lote = termo hispânico para aguapé 
(palavra tupi ), 

2.76 

Hábito: Erva aquática flutuante livre, 
estolonífera, perene, O hábito e o 
tamanho (15 a 80 cm de altura) po
dem variar tanto que até parece ou
tra espécie, o pedolo inflado desa
parece e fica ereto e mais longo quan
do a planta está enraizada ou aden
sada, Di stingue-se por pétalas de 
bordo liso, Flor quase o ano todo, 
Uti lização: Apíco la, Forrageira de 
aves"", peixes, capivara e porco (dá 
bom sabor à carne4'), Contém 11 a 
15% de proteína"'48, Importante ali
mento de peixe-boi8S, '66, Apreciada 
por bovinos em Marajó", mas no Pan
tanal quase não a procuram, nem 
búfa lo, A razão de não ser pastada 
são os cristais (ráfides) de oxa lato' ·', 
tóxico, Já a si lagem é bem aceita pelo 
gado" " ''', Serve para al imentar 
coelho, galinha' '', burro, ovelha, ca
bra e búfalo' ·" ''', Os índios usavam 
a cinza como sa165

, sendo ri ca em 
potássio (4 ,3%) e baixa em sódio 
(0,2%)', Medicinal: diurética, refres
cante, dor de cabeça, disenteri a, co
ração ll5, depurativa4', 18 , 

É habitat de piranha jovem"', alevi
nos, insetos'" e outros organismos 
aquáticos. É usada em piscicul tura 
para desova e manter a temperatura 
do tanque, principalmente nos trópi 
cos, pa ra proteger os peixes do ex
cesso de so l 'o" Despo lu idora de 
água, É capaz de retirar metais pe
sado '21 , outras toxinas'64, nutrientes 
e sedimentos, porém, sua decompo
sição pode arruinar a água, 
Serve para produ zir álcool ' ''' 1& ' e 
metano' ''' 125, embora eja aquosa 
para biodigestor' 21 , Dá bom bioferti
lizante"" "', Ornamental"'"87, Rica 



-nmfl ia "'ontederiaceae 
Eichhomia crassipes (Mart.) Solms (cont.) 

em um composto seme lhante à celu
lose, tem grande potencial para seda 
si nté tica (rayo n)'·', usada na fndi a 
para papel e papelão; as fibras espes
sas do pedolo servem para sola de 
a lpa rga ta, corda, barbante, tapete, 
vela de barco e sacos; 1 00 kg de fo
lha verde rendem 4,5 kg de fi bras"" 
'.'. A inflo rescência nova'o, e o bro
to tenro"o são alimento humano na 
Ásia, mas o oxa lato, que irrita a boca, 
deve ser removido quimicamente '·' , 
servindo para ácido oxá li co' · '. O 
amido do r.i zoma tem potencial pa ra 
biscoitos, bolos, etc.'·'. 
Cultivo: Sol pleno, água rica em nu
trientes, pois em água ácida e pobre 
o porte fi ca reduzido e dá pouca fl or. 
Prefere água rasa, em que as raízes 
absorvam nutrientes do fundo"'. Pro
pagação vegetativa ou por semente 
(1 mm de compri mento"'). 
Ecologia: O eixo fl ora l se inverte na 
frutificação, I iberando a semente na 
água, que a carrega. A semente afun
da 'o,, sobrev ive subme rsa po r 15 
anos"', germ inando apó secar o lo
ca i''', ou fi ca dormente no barro seco, 
até nova che ia2l9

. É a mais temida 
invasora aquática 117, 121 , '09 de repre
sas, canais e ri os em vá rios países, 
dificultando a navegação, dominan
do e matando as nati vas, até os pei
xes. É a aquáti ca mais estudada, há 
um livro que c ita mai de 2.000 tra
balhos36, e já foi tema de simpósio . 
Aumenta de três a sete vezes a eva
poração e é viveiro de mosquitos da 
malária e encefalite, e de ca ramujos 
da esquistossomose' 21, doenças au
sentes no Pantana l. Forma conjuntos 
puros na Amazônia"' . o Pantanal 

quase não dá problema, sendo con
tro lada por insetos, fungos, ca ramu
jos, peixes e por competição de ou
tras aquáticas, pois é pioneira na su
cessão, mas pode fechar corixos na 
seca , Duplica de biomassa a cada 
duas semanas ''', ao fechar a super
fície atinge sOl/ha de massa verde, e 
o total de 200tlha/ano 148. Esse mate
rial orgâ nico é depo is colonizado por 
Ipomoea"', Oxycaryum, etc. 
Ocorrência: Abundante em ri os e áre
as de inundaçao fl uvia l, so los argilo
sos e si ltoso-orgânicos fé rte is. Cita
ção anterior 157,2 14, 97, 152, 191 . 192. 1%, 188. 

3, 41 , &3, 16,74, 90, 177,190, 221.228 

Distribuição: Nati va na América do 
Sul tropical e introduzida em todos os 
conti nentes'8, 86 , 

EIcti10mia aasspes (Mart.) Sorns 
CAMA LOTE 

F(ICOde A. Poct 



".i'ãmília 9"ontederiaceae 

Eichhomia divBrsifoIia (Vahl) Urb. 
CAMALOTINHO 
Foto de Ao Pott 'iGchhornia diversifolia (Vahl) 

Urb. 
(= E. pauciflora Seub.) 
CAMALOTINHO 

VJP 2040, ido baseada em Castella
nos (1 959)Z9 e conferido o tipo de 
Gardner no Herbário de Kew. 

Etimologia: Eichhornia = homenagem 
ao germân ico Eichhorn; clivers ifolia 
= folhas diversas ou diferentes (latim), 

____ 2.78 

relat ivo a variados tamanhos e for
mas das fo lhas; cama lotinho = peque
no cama lote, termo hispânico para 
aguapé. 
Hábito: Erva aquática flutuante fixa; 
com folhas em forma de rim, cora
ção ou de fita; tem folhas submersas 
lineares, outras flotantes e algumas 
fora d'água·'; floresce (flor de 2,5 a 
3,0 cm) de outubro a maio. 
Utilização: Apíco la. Ornamental. 
Forrageira procurada por bovino no 
Nordeste4

" e por an imais aquáticos e 
paludícol as. 
Cultivo: Propagação vegetativa. 
Ecologia: É curioso que uma espécie 
aquática de tão ampla dispersão não 
seja comum no Pantanal . Cresce com 
vitóri a-régia, em água rasa. 
Ocorrência: Restrita, encontrada em 
água levemente corrente, em mean
dros do rio Paraguai (Cáceres); tam
bém ocorre em brejos (buritizal ) de 
afluentes menores do Rio Paraguai 
fora do Pantanal. Citação anterior "'''. 
Muito pouco co letada. 
Distribuição: Trópicos da América 
Central e do Sul"', nas Guianas e no 
Bras il (Amapá, Amazonas, Mara
nhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Goiás, Mato Grosso, Paraná)" ; 
e também na África"' . 



r;iõámília ·J"ontederiaceae 

$;chhornia meyeri A. G. Schulz 

CAMA LOTE 

AP 4737, ido A. L. Sanches, com 
base em Schulz 1942 (Las Pontede
riáceas de la Argent ina. Darw inia
na vo l. 4, n. 1). 

Etimologia: Eichhornia = homenagem 
a Eichhorn; meyeri = homenagem a 
Teodoro Meyer, coletor da espécie; 
cama lote = termo hi spâni co para 
aguapé. 
Hábito: Erva aquáti ca emergente, ro
su lada, anual, ereta, de 20 a 50 em de 
altura; produz flor e fruto de fevereiro 
a maio. Semelhante a E. paniculala 
(Spreng.l Solms, do Nordeste do Bra
silo 
Utilização: Apíco la. Forrageira de 
cava lo e cap iva ra, sendo a flor co
mida pelo cervo e por insetos. Orna
menta I. 
Cultivo: Propaga-se por semente. 
Plantar sob pleno so l ou sombra par
cia I. 
Ecologia: Aumenta om perturbação, 
por exemplo, em beira de estrada. 
Típ ica de águas rasas e lamaçais. 
Cresce co m ca pim -de-capiva ra 
(Hymenachne amplexicaulis) e espé
cies do Chaco úmido. Desaparece 
na seca. 
Ocorrência: Restrita ao ca randaza l 
(sava na alagável com Copernic ia 
alba) e aos campos alagáveis (10 a 
30 em de profundidade) das sub-re
giões do abileque, Porto Murtinho 
e Paraguai; so los argilosos férteis el 
ou sa linizados. Citação anterior C0l110 

---

E. paniculata (Spreng.) Solms '96. '''' . 
Pouco coletada. 
Distribui ção: Bolív ia, Argentina e 
MaIo Grosso do Sul. 
Outra espécie: é citada E. helerospetma''', 
mas a exsicata vista (CEN 3330) é de 
Pontederia subova la. 

Eichhomia meyeri A. G. Schulz 
CAMALOTE 

FotDde A. Pon 



,*,m!lia :l'ontederi a eae 

Heteranthera limosa (Sw.) Willd. 
CAMALOTINHO 
Fotos de A. Pau ~teranthera limosa (Sw.) 

Willd. 
CAMALO TINHO; 
em inglês: longleaf mudplantain 

AP 4 738, ido baseada em Ho rn 
(1987) '06, conf. A. Schinin i 

Etimologia: Heteranthera = anteras 
desi§uais (grego); limosa = do pânta
no" (latim); camalotinho = pequeno 
camalote, temlO hispânico para aguapé. 

2.80 

Hábito : Erva aquática emergente, 
anual (ou perene' ''' 12'), de 3 a 20 cm 
de altura; a flor varia de 1 a 3 cm de 
diâmetro, e a cor varia de esbran
quiçada a roxa ou azul; floresce de 
novembro a junho. 
Utilização: Muito ornamenta l, pare
ce apropriada para paludário. Apí
co la. Forrageira. · 
Cultivo: Propagação vegetativa e por 
semente. Semente de 0,5 mm de 
co mpr imento"' , sem dormên cia, 
pode germinar 10go'O', em solo en
charcado''' . 
Ecologia: A semente é espalhada pela 
água 12 ' . Na fase iovem é submersa" . 
Aumenta com perturbação do solo e 
adição de esterco, como próximo a 
sedes e cu rrais, portanto indicadora 
de eutrofização ou de boa ferti lidade 
natura l. É invasora de arroz irrigado 
e várzeas úmidas'" e no cerrado' 53. 
Ocorrência: Comum apenas em so
los argi losos férteis, carandaza l, va
zantes, pequenas lagoas temporári
as, Cáceres, Miranda, Nabileque e 
Porto Murtinho, bem como em poças 
temporári as e terrenos encharcados 
na morra ria calcária. Citação ante
rior 21 4, 97, 63. 117. 190 , 

Distribuição: Ampla dispersão neo
tropi al '35."6, do sul dos Estados Uni
dos'08 à Argentina85. 248. '21 ; no Brasi l, 
Bahia, Mato Grosso e M ato Grosso 
do Sul' 8. 



----_._--------------

,.;lãmília ·-i'ontederiaceae 

~eranthera multiflora (Griseb.) 
C. N. Horn 
CAMALOTINHO; 
em inglês: mudplantain 

AP 4866, ido baseada em Horn 
(1987)' 06, conf. A. Schinini Obone) 

Etimologia: Heteranthera = anteras 
d siguais (g r gol; multiflora = 
inflorescência com muitas flores (Ia· 
tim); ca maloti nho = p queno 
ca ma lote, termo hi spâni o para 
aguapé. 
Hábito: Erva aquática em rgent , 
estolonífera, peren , de 25 cm de al
tura; flore ce durante e no fina l da 
cheia. 
Utilização: Ornamental. Forragei ra, 
principalm nte de capivara. Apícola. 
Cultivo: Propagação vegetativa por 
mudas, dividindo os caules. 
Ecologia: Aumenta em campo que foi 
muito pisoteado, por não ser muito 
competi ti va em pastagem densa. 
Desaparece na seca, comportando
se como anual. 
Ocorrência: Ocasional em lagoas 
temporárias e depressões encharca
das, às vezes entre arbusto , solos 
argilo o ca lcários fértei , na borda 
do Pantanal. Citação anterior , ... 
Pouco coletada. 
Distribui çã o: Am érica do o rte 
subtropica l e temperada, México, 
Améri ca Central , Colômbia, Peru, 
Brasil (da Paraíba ao Rio Grande do 
Sul" e Mato Gro 50 do Sul), Paraguai 
e noroeste da Argentina '06. 

2.8I 

--------------

HetSl8nthera multiflora 
(Griseb.) C. N. Hem 

CAMALOTINHO 
F*dtA..PaI 



...jiámília ·Jb ntederiJ eae 

Ponled.ria cordala L. 
varo Jancifolfa Muhl. 
GUAPÉ 
FOIO$ de A. PolI 

??{Hltederia corda ta L. 
(= P./ancifo/ia Muhl., P./anceo/ata NuU., 
P. cordata forma brasi/iensis, 
P./anceo/ata Nuu. forma brasiliensis'41). 

GUAPÉ, aguapé, camalote, lancei
ro, espigácea; 
em inglês: pickerel w eed, pickerel 
rush244 

H á duas variedades: 
VJP 3099, P. cordata L. varo cordata, ido 
R. M. Lowden, e J. Velasquez. 

N . C. Bueno 289, P. cordata L. varo 
/ancifolia (Muhl.) Torrey, ido R. M . 
Lowden. 

2.82 

Etimologia : Pontederia = homena
gem ao botânico italiano Julio Ponte
dera ' 41 " ; cordata = em forma de co
ração (latim), relativo à base da lâ
mina foliar; lancifolia = folha em for
ma de lança (latim); guapé = pa lavra 
guarani ' 74 e tupi. 
Hábito: Erva aquática emergente, ri 
zomato a, perene, de 25 a 100 cm 
de altura, conforme a variedade e o 
ambiente; folha estreita (var. laneiro
lia) ou larga de base cordada (var. 
co rdata); floresce na estação das 
chuvas e em grande parte do ano, 
onde houver umidade. 
Utilização: Apícola, também visi tada 
por mamangaba e borboletas. Forra
geira de veados''', cervo, capivara, 
cavalo e, em pequena escala, bovino. 
Aves aquát icas'·' ",. ", e pequenos 
mamíferos,.2 comem a semente. A se
mente é comestível, moída como fari
nha ou crua' ''', ou cozida''', e o pecí-
010 novo pode ser comido cozido''' . 
Ornamental8'. Abriga peixes" . É in
dicada para tratamento de esgot0117

• 

Cultivo: Fácil, propaga-se por divisão 
de touceira. Por semente (3 mm de 
comprimento' '' ) é mais demorado. O 
fruto deve ser colhido ainda verde"". 
Requer pleno sol '" ,.. e lodo fértil ' ''. 
Ecologia: O rizoma pode sobreviver 
ao fogo e à seca. Germina no lodo 
de lagoa secando e/ou no início das 
chuvas. Fase jovem submersa' 2 ou 
não. Aumenta após ano de cheia; e 
diminui com excesso de pisoteio. 
Gregária' 8, invasora de açudes, ca
nais, etc '''' 137, podendo cobrir com
pletamente água rasa ou solo úmido", 
o que não acontece no Pantana l, 



ro;íIã mília ';>onteder iaceae 
Pontederia cordata L. (cont.) 

exceto em área alterada, como ca i
xas de empréstimo. 
Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
borda de lagoas e vazantes, paratu
dai, ca mpos de inundação flu via l, 
canjiqueiral, solos arenosos ou argi
losos, mais nos férteis. A va riedade 
cordara é restrita às sub-regiões de 
Porto Murtinho e Miranda, solos pe
sados. Citação anterior 188. 16. In. 190. 

196, 221 

Distribuição: Amp la, neotropica l6' , 
todas as Américas'6. 239, ela Argenti
na ao sul dos Estados Unidos'''' 6S. 

______ ~8J ____ _ 

Pontederia cardata L 
var. cordata 

GUAPÉ 
Foto de H. L.orenzi 



r<J'a míli a g"onlederiaceae 

Pontederia parviflora Alexander 
GUAPÉ 
Fotos de A. Pon 

~tederia parviflora Alexander 
GUAPÉ, aguapé, orelha-de-veado, 
camalote, lance iro 

VJP 2533, ido J. Velasquez, confir
mado por A. L. Sanches com base 
no t ipo (= P. cordata va r. ovalis 
(M art.) 501ms, id o R. M . Lowden). 
(Foto menor). 

VJP 2354, ido J. Velasquez, confir
mado por A. L. Sanches com base 
no t ipo (= P. corda ta varo /aneiFo/ia 
(Muhl.) Torr., ido R. M . Lowden). 
(Foto maior). 

______ ~2~~~ ______ _ 

Etimologia: Ponlederia = homenagem 
ao botânico italiano J. Pontederal4 l.61; 

parviflora = flor pequena (latim); gua
pé = palavra guarani") e tupi. 
Hábito: Erva aquática emergente, pe
rene, com pequeno rizoma; folha es
treita ou larga, curta (15 cm) ou longa 
(120 cm), conforme o ambiente; flo
resce em grande parte do ano, en
quanto houver umidade. Há grande 
controvérsia sobre a identidade deste 
grupo, em geral incluído em P. cordata 
varo /aneifo /ia, P. corda ta varo ova /is 
ou P. lanceolata; com base na forma 
da folha. 
Utilização: Apíco la importante, tam
bém visitada por mamangaba e bor
boletas. Forrageira de capivara, ca
va lo, veados, cervo, bovino, caramu
jos e insetos. Aves aquáticas e peri
qui tos comem a semente. O rnamen
taI. Abriga peixes, rãs, etc. Plantas 
deste gênero são indicadas para tra
tamento de esgolo"', como purifi ca
doras de água, mas aumentam a eva
poração. 
Cultivo: Fácil, propaga-se por divisão 
de tOLlce ira (rizomas) e também por 
sementes. 
Ecologia: Geralmente ocorre na bor
da de lagoas, formando um cinturão 
na zonação concêntrica, até 60 cm 
de profundidade, acompanhando o 
níve l da água à medida que a lagoa 
secai". O rizoma pode sobreviver ao 
fogo e à seca. Após a floração, o eixo 
da inflorescência cresce e se incl ina 
para dentro da água. Produz muita 
semente. Os frutos são dispersados 
pela água e provave lmente por ani
mais·' . Germina no lodo de lagoa se
cando e/ou no iníc io das chuvas. Na 



~mília :1'ontederi aceae 
Pontederia parviflora Alex. (cont.) 

fase jovem é submersa ou não. Au
menta após ano muito seco e com 
perturbação, podendo tomar-se domi
nante em área arada inundada, como 
pioneira; diminui com excesso de pi
soteio. Forma colônias, podendo ser 
invasora de açudes, canais, etc. , e co
bri r completamente água rasa ou cam
po Cimido. ão é hospedeira para 
Oxycaryum cubense, mas pode ser 
invadida pelo baceiro que nasce so
bre Sa lvinia entremeada, ou ser en
coberta por ilhas flutuantes sob a 
ação do vento. 
Ocorrência: Abundante em lagoas 
temporári as (foto in feri or) e penl1a
nentes, campos de inundação fluvi
al, canjiqueira l, vazantes, podendo 
ocorrer sobre baceiro, so los arenosos 
ou argi 10505, férteis ou não. Citação 
anterior como P. corda ta varo lancifo
lia' 8II, '90, '98, P. cordata va ro ovalis/2l , 

ou P. lanceolata"'" '9], 228 , 

Distr ibuição: América Central, Co
lômbia e Venezuela'''. 

Pontederia parviflora Alexander 
GUAPÉ 

FOfO de P. R. de Souza 



<:9ámília 9"ontederiaceae 

Pontederia rotundifolla LI. 
CAMALOTE 
Foeo de A. PolI 

~ntederia rotundifo lia L.f. 
(= Reussia rotundifolia (U.) A. Cast.) 
CAMALOTE 

VjP 3193, ido baseada em Horn 
(1987) '06 e Lowden (1973)' 41 

Etimologia: Pontederia = homenagem 
ao botânico italiano Julio Pontede
ra ' 'I . • '; rotundifolia = fo lha rotunda, 
redonda (latim) ; camalote = termo 
hispânico para aguapé. 
Hábito: Erva aquática flutuante fixa, 
rizomatosa ou estolonífera 120; pode 
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ser anual ou perene'20, sendo mais 
perene no Pantanal; floresce de fe
vereiro a outubro. 
Ut ilização: Apícola. Ornamental. 
Abrigo e alimento de organismos aquá
ticos, podendo ser usada em tanques 
de criação de peixes. Forragei ra, 
contém 11 % de proteína" " •. Consi
derada medicinal, no tratamento de 
doenças de pele". 
Cultivo: Pleno 501. Propagada por 
estolho ou rizoma·' e por semente. 
Ecologia: Prefere água mais profun
da 193, como rios e corixos, mas pode 
sobreviver em solo úm ido, após a 
cheia. Aumenta após grande seca, 
como pioneira na sucessão vegetal 
de ocupação da superfície da água . 
Frutifica submersa, sementes espa
lhada pela água. A fase jovem é sub
mersa" . Caule avermelhado quando 
mais exposto ao 501, n9 caso de ha
ver espaço sobrando. E componente 
dos camalotes das margens dos rios 
e dos que descem os rios na cheia. 
Ocorrência: Freqüente em planícies 
de inundação e meandros de rios e 
corixos, 50105 argi losos férteis. Cita
ção anterior 63, 16. 41,7". 177, 190. 22 1. 

Distribui ção : M éx ico"·, América 
Central e do Sul'J9, das Guianas ao 
Uruguai; no Brasi l'" da Amazônia' 19 
e do Nordeste (Alagoas) ao Rio Gran
de do Sul'·. 



&ãmília '~o nt ede ri aceae 

~tederia subovata (Seub.) 
Lowden 
(= Reussia subovata (Seub.) Solms
Laub., R. lagoensis (Warm.) Solms
Laub., P. lagoensis Warm.) 
CAMALOTINHO, camalote, gua
pezinho. 

VJP 1785, ido baseada em Hom 
(1987)'06 e Lowden (1973)' 41 . 

Etimologia: Pontederia = homena
gem ao botânico italiano Pontede
ra l <l • • , ; subovata = forma quase oval 
(fo lha); cama lote = termo hispânico 
para aguapé. 
Hábito : Erva aquática f lutu ante 
fixa, rizomatosa , anual ou pere
ne' o.; flor na maior parte do ano. 
Inflorescência com 8 a 16 flores"" ''', 
que a diferencia de P. triflora que pos
sui de 3 a 5 flores. Bainha arroxea
da, transparente. 
Utilização: Apícola. Forrageira con

. sumida por capivara, porco-monteiro, 
veado-campeiro e cervo-do-pantanal 
(se lec iona a inflorescêncial, ass im 
como peixes e herbívoros aquáticos 
menores. Ornamental. 
Cultivo: Propagação vegetativa, por 
divisão do caule, e também por se
mente. 
Ecologia: Fase jovem com folhas sub
mersas lineares e folhas flotantes (foto 
ao lado). Prefere água rasa levemente 
corrente. Continua crescendo em 
barro úmido, mas reduzindo o tama
nho da folha. É gregária (forma con
juntos)" . Aumenta com algum dis
túrbio, mas diminui com excesso de 
perturbação. Cresce bem em água 

Ponted8ria subvota (Seub.) 
Lowden 

CAMALOTINHO 
FOIOde APeIa 

Pontederia subvota (Seub.) 
Lowden 

CAMALOTINHO 
Fase jovem 
Foto de A. Pott 



.-fr.Jmília '~ontederiaceae 
Pontederia subovata (Seub.) Lowden (conl) 

Ponledetia SUboval8 (Seub.) 
Lowdcn 
CAMALOTINHO 
F<:mde P. R dII Sou;t.a 

Pontedetia suboval1l (Seub.) 
Lowden 
CAMALOTINHO 
rodeado de lemnáceas 
FOIOdt A fltII 

2.88 ----

om esterco, indício de ua capaci
dad despoluidora. 
Ocorrência : Abundante em lagoa 
temporária, campos alagados por rio 
e principalm nt m vazante, solo 
argi losos e areno os com matéria or
gânica, e também em cama lotes de -
cendo o rio na cheia. Citação ante
rior 21", 97. (,J, ó2, Ih, '11, 190, UI , 

Distribuição: Ampla neotropical, no Bra
si l (Roraima ao Rio Grande do ui) ''', 
Bol ívia Paraguai, Argent ina"! e 
Guianas's. 



--:i'ã mília ·-i"ontederi aceae 

~tederia triflora (Endl. ex 
Seub.) Agostini, D . Velásquez 
& J. Velásquez 
(= Reussia triflora End l. ex Seub .l 
CAMA L O TI N H 0 , ca m a I ate , 
guapez inho . 

AP 49 10, ido A. L. Sanches. 

Etimologia: Pontederia = homenagem 
ao botânico ital iano Pontedera" " 6 1; 

trinora = três flores (latim); camalote = 
termo hispânico para aguapé. 
Hábito: ENa flutuante fixa ou emergen
te, perene, rizomatosa e estolonífera; 
flor de janeiro a ju lho. Distingue-se por 
3 a 5 flores por espiga e folha lanceo
lada248, enquanto P. subovata possui de 
8 a 16 flores por e piga. 
Utilização: Apfco la. Forrageira con
sumida por capivara, ceNo-do-panta
nal, veado-campeiro e cava lo. Orna
mentaI. 
Cultivo: Propaga-se por pedaços do 
caule e por semente. 
Ecologia: Cresce em água de corrente 
suave. Diminui sob excesso de paste
jo e em anos secos. 
Ocorrência: Restrita a vazante de 
Paiaguás e parte central e leste da 
Nhecolândia, solos arenosos e siltosos 
ácidos, com superfície orgânica. Pri
meira ci tação para o Pantanal. 
Distribuição: Bras il, Venezuela 248 e 
Guianas. 

--

2.}.9 ____ _ 

Ponlededd lriflara tEndI. e< Seu"J 
Agostini, D. Velásquez & 

j. Velásquez 
CAMALOTlNHO 

FOIO de A. Pott 



---~----

~míl i a 

Diodia kuntzei K. Shum. 
FOIC a. A. PotI 

biaceae 

~odia kuntzei K. Schum. 
Nome comu m não encont rado 

VjP 1296, ido conr. E. Cabral 

Etimologia: Diodia = dois caminhos 
(grego), porque o fruto se divide em 
dois meri carpos quando maduro'79; 
kuntze i = homenagem ao botânico 
OUo Kuntze. 

------

Hábito: Erva anfíbia, perene, estolo· 
nífera, prostrada (1 a 3 cm de altura), 
ou ereta (10 a 30 cm) quando está 
entre plantas densas mais altas; pro
duz fl or e fruto quase o ano todo, 
menos em solo seco. Gera lmente a5 
folhas e o caule são avermelhados, 
mas são verdes na fase submersa . 
Utilização: Forrageira, consumida 
junto com as gramíneas baixas pre
feridas pelo gado. Apícola. 
Cultivo: Propagação fácil por semen
te ou por mudas, obtidas por divisão 
do caule, que enraíza no nós. 
Ecologia: Habita solos pantanosos"
Indicador de inundação. Submersa, 
é coberta de algas (peri fíton). Parece 
trepadeira após ba ixa r as águas. 
Desaparece na seca, deixando mui
ta semente (mer icarpos), espalhada 
pela água, ressurgi ndo de rizoma e 
de plântula com O retorno das chu
vas. Aumenta com degradação da 
pastagem nativa e diminui pelo som
breamento de gramíneas em áre
as sem gado. Tolera pisoteio. Coloni
za " lavrado" de porco-monteiro. 
Ocorrência: Abundante em todas as 
sub-regiões, campos alagáveis, bor
da de lagoas, lagoas temporári as, 
solos arenosos e siltosos, endo me
nos comum nos argilosos. Citação 
anterior ,,). '90, "' . 

Distribuição: América do Su l, . Argen
ti na, Paraguai, Bolívia" , Venezuela 
(lhanos) e Brasil (Amazõnia'" e Cen
tro-Oeste). 
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":iIãmíl ia .Mubiaceae 

PlJodia macrophy/la De. 
Nome comum não encontrado 

AP 5520, id o E. Cabral 

Etimologia: Diodia = dois caminhos 
(grego), porque o fruto se divide em 
dois mericarpo quando maduro"'; 
macrophylla = folha comprida (gre
go). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
ereta, de 15 a 30 cm de altura; flo
resce na cheia e logo após. Parece 
perene. 
Utililação: Apícola. Não foram ob
servados sinais d herbivoria. 
Cu ltivo: Propagação por semente. 
Cresce em areia úmida. 
Ecologia: Também cresce em loca l 
sombreado"·, como na mala de ga
leria dos cerrados'''. Aumenta com 
degradação da pastagem nalural. 
Ocorrência : Parece ser freqüente 
apenas em campos alagáveis de li
xeiro (com Curatella americana), na 
sub-região de Poconé, solos argi 10-
arenosos ácidos. Cilação anterior '90. 
Pouco coletada. 
Di stribui ção: Paraguai (co leta de 
Fiebrig, herbários de Kew e Edinbur
gh) e Brasil em Goiás"·, Rio de Ja
neiro (Kew) e Mato Grosso. 

Diodia macrophylla De. 
FoIO de A Pott 

________ 22.r.. ~ ____ _ _ 



--------

~mília 9'lubiaceae 

Pentodon pentandrus 
(K. Schum. & Thonn.) Vatke 
Faloda A. Pott 

-----------

~todon pentandrus 
(K. Schum. & Thonn.) Vatke 
(= Olden landia macrophy/la DC) 
Nome comum não encontrado 

VjP 749, 2294, ido D. Zappi 

Etimologia: Pentodon = ci nco dentes 
(grego), em relação ao aspecto do 
cá lice; pentandrus = cinco estames 
(grego), havendo também a grafia 
pentander. 
Hábito: Erva anfíbi a, esto lonífera, 
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meio carnosa, prostrada ou ascenden
te, de 5 a 20 em de altura, anual ou 
perene de vida curta; fl o resce na 
cheia e logo após. A corola ca i logo. 
Às vezes é co letada como Comeli
nácea ou Cariofi lácea. 
Util ização: Provavelmente apíco la. 
Forrageira eventual. Usada na Ni
géri a contra conjuntivite e em Serra 
Leona, contra febre (moída, com 
óleo, esfregada no corpo). Na África 
a fo lha é utilizada como comestí
ve l'o,. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
pedaços enraizados do caule. 
Ecologia: Aumenta com degradação 
da vegetação natural, bem como co
lon izadora de claros deixados pela 
cheia. Na África cresce em mu itos 
ambientes, desde aquáticos, vegeta
ção flutuante, mata de ga leria degra
dada, campo queimado, terreno sa li
no, invasora em arrozal e outras plan
tações, e ruderal em caminhos úmi
dos. No Brasi l, é da restinga (segun
do D. Zappi, Kew). 
Ocorrência: Ocasional em beira de 
lagoa, Abobral e baixa Nhecolândia, 
solos arenosos com superfície orgâ
nica. Pouco coletada. Citação ante
rior 1 !lO . 

Distribuição: África, sul dos Estados 
Un idos, Cuba, Brasil (Rio de Janei ro, 
Mato Grosso do Su l). Possivelmente 
foi introduzida no Brasi l (segundo D. 
Zappi). É muito semelhante a P. halei 
(Torr. & Gray) Gray, dos Estados Uni
dos e Améri ca Central, mas que tal
vez se ja apenas uma forma de 
P. pentandrus. 



~mília 

d?rophulariaceae 

:q(3acopa arena ria U. A. Schmidt) 
Edwall 
LODO 

VjP 1 236, ido V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas"; arenaria = da areia (la
tim), também nome de um gênero de 
Cariofi lácea2SS . 

Hábito: Erva anfíb ia ou emergente, 
prostrada, de 3 a 15 em de altura, 
anual; floresce o ano todo, em maior 
intensidade após a cheia. Vinha sen
do identificada como 8. rep/ans 
(Benth.) Edwall. 
Utilização: Apícola. Potencial orna
mentaI. Eventualmente pastada, jun
to com gramíneas baixas. 
Cultivo: Fáci l, propaga-se por muda 
ou por semente, muito pequena. 
Ecologia: Tem uma fase submersa na 
cheia. Aumenta após perturbação por 
tráfego, pisoteio, excesso de pastejo, 
e em áreas onde a cheia matou a 
vegetação. Sensíve l a fogo, mas 
pode surgir em clareiras pós-queima. 
Muitas vezes cresce ju nto com 
8. aus/ralis e 8. monnierioides. 
Ocorrência: Abundante em orla en
charcada ou rasa de lagoas, campos 
baixos, vaza ntes, lagoas temporári
as, solos arenosos. Citação anterior '90. 
Distribuição: Espéc ie do Brasil '" 
(Pará '46, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul). 

--------~,---------

Bacopa arenaria (J . A. Schmldt) 
EdwaJl 
LOOO 

FoIodrt A. Poft 



---

r:?àmília "tcropnulariaceae 

Bacq>a auslralis V. C. Souza 
FotoeOt A.Poa 

'Pl3acopa australis V. C. Souza, 
espécie nova, inéd ita 
Nome comum não encontrado 

VJP 1312, ido V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas"; austra lis = austral, do 
Su I (latim). 
Hábito: Erva aquática emergente, sub
mersa durante a cheia, de 15 a 20 cm 
de altura, perene, mas de comporta
mento anua l onde fa lta umidade; flo
resce de agosto a dezembro e de abri I 
a maio. 
Utilização: Apíco la importante. Bom 
potencial ornamental, floração pro
longada. Muitas vezes é pastada em 
mistura às gramíneas. 

2.94 

---- - ---

Cultivo: Propagação por semente (di
minuta) ou por divisão de planta. 
Ecologia: Aumenta em campo mui to 
pastado e em claros deixados pela 
cheia; diminui e desaparece sem a 
presença de gado, por sombreamen
to de capins altos. Freqüentemente 
e ncontrada com B. arena ria e 
B. monnierioides. 
O corrência : Abundan te em lagoas 
temporárias, borda de lagoas, campos 
baixos,. vazantes, solos arenosos ou sil
tosos ácidos. Também em rios da re
gião de Bonito. Citação anterior 190. 

Distribuição : Brasil (Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul) e provavelmen
te Paraguai e Bolívia . 



~mília r'"Jérophulariaceae 

9?3acopa cochlearia (H uber) 
L. B. Sm. 
ERVA-lIMÃO, limãoz inho 

AP 6826, ido A. 5chinini 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas"; cochlearia = colher de 
med ir remédio (latim)" ", ou se ja, 
med icina l. 
Hábito: Erva ereta, de 15 a 25 cm de 
altura, algo cra~sa (carnosa), pegajo
sa, muito odorosa, parece anual; flo
resce na época das chuvas. 
Utilização: Aromát ica, com cheiro 
coerente com o nome comum, indí
cio de óleo essencial e, portanto, com 
potencial medi cinal e/ou industrial , 
como aliás já sugere o signi ficado do 
nome científico. Outra espécie, 8. 
aquatica, é medicinal", e 8. e/onga
ta é considerada medicinal no Nor
deste ("alecrim-do-brejo"), em garga
rejo contra fari ngite' · . Apícola. 
Cult ivo : Não testado. Propagação 
por semente. 
Ecologia: Aumenta com degradação 
da pastagem nati va, assim como nos 
cla ros deixados pela cheia. 
Ocorrência : Restrita às sub-regiões 
de Nabileque e Porto Murtinho, onde 
fo i co letada na Rese rva dos Ka 
diwéus, ca mpos alagáve is, partes 
encharcadas de ca ronal e ca mpos 
alagáveis, so los argilosos ou si ltosos. 
Citação anterior 190. Pouco coletada. 
Distribuição: Espécie cio Bras il 175 (Rio 
de Janeiro, Mato Grosso do Sul), Pa
raguai e Bolívia. 

______ .3.25 

Bacopa cochlearla (Huber) 
L. B. Sm. 

ERVA-LIMÃO 
FOfOde APon 



~míl ia r'lcrophu lariaceae 

Bacopa egensis (Poepp. & Endl.) 
PennelJ 

9(Jacopa egensis (Poepp. & Endl.) 
Pennell 
Em inglês: water-hyssop 

AP 6271, ido V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Gu ianas" ; egensis = pobre, pe
quena (latim)"O, provavelmente em 
relação à flor pequena. 

___ 2.22_ ___ __ _ 

-- --- --- -- --- -- _ .. 

Hábito : Erva aquática emergente, 
prostrada, estolonífera, de 5 a 15 cm 
de altura, parece anual; floresce de 
julho a setembro (flor esbranquiçada). 
Utilização: Algum potencia l orna
mentaI. Apíco la de pequena impor
tância. 
Cultivo: Propaga-se por divisão da 
base da planta, e, embora não testa
do, por semente. 
Ecologia: Cresce em água rasa para
da ou em borda úmida/l4 . É outro caso 
de planta palustre de ampla distribui
ção que não é comum no Pantanal. 
Ocorrência: Restrita, abundante ape
nas na periferia encharcada da Baía 
de Chacororé e campos baixos de 
Barão de Melgaço, so los siltoso-or
gâ nicos ácidos. Citação anteri or 190. 

Pouco co letada . 
Distribuição: Espécie do Brasil 17s, 
América e África tropica is·'. 



-- ----~-~.~-

c'?ãmíli a cltcroph ular iaceae 

~acopa monnierioides (Cham.) 
Robinson 
(= Herpestis ranaria Benth.) 
VIQUE , cânfora, beladona, horte
lã-da-campo 

VJP 31 63, ido conf. V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas"; monnierioides = seme
lhante a monni eri (ho menagem a 
Monnier), outra espécie do gênero. 
Hábito: Erva submersa ou emergen
te ou anfíbia, carnosa, muito aromá
tica, cujo odor canforado se sente ao 
transitar sobre ela, a pé, a cava lo ou 
de carro; floresce durante o ano todo, 
em maior intensidade de março a 
setembro, à medida que bai xa a 
água, e de outubro a dezembro, no 
início das chuvas. 
Utilização: É urna das principais er
vas apíco las do Pantanal. Aromática, 
com óleo essencial de cor amarela e 
arom a suave, em concentração de 
1 % na planta, contendo 19 substân
cias, uma das quais é cânfora'24, um 
produto que o Brasil importa. Curio
samente, a .ver pelos nomes popula
res, o pantaneiro já descobrira a cau
sa do aroma. Forrageira ac idental, 
consumida junto com gramíneas. 
Cultivo: Propaga-se por porções en
rai zadas, também por sementes, que 
são pequenas. Solo bem úmido, à 
meia sombra ou ao so l. 
Ecologia: Diminui em campo sem a 
presença de gado, devido ao sombre
amento de capins altos, e também em 
áreas mu ito pisoteadas. 

Ocorrência: Densas populações em 
beira interna (5 a 10 cm de água) e 
externa (encharcada) de lagoas da 
Nhecolândia, também encontra-se 
esparsa em outras sub-regiões de 
so los arenosos e si Itosos . Citação 
anterior 19 1, 190, 

Distribuição: América Central (Gua
tema la, Cub a), Venezuela, Pa ra
guai'48, Bolívia ("pantanal" do Beni), 
Brasil' 75 (Roraima, Maranhão, Goiás, 
Minas Gerais, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul). 
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Bacopa monnierioides (Cham.) 
Robinson 

VIQUE 
Foto de A. pon 

Foto de P. R. Souza 



r1Iámília rYcrophulariaceae 

Bacopa myriophy/loides 
(Benth.) Wettst. 
LODO 
Foto do A. Pot\ 9?3acopa myrioph y /loides 

(Benth.) Wettst. 
(= Herpestis myriophy/loides Benth.) 
LODO 

VjP 3162, ido C. D. K. Cook, conf. 
V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas"; myriophylloides = se
melhante a Myriophy/lum (s ignifica 
mil fo lhas, em grego), gênero de Ha
loragáceas, aquáticas. 

____ ~8 

H ábito : Erva aquáti ca submersa 
(lado esquerdo da foto) ou emergen
te ou anfíbia, dependendo da profun
didade da água. Partes ou plantas 
submersas com folhas longas (2 cm), 
enquanto as fo lha aéreas são curtas 
(0,5 a 1,0 cm), polimofirmo que cau
sa freqüente confusão de identi fica
ção como espécies distintas. Flores
ce durante o ano todo, não necessa
ri amente no mesmo loca l, dependen
do da umidade, em maior intensida
de ao baixar a água (março a junho), 
até secar, e quando recomeça a cho
ver (novembro a dezembro). 
Utilização: Muito apícola. Ornamen
tai, pode ser empregada com suces
so em aquári o" ', já usada na Euro
pa'o, . Abrigo e alimento de organis
mos aquático. 
Cultivo: Gênero com propagação 
vegetativa'o, . Também produz mu i
tas sementes, que são diminutas. 
Ecologia: Geralmente anual, poden
do ser perene. É das primeiras a re
tornar no início da cheia. Água para
da ou corrente. Diminui em campo 
sem a presença de gado, por sombre
amento de gramíneas altas. 
Ocorrência: Abundante em todas as 
sub-regiões, em beira de lagoas e 
vazantes, campos muito alagáveis, 
em solos arenosos e argi losos, bem 
como nos orgânicos de bace iro. Ci
tação anterior: 41, 196. 191 . 189. 193. 190. 221 . 

Distribuição: América do Sul tropi 
ca l'o, . 



r.1~ míli a ~crophulariaceae 

ffiacopa reflexa (Benth.) Edwall 
(= H erpestis reflexa Benth ., 
Benjaminia reflexa (Benth. ) 
d ' Arcy)248 

LODO 

V)p 2971 , ido V. C. Souza. 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas"; reflexa = dobrada para 
trás ou para baixo (latim)210, relativo 
ao fruto. 
Hábito: Erva aquática submersa ou 
emergente, de cor verde ou averme
lhada, de 10 a 30 cm de altura; pro
duz flor e fruto de fevereiro a maio. 
Pertence à subsecção Naiadothrix, a 
mais aquática da família'''. Muitas 
vezes é confundida com Cabomba, 
às vezes com M yrioph y /lum ou 
Utricularia , ass im como com 
B. verticillata, devido à forma das fo
lhas. 
Utilização: Grande va lor ornamen
tai para aquário"8, onde poderia ser 
culti vada com sucesso '6S. Abrigo e 
forrageira de organismos aquáticos. 
Cultivo: Não foi testado e não foi en
contrada informação específica. Gê
nero com propagação vegetativa20

' . 

Ecologia: Surge com a enchente e 
cresce submersa acompanhando a 
altura da água. Apenas a flor sa i da 
água, abre-se pela manhã. Aumenta 
depois de perturbação. 
Ocorrência: Restrita a campos bai
xos, alagados por vazantes, solos are
nosos ou siltosos ácidos, principal
mente na sub-região de Poconé e les
te de Nhecolândia, também na de 
Miranda. Citação anterior '90. 221 . 

Distribuição: Cuba, Panamá, Bel ize, 
Guiana, Venezuela, Bolívia e Bra
sil '''' 24., em Roraima, Amazonas, 
Maranhão (coleções nos Herbári os 
de Kew e Edimburgo), Pará, Goiás, 
Mato Grosso" 6 e Mato Grosso do Sul. 

2.9fl 

Bacopa rellsxB (Benth.) Edwall 
LODO 

Foco ÓII A PotI 



-%mília "Ícrophulariaceae 

Bacopa rotundifolia (Michx.) 
Wenst. 
Foto de A. Pon 

m eopa rotundifolia (Miehx.) 
Wettst. 
Em inglês: water-hyssop 

AP 6866, ido V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Gu ianas "; rotund ifol ia = fo lha 
rotunda ou redonda (latim). 

Hábito: Erva aquát ica emergente ou 
flutu ante fixa, ca rnosa, ca ule oco, 
estolonífera, prostrada ou ascenden
te, até ereta, de 5 a 25 cm de altura; 
floresce de janeiro a maio. 
Utilização: Apícola. O rnamental, ser
ve para aquário'o, . 
Cultivo: Propaga-se por mudas (esto
lhos) e sementes. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, 
como ao redor de sede de fazenda. 
Pode crescer em vegetação flutuan
tes, . 
Ocorrência: Manchas ocasionais em 
Poconé, na beira dos rios Aqu idaua
na e Miranda, em área de vegetação 
de Chaco no Nabileque, depressões, 
campos baixos, vazantes, solos argi
losos ou siltosos ácidos ou alcalinos. 
Ci lação anterior ",,,- Pouco co leta
da. 
Distribuição: Argentina, Brasil (Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul), Venezuela, América 
Central, México, e sul dos Estados 
Unidos11S• 84. 20. (com base no her
bários de Kew e Edimburgo). 



rT'}ámília "icrophulariaceae 

m eopa sa lzmannii (Benth .) 
Wettst. ex Edwa ll 
Nome comum não encontrado 

VJP 1324, ido V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas" ; sa lzmanni i = homena
gem ao botânico Sa lzmann. 
Hábito: Erva emergente (durante a 
cheia), prostrada, pilosa, de 10 a 15 cm 
de altura, perene; floresce de março 
a novembro. Corola branca com in
terior de cor vinho. 
Utilização: Comida por herbívoros 
nati vos. Provável apícola, mas sem 
observação de vis itação por abelhas. 
Algum potencia l ornamental. 
Cultivo: Propagação por pedaços de 
caule com raízes ou, mais demorada, 
por semente. Tolera meia sombra. 
Ecologia: Aumenta após ano seco, no 
material orgânico da vegetação mor
ta em decomposição. Também ocor
re em água corrente, por exemplo, 
nos morros do Urucum, Mato Grosso 
do Sul. 
Ocorrência: F reqüente em campos 
baixos alagados por ri o, vaza ntes, 
borda de lagoas, solo orgâni co de 
baceiro, lagoas temporá ri as, so los 
ácidos siltosos, argilosos ou arenosos 
com superfície orgânica. Citação an
terior 190. Pouco co letada. 
Distribuição: América do Su l e Cen
tral'4.; no Brasi l" ·· 175 na maioria dos 
Estados, Piauí, Bahia, São Paulo, Mato 
Grosso"·, Roraima, Acre, Pará, Ma
ranhão, Pernambuco, Alagoas, Goi
ás, Paraná (herbários de Kew e Edim
burgo) e Mato Grosso do Sul. 

j OI 

Bacopa salzmannii (Banth.) 
Wettst. ex Edwall 

Fotode A. Poo 



,.;}iàm fi ia crophulariaceae 

Bacopa scabra (Benth.) 
Descole & Borsini 
Fotode A.PotI ffia copa scabra (Benth.) 

Descole & Borsini 
Nome comum nâo encontrado 

AP 3268, ido V. C. Souza 

AP 4469, ido S. G. Tressens 
Etimologia: Bacopa =' nome comum 
nas Gu ianas " ; scabra = áspera (la 
tim). 

J 02. 

Hábito: Erva aquáti ca emergente, 
anual, ereta ou subereta, de 15 a 60 
cm de altura, caule quadrangular; 
fl oresce no final da cheia; tem fl or 
com pedicelo (pequeno cabo), o que 
a diferencia de B. stricta (de flor qua
se séssi l). 
Utilização: Apícola. Potencial orna
mentaI. Forragei ra eventual. 
Cultivo : Propagação por semente 
minúscula. 
Ecologia: Aumenta em área degrada
da, diminuindo em campo sem a pre
sença de gado, por sombreamento do 
capim alto. 
Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
sub-regiões de Miranda, Nabileque 
e Porto Murtinho, paratudal, campos 
baixos, vazantes, solos argi losos não 
ácidos. Citação anterior '.0 
Distribuição: Rio Grande do Sul, São 
Paulo (com base no herbário de Kew), 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
Paraguai e Bo lívia. 



--Jãmfl ia r'lcrophulariaceae 

m copa stricta (Schrad.) Wettst. 
ex Edwall 
Nome comum não encontrado 

AP 4469, ido V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum 
nas Guianas" ; stricta = apertada, es
treita (latim)"O, ou ereta inflexivel"o. 
Hábito : Erva aquáti ca emergente, 
anual, ereta, de 15 a 70 cm de altura, 
meio ca rnosa, caule quadrangular; 
floresce de junho a novembro e pro
duz fruto de setembro a janeiro; tem 
flor séssil ou subséss il (sem pedicelo 
ou pequeno cabo), o que a distingue 
de 8. scabra (de flor pedicelada). 
Utilização: Forrageira eventual, co
mida por capivara e cava lo. Poten
cia l ornamental. Apicola. 
Cultivo: Propagação por semente 
minúscula. Cresce em água rasa ou 
em solo encharcado, ri co em maté
ri a orgânica . Tem crescimento rápi
do. 
Ecologia: Cresce sobre ilhas flutuan
tes de baceiro (Oxycaryum cubense) 
e cebolinha (Eleocharis mutata). Au
menta em área com alguma pertur
bação, bem como após uma seca for
te, que mata vegetação aquáti ca fe
chada, dando matéri a orgâni ca e 
abrindo espaço. Na borda de lagoas, 
diminui sob pastejo excessivo e tam
bém sem a presença de gado, por 
sombreamento de gramíneas altas. 
Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
borda de lagoas, ilhas flutuantes (ba
ceiro), brejos, vazantes, solos areno
sos ácidos, com superfície orgânica. 
Citação anterior '90. 

-------------~---

Distribuição: América Central (com 
base no herbário do RBG Edimburgo) e 
América do Sul, na Venezuela"·, Co
lômbia, Equador, Peru, e no Brasil '''' 
(Goiás, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santa Catarina " 0, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Su l). 

.1.03 

Bacopa slricta (Schrad.) Wettsl. 
ex Edwall 

Fotode A. Pon 



n)lãmíl ia Ncrophu lariaceae 

Bacopa alL ver1icillata 
(Pennell & Gleason) Penne" 
LODO 
Fotode A. Poct 

m copa aff. verticillata (Pennell 
& Gleason) Pennell 
LODO 

V]p 3099, AP 5243, ido baseada em 
V. j . P. 1713 det. V. C. Souza 

Etimologia: Bacopa = nome comum nas 
Guianas"; verticil lata = verticilada (la
tim), várias folhas saindo de um vértice 
ou nó como raios de guarda-chuva. 

____ 1°1 

Hábito: Erva aquática submersa fixa 
ou emergente, de 20 a 30 cm de al
tura. As folhas submersas e as da 
planta fora d'água são diferentes. 
Pode ser confundida com B. reflexa. 
Utilização: Abrigo e alimento de or
ganismos aquáticos. Grande poten
cia l ornamenta l, para aquário. 
Cultivo: Multiplica-se por mudas ob
lidas por porções enraizadas. 
Ecologia: Água corrente, de peque
nos cursos d'água e vazantes. Com
porta-se como anua l devido ao ciclo 
de cheia e seca. 
Ocorrência: Abundante em campos 
baixos, vazantes, principalmente nas 
sub-regiões de Mato Grosso, so los 
siltosos ácidos. Citação anteri or 190. 

Muito pouco coletada. 
Distribuição: Das Guianas"s e Bra
si l, nos estados do Acre, Bahia (com 
base no herbário de Kew) e Mato 
Grosso. 



r1ãmília élcrophulariaceae 

~chnera palustris (Aubl.) 
Spreng. 
Nome comum não encontrado 

AP 4966, ido V. C. Souza. 

Etimologia: Buchnera = homenagem 
a Johann Buchner"; palustris = palus
tre, do pântano (latim). 
Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
ereta, de 15 a 40 cm de altura, anu
al"'; floresce de setembro a feverei
ro. 
Utilização: Algum potencial orna
mentai. Sem registro de herbi voria. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ecologia: Aumenta COI11 perturbação 
da pastagem nativa, diminuindo em 
campos sem a presença de gado, por 
sombreamento de gramíneas altas. 
Ocorrência: Pouco freqüente, encon
trada em Poconé e na baixa Nheco
lândia, campos alagáveis por ri o ou 
vaza nte, so los arenosos e siltosos . 
Citação anterior 214. 190. '21 . 

Distribuição: Panamá, Bel ize, norte 
da Améri ca do Sul, Peru e Bras il '·' 
(Piauí, Goiás"' , Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul). 

Buchnera palusrris (Aubl.) 
Spreng. 

Fowde A..Poa 



r%mília rYcrophulariaceae 

( , . 

Conobea scoparioides Benth. 
FoCode A. Pon 

~nobea scoparioides Benth. 
Na Amazônia, "pataqueira" 

AP 11 12, ido V. C. Souza 

Etimologia: Conobea = nome de plan
ta nas Guianas'S8; scoparioides = for
ma de Scoparia, gênero da vassouri
nha, da mesma família. 

}06 

Hábito: Erva emergente ou anfíbia, 
anual, ereta, de 10 a 60 cm de altu
ra ; caule oco quadrangular; floresce 
no fi nal da cheia, de abril a maio. 
Utilização : Potenc ial ornamental. 
Tem uso med ic inal na Amazônia, 
como exci tante aromáti ca (em ba
nhos}'" e contra beribéri (fa lta de vi
tamina B}'" 'l. "'. 
Culti vo: Propagação por semente, 
que é diminuta . 
Ecologia: Efêmera (que cresce rápi 
do, floresce e desaparece). Aumenta 
em pastagem degradada. Sensível ao 
fogo, mas é favorecida pelo solo des
coberto resultante. 
Ocorrência: Esparsa a freqüente em 
campos inundados por corixão, nas 
sub-regiões de Paiaguás e Poconé, so
los arenosos com superfície orgâni
ca. Citação anterior 22' . 
Distribuição: Da Colômbia ao Peru 
e Brasi l '04 (Pará, Maranhão, Alagoas, 
Goiás146

, do Amazonas à Bahia, São 
Pau lo", Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul). 



r?ãmíl ia .-'"/crophulari aceae 

2:ndemia crustacea (L.) F. Muell. 
Em inglês: false pimpernel 84 

AP 5519, ido V. C. Souza 

Etimologia: Lindernia = homenagem 
ao botâni co Lindern; cru stacea = 
com crosta (latim), relati vo à fo lha 
áspera. 
Hábito: Erva anfíbia, estolonífera, pros
trada, perene ou anual .. · .. · ' 48; flores
ce de fevereiro a março e de julho a 
agosto e em grande parte do ano. . 
Utilização: Potencial ornamental. E 
medi cinal em vá ri os países, usada 
como diurética, laxante, vomit iva, 
contra problema de bílis e para esti
mular a menstruação"" 47.", mas se
ria venenosa'" " , Também seri a tó
xica para o gado", mas o pequeno 
volume não a torna preocupante. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
por pedaço de esto lho. Solo areno
so-orgânico·' . 
Ecologia: É de locais perturbados um 
pouco mais secos"', invasora de gra
mados, jardins e vivei ros·'. Sendo de 
pequeno porte, aumenta em pasta
gens degradada ou partes perturba
das, como em beira de cerca e de 
caminhos, e diminui em área sem a 
presença de gado, por sombreamen
to de capins altos. 
Ocorrência : Esparsa em campo de 
li xe iro (Poconél, campos de "fura
bucho" (leste de Paiaguás e heco
lândial, beira de vazantes, solos are
nosos ácidos. Sem citação anterior. 
Distribuição: Considerada nati va da 
Ásia, hoje amplamente naturalizada 
nos trópicos'" da África, Austrália" e 

Améri ca do Sul" "; no Brasil é encon
trada na Amazônia", Bahia e Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul" . 

--- --- --- --

~ Ct1JS/8Cea (L) F. Muell. 
Foto de A. Pon 



r;<ã mílía Ic rophulariaceae 

Undemia dubia (L.) Pennell 
FOIOOe A Pon 

;;t;ndernia dubia (L.) Pennell 
Em inglês: s hort-stalked fa lse 
pimpernel '" 

AP 5254, ido V. C. Souza 

Etimologia: Lindernia ~ homenagem 
ao botânico Lindern; dubia ~ duvido
sa (latim). 
Hábito: Erva anfíbia, ereta ou sube
reta, 10 cm de altura, anuais, ou pe
rene'''; floresce de outubro a dezem
bro. 
Utilização: Apícola de menor impo r
tância. Algum potencial ornamental. 
Cultivo: Propagação por semente, 
pequena. 
Ecologia: Ind icadora de so lo desco
berto. Habi ta a margem pantanosa 
de rios e lagoas" , acompanhando a 
descida da água" . 

;08 

Ocorrência: Ocasional, campos ala
gáveis, borda de lagoas, ilhas de rio, 
solos arenosos e s iltoso. Citação 
anterior li}!}, 

Distribui ção : Desde o Canadá" e 
Estados Unidos" '" até a Argentina" 
e Brasil (Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul). 



_ .. _ ___________ __ ... ____ _ __________ ________ ____ w ____ .. _ .. 

c'fiãmíli a rVcrophu lari aceae 

~/asma melampyroides 
(Rich.) Pennell 
(=Alectra fluminensis (Vell.) Stearn) 
Alecrim-do-campo"o 

AP 4811 , ido v. C. Souza. 

Etimologia : Melasma = de cor escu
ra 11 0 ou preto (grego), porque a plan
ta fi ca escura depois de seca"; me
lampyroi des = fo rm a de Melam-

. pyrum, gênero da mesma famíli a. 
Hábito: Erva emergente, anual, ere
ta, de 30 a 70 cm de altura, com pê
los ásperos, com glândulas no bordo 
da fo lha; floresce de abril a julho, pro
duz fruto de junho a agosto. Fica es
curecida no herbário. 
Utilização : Forrage ira eve ntu al. 
Potencial ornamental. 
Cultivo : Propagação por se mente. 
Cresce em água rasa ou em so lo en
charcado . 
Ecologia: Cresce sobre ilhas flutuan
tes com muito sed imento, como na 
Lagoa Gaíva, sendo dominada pelo 
baceiro (Oxycaryum cubense) (se
gundo Nur Ritter, Univ. New Hamp
shire). Encontrada também em área 
com alguma perturbação, em beira 
de estrada. Diminui em campos pou
co pastados por gado, por sombrea
mento sob gramíneas altas. 
Ocorrência : Rara a esparsa em cam
po alagável e em ilhas flu tuantes (ba
ceiro), solos argilosos ou arenosos 
com superfície orgânica, nas sub-re
giões de Poconé e Paraguai. Pouco 
coletada. Sem citação anterior. 

Distribuição: Améri ca Central e do 
Sul , nas Gui anas, Paraguai, Brasil 
(Nordeste, Leste, Centro-Oeste e Sul) 
11 0.63 e Bolívia (segundo Nur Ritter, 
Univ. New Hampshire). 

Me/asma melampyroides 
(Rích.) Pennell 

ALECRIM-OO-CAMPO 
Foto de A. Pott 



conmíl ia r!lcrophu lariaceae 

Monopera perennls 
(Chodal & Hassler) Barringer 
Fotode A. Pcct 

~nopera perennis (Chodat & 
Hass ler) Barr inger 
(= Angelonia micrantha Benth. varo 
perennis) 
Nome comum não encontrado 

AP 4711, ido V. C. Souza 

Etimologia: Monopera = um saco de 
viagem (i nvólucro), em grego2S6

; pe
rennis = perene (latim). 

Hábito : Erva aquáti ca emergente, 
subereta, de 10 a 25 cm de altura, 
perene; floresce de março a maio. 
Util ização: Bom potencia l ornamen
taI. 
Cu ltivo: Provável propagação por 
semente, que é millda, mas o plan
tio não foi experimentado. 
Ecologia: Aumenta com a derrubada 
da vegetação lenhosa e em clareiras 
no campo. 
Ocorrência: Restrita a áreas de ca
randaza l (Copemicia alba) com es
pécies de Chaco, como na periferia 
encharcada e alagável da Lagoa ja
cadigo e em Porto Murtinho, 50105 

argilosos pesados ou de superfície sil
tosa ou arenosa sa linizados. Sem ci
tação anterior. Muito pouco coleta
da, pois mesmo no herbário de Kew 
havia somente um exemplar. 
Distribuição: Brasil (Piau í, Bahi a, 
M ato Gros 0' 46 e Mato Grosso do 
Sul), Bolívia e Paraguai. 



e9ãmília crophubriaceae 

d?emodia ericifo/ia (Kuntze) 
K.Schum. 
Nome comum não encontrado 

AP 6811, ido V. C. Souza 

Etimologia: Stemodia = estame du
plo" (grego); ericifolia = folha como 
Erica, das Ericáceas. 
Hábito : Erva aquáti ca emergente, 
subereta, de 10 a 30 cm de altura, 
perene; floresce de fevereiro a abri l. 
Utilização: Bom potencia I ornamen
taI. Apícola . Às vezes é pastada. 
Cultivo: Propagação por divisão de 
toucei ra e por semente miúda, mas 
o plantio não foi experimentado. 
Ecologia: É um elemento da fl ora do 
(haco. Aumenta com a derrubada 
da vegetação lenhosa. 
Ocorrência: Restrita a áreas de ca
randa za l (Copernicia alba) corn es
pécies de ( haco, como na periferia 
encharcada e alagável de Porto Mur
tinho e na Reserva dos Kadiwéus, 
solos argilosos pesados, salinizados. 
Primei ra ciatação para o Pantanal. 
Muito pouco coletada. 
Distribuição: Bras il (Mato Grosso do 
Sul), Bolívia e Paraguai. 

_ JI!. 

5temodia erici(olia (Kuntze) 
K. Schum. 

FotOS de A. Pott 



rfã mília r'lcrophulariaceae 

5temodia hyptoldes 
Chamo & Schltdl. 
HORTELÃ·DO·CAMPO 
FOCO de A. Pau 

6femodia hyptoides Chamo & 
SchltdL 
HO RTELÃ-DO-CAMPO 

AP 3507, ido baseada em AP 3 143, 
ido V. C Souza 

Etimologia: Stemodia = estame duplo 
(grego)" ; hypto ides = seme lhante a 
Hyptis, gênero da famíl ia da hortelã. 

J I2 

------------------

Hábito: Erva emergente ou anfí bia, 
aquática na fase vegetativa, anual, ere
ta, de 20 a 40 em de altura, OOorosa, 
pegajosa; floresce de julho a outubro. 
Há outras hortelãs·do-campo, cio gê
ne ro Hyptis, como H. brevipes'82, 
H lappacea (vide LabiataeL etc., de 
cheiro semelhante. 
Utilização: Provavelmente apíco la. 
Uma semelhante, 5. pa/ustris, é con
side rada medic inal, para amo lecer 
feridas' 8

• 

Cultivo: Propagação por semente. O 
rizoma curto e grosso'· também deve 
ser um meio de mu ltiplicação. 
Ecologia: É de loca is pe rturbados. 
Também cresce em areia úmida do 
lito ral". 
Ocorrência: Freqüente em paratudal, 
solos argil osos férteis. Sem c itação 
ante ri o r (referida em Boock et aI." 
como 5. pa/ustris). 
Distribuição: Argentina, incluindo a 
zona chaquenha, Paraguai, Uruguai, 
Su l do Brasil" (Rio Grande do Sul", 
Santa Catarina "0) e Mato Grosso do 
Sul , bem como na Bolívia. 
Outra espécie: 5. dltrantifolia (L.) SW., 
do ca ra ndaza l (Cop ernic ia albal, 
ra ra. 



-----------

ctfrclmília 

~anaceae 
cffhwenckia angustifolia Benth. 

CORTIClNHA 

AP 5506, ido baseada no tipo 
(Gardner 3962, RBG Edimburgo e 
Kew). 

Etimologia: Schwenck ia = homena
gem ao botânico holandês Schwen
cke2ll

; angustifolia = folha estreita (la
tim). 
Hábito: Erva aquática emergente, 
perene, ereta, de 0,6 a 1,2 m de altu
ra, base esponjosa (aerênquima); flo
resce (1,5 em) de janeiro a março e 
produz fruto de março a junho. 
Utilização: Forragei ra . Não fo i en
contrada in formação adiciona l. 
Cultivo: Propagação por muda de 
broto lateral e por semente, que é 
miClda. 
Ecologia: Sendo de um gênero de 
ambientes perturbados, aumenta em 
locais que foram alterados, como cai
xa de empréstimo. Diminui em cam
po muito pastado pelo gado. As ou
tras espécies deste gênero são de 
ambiente seco, havendo uma no Pan
tanal, S. americana. 
Ocorrência: Freqüente em lixe iro ou 
campo com Curatella americana, em 
Poconé e em campos alagáveis de 
Barão de Melgaço; e esparsa em va
zantes dos campos de " fura-bucho" 
(Leste de Paiaguás e Nhecolândia), 
solos si Itosos e arenosos ácidos. Ci
tação anterior 190 

Distribuição: Talvez restrita ao Cen
tro-Oeste do Bras i I, pois nos herbári
os de Kew e RBG Edinburgh há so
mente material de Goiás; ex iste em 
Mato Grosso e Mato Grosso do Su I. 

Schwenckia angustifolia Benth. 
CORTICINHA 

Foro de A. PeJa 



dfrclmília 

Sphenoclea zeylanica Gaertn. 
MAJUBA 
Focode A.. Pott 

~enocleaceae 

~enoclea zey/anica Gaertn . 
MAJUBA, na Amazônia (nunca ou
v ido no Pantanal); 
em espanhol: clavo dei pozo; 
em inglês: chicken-spike. 

VjP ' 836. 

Etimologia : Sphenoc lea = cá psula 
comprimida, forma de cunha (grego); 
zeylanica = do Ceilão (latim). 

Hábito : Erva aquáti ca emergente, 
ereta, de 20 a 80 cm de altura (ou 
até 1,6 m 52 ou 2 m 122), anual'" 122; 
floresce quase o ano todo, à medida 
que baixam as águas ou seca o so lo. 
Utilização: Forrageira de pouco va
lor', procurada por bovino na falta de 
pasto'" 52, 122, ma no Pantanal pare
ce ser pouco pastada, deve er por
que a escassez de .,§.ramínea não é 
tanta. Ornamental ' , 5'. Ao secar tem 
cheiro de fumo" . Quando jovem é 
comestível, usada em sa lada na In
donésia'o" "8, 

Cultivo: Propaga-se por semente, que 
é muito pequena (0,5 mm de com
primento "'), ou por transplante de 
mudas jovens. 
Ecologia: Cresce em água rasa" , In
vasora de arroz"·' 122 , É originár ia 
dos trópicos do Ve lho Mundo, intro
duzida na Venezuela com arroz"·, e 
talvez tenha aparecido aqui trazida 
pelos navios estrangeiros que apor
tavam em Corumbá, pois não foi en
contrada no interior do Pantanal. 
Ocorrência: Margens do rio Paraguai 
e em lagoas anexas, brejos, so los 
argilosos ou siltoso-orgânicos férteis, 
com Eichhornia azurea, e sobre ba
ceiro. Citação anterior " . '00. ' 96, 41 , 36, ' 90, 6'. 

Distribuição: Pantropical, nativa na 
Áfri ca e na [ndia84, "., 40, introduzida 
na América do Su l132 e nos Estados 
Un idos'o, no Brasil (Amazônia 146, ' , ". , , 
São Pau lo'" 52, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul). 



-- -- - - -------------

~míli a 

~rculiaceae 
Wyttneria geniste/la Triana & 

Planch. 
RAIZ-DE-BUGRE 

AP 5508, ido C. L. Cristóbal 

Etimologia: Byttneria = homenagem 
a Büttner; geniste lla = pequena ge
nista ou giesta (latim), planta européia 
com ramos verdes quase sem fo lhas; 
raiz- cl e-bugre = porque era usada 
como remédio pelo índ io. 
Hábito: Erva aquática anfíbia, com 
base subterrânea lenhosa (x ilopódio), 
perene, subereta, ram ificada, de 0,5 
a 1,5 m de altura, quase sem folhas; 
floresce de seten)bro a maio. 
Ut i lização: Uso medici nal da raiz, 
como depurativo (l impar o sangue). 
Forrageira, mas produz pouca massa. 
Cultivo: Propagação por semente, 
que é demorada, ou por muda obtida 
de divisão da base. 
Ecologia: A parte aérea pode desa
parecer na seca, rebrotanclo nova
mente no início das chuvas. Isto con
fere com a descrição de que a parte 
aérea é anual" . Diminui com muito 
pastejo . Cresce co m Eleocharis 
acutangula, He'!'arthria, Hydrolea e 
Reimarochloa. E de savana preferen
temente inundável ou pantanosas.. 
Ocorrência: Esparsa em campos ala
gáveis baixos, " li xe iro" (campo com 
CurareI/a), lagoas temporárias e va
zantes, solos arenosos ou siltosos áci
dos. Citação anterior 191 , 190. 63. "' . 

Distribuição: Venezuela, Colômbia, 
Guianas, no Bras il ao norte do rio 
Am azonas, em Rond ô ni a, Ac re, 
Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Su156

. 

____ ~~!JI5,,--___ _ 

Byttneria genisteJ/a 
Triana & Planch. 

RAIZ-DE·BUGAE 
FOOde A.Poa 



r10mília dfterculiaceae 

Byttneria palustris Cristóbat 
RAIZ-DE-BUGRE 
F0400e A. Pon 

~ttneria palustris Cri stóba l 
RAIZ-DE-BUGRE 

AP 3280, id_ C L. Cristóbal 

Etimologia: Byttneria = homenagem 
a Büttner; palustris = palustre, do pân
tano (lat im); ra iz-de-bugre = porque 
era usada como remédio pelo índio. 

'IÓ _ _ _ 

Hábito: Arbusto emergente ou anfí
bio, perene, subereto, de 1 a 2 m de 
altura; floresce de agosto a setem
bro. 
Utilização: Considerada medic inal, 
a raiz é usada para combater a diar
réia. Forrageira eventual. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ecologia: Rebrota após fogo. Aumen
ta em solo mobi lizado. Diminui com 
excesso de gado. É de terrenos inun
dados em campos e cerrados'·, como 
à bei ra ele pequenos córregos, buri ti
zais e veredas na bacia do Alto Ta
quari. Cresce com felpudo (Paspalum 
pontanalis) . 
Ocorrência: Pouco freqüente, encon
trada em paratuelal, canj iqueiral e 
carandaza l, so los argilosos ou silto
sos férteis. Citação anterior 16. 19". 

Distribuição: Brasil : São Paulo, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Su l' · . 



,-jIãmília terculiaceae 

~/ochia arenosa Benth. 
MALVA-DO-BREJO 

AP 5713, ido C. L. Cristóbal 

Etimologia: Melochia = modificação 
de melochich ou melokych, nome ára
be de planta (Corchorus olitorius)" ; 
arenosa = da areia (latim). 
Hábito: Subarbusto aquático emer
gente, perene, ereto, de 0,6 a 2;0 m 
de altura; floresce de agosto a de
zembro. 
Utilização: Apícola. Eventual forra
geira. Poderia ser utilizada em repo
sição de vegetação ciliar. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou 
por divisão de touceira. 
Ecologia: Sobrevive ao fogo. Aumen
ta em claros deixados pela cheia, 
endo pioneira secundária na co lo-

nização de novos diques marginais 
ou depósitos de sed imentos, até ser 
sombreada por arbustos maiores. 
Ocorrência: Abundante em vegetação 
ciliar de ca mbará (Vochysia 
divergens) e pimenteira (Lica nia 
parvifolia), canj iqueira l, vazante, cam
pos de planície de inundação de cori 
xões e rios como Paraguai, Cuiabá e 
Miranda, solos argilosos ou arenosos 
férteis. Citação anterior 21 • .• 3. '6. '90. 221 . 

Distribuição: Guianas, Brasil Central 
(Goiás''', Mato Grosso e Mato Gros
so do Sul), Paraguai e Bolívia. 

lI/' 

Melochia arenosa Benth. 
MALVA·OD-BREJO 

FC*)de A. Poft 



cojiámília rierculiaceae 

Me/ochia s/mp/ex A. SI. -Hil. 
MALVA-OO-BREJO 
FoIo de A. Poa 

G4telochia simplex A. St.-Hil. 
MALVA-DO-BREjO 

V]p 3125, ido C. L. Cri stóbal 

Etimologia: Melochia :o modificação 
de melochich ou melokych, nome 
árabe de planta (Corchoflls olico
rius)" ; simplex :o simples (latim), de
vido aos tri comas simples (pelos não 
ramificados)" . 

Hábito: Erva ou subarbusto emergen
te ou anfíbio; caule oco, ereto, de
cumbente ou prostrado, cresce até 
cerca de 1 m de altura; variável em 
aspecto e forma de folha; produz flor 
e fruto durante o ano todo. 
Utilização: Apícola. Forrageira even
tual. Bom potencia l ornamental. 
Cultivo: Propaga-se por porção ba
sa l enraizada ou por semente. 
Ecologia: Aumenta em áreas pertur
badas, como terreno fuçado por por
co-monteiro ao redor de lagoas. Re
brota bem após fogo, exceto se quei
mar a camada orgânica do brejo. 
O corrência: Muito freqüente em 
borda externa (encharcada) e inter
na (5 a 30 cm d'água) de lagoas, can
jiqueiral, solos arenosos ácidos, e em 
paratudal, solos argilosos alcalinos fértei . 
Citação anterior '96. '88. Ol . • ' . 'o. ,.o. 221 . 

Distribuição: Guianas, Bolívia, Para
guai, Argentina e Brasi l (do Amazo
nas ao Rio Grande do Sul" ). 
Outras espéc ies: M. pilosa, M. 
pyramidata, M. vil/osa'·', M. spicata'21 . 



dfrcImíli a 

Gf{phaceae 

f pha domingensis Pers. 
TABOA; 
em espanho l: eneas2

'
8

, totora125, 

espada na '25; 
em inglês: cattai l 

AP 4915, ido C. D. K. Cook 

Etimologia: Typha = grande pânta
no·' , antigo nome de planta ou fuma
ça 12

'; domin~ensis = da República 
Dominicana ' '. 
Hábito : Erva aq uáti ca emergente, 
perene, rizomatosa, ereta, de 2 a 4 m 
de altura; fl oresce de julho a agosto. 
A parte superior da espiga é de flores 
masculinas, que caem, e a inferior, en
grossada, cor de chocolate ou ocre, tem 
flores femin inas. Fruto com plumas. 
Utilização: Forrageira eventual, após 
queimada. Abrigo e alimento para ro
edores, e ambiente de ninho de aves 
aquáticas'. ' "8. m.,,,,. Rizoma comestí
vel", como aspargo220, '"",, li' (el11 vina
gre125), ou assado"!''' ou bolo" saboro· 
so'" '., com proteína equivalente ao 
milho'·' e amido (46%)'·, ao de batata' 
e clá polvil ho'·, era alimento de íncli
os"'. Produção cle rizomas até 7t1hec
tare 12' . O broto tenro equivale a pal
mito", a planta nova inteira é comestí
vel239

, a espiga pode ser coz ida ou as
sada como milho verde'''"', e usada em 
sopas, purês"o e "chocolates""', o pó
len serve para doces"' , A semente 
contém 88% de ó leo, COI11 rendimento 
de 400 a 850 Ilha, ~ue se compara ao 
girassol ou canola ' " Excelente fibra 

(entre juta e cânhamo). têxti I, serve 
para estofados" , '3, 15' , '.', coxim'3, .', 
veclação contra água, pois incha '.', 
sendo excelente para sa lva-vidas, iso
lante térmico"" pouco inflamável' '' e 
celu lose (35%), já explorada no delta 
cio Danúbio desde 1906'" '3, '51 , '.', para 
papel pardo, que é resistente''', Obras 

Typha domlngensis PelS. 
TABOA 

F<*) de A. PoQ 



,"*,mília r 7ypha eae 
Typha domingensis Pers. (con!.) 

Typha domlngensis Pers. 
TABOA (rizoma) 
FoIo do A. PotI trançadas" como estei ra, apacho, 

cestos'" 53. ' 51 . '62, chapéus e cintos24. , 

compensados'17, móveis"·, teto, pare
de e amarrio· ' . Em três ou quatro cor
tes produz 200 tlano (matéria verde)" . 
Viável para produção de álcool, pois 
de 20 a 40 t de biomassa!ha dão entre 
1 500 e 5000 Ilha, metade da cana-de
açúcar"'. Serve para bioferti!izante e 
biogás"" "' . Cultivada como nitro bi
o lógico para esgoto doméstico, efluen
tes industriais e de criação de animais. 
É capaz de remover metais pesados"" 
12 ' . Fixa margens e controla erosão em 
canais21J

• Usada como flor seca; a 
paina macia é usada em almofa
das'" ", mas pode dar alergia respira
tória"'. Pólen inflamáve l '· , que 
substitui o licopódio" em fogos de arti
fício l2l

• 

Medicinal, rizoma adstrin\\ente'" 125 

(contra diarréia). d iuréticoS' . J>. '25, ser
ve para c icatri zar feridas " s e aftas, 
contra icterícia125

, e é adicionada ao 
mate para dor de rins125

. Contém prin
cípios ativos contra algas, fungos, bac
térias e larvas, além de hormônios"'. 

320 

o pólen tem efei to anticoagulante e 
contra aterosclerose, usado na China 
para ativar circulação"'. 
Cult ivo: Fáci l, propaga-se por ri zoma, 
divisão de touceira ou por semente. 
Cresc imento v igoroso", mel hor em 
5010 rico em matéria orgâni a"' . 
Ecologia: A espiga p roduz até 200 a 
300 mil sementes" . ''' , disseminadas 
pelo vento. Germina em pouco oxi
gênio, na lama '" ou submersa, o hi
pocótilo flutua e é levado pelo vento 
para a borda, onde a pl5ntula enraíza 
(segundo ook, Univ. Zurique). Do
mina outras aquáticas, pela forte pro
pagação vegetativa e alelopatia (guer
ra química no solo), formando conjun
tos homogêneos, taboal ou tabual. Tem 
alta taxa de fotossíntese, apesar de ser 
do tipo C '27 . Rebrota bem após fogo 
e cortes. éra relativamente rara no Pan
tanal", portanto, tem aumentado. Con
verte brejo em taboal'51 , o que ocorre 
fora do Pantanal em Mato Grosso. 
Aumenta com perturbilção, adubação e 
poluição por esgoto. E a Typha mais to
lerante à sal in idade'" e tolera pH entre 
4,8 e 8,7 llL '09. É invasoraS' US. '09, '" de 
difícil erradicação" " ' · , aumenta a eva
poração de re ervatórioslll em 80% ; '. 
Ambiente para mosquitos"'. Pode ser 
controlada com tilápia, que come o 
broto" '. 
O corrência: Muito comum, em todas as 
sub-regiães do Pantanal, m lagoas e bre
jos, solos arenosos ou argilosos ácidos ou 
alcalinos, e tambêm em brejos da morra
ria. Citação anterior 91, I'}I , 41 . 61. 62. 16, 1'10. 

Distribuição: Ampla neotropi ca l"J6, do 
Canadá"' e Estados Unidos'oo, '09 até a 
Patagonia ''' , todo q Brasil ; cosmopoli- • 
taSJ. 112, Europa, Asia" , Austrália e 
Nova Zelândia 121 . 



dfrclmília 

~ridaceae 
C291bolboda pulchella H. B. K. 

Nome COmum não encontrado 

AP 2481, ido A. Schin ini 

Etimologia: Abolboda = abólboda é 
nome comum na América do Su l'S3, 
nas Guianas; pulchella = bonita (la
tim), referente à flor. 
Hábito: Erva anfíbia, rosulada, pere
ne, folhas mais duras do que Xyris; 
inflorescência ereta; fl oresce de no
vembro a março. 
Utilização: Ornamental mor azul). Flor 
visitada por in eto <l . Forrageira even
tual. Há uma espécie (A. brasilien is) 
usada no tratamento da lepra", e a 
raiz de outra (A. poarchon) é laxan
te48

. 

Cultivo: Propaga-se por mudas, divi
dindo touceiras. 
'Ecologia: Rebrota após queimada, 
quando é mais pastada. Diminui tanto 
por excesso como por ausência de 
gado. É tfpica de campos úmidos dos 
cerrados bras ileiros'Sl e de savanas 
úm idas inundáve is'·, também de 
campo rupestre. 
Ocorrência: Freqüente em campos ala
gáveis ralos de fura-bucho (Paspa/um 
carinatum e P. lineare) e canjiqueira 
(Byrsonima orbignyana), no leste de 
Paiaguás e Nhecolândia, so los are
nosos pobres e ácidos. Citação ante
rior 190. 63 . 

Distribuição: América do Sul tropi 
ca l'·. 

AboIboda pulchelfa H. B. K. 
FeIo de A. Poct 



~mília d'yridaceae 

Xyris jupicai L C. Rich. 
CABEÇUDINHO 
Foto de A. Pott ~ri5 jupicai L. C. Rich. 

(= x. caro/iniana W alter) 
CABEÇUDINHO; 
em espanho l: espadil la; 
em inglês: ye llow-eyed grass'il'J, tro
p ica l ye llow-eyed grass 242 

AP 3818 

Etimologia: Xyris = de xyron (grego), 
nava lha de barbear (fol ha de duas 
margens afiadas)2J4; jupicai = de ju
pica, nome indígena na Guiana Fran· 
cesa" " 

_________ ~31 _____ __ 

Hábito: Erva emergente ou anfíb ia, 
bulbosa, perene (de vida curta ou 
anuaI8)), ereta, de 15 a 40 cm de al
tu ra; fl oresce em grande parte do 
ano, menos onde o so lo estiver muito 
seco. É urna espécie mui to vari ável 
conforme o ambiente"". 
Utilização: Forrageira mui to comida 
por capivara e cava lo. Potencial or
namentaI. A raiz e a folha são usa
das para doenças de pele, na Vene
zuela"· . Flor visi tada por insetos" . 
Cultivo: Propagação por bulbo, por 
mudas obt idas de divisão de toucei
ra e também por semente''', nume
rosa mas diminuta. 
Ecologia: Diminui com excesso de 
pastejo, ass im corno na ausência de 
gado, por sombreamento pelos capins 
altos. Aquática ocasional132

. Fre
qüente em áreas úmida perturba
das''', sendo tipicamente abundante 
em solo úmido que foi revi rado"), o 
que no Pantanal é fei to pelo porco
monteiro na bei ra de lagoas e vazan
tes. Cresce sobre baceiro velho. 
Ocorrência: Freqüente em borda de 
lagoas vazantes, solos arenosos, pre
ferentemente de superfíc ie orgânica. 
Citação anteri or .', .). '90. 
Dist ribuição: Ampla nas Américas, 
do Canadã e Estados Unidos até a 
Argentina; todo o Bras il" 4, '48, "'. 



d'0mília dryridaceae 

tf!l;,ris savannensis Miq. 
Bo r ÃO-DE-OU RO 

AP 5272, ido baseada em Aliem 942 
(CEN) 

Etimologia: Xyri s = de xyron (grego), 
nava lha de barbea r (folha de duas 
margens afiadas) 23'; savannensis = da 
savana (latinizado), sendo savana um 
lerm o sul -a mer icano para ca mpo 
com árvores. 
Hábito: Erva anfíbia, anual, ereta, de 
5 a 20 cm de altura, geralmente de 
base arroxeada; fl oresce de ma io a 
ju lho e de outubro a dezembro, na 
estação chuvosa e após a cheia. 
Utilização: Forrageira de cap ivara, 
também sendo pastada por vaca e 
cava lo, junto com gramíneas. Consi
derada medicinal, conhecida como 
botão-de-ouro, contra doenças de 
pele'· . 
Cultivo: Propagação por semente, 
que é muito pequena e em grande 
número. Prefere so lo arenoso. 
Ecologia: Cresce em partes úmidas no 
cerrado arenoso. Retorna após fogo. 
Aumenta com certa degradação da 
pastagem nati va, depois diminui no
vamente por excesso de pastejo, e 
tende a desaparecer de campo sem 
a presença de gado, por sombreamen
to de capim alto. 
Ocorrência: Freqüente em campos ala
gáveis, periferia de lagoas, solos areno
sos ácidos. Citação anterior '96, '90.63 , 

Distribui ção: Améri ca do Sul tropi 
cal, desde o Peru 12. ao orte e Cen
tro-Oeste do Brasil. 

Xyris savannensis Miq. 
BOTÃo-OE-<lURO 

FOIOOO A.Pott 



Aerênquima 
tecido vegetal com ar (esponjoso), 
uma adaptação à fa lta de oxigênio 
embaixo d'água, servindo para con
duzi-lo para as raízes, bem como 
para flutuação. É uma das caracterís
ticas anatômicas e ecológicas mais 
importantes e interessantes das plan
tas aquáti cas, podendo estar na raiz, 
no caule, na folha. Em Eichhomia 
crassipes man i festa-se ma is no 
pecíolo inflado. 

Anfíbia 
que tem duas vidas (em grego), ou 
seja, é capaz de sobreviver dentro ou 
fora da água, adaptada ao ambiente 
"anfíbio" de alternância de cheia e 
seca, com uma ecofase aquática e 
outra terrestre. 

Anhuma ou inhuma 
ave paludícola, tachã no Sul (Chauna 
torquata). 

Baceiro ou bacero 
vegetação flutuante densa, d e plan
tas aquáticas, formando ilhas ou 
conjuntos densos, principalmente de 

~ossário 

Oxyca ryum cubense (que tem o 
no me comum de bace iro) ou 
Eleocharis mutata, geralmente com 
raízes esponjosas emaranhadas em 
muito material orgânico e sedimen
to, podendo suportar até arbustos 
como florzeiro ou piúna (Ludwig ia 
nervosa) e pequenas árvores como 
embaúba (Cecropia), assim como a 
capivara. É um termo regional que 
provavelmente vem de balseiro, de 
balsa, sendo "embalse" o u 
"emba lsado" em espanhoI1' ". Tam
bém há a grafia basseiro. Equivale a 
floating mat, ou tapete flutuante, em 
inglês. Ver batume e cama lote. 

Baía 
termo pantaneiro para lagoa, tanto 
para as grandes lagoas (por exemplo, 
Baía Negra, Baía de Chacororé, etc.) 
como para as pequenas das sub
reg iões de Nheco lândi a e 
Aquidauana. Possivelmente é uma 
analogia com as entradas de mar no 
lito ral. Muitas vezes é usado o 
superlativo "ba ião". 

Banhado 
área úmida, alagadiça; termo pouco 
usado na região, sendo preferido bre
jo. 

J2S 



& Iossário 

----- ----- ----- ----- ----- ~---

Batume 
conjunto de substrato de material or
gânico em decomposição228• 230 e se
dimentos acumulados nas raízes, ver
dadei ra ilha flutuante, que não é 
exatamente uma forma biológica, 
mas que sustém várias espécies, prin
cipalmente o baceiro (Oxycaryum 
cubense) e mesmo arbustos. Ver 
baceiro e cama lote. 

Brejo 
área quase sempre alagada ou 
encharcada, com plantas aquáticas, 
freqüentemente com arbustos e tre
padeiras. Não é um ti po de terra 
úmida predominante no Pantanal, 
exceto em certas áreas próximas a 
rios, como o Negro. A pronúncia re
gional às vezes é "bredjo" . N a 
acepção do Nordeste, brejo não é 
lugar pantanoso, mas floresta de alti
tude, onde chove mais. 

Caeteza\ 
popu lação de cae té (Thalia 
genicu/ata). 

Cafezinho 
ave aquática, também conhecida 
como jaçanã Uacana jacana). 

Caixa de empréstimo 
depressão ou corpo d'água feito para 
a construção de estradas, donde a 
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terra é tomad a "emprestada". 
Exempl ifi ca bem como o níve l 
hidrotopográfico determina a vege
tação, no caso aquática, e serve para 
observar a sucessão vegetal, desde 
água sem plantas até baceiro. 

Cama\ote 
plantas aquáticas flutuantes, ou ban
co de macrófitas, presas à margem ou 
que descem o rio; nome comum de 
Eichhornia spp., é o mesmo que 
aguapé em outras regiões; termo 
castelhano incorporado ao idioma 
do Pantanal. Ver baceiro e batume. 

Campo 
vegetação herbácea, geralmente com 
predominância de gramíneas; no 
Pantanal é alagável na época das 
chuvas ou de extravasamento de rio, 
fase em que há desenvolvimento tem
porário de vegetação aquática. 

Canjiqueira\ 
campo arbustivo de ca njiqueira 
(Byrsonima orbignyana), alagável em 
torno de 50 cm de profundidade, 
so los arenosos ou siltosos'62. É uma 
savana-parque. 

Capivara 
Hydrochaeris hydrochaeris, o maior 
mamífero roedor do mundo. 

Carandaza\ 
campo alagável com muito carandá 
(Copernicia alba)'62 . 
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~dwigia inclinata (L.f.) P.H. 
Raven 
LODO-VERMELHO 

VjP 1909, ido C. D. K. Cook, conf. 
A.Schinini 

Etimologia: Ludwigia = homenagem 
ao botânico alemão Ludwig; inclina
ta = inclinada (latim); lodo = nome 
pantaneiro para plantas submersas em 
geral, pelo aspecto e consistência. 
Hábito: Erva aquática submersa fixa; 
fo lhas verdes ou vermelhas, com flor 
emergente; floresce na cheia (feve
reiro a agosto), frutifica submersa. 
Utilização: Apícola. Abrigo e alimen
to de organ ismos aquáticos. As se
mentes são comidas por patos e aves 
aquáticas"'. Ornamental '·' . 
Cultivo: Os ca ules enraizam '98, '.'. 
Produz muita semente'·' . Não é mui
to fácil de obter a mesma exuberân
cia que ela tem no ambiente natural 
de água não estagnada, onde forma 
verdadeiros jardins aquáticos. 
Ecologia : Geralmente cresce em 
ambientes aquáticos com seca sazo
nal e em fundo de lagoas que se
cam'98, formando conjuntos puros"8. 
É coberta de algas (peri fíton). Termi 
na o ciclo de vida no final da cheia, 
primeiro passando a emergente em 
água rasa e depoi s ainda sobrevive 
por algumas semanas no barro úmi
do, "encolhendo" de tamanho. Re
brota nas chuvas, podendo florescer 
como terrestre ou emergente. 
Ocorrência: Abundante em todas as 
sub-regiões, águas correntes (a cor
renteza no Pantanal é fraca, devido 

à baixa declividade) de corixos, va
zantes e campos de inundação fl uvi
al, solos arenosos ou argi losos ácidos 
ou alcalinos, geralmente férteis. Cita
ção anterior ' 98, <1 , .3, 62. ''lO, 221 . 

Distribuição: Ampla, do México ao 
sul do Brasil (São Paulo, Paraná)'60,'98, 
e do Rio de Janeiro ao Equador, in
clu indo Roraima, Pará, Amapá, Ma
ranhão, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Minas Gerais,.8. 

2.2.7 

l.lJcIwiyia incIinata (L 1.) P.H. Raven 
LOOo-VERMELHO 
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Enchente 
processo de subida do nível d'água, 
term o geralm ente usado como 
sinônimo de cheia ou inundação em 
outras regiões, mas pouco usado aqui. 

Epífita 
planta que usa outra como suporte, 
sem ser parasita, em vez de crescer 
no so lo ou, no caso, na água. 
Termo ai nda con troverso para 
aquáticas, in t roduzido por Tur 
(1972). 

Espinheiral 
co n j u nto denso de a rbu stos 
espinhentos (Byttneria fi lipes, Cissus 
spinosa, Mimosa spp., etc.), 
geralmente muito alagável, e 
floristicamente relacionado a mata 
c il iar de es tágios jovens. Os 
espi nheiros Mimosa spp. e Senna 
aculeala (gue lra-de-dourado) 
aumentam com a indevida queima
da de brejo, que d iminui as 
gramíneas de gemas expostas e rom
pe a dormência das sementes des
sas leguminosas indesejadas. 

Estolho ou estolão 
caule aéreo lateral rasteiro em que 
surgem novas plantas, como as gra
mas, cama lote (Eichhornia 
crassipes), alface-d'água (Pistia). 

Estolonífera 
planta com estolho (ver anterior). 

Flutuante fixa 
planta flutuante, enraizada no fun
do ou no barranco. Pode estar com 
as folhas na superfíc ie da água 
(Nymphaea, vitória-régia) ou acima 
(cama lote Eichhornia azurea). 

Flutuante livre 
planta que bóia, sem estar presa ao 
solo, podendo ser levada pela cor
renteza ou empurrada pelo vento, 
como orelha-de-onça (Salvinia) . 

Hidrófila 
(adjetivo) sign ifica amiga da água 
(em grego); é o mesmo que aquática 
(planta). 

Hidrófita ou hidrófito 
(substantivo) planta da água (em gre
go); é o mesmo que planta aquáti
ca. 

Higr6fi1a 
(adjetivo) amiga da umidade (em 
grego), ou uliginosa (latim); no tex
to fo i enquadrada como anfíbia. 

Higrófita ou higrófito 
(substantivo) planta da umidade (em 
grego); no texto foi enquadrada 
como anfíbia. 
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lagoa 
termo gera lmente usado no Panta
nal para as grandes lagoas residu
ais (que não foram atulhadas por
que ficaram fora do fluxo de sed i
mentos), como Cáceres, Castelo, 
Gaíva, Mandioré, Uberaba, etc. , 
mas no texto é utilizado para as pe
quenas, como as de Nhecolândia, 
regionalmente conhecidas por baí
as. Ver baía. 

Mata ciliar 
ou mata-de-ga leria, ou fl o resta 
ripária, geralmente alagável, é a que 
cresce ao longo de cursos d'água; 
no Pantanal, a mata ci liar pode es
tar situada a vários quilômetros do 
rio. Nas fases iniciais de sucessão 
ainda não chega a ser mata, ape
nas arbustos. Alguns fazem distin
ção entre ci liar (como cílios) e ga le
ria (copas fechando por cima do rio). 

Neotropical 
dos trópicos do Novo Mundo (Amé
ricas), que abrangem do sul dos Es
tados Unidos e México ao Paraguai 
e norte da Argentina. 

-----------.-----------

Pantropical 
que ocorre nos trópicos do mundo 
(neotrópicos ou das ,Amérisas, e 
paleotrópicos ou da Afri ca, Asia e 
Oceania); o mesmo que tropica l 
cosmopolita ou politropica l. 

Paratudal 
campo com paratudo (Tabebuia 
aurea), alagável, geralmente com 
murundus do tipo cupinzeiro, ao~ 
quais a árvore está associada' 82. E 
uma savana-parque. 

Periquitos 
aves da família dos Psitacídeos, dos 
gêneros A ratinga, Bro togeris, 
Nandayus, Myopsitta, Pionus, etc. 

Pioneira 
planta ou comunidade vegetal que 
começa a ocupar a água ou o solo 
sem vege tação; co lo ni za dora 
ini cial. 

Pirizal 
área ou população de piripiri ou 
pirizeiro (Cyperus giganteus) (Foto 
na página desta espécie). Gera l
mente ocorre em lagoa temporária 
ou permanente, e nos alagados 
como do delta do Taquari. 
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Planície de inundação 
área ribeirinha atingida pelo 
extravasamento do leito do rio, no 
Pantanal pode alcançar de 20 a 30 
km de distância do lei to, como ao 
longo do rio Paraguai, ou mais, 
como a margem direita do ri o 
Cuiabá e, em anos recentes, no bai
xo Taquari. 

Pneumatóforo 
um tipo de raiz respiratória, comum 
em Ludwig ia. 

Politropical 
espécie que ocorre em mais de um 
trópico, como no Brasil e na Áfri
ca. Pantropical é nos trópicos em 
geral. 

Porco-monteiro 
porco europeu asselvajado (Sus 
scrofa forma feran, não nativo do 
Panta nal; "monte iro" vem do 
espanhol "dei monte", ou do mato. 
Revira grandes áreas de baixadas e 
beira de lagoas. 

Propagação vegetativa 
multiplicação da planta através de 
ri zomas, esto lhos, bulbos, gemas, 
brotos, bu lbi lhos aéreos, ou outro 
meio que não seja sexua l (semen
te) . Inclui a apomixia, que resu lta 
em fa lsa semente, filha só de mãe, 
comum em gramíneas como 
Paspa/um. 

o 

Rizoma 
caule subterrâneo, com aspecto de 
ra iz engrossada, mas que tem 
gemas; geralmente é um órgão de 
reserva e de sobrevivência à seca 
ou outra adversidade. 

Rizomatosa 
planta com ri zoma (ver anterior). 

Salina 
lagoa alca lina (pH 8 a 10), em que 
ge ralmente não há pl antas 
aquáticas, exce to submersas 
(Chara, Najas) ou emergentes de 
borda (p. ex., Paspa/um vagina/um, 
Paspa/idium pa/udivagum); ocor
rem na Nhecolândia e Aquidauana; 
os sa is presentes são carbonatos de 
sódio e potássio. A água é um "cal
do" verde escuro de algas, cheio de 
insetos aquáticos, sem peixes. É um 
sistema fechado por uma cordilhei
ra (terreno um pouco mais elevado) 
ci rcundante, qu e impede a 
coa lescência com água do campo. 
Geralmente há um a faixa de 
carandá (Copernicia a/ba) entre a 
água e a mata. A verdadei ra sa lina 
não existe no Pantanal, mais sa lga
da do que o mar e com praia de sal, 
como na Provo de Córdoba, Argentina. 



dViossário 

Savana 
campo com árvores esparsas; no 
caso do Pantanal, é savana inundá
velou hiperestacional. Termo de 
origem su l-americana. 

Seca 
período de pouca chuva, que nos 

campos de inundação de chuva 
geralmente ocorre de junho a 
setembro; há uma defasagem de 
vá ri os meses entre o c l ima 
atmosférico e o edãfico nas partes 
mais inundáveis do sul do Pantanal. 
Cuidado quando o pantaneiro usa 
o adjetivo "seco", pode significar 
água pela canela! 

Submersa 
planta aquática que fica embaixo 
d'água, gera lmente fixa (enraizada 
no fundo), ou podendo ser livre. Na 
maioria dos casos, a flor sai fora da 
água (Cabomba). 

Taboal ou tabual 
área ou popu lação de ta boa ou 
Typha. Geralmente ocorre em 
lagoas permanentes e temporárias. 

Vazante 
termo regional usado para canal de 
drenagem mantiforme, isto é, raso 
e amplo, geralmente pouco definido 
e sem mata ciliar contínua; em 
Hidrologia, é a descida do nível das 
águas após a inundação. Muitas 
vezes tem diminutivo (vazantinha) 
ou aumentativo (vazantão), 
conforme' o porte. O limite entre 
corixinha e vazante não é bem 
defin ido. 

Vereda 
faixa de campo úm ido de 
gramíneas, entre o cerrado e o ca
nal de drenagem, este geralmente 
com buriti ( Mauritia vinífera). Sig
nifica caminho, porque era a via das 
carretas. 

__ JJI __ 
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'C91 hos cYWágua 
Água parada Água corrente Água temporária Água permanente 

Água também salobra 
Tanto faz, se turva ou limpa 
É a chave 
para sempre 
do cofre da vida. 

Lama 

Âncora e porto 
Lentos rios 
Vazante 
Alagados 
Inundações 
Substrato e alimento 
Refúgio e abrigo 
Proteção 

Lodo Charco Junco 

Meandros, corixos paratudal, cama lote, espinheiral 
8rejo de buritis 
8anhados 8arrancos encharcados Pântano 
8aceiro, canjiqueiral, carandazal, insetos, peixes, caramujos, libélulas, larva, ave 

Pássaros todos 
Todos os bichos: Homem, Sol, Sombra, Planta, Flor & Fruto - Explosão de vida 

Entidades das águas 
Densas populações 
Submersas ou de superfície 
Flutuantes 
Eretas 
Perenes 
Invasoras 
Enraizadas 
Eternamente livres 



























Arquiteturas florais 





, . " . , . , 





( 

























, 

























~ 

~dice ~emisivo 
Aba/boda 321 
Acanthaceae 78, 79 
achira amarill a 112 
Acisanthera 205, 206 
acordeón de agua 75, 76 
Acroceras 24 1 
Acroslichum 64 
açude 98, 169- / 72 
Adiantaceae 64 
Aeschynomene 54, 155- 160 
aguapé 274-276, 282-285 
alcanfo 265 
alecrim-da-campo 309 
A/ectra 309 
alface-d'água 98, 99 
algicida 319 
algodão-bravo 119, 120, 201 
algodão-da-campo 119 
algodão-do-pantana l 119 
algodoeiro 119 
alimento de fauna 6/, 62, 65-68, 

71 , 73, 80, 86, 90-98, 104, 
/07-109, 11 2-1 /4, 1/6-119, 
122-129, 13 / -137, 139- 143, 
145, /49- 15 1, 158-161, 163, 
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258-264, 266-272,276, 278, 
279, 281, 282, 284, 286,287-
299, 301 , 302, 319, 322, 323 

alligator weed 94 
Alismataceae 52, 80-92 
almeirão-do-brejo 102 
A/lemanthera 93, 94 
amapola de agua 189 
Amaranthaceae 93, 94 

Amazon sword plant 86 
amazonense 86 
Ammannia 25 
amoroso 152 
Andropogon 36 
anfíbia 37, 38, 325 
Ange/onia 310 
Aniseia 35 
annual spickerush 13 1 
Apa/anlhe 149 
Apiaceae 95, 96 
apícolas 78-92, 107-109, 11 8-122, 

152-168, 189- 193, 201, 202, 
208, 209, 222-237, 266-289, 
293-312, 314, 321-323 

Apocynaceae 97 
aquário 63, 71, 73-76, 81, 88, 90,91 , 

98, 706, 708, 709, 113, 775, 
133, 138, 149-157, 169-179, 
180-190, 196, 204, 209-221 , 
226, 274-289, 298-300, 304, 
308, 371, 3 12, 377, 3 18, 321 

Araceae 98- 102 
arroci llo 252 
arroz-bravo 29, 251, 252 
arroz-do-brejo 25 1, 252 
arrozinho 245 
arrowhead 91 
arrowrool 202 
Aspi/ia 35 
Asleraceae 103-107 
ave 65, 66, 68, 71 , 73, 90, 91, 95, 

96, 108, 109, 17 2, 113, 123-
128, 131, 132, 134, 137, 
139- 142,151 , 160, 166, 169-
180, 182, 196, 199-2 12, 250-
252, 256, 259, 262-264, 266-
272,282, 284, 3 19 
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Axonopus 36 
azola 65, 66 
Azo/la 3 7, 5 7, 65, 66 
Azol laceae 5 1, 65, 66 
Ba charis 35 

-

Bacopa 25, 58, 60, 293-304, 370, 392 
baceiro 33, 34, 38, 42, 125, 134, 

737, 138, 244, 254, 325 
bacero 38, 325 
banana-d' água 202 
bananinha-do-brejo 702, 1 72 
barbasco 212 
baronesa 274, 276 
Barrosoa 105 
batata-d'água 2 12 
batatarana 118 
batume 33, 38, 334, 326 
8enjarninia 299 
beak rush 739-141 
beladona 297 
big duckweed 173 
bladderwort 180-188 
blood root 266 
Blulkraul 266 
bogrnoss 204 
bora 191, 2 12, 274, 276 
boro dormil õn 168 
botão-de-ouro 323 
bovino 66, 19, 81-89, 92-94, 97, 98, 

103, 105-107, 110, 113, 116, 
117, 123-13 1, 133, 139, 140, 
143, 146, 741, 152- 168, 191, 
193, 197, 198, 200-202, 205-
207, 209, 2 12, 2 16, 222, 
224, 228-230, 232- 233, 235-
264, 274, 276, 278, 280, 
282, 286-290, 293, 294, 291, 
302, 304, 3 11 , 313, 3 14-323 

8rachiaria 34 
brõquiária-d'água 34, 241 
braquiária-do-brejo 24 1 
brook paspa ILlm 259 
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Buchnera 305 
búfalo 86, 158, 163, 274, 276 
burhead 80-92 
burheael 5 elge 737 
8yttneria 3 15, 316 
cabeçudinho 322 
cabelo-ele-por o 133 
Cabomba 52, 708, 109,381,382, 388 
cabomba 108, 109 
Cabombaceae 52, 708, 109 
caeté 202, 203 
camalote 3 1, 33, 38, 47, 274-217, 

286-289, 191 -193, 326 
camalote-da-meia-noite 2 12-2 19 
camalotinho 96, 98, 15 1, 218-281, 

281-289 
campanilla 11 9 
Campanulaceae 11 0, 11 7 
cana 111 
cana-do-brejo /1 2 
cânfora 297 
Canna 11 2 
Cannaceae 112 
canoe grass 259 
canudo 119 
canutillo 130 
capacho de pantano 172 
Caperonia 143, 144 
capim-arroz 250-252 
capim-cama lote 242, 254, 263 
capim-de-capivara 137, 243 
capim-da-brejo 246, 253, 257 
capim-fofo 263 
capim-navalha 136, 139-142, 245 
capivara 73, 86, 90, 92, 94-96, 112, 

116, 17 7, 123, 125, 726- 729, 
13 1- 131, 139, 140, 143, 151, 
158, 189, 202, 224, 240, 242, 
243, 246-248, 251,252, 255, 
258-262, 264, 219, 281, 282, 
18~180302, 312, 313 

calay colorado 268 
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cattail 3 19 
cebolinha 68, 127, 129-132, 134, 135 
cebolla de agua 68, 129 
Cecropia 35 
celedonia 11 9 
Cenlropogon 110 
Ceralophy/lum 53, 11 3-11 5 
Ceratophyllaceae 53, 113- 115 
CeralOpleris 27, 71, 72 
chá-mineiro 85 
chapéu-de-couro 80-89 
chapéu-de-couro-fo lha-fina 86 
chapéu-ele-couro-mi l lelo 87 
chapéu-ele-sapo 95 
Chara 61, 62, 372 
Characeae 61, 62 
chicharón ele agua 145 
chicken spike 3 74 
cipó-Ieitieiro-ela-folha-fina 97 
cipozinho-eI -leite 12 1 
C1adium 36 
clavel ito 223 
clavo ele pozo 233, 236 
clavo dei pozo 3 14 
Coelorhachis 36 
Coix 34 
co lla de zorro 7 13 
comehormiga 181 
Commelina 11 6 
Commelinaceae 11 6, 11 7 
comestíveis 27, 68, 71, 72, 82, 9 1, 

95, 100, 102, 107, 11 2, 124, 
136, 163, 168, 170, 173, 191, 
202, 209, 2 12, 220, 226, 230, 
245, 25 1, 252, 274, 276, 282, 
292, 3 14, 3 19 

common coontail 113 
common waternymph 210 
common wolffia /76 
Compositae 103-107 
Compostas 103- 107 
cone-spur bladelerwort 182 

Conobea 306 
controle biológi o 29, 94, 99, 150, 277 
Convolvula eae 11 8- 12 1 
coonta i I 113 
corazón de agua 90, 209 
cortiça 155- / 64 
cort ic inha 147, 155- 157, 159, 313 
couve-d'água 7 1 
couve-do-mato 71 
creeping burhead 8 1 
cru z-de-malta 222, 223, 225, 228, 

229, 23 1, 232, 234-237 
cucha rero 82, 86 
Cucurbitaceae 122 
Cuphea25, 194, 195 
Curtia 148 
Cyc/anthera 122 
Cyperaceae 53, /23- 742 
Cypefl/s 53, 123-128 
despoluidoras 28, 29, 65, 66, 72, 90, 

98, 11 2, 113, 169- 179, 274-
277, 282-285, 3 19 

dewflower 11 7 
Oiodia 290, 291 
Oiscolobium 34, 54, 16 1-164 
dorme-dorme 167, 168 
donnidera de laguna 167 
elolted smartweed 272 
duckweed 169- 179 
drume-drume 167, 168 
eastern bladelerwort 182 
Echinochloa 36, 242 
Echinodorus 27, 38, 52, 80-89, 370, 

384,390 
Echinolaena 36 
Ec/ipla 103 
Egeria 46, 150, 370 
egyptian paspalidium 258 
Eichhornia lI, 25, 28, 30, 33, 34, 

38, 39, 40, 58, 274-279, 358, 
364, 365, 374, 376, 378, 
380, 392 
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Eleocharis 38, 53, 129-135 
Elodea 150 
emergente 37, 327 
eneas 3 19 
Enhydra 104 
Enydra 704, 366 
epífita 37, 38, 328 
Equi etum 67 
Equisetaceae 67 
Eriochloa 36 
erva-capitão-do-brejo 96 
erva-de-bicho 194, 229, 266-273 
erva-de-bicho-branca 143 
erva-de-botao 103 
erva-de-santa-Iuzia 98, 11 6, 71 7 
erva-do-pântano 80, 88 
erva- limão 295 
erva-mex ica na 144 
Erythrodes 238 
espada amazónica 86 
espadai'ia 3 19 
espadi lia 322 
espigácea 282 
espina de bagre 152 
Eupatorium 105 
Euphorbiaceae 143-147 
Fabaceae 54, 155- 166 
fai rymoss 65 
fa li panic grass 253 
false pimpernel 307, 308 
fedegoso-do-brejo 165 
fe ijãozinho-do-brejo 166 
fe lpudão 256, 26 7 
fe lpuclinho 245 
fe lpudo 26 1 
fe lpudo-liso 258 
feto de Sumatra 72 
fibras 126, 129, 130, 144, 199, 200, 

202, 2 11, 274, 276, 282-285, 
3 19 

fi Itro biológico 28, 61, 65, 66, 72, 90, 
11 2, 113, 169, 3 19 

Fimbristylis 36 
fire flags 202 
flat sedge 128 
flecha dei agua 9 1 
floating bladderworth 180 
fl oating fern 71 
floating heart 208, 209 
flô-marela, flor-amarela 229, 232 
flor-da-noite 2 12-2 19 
florzeiro 222, 223, 225, 228, 230, 

23 1, 234, 237 
flutuan te fixa 37, 328 
flutuante livre 37, 38, 328 
folhagem 78 
forma bio lógica 37 
forno-d 'água 220 
forragei ras 

aves 65, 66, 68, 71, 73, 90,91, 
95, 96, 108, 109, 11 2, 11 3, 123-
128, 13 1, 132, 134, 137, 139-
142, 75 1, 760, 166, 169-180, 
182, 196, 199-2 12, 250-252, 
256, 259, 262-264,266-272, 
282, 284, 3 19 

bovino 66, 79, 8 1-89, 92-94, 
97, 98, 103, 105-107, 11 0, 11 3, 
11 6, 11 7, 123-131, 133, 139, 
140, 143, 146, 147, 152- 168, 
191, 193, 197, 198, 200-202, 
205-207, 209, 2 12, 2 16,222, 
224, 228-230, 232, 233,235-
264, 274, 276, 278, 280,282, 
286-290, 293, 294,297,302, 
309, 31 1, 313,3 14-323 

búfalo 86, 758, 163, 274, 276 

capivara 73, 86, 90, 92, 94-96, 
11 2, 7 16, 11 7, 123, 125, 726-
129, 13 1-137, 139, 740, 143, 
15 7, 758, 789, 202, 224,240, 



242, 243, 246-248, 25 1, 252, 
255, 258-262, 264, 279, 281, 
282, 284, 287, 302, 322, 323 

caramujo 151, 182, 185, 212, 
215, 263, 284 

cava lo 86, 90, 92, 11 6, 124-
129, 735, 189, 2 12, 242,243, 
250-252, 254, 255, 259, 26 1-
264, 279, 282, 284, 302-324 

cervo 86, 90, 92, 151, 157, 159-
161, 165, 166, 190,212,216, 
232, 241, 248, 250-252, 284, 
287 

inselos 73, 90, 98, 173, 121, 
147, 15 1, 208, 226, 228,235, 
263,279, 284 

organismos aquálicos 61, 62, 
66, 80, 94, 104, 133, 145, 149, 
150, 169- 179, 783, 185, 786, 
188, 2 11, 2 74, 217-2 19,227, 
245, 247, 259, 268, 278, 286, 
287, 298, 299, 301, 3 19 

peixes 65, 66, 71, 73, 86, 93, 
98, 107, 708, 114, 71 6, 71 7, 
11 9, 122, 149, 150, 158- 767, 
163, 166- 7 79, 78 7, 785, 189, 
199, 201, 202, 2 12, 215,276, 
242, 247, 250, 263, 266, 276 

porco 66, 98, 112, 191, 212, 
274, 276, 287 

veado 86, 93, 97, 158, 160, 
163, 282, 287 

foxlail 71 5 
fr inged orchid 240 

frog's bi l 15 7 
Fuirena 136 
fumeiro 268 
fumo-bravo 266, 268 
funcio 734 
fungicida 319 
gallilo dei río 165 
Genli anaceae 148 
gianl arrowhead 97 
giant bladderwort 181 
gianl duckweed 773 
gianl pikerush 732 
gianl waterl ily 220 
Comphrena 35 
grama de mar 264 
grama-de-sa lina 264 
grama-do-brejo 245 
grama-do-carandazal 255 
grameiro 245 
Gramineae 24 1-246 
guapé 282-285 
guapezinho 287, 289 
Gymnocoronis 106, 366 
Cynerium 36 
Habenaria 239, 240, 366 
headed seedbox 233 
Hedychium 34 
helechito de agua 66, 75, 76 
helecho de agua 66 
helecho de mosqu ito 66 
Heleocharis 129- 735 
Hemarthria 36 
Hemicarpha 36 
Herpestis 297, 299 
Heleranlhera 26, 29, 58, 280, 28 1 
Hibiscu 35, 198, 199 
hornwort 1 73, 71 5 
horsela iI 67 
hortelã-do-brejo 154 
hortelã-do-campo 153, 297, 3 12 
Hydrochar itaceae 149- 15 1 
Hydrocleys 56, 59, 189, 190, 369 



Hydrocotyle 95, 96 
Hyclrolea 152 
Hyclromistria 151 
Hydrophyllaceae 152 
Hygrophila 78 
Hymenachne 243 
Hyptis 54, 153, 154 
Imperata 244 
Indian shot 112 
industriais 126, 153, 160, 195, 200, 

229, 230, 233, 243, 269, 
276, 293, 295, 3 19 

inseti cidas 61, 119, 160, 319 
insetos 73, 90, 98, 173, 121, 147, 

15 1, 208, 226, 228, 235, 
263, 279, 284 

inva oras 34, 6 1, 71, 74, 75, 94, 95, 
99, 103, 114, 116, 11 8, 11 9, 
124, 127, 730, 736, 738, 739, 
141, 142, 144, 150- 152, /59, 
170, 172, 189, 197, 202, 209, 
210, 223, 225, 230, 233, 234, 
242, 245, 246, 248, 253,257-
259, 263, 265, 266, 268,270, 
272, 274-277, 280, 282, 284, 
292, 307, 3 14, 319 

Ipomoea 49, 118- /2 1, 368 
Irupé 220 
Isoetaceae 68 
Isoetes 68 
jacinto de agua 276 
jazmin de bariado /06 
joint vetch 155-160 
jointed fiaI sedge /27 
juncácea 26 
junco 130 
junta-de-cobra 79 
justicia 79 
Labiatae 54, 153, / 54 
lagartixa 90, 92, / 89, /90, 208, 209, 

212-219 

___ _ 100 

lágrima s-de-jó 34 
lagunero 274 
Lamiaceae 54, /53, 154 
lampazo 169, 171, 179 
lanceiro 282, 284 
lanilla 2 10 
largatigem 2 12-2 19 
largati a 90, 189, 2 12-2 19 
lecherito de laguna 147 
Leer ia 245 
Leguminosae 54, 55, 155-168 
Lemna 13, 28, 49, 55, 169- 172, 372 
Lemnaceae 27, 40, 55, 169-179 
lenteja de agua 169-179 
Lenlibulari aceae 55, 180- 188 
lentilha-d'água 169-179 
limãozinho 295 
Limnobium 151, 370, 374, 384 
Limnocharis 56, 191 - 193 
Limnocharitaceae 56, 189- 193 
limo 181 
Linclemia 307, 308 
Limnosipanea 25 
Lipocarpha 36 
lírio de água 276 
liverworl 63 
Lobelia 111 
Lobel iaceae 111 
lobélia-do-charco 111 
lodinho-branco 149, 150 
lodi nho-verde 174-176 
lodo 3 1, 61, 62, 108, 109, 173- 1/5, 

180- /88, 196, 204, 2 10, 21 1, 
293, 298, 299, 304 

lodo-vermelho 227 
lombricera 266 
lombrigueira 226, 232 
longleaf nudplantain 280 
Ludwig ia 26, 32, 57, 222-237, 359, 
368, 372-374, 379, 393 
Luziola 246-250 



Lythraceae 27, 194-197 
majuba 3 14 
Ma/achra 200 
maleza de pato 173 
ma lIow 198, 199 
malva-do-brejo 100, 198, 200, 317, 

3 18 
Malvaceae 198-201 
manjorana 11 9 
Marantaceae 202, 203 
marite 270 
marsh rem 77 
Marsi/ea 5 1, 69, 70 
Marsileaceae 5 1, 69. 70 
matracas 134 
Mayaca 204 
Mayacaceae 204 
Menyanthaceae 56, 208, 209 
medici nais 27, 28, 64, 67, 68, 75, 

82-86, 92, 94, 94-96, 98, 102, 
103, 107, 108, 71 0, 17 2, 71 6, 
778, 124, 131, 137, 143- 146, 
148, 158, 16 1, 163, 170, 194, 
195,202, 209, 2 12,2 15, 2 76, 
220, 226, 229-23 7, 233, 263-
272, 274,276,295, 297,306, 
307, 3 75,3 76, 3 79, 322,323 

Me/a/euca 34 
Me/asma 309 
Melastomataceae 25, 205-207 
Me/ochia 3 77, 3 18 
metal pesado 65, 169, 274,319 
me voy contigo 168 
Mikania 35 
milkwort 265 
Mimosa 34, 35 
Mimosaceae 55, 767, 768 
mimoso-de-talo 258 
Monopera 3 70 
mosquito, controle 29, 61, 62 
n1osqllito rem 65, 66 

mudplantain 28 1 
MlIrdannia 11 7 
murllré 274, 276 
mu kgrass 6 1 
Myriophyllllm 26, 298, 299 
najad 210, 2 f1 
Najadaceae 56, 2 70, 2 77 
Najas 2 70, 2 71 
negreira 237 
Ne/lImbo 27 
nenúfar 2 J2 
Neptllnia 27, 55, 767, 768 
ninféia 2 12-2 19 
Nitella 62 
nut-rush 142 
Nymphaea 26, 39, 49, 57, 212-2 79, 

362,363, 372, 376, 378, 
384, 386, 388 

Nymphaeaceae 57, 59, 2 72-22 7 
Nymphoides 25, 39, 50, 56, 57,208, 

209 
ocumo 100 
Onagraceae 57, 222-237 
Ophiog/ossllm 64 
O rchidaceae 238-240 
oreja de ratón 73 
orelha-de-onça 33, 73-76, 98, 145 
ore lha-de-veado 284 
organi mos aquáti cos 6 1, 62, 66,80, 

94, 104, 133, 145, 149,150, 
169- 179, 783, 185, 186, 188, 
2 11, 2 14, 2 17-2 19, 227, 245, 
247, 259, 268, 278, 286, 287, 
298, 299, 301, 3 19 

orqu ídea 238-240 
orli ga de agua 113 
Oryza 251, 252 
O rrelia 26 
Oxa lato 98, 276 
Oxycaryllm 27, 3 1, 33, 34, 38, 137, 

138 

f OI 



oxigenadoras 73, 113, 149, 150 
pacific azolla 66 
Pacourina 28, 107, 368, 384 
pacurina 107 
pailón 101 
paja de baba 87 
paja de agua 243, 263 
paludário 88, 280 
Panicum 253-257 
papoula-do-brejo 199 
Paratheria 36 
Parkeriaceae 71, 72 
Paspa/idium 8, 258 
Paspa/um 36, 39, 259-264 
pastinho-d'água 247-249, 259, 262 
pata-de-boi 212 
pataqueira 306 
pau-de-anhuma 235 
Pavonia 35, 201 
pé-de-sapo 71 
peacock hyacinth 274 
peixes 65, 66, 71, 73, 86, 93,98,107, 

108, 114, 17 6, 17 7, 17 9, 122, 
149, 150, 158-161, 163, 166-
179, 18 1, 185, 189, 199,201, 
202, 2 12, 2 15, 2 16, 242,247, 
250, 263, 266, 276 

Penrodon 292 
pepperwort 69 
Phy/a 35 
Phyllanrhus 31, 145- 147 
pickerel rush 282 
pickerel weed 282 
piri 126 
pi ripiri 126 
piri za l 126, 349 
piri zeiro 126 
piri zinho 123 
piscicultura 76, 109, 13], 151, 274, 

276, 286 
Pistia 34, 39, 49, 98, 99, 376, 377 
piúna 232 

402. 

piunal 232 
Pityrogramma 64 
platanillo 202 
Pluchea 35 
Poaceae 24 1-264 
Podostemaceae 26 
Polyga laceae 265 
polyga la 265 
Polygonum 28, 266-273, ]66 
polygonaceae 266-273 
Pontederia 58, 282-289, ]64, 367, 

384, ]85 
Pontederiaceae 58, 274-289 
porco 66, 98, 112, 191, 212, 274, 

276, 287 
Potamogeton 25 
praieiro 260 
primrose wi llow 222, 223, 230, 23 1 
quatro-folhas 69, 70 
quilwort 68 
rabo de baba 86 
rabo-de-cavalo 67 
raiz-de-bugre 315, ] 16 
raíz de mara 130 
Rapatea 26 
rattle bush 165 
redondito de agua 95 
rein orchid 240 
reina de los lagos 220 
repollito de agua 98 
repollo de agua 98 
Reussia 286-289 
Rhabdadenia 97 
Rhynchanthera 207 
Rhynchospora 139- 141 
Ricciaceae 63 
Ricciocarpus 6] 
rosa dei río 199 
Rotala 196, 197 
Rubiaceae 25, 290-292 
Ruellia ]5 
saeta 91 
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Sagittaria 52, 90-92, 372 
sa lsa 118 
Sa /vinia 27, 31, 33, 34, 39, 51, 71-76, 

145, 374,375, 380, 386,387 
salvínia 73-76 
Salviniaceae 5 1, 73-76 
samambaia-do-brejo 64, 72, 77 
santa- luzia 98, 11 6, 117 
sapé-do-brejo 244 
sapé-fino 244 
sapita 274 
saran-de-viola 232 
Schinus 34 
Schizachyrium 36 
Schwenckia 373 
Scirpus 36, 137, 138 
Scleria 142 
Scrophulari aceae 58, 293-312 
Senna 35 
ensitive joint vetch 155 

Sesbania 165 
Selaria 36 
sete-sangrias 195 
silver rern 64 
smartweed 268-272 
Solanaceae 313 
sombreri to de agua 95 
southern joint spi kerush 132 
southern cutgrass 245 
Sphagnum 26 
Sphenoc/ea 3 14 
Sphenocleaceae 314 
spi kerush 131, 732 
Spirode/a 55, 173 
Slemodia 3 11, 3 12 
Stercu liaceae 3 15-318 
stonewort 61, 62 
submersa fixa 37, 331 
submersa livre 37, 33 1 
Sumatra fem 72 
swamp smartweed 270 
taba ote 266 

taboa 3 19, 320 
tanner grass 34 
Tha/ia 27, 202, 203 
Thelypteridaceae 77 
The/ypteris 77 
tiririca 123, 124, 127 
tongue wolffiella 177 
toothcap 197 
totora 3 19 
tóxicas 95-98, 101, 102, 111, 118, 

119, 121, 231, 266-272,276 
Trapa 27 
tratamento de água 28, 65, 98, 169, 

172, 173, 176-179, 276, 284, 
319 

tratamento de esgoto 28, 65, 66, 90, 
98, 112, 113, 169, 173, 179, 
276, 282, 284,319 

trébol de agua 69, 70 
trevo-de-quatro-rol has 69, 70 
tripa-de-ga lillha 93, 168 
tri pa-de-sapo 94 
Typha 319, 320 
Typhaceae 319, 320 
Umbel liferae 95, 96 
umbrella-grass 736 
Urera 35 
Urospatha 100 
Ulricu/aria 25, 26, 35, 39, 40, 55, 

180-188, 371, 388 
veado 86, 93, 97, 158, 160, 163, 282, 

287 
vick 297 
Vicloria 6, 14, 26, 220, 22 1, 356, 

360, 361,376 
Vigna 166 
vique 297 
vitória-régia 14, 26, 220, 221 
voy contigo 73 
Wasserl insell 169- 179 
water clover 69, 70 
water fem 65, 73 
water rrillge 209 
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water hom rem 71 
water hyacin th 276 
water hyssop 296, 300 
water lettuce 98 
water lill y 212-22 1 
water meal 174, 176 
water pa palum 263 
water pennywort 95, 96 
water platter 220 
water poppy 189 
water primrose 236 
water sensitive 168 
water snowflake 209 
water spider orchid 240 

404 

water velvet 65, 66 
waxweed 195 
w ild rice 25 1, 252 
wild wa ter pepper 270 
Wolffia 13, 26, 49, 55, 174- 176 
WolffieJla 55, 177- 179 
Xanlhosoma 10 1, 102 
Xyriclaceae 32 1-323 
Xyris 26, 322, 323 
ye llow-eyedgrass 322 
yellow nutgrass 124 
yellow-nutsedge 124 
yerba caimán 266 
yerba de tajo 103 
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